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UANDO entendia po- 
der reduzir a hum fó 
volume a primeira Par- 
te das Memorias Hifto- 
ricas da celebre Ordem 
do Templo de Salamaó, 
inftruidas com huns Appendices de no- 
ticias curiofas a eftas Memorias , e com 
hum grande numero de Bulias Apofto- 
licas, com que a favor deita Ordem 
abriraó os Pontífices os thefouros da 
Igreja j crefceo tanto , que parecia def- 

propor- 



proporcionado hum fó corpo ; e por 
ordem dos Exceiíentiílimos Senhores 
Dire&ores da noíía Real Academia, 
foy precifo dividillo em dous , para 
que nem Tc malograíTe o trabalho, com 
ue defcobri eftas Bulias, e fe falvaf- 
e a proporçaó em tudo util , e neccf- 
faria. 

Nefte fegundo cerpo- ofereço o 
que naó pode caber no primeiro vo- 
lume j e fera o fegundo tomo da pri- 
meira Parte. Em primeiro lugar vaó 
os Appendiccs : em fegundo lugar as 
Bulias Apoftolicas : e em terceiro lu- 
gar hum copiofo Index , de tudo o que 
fè contem nefta primeira Parte. Naõ 
peço agradecimento do trabalho, fem- 
pre cançado entre tantas , e taõ diver- 
fas oceupações í mas piedade , e dif- 
culpa , que entre tantos embaraços , 
nem faó fáceis os exames , e com fal- 
ta fempre de tempo , o naó ha para 
limar o que fe efereve. 
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APPENDIX I. 

Da jornada do Conde Z>. Hen* 
rique à 'Pa/eflina. 



ONCLUIDAS as Memo- 
rias, que eícrevo, dos Tem- 
plários na Paleílina neíla pri- 
meira Parte , e antes de pa£ 
íar à íêgunda da íua Hiíloria, 
ou das íuas Memorias nos 
r Reynos de Europa , e por- 
que naõ hey de tornar à Syria , quiz dar hu- 
ma breve noticia , ou difputar da jornada àqgelles 
Santos Lugares do noflb grande , e íêmpre me- 
morável Conde D. Henrique , florente tronco, 

e illuf 
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c illuftriíTi.Tio Progenitor dos noííos Monarchas, 
aos Senhores , que eferevem a Vida deite Prín- 
cipe, e do grande, e venerável Rey D.Affon- 
fo Henriques ; mas como ainda me naõ chega- 
rão eílas Memorias , e e(le negocio he contro» 
veríb , e difputado , ainda entre os noílòs Eícri- 
tores ; porque huns lha negaõ totalmente , ou- 
tros lhe daõ duas jornadas , e os que melhor, 
difeorrem, lhe daõ huma fomente, e o negocio 
toca na Paleílina , por onde até agora continua- 
rão os meus eferitos , fe me fez precifo dar nef 
te Appendix elta breve noticia , como também 
a do Appendix II. fe o infigne Arnaldo , ou 
Arnoldo da Rocha , que foy Cavalleiro Tem- 
plário , foy dos primeiros nove Inílituidores def 
ta illuílriffima Ordem do Templo em Jerufalem. 

784 Com grande trabalho , e igual goílo 
dou eíla noticia , na efperança , dc que pelos 
Senhores Académicos , a quem pertence , me- 
lhorando o eflylo , emendem o erro , com que 
a eferever ; porque já tenho dito muitas vezes, 
eícrevo íem vaidade , e fomente neceflitado da 
obrigação do meu emprego Académico. 

785 E porque a noticia vá com clareza, 
difputarey com diviíãõ , íè eíle Senhor foy à 
Paleílina , e quantas vezes , em que tempo , e 
com quanta dilação de annos , e por onde foy, 
€ veyoj o que farey nos {{• íeguintes. 

§. i 
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$. I. 

& o Senhor Conde T>. Henrique psffott ' 
À Taleftinal 

y%6 % TP\ Os noílos Eícritores quem nega 
Y_J com mais força , c valentes argu- 
mentos eda jornada , he o doutiíTimo Duarte Nu- Dmrt * Kun * cfc«mi« 
nes dc Leaõ, Defèmbargador da Caía da Sup- ^'ij! wC^ 0 * 1 *" pM * 
plicaçaõ , e Chroniíla das Hiílorias dos Reys 
de Portugal , ou Reformador , que imprimiò 
ha cento e trinta e quatro annos , no de 1600. 
Diz eíle grande Efcritor [e contra o que acha- 
va efcrito na Hiíloria dei Rey D. ArTonfo Hen- 
riques ] que eíle grande Conde nem fora , nem 
podia ir à Paleílina ; porque no tempo , em que 
o fazem caminhando à Paleílina , tinha o Coíi- 
de em fua Cafa a mayor occupaçaõ, que po- 
dia ter em Portugal , e o neceífitava a naõ dei- 
xalío; e naõ podia íer louvável, antes indifcre- 
to zelo , deixar aquella terra, em que cílava , no 
perigo dos Mouros villnhos , por acodir aos eÉ 
tranhos , tendo em fua Caíâ iguaes, e mais pre- 
cifos empenhos. 

787 Firma eíle argumento com o feguinte 
diícuríò: porque Lisboa, que no anno de 1093. 
{ que muitos -querem folie a íegunda tomada , 
depois da perda de Hefpanha, dando a primei- 
Tom.II. B ra 
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ra por Affoníò o Cafto , ajudado de Carlos Mag- 
no] foy ganhada aos Mouros pelo mefmo Con- 
de com feu fogro EIRey D. Aflonfo , neceflita- 
va de grande cautella , e cuidado na fua guarda, 
pela fua grandeza, e íer taõ infigne, e de que 
aos Catholicos fe faziaõ grandiííímos damnos por 
mar , e terra $ e ter hum dos mais celebres por- 
tos do Mundo , aonde a multidão dos Mouros, 
que fahia de Africa, tinha porto feguro para o 
dcfembarque j e era huma das entradas , por on- 
de aquelles bárbaros entrarão para a deftruiçaõ, 
e perda de Heípanha : motivos que faziaõ cer- 
to tornarem os Mouros , com a íua multidão 
coflumada , a reílituirfe , e dcfapoílarem delia 
aos Catholicos. 

788 E fe efte grande trabalho , advertido 
cuidado , e prudente cautella , naõ bailou a guar- 
dalla , e livralla de novo infulto , com que os 
Mouros a fitiaraõ , e levarão no tempo , em 
que dizem fora o grande Conde a Paleílina ; 
como fe fará crivei eíla jornada , fendo necef- 
faria muita gente para a defeza , que havia de 
confumir o ferro dos inimigos , e o trabalho , 
fendo para efte fucceíTo necefíarios muitos ho- 
mens , de que em Portugal naõ havia muitos , 
pois ainda agora começava a renafeer das ruí- 
nas paliadas ? 

Ao que acereícenta, que por eftes mo- 
tivos > affim de Portugal , como de Caílella , 

naõ 
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nao* paflara peílba alguma o mar , para a guer- 
ra íanta , como dos outros Reynos de Heípa- 
nha } porque também tinhaõ entre íi , e muy 
viílnhos Mouros , e Africanos , e que pòúuia6 
as terras dos Catholicos , e que era neceflàrio 
todo o valor , e toda a gente para os impedir, 
e para os expulíàr. 

790 Vale-fe da authoridade de Paulo Emí- 
lio , Author grave , que nos Annaes de Franca, 
na Vida dei Rey Filippe I. contando miuda- 
mente todo o proceflb da guerra íànta, nome- 
ando todos os Príncipes Catholicos , e peíToas 
principaes , que acodiraõ a taõ fama empreza j 
dizia , que de todas as partes de Alemanha , 
França, Itália, Inglaterra, Efcocia , e das mais 
remotas Ilhas , e terras de Catholicos , foraõ à 
dita guerra , exceptuando os Hefpanhoes , que 
por terem guerra , e terrível , com os Mouros 
dentro de fua Caíà , naõ podiaõ buícar con- 
quiftas em póvos eftranhos. 

791 Refere mais , que efcrevendo toda eP 
ta guerra desde o feu principio em vinte e três" 
livros , o doutiflimo Guilherme , Arcebifpo de 
Tyro , em que íê achara prefente [ a princi- 
pio digo eu , que naõ ] como Chanceller Mor 
do Reyno de Jerufalem ; e que nomeando efte 
naõ ío os Príncipes , mas ainda os Cavalleiros 
de menor importância , e miudamente , que íc 
acharão neíla guerra fanta do ultramar, nenhu- 

B ii ma 
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ma memoria faz do Conde D. Henrique : fen- 
do que a devia fazer neceflariamente , fe efte 
Príncipe lá fofíe , por Ter huroa grande Peflba 
pelo Tangue , e pelo eftado , genro do Empera- 
dor D.ArFonfo , taõ conhecido no Mundo , pa- 
rente do mcfmo Rey , que dominava Jerufalem, 
cunhado dos Condes de Flandres , Borgonha , e 
Tolofa , e de outros Príncipes Francezes , e 
Alemães , e Capitães daquella guerra , de que 
da taõ exaóta conta : e naõ havia motivo , pa- 
ra que fepultaííè eíla memoria , fe foíTe verda- 
deira. 

792 Pana a outra prova Duarte Nunes, 
que diz fer evidentiílima ; porque desde o ai* 
no de 1096. cm que Godofredo de Bulhon, e 
os mais Príncipes paíTaraô à Terra Santa , até 
o anno de 11 12. cm que morreo Henrique, fe 
achaõ doações , que o mcfmo Senhor fez neíle 
Reyno firmadas por elle , por todos aquellcs an- 
nos , ou interpolladas de maneira , que naõ era 
pofíivel , no tempo que mediava entre huma , e 
outra , pudeíTe ir à dita conquifta , ainda que 
fofíe de romagem , e naõ a ajudar aquella ían- 
ta guerra , porque neccííariamente havia de ter 
dilações , na ida , eftada , e retirada. E que naõ 
era poífivel , que EIRey feu fogro na fua velhi- 
cc , em que o fizera ficar em Hefpanha para 
o feu defeanço , e ajuda , dando-lhe hum dote, 
de gue a mayor parte «flava por conquiftar , e 
; : tendo-o 
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tendo-o porto por Fronteiro , c Dcfenfor contra 
os Mouros das terras de ambos , o deixafle fa- 
hir fora delles , com taõ evidente riíco , e pe- 
rigo. 

793 Ajudava Duarte Nunes a fua opinia<5; 
porque EIRey D.Sancho , neto do mefmo Con- 
de , íèndo-lhe notificada a tomada de Jerufalem 
pelo Santo Padre Clemente V. e o eftrago , que 
nella , e nos Catholicos havia feito Saladino , e 
exhortando-o com muitos rogos , e fupplicas , a 
que com os mais Príncipes Chriílâos , quizeíTe 
acompanhallos a recuperalla j e defejando muito 
EIRey efta jornada , e efta empreza , por fer 
Príncipe , fobre muy esforçado , Chriílianiflimo: 
os povos lho naõ coníêntiraõ , pelo grande pe- 
rigo , em que deixava as fuas terras , íêndo que 
já então o Reyno de Portugal eftava quaíi io- 
do libertado dos Mouros. £ que era mais de 
crer impediriaó ao Conde D.Henrique, e com 
mais razão , em tempo , em que a Cafa San- 
ta eftava em poder dos Catholicos , e a mayor- 
parte de Portugal ainda gemia no poder dos 
Mouros. 

794 Quanto mais , que íè Henrique , quan- 
do naõ tinha coufa alguma em Portugal, nem 
grilhão , que o prendeflè , ficou nefte Reyno , 
para fervir nelle a Deos contra os Mouros j naõ 
era crivei , que tendo mayor obrigaçaÔ , e ne- 
ceffidade de refidir em Portugal , tendo a doce 

piizau 
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prizaõ de mulher , e filhos , fe foffe taõ longe , 
a bufcar guerra alheya , deixando outra em lua 
Cafa j e por íàlvar eftranhos, deixaflê mulher, 
e filhos , no perigo de mortos , ou cativos j e 
quem lhe quizefle dar o titulo de valente , naô 
lhe negaria a injuria de louco. 

795 E que eltc mefmo rcípeito teve o gran- 
de Rey o Senhor D. Affonío IV. deite Rey- 
no no confelho, que deu a EIRcy de Caílella 
Teu genro , e que tomou para fi , íêndo ambos 
convidados delRey de França, e de alguns Prín- 
cipes de Alemanha, para a conquiíla da Terra 
Santa ; a que refpondeo , que pouco fezudo fe- 
ria , o que tendo os inimigos em Cafa , fofíe buÉ 
car outros fora , e deixaííe ganhar aquellas ter- 
ras , que podia deixar a feus próprios filhos , por 
ir conquiftar outras , que ficaflem aos alheyos : 
fendo a guerra a mefma , e os inimigos todos 
huns , e o íêrviço de Deos igual. E que naõ 
era femelhante calo o do Conde de Tolofa na 
ida à Terra Santa j porque eíle Príncipe vivia 
em França , aonde tinha os feu Eftados fem a 
má vifinhança dos Mouros ; e que ainda aííím, 
naG foy tanto a feu falvo , que o Conde de Poi- 
tiers vendo-o aufente , lhe naõ occupaífe as fuas 
terras. 

796 E conclue , que no mefmo Concilio de 
CJaramonte , em que íc eftabeleceo a conquiíta 
da Terra Santa, como efereve Santo Antonino, 
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inftituio também o Papa Urbano hum Officio 
em louvor da Virgem Maria Senhora Noíía, 
para lê rezar em todas as horas do dia , pelos 
feus devotos , e também fe ordenou o rezar as 
Orações do Padre Noflb , e Ave Maria por ra- 
maes de Contas , o que também foy invenção 
finta do mefmo Ermitão Pedro [que tanto reque- 
reo por efte Concilio, e pela guera íanta] que 
eílando no Ermo por naõ errar o numero das 
Orações , que rezava , e fabello com certeza , 
tomava certo numero de pelouros , como ten- 
tos , para fazer conta das Orações , donde veyo 
o chamaremíè Contas : e fe ifto tudo naõ era 
obrigação , que prendeíTe a todos , mas ficava 
na liberdade de cada hum j affim também devia 
fer a jornada , e conquifta de Jerufalem eftabe- 
Jecida naquelle Concilio ; e que naõ tendo o 
Conde D. Henrique obrigação a efta jornada , 
a fizeííe faltando à obrigação natural , e politi- 
ca de mulher, filhos, e Vaflàllos. 

797 Eftes faõ os fundamentos , com que 
Duarte Nunes de Leaõ nega efta jornada à Pa- 
leftina do Conde D. Henrique ; vamos à opi- 
nião dos mais. 

798 O grande Manoel de Faria de Souíâ 

Soufa, Europ. Portug. tom. 

no fegundo tomo da fua Europa Portugueza , l'^ *' cap,a " aum - lo> 
com mais generofidade naõ nega efta jornada , 
antes lhe dá duas : a primeira na conquifta no 
anno de 1094. a outra na coníêrvaçaõ no anno 

de 
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dc 1105. e por nau tirar a elegância, com que 
efcreve , copiarey as fuás melmas palavras. 

799 Diz aílim no numero 10. Grandemente 
cjlimò Enrique ejle principio de dejcati/o ; peró 
mucho mas una ocajion de trabajo glorio/o y Jbbre 
iodos los antecedentes , que poco adelantc Je ofre» 
cio j porque ligando Jè los Príncipes Cri/lianos pa- 
ra ganar el S acro/a nt o Sepulchro , E/Rey Don 
Alonfo embiò un jocoi ro gruejjb , y per General 
dói a Don Enrique , ajft per fer tan llegado en 
parentefeo a aquellos Reales licroes , cenw por la 
experiência reciente de Ju valer : tan couocido to- 
do dei Ponti/ice Urbano II. que le nombrò poe 
uno de los doze CapJtanes de aquella expedicion 
jagrada. 

En Valejlina venero los Sagrados Lugares 
de nuejlro remédio , y tubo ocafiones grandes de 
molhar a los inficles el zelo de Ju animo , y el 
valor de Ju brazo , tan e/limado iodo de Godofre- 
do [yá Rey de Jeru/àlem] que Je defpediò dei ha- 
ziendole favores Jingulares. Eueron los majores 
deípojos de aquella conquifla las Relíquias Santas: 
cupole a Enrique el hierro de la lança , con que 
Je abriò el cojtado de Chrifto , parte de la Coro- 
na de e/pinos , un pedaço de la Cruz , una çapa- 
ti Ha de Ia Virgen , y una toca de la Magdalena. 
E/h/pendas viftorias alcanzavan los antigos Reyes, 
y Capicanes Catholicos , quando Jin codicia Je con- 
tentai an con tau illujtres dejpojos , trayendolos por 

bande\ 
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handeras , y efiandartes de fus Exercites. Dando 
la buelta a E/pana acompanado dei Santo Varou 
Giraldo [de/pues Arçobj/po de Braga } por fer Jii 
natural , y por la ocafwn i/tfigne , & quizo fer com- 
paiíero ] vifitò al Emperadcr de Conjlantincpla Ale- 
xo, (jue entre otras Relíquias le dio un braço dei 
Euangeli/la San Lucas , oy venerado en aquclla 
Jglefia | como teftigo indubitable de Ja jernada : 
fenecia el ano de iopp. quando vistorio fo en e/la f 
llegò a Toledo , entonces moderna Corte de Ca/ 
tilla. 

800 E no numero 19. diz aífim : E/ie es el 

ano , que algunos E/critores concedeu el pajjagc 
dei Conde Don Enrique a Jeru/alcm , en la oca- 
Jion } que Guido de Liifignano , y otros Príncipes 
dei Norte allã pafaron , en /ocorro de los Chrif- 
úanes , negando Jelo en la conqui/ta , cen la razon t 
de que no le faltava en que entender acã entonces-. 
però con e/ie fundamento fe lo podian tambicn ne- 
gar en la Jegunda ocqjion , porque en cila no te- 
ma menos en que entender en E/pana. Pero Ja- 
puejlo , que por algunos a nos [desde 110$. ajia 
110}.] no le faltaron noticias dei acã , como tam~ 
bien Jucediò en los de la primera , creible es , que 
Je lialló e/n ambas ocajiones de conqui/ta , v de Jo- 
corro» N/ halio yò otra Jitcrte de conciliar e/ta va- 
riedad de pareceres. Parece le acompanaren Don 
Tello y y Don Mauricio , aquel Ar cediam , y e/- 
te Obi/po de Coimbra. Aífim difeorre Manoel 
Tom.II. C de 
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de Faria de Soufa , e vimos a tirar do ícu di£ 
curfo , que o Conde foy a Jerufalem j logo tor- 
naremos ao que efereve , quando tratarmos de 
quantas foraõ as jornadas , fc huma , fe duas. 

8o i O doutiífímo Antiquário Fr. Bernardo 
de Brito falia na vinda , e eftada deíle Príncipe 
em Portugal , no fegundo tomo da Monarchia 
Lufitana , refervando para o terceiro eferever as 
proezas dcfte grande Príncipe , c nelle eferever ia 
também deitas jornadas , ou approvando-as , ou 
reprovando-as ; mas já na Chronica de Ciftcr 
traz para a fundação da Ordem Militar de S. 
Juliao do Pereiro huma authoridade , em que 
he vifto approvar a opinião dos que feguem a 
opinião , de que foy à Paleílina , pois na dita 
chronte. <k Gíler. pa«- »• Chronica diz aífím : Hum Ermitão, que vivia 
Lvr. 5. cip. j. junto ao rio Çca cm huma Ermida de S. JuliaÓ , 

c fera va Jua mocidade homem valcrojo nas ar- 
mas , e fa-vira ao Conde D. Henrique de Portu- 
gal nas guerras , que tivera com os Mouros , e 
na jornada de Jerufalem , que nega hum Author 
Tortuguez , por lhe parecer impoffivel a fia juizo 
e/ia jornada [ efte era Duarte Nunes de Leão ] 
mio vendo , que ha no Rey no doações juas > em que 
fe Jaz menção" delia , e que para tirar tao honra- 
da antiguidade nao erao necejjarios grandes funda- 
mentos j mas deixando a conclufao deíle negocio 
para a Monarchia , aonde J'e verá mais clara- 
mente* 

Efta 
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802 Eíla mefma opinião a favor da jorna- 
da , feguindo a Chronica antiga delRey D. Af- 
fonfo Henriques , que quiz reformar Duarte Nu- 
nes de LeaÕ, como eíle diZj e a meu parecer 
com pouca razaõ , porque factos antigos , e no- 
tórios , de que depõem hum Eícritor do Rey- 
no , antigo , e da vifinhança do cafo , e de que 
fallaô as mais Chronicas antigas , naõ parecem 
bem reprovados por Audior moderno , fundado 
em conjecturas , e congruências , e por argumen- 
tos ah incoiKcmcnú , que logo fe moílraraõ con- 
vencidos. 

805 O doutiífimo Padre Fr. Antonio Bran- 
dão , Doutor em Theologia pela Univcríldade 
de Coimbra, benemérito íucceííòr das virtude?, 
e emprego de Chroniíla Mòr do Reyno, e do 
grande apparato , que tinha de noticias para a 
Monarchia , na terceira parte he do mcfmo pa- WonwA. Lufít. j. pan. u. 
recer , e em hum Capitulo inteiro a difputa, vr * *" <ap * ** 
ainda que fe cança mais na averiguação do 
tempo. * 

804 O doutiflimo Padre Zapater no feu z*r«. cut. Miiir. «?» Ori. 
Ciíler Militante , nao fendo noíTo natural , mas de Akimm ' " p - '* e u 
eítrangeiro , Chroniíla do Reyno de Aragaõ, 
he acérrimo , e impaciente defenfor dcíla jor- 
nada do Conde a Paleílina. Deíle meíino íèntir, 
ainda fendo eílrangeiro, he ©•doutiífimo Padre 
Manrique nos Annaes Cillercieníês. O Padre MwHq. Anna!, oft. ann» 
Mariana, pouco devoto às coufas de Portugal ,l56 • ca ^ , • , • 

C ii fegue 
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feguc o mefmo. Deixo mais, e entro a inter- 
por o meu juizo } falvo fempre o melhor , e 
mais verdadeiro. 

805 No meu fentir , me parece mais ver- 
Hubn.n* 12. ap. 15. dadeira a opinião* , que fegue , que o grande 

Conde D. Henrique foy à Paleftina j e além 
das authoridades referidas , tenho provas con- 
cludentes , e foluções eífícazes aos argumen- 
tos de Duarte Nunes de Leaõ , que ainda 
que fe intitule Reformador das Hiílorias anti- 
gas deíle Reyno , era neceíTario convencellas 
com outras Hiílorias , e authoridades coetâneas, 
para que na controvertia entraflemos a fazer 
juizo do mais vcroíimcl : mas nelle ainda que 
a reforma naõ feja verdadeira , naõ fe pode di- 
zer, que fbíle mal fundada, nem que o difeur- 
ío de Duarte Nunes foílè levemente difparata- 
do , difle o que fentio , medindo a emenda pe- 
lo feu difeurío , devendo-a medir por documen- 
tos , e authoridades , que perfuadiflem o contra- 
• rio. Eu bem ley , que os antigos , e doutiíTimos, 

negarão haver Antípodas , fer habitável a Zona 
Tórrida , e affirmavaõ haver fò tres partes do 
Mundo , e tudo emendarão os modernos , enfi- 
nados , e perfuadidos das fuas experiências , e 
íè fem eftas o negaííem por conjecturas , teriaõ 
pouco afleníò contra o reípeito da fempre ve- 
nerável antiguidade , que fó por fados contrá- 
rios k pôde fazer menos attendida, 

He 
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S06 He a tradição continuada a mais re» 
levante prova dos fucceflbs paíTados , que naõ 
podendo confervarfe preíentes , na tradição fc 
fazem memoráveis , c efta continuada relação 
de pays a filhos he o único meyo , com que - 
a antiguidade vay renafeendo , para fe fazer per- 
petua nas memorias : podem faltar os bronzes, 
os mármores , e ainda os manuferitos , mas naõ 
falta a tradição , fe continua. Defta jornada a 
Jerufalem do Conde D. Henrique , desde o feu 
tempo , até os prefentes he taõ continuada em 
Portugal , e ainda nos paizes eílrangeiros ha 
tradição, que ninguém a ignora, e todos a fa- 
bem , e muy poucos os que a ignoraõ j e ain- 
da que alguns a duvidem , ou a neguem , o fac- 
to de taõ poucos naõ pode efeurecer a memo- 
ria , de que quafi todos fe lembraõ. Empenho 
lerá da paixão , ou do capricho , o negai Ia , e 
naõ lie a primeira vez , que pelos mefmos mo- 
tivos fe negaõ verdades evidentes , querendo , 
que os íèús apaixonados difcuríòs triunfem da 
verdade j os intere/Tados lhe agradecerão aquel- 
lcs bons defejos , mas fera fempre a verdade , a 
que triunfe com o valor da tradiçaõ. 

807 Já repeti os Authores [ e pudera repe- 
tir muitos mais ] que no fequito defta verdade 
juftificaõ mais a tradiçaõ : e o que íé efereve 
nas Chronicas antigas manuíeritas deite Rcyno, 
que confeila o mefino Duarte Nunes de Leaõ 
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na prefumpçaft de reformallas j as memorias tem 
continuado por mais de íeis feculos , c naõ po- • 
de haver mayor prova da tradição, que o cur- 
fo de tantos annos * mas pafíemos a mayores 
• ilemonítrações para prova deíla verdade. 

808 No Archivo do Mofteiro de Alcoba- 
ça , por todos os títulos Caia Real : em hum 
livro encadernado em couro preto , com bordas 
de couro branco , com efte titulo : Secunda Pars 
Codicis Alcobacienfis , íê acha a Eícritura íèguirv 
te [ que naô copiarey toda , porque a hcy de 
copiar em outro livro no Capitulo V. e agora 
vou fomente ao que me importa ] Hujus tem- 
pere moritur Amandus , qui juvenis ivit ad belhim 
Syrue cani bono Comité Henrico , c* multa Jortia 
egevat, 

809 No Archivo do Morteiro de Santa" 
Cruz de Coimbra , tambem Real por todos 
os títulos , fobrando para a fua honra fer de- 
pofito venerável dos grandes Rey 9 D. Aftoníô 
Henriques, e íeu filho EIRey D. Sancho I. e 
do Santo Prior D.Theotonio , temos outra evi- 
dente memoria deíla jornada do Conde D.Hen- 
rique à Palcílina : no livro dos Tejtamentos de 
Santa Cruz, em que D.Pedro Alfardo, Cóne- 
go Regular do mefmo Mofteiro , eícreve a Vi- 
da do Arcediago D.Tello, hum dos Fundado- 
res daquelia Cala , e da reforma dos Cónegos ; 
diz eitas. palavras: Rogat as namtjue , cum co [fal« 
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Ia do Biípo D. Mauricio , que íèndo Francez , 
era Bifpo de Coimbra , fuccedeo a D. CreÊ 
conio , e ao depois paflbu à Mitra de Braça , 
e depois foy Anti-Papa com o nome de Gre- 
gorio VIII.] Hierefofymam petit, V per triennium 
totius Curia , & Epi/copi curam gerem , & am- 
eia pro fuo nutu componens } &c. E ainda que 
efta memoria naô falJa no Conde D. Henrique, 
aquellas palavras : Totius Curia , tf Epi/copi cu- 
ram > expreííamente dizem , que hia Corte , e 
o Biípo , naõ havia outra em Portugal , fenaõ 
a do Conde D.Henrique , logo hia eíle ; o que 
fe perfuade melhor na feparaçaõ dos termos to- 
tius Curi* , que exprimem Corte , e Superior na 
authoridade ao Bifpo , pelos pôr em primeiro 
lugar, e entaõ o Bifpo, tf Epi/crpi : nem ifto 
pode ter duvida , confiderado o favor , e fami- 
liaridade , com que era o Arcediago tratado pe- 
lp Conde : Unde familiaritate Principum habeba- 
tur charus , diz o mefmo livro dos Teftamento* 
de Santa Cruz : e efta memoria , fobre antiga ver- 
daJcira, fez prova evidente dcfta jornada. 

810 No Morteiro de Canedo , reduzido ho- 
je a Igreja particular , e Reytoria da aprefen- 
taçao do Prelado no Bifpado do Porto , fe con- 
íerva a memoria , de que o Conde D.Henrique 
fizera efta jornada. 

8 u E defte noíTo meímo parecer foy o Pa- 
dre D. Nicolao de Santa Maria na Chronica , L.b. 7. » P . 1. nom , 1 

que 
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que eícreveo dos Cónegos Regrantes de Santo 
Agoftinho^de Portugal ; e fobre todos o Senhor 
D.Manoel Caetano de Soufa , que foy Dire&or 
da noíTa Academia , e digniflimo Pro-CommiíTa- 
rio Geral da Bulla da Cruzada neíles Reynos, 
e Senhorios de Portugal , no íêu Catalogo HiP 
torico , tratando do Arcebifpo D. Mauricio , 
Anti-Papa com o nome de Gregorio VIII. 

8-12 E da ida a Jeruíàlcm do Bilpo D. 
Mauricio ha huma memoria authentica [ alem 
das acima ditas] no livro das doações de Coim- 
bra em huma Efcritura , que diz aflim : Mimio 
Ferrarias de Paradella , poflquàm Dommu Mau* 
ricius Epi/copus Uiercjolymam perrexerat , diflen- 
tiongm , o* vaílitatem in Villa pradiãa , & Se- 
ver per Je , C conftho fuo operatus e/l , O* de ilh 
Cellario multa diripuit : unde pradiSfus Epi/cepus 
fít rever jus , fuec experimento cum didicit , nimium 
indignatus e/l , &c. e acaba : Faãa roborationiê 
carta III. Ka lendas Junii. Era M. CXVI. 
que refponde ao anno de Chriflo Senhor No£ 
fo de ii 08. 

815 Os fundamentos de Duarte Nunes de 
Leaõ , ainda que bem ponderados , fe diuolvem 
facilmente , porque fuppoem muitas coufas , que 
naõ eraõ aflim na verdade j e ao primeiro fun- 
damento fe reíponde j porque pelos annos deita 
auíència , naõ confta , que Lisboa eíliveííe cer- 
cada pelos Mouros } boa era a çonjc&ura , e o 

difeur- 
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«Hícurfo , mas fundados no que naõ havia naõ 
podem concluir. 

814 O fegundo também naõ perfuade, por- 
que fe naõ mottraõ Efcrituras , ou doações , que 
perfuadaõ a fua aíTiftencia em Portugal por aquel- 
les tempos ; e ainda que fe fizeííe alguma em 
ièu nome , provará o dominio , e naõ a aííi£ 
tencia ; e com cerco , que naõ havia , e Efcri- 
turas , que naõ ha , naõ íe pode concluir o ar- 
gumento de que naõ foy , contra huma tradi- 
ção antiga , e conftaníe , fundada em taõ legí- 
timos documentos, e authoridades. 

815 O terceiro argumento tem fácil repo£ 
ta j porque naquelles tempos nem os Principes 
faziaõ com tanto apparato as jornadas , e podia 
fazella por mar o Conde, em que vencia tem- 
po , e deípeza , e naõ iria por terra com os ma- 
yores Principes , e afltm naõ he muito naõ íê 
íallafle nelle j principalrnente , que pelo emba- 
raço das guerras com os Mouros, acodia muy 
pouca gente àquella fanta empreza. 

$16 Menos obíla o ukimo fundamento da 
pouca conveniência deíla jornada , e defamparo, 
em que deixava a feu fogro> mulher, e filhos, 
e a fua Cafa j porque muitas vezes fe obra fem 
prudência aquillo , com que cega o appetite , 
ou a que íe repreíènta brio , e valor j além do 
que , poderia haver outras razões , que ignora- 
mos , que o perfuadiíTem ; e como era taõ de- 
Tom.II. D cantada 
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cantada aquelk empreza , c taõ repetidos votos 
dc aflíílirlhe , e rios perigos das batalhas em Por- 
tugal , poderia o Conde ter feito voto , que o 
obrigaffe j e iflo que era muy fa&ivel , e muy 
próprio de hum Príncipe daquelle valor , e ChriP 
tandade , naõ fe deve attribuir por huma íó idéa, 
à leveza ; nem feu íogro íê achava taõ velho , 
que naõ pudeffe governar os feus Eítados , e re- 
ger os feus Exércitos , como ainda continuou j 
nem na fua falta achou eílragos , em que o ar- 
rependimento tiveflê que fentir ; nem o fogro o 
bufcou fó por ajuda , roas deílituído de filhos 
varões , quiz por eíle , e pelo outro genro mul- 
tiplicar em muitos netos de taõ illuftre íàngue , 
e de taõ generofo valor [fendo que eíle naõ fe 
herda , mas imita-fe] a fucceíTaõ da fua Cafa. 
1 817 Nem a refoluçaõ delRey D.Sancho I. 
defte Reyno , e delRey D. Afíbnfo IV. per- 
fuadem mais que huma confideraçaõ mais pru- 
dente , ou para melhor dizer , os deflinos de San- 
cho para a expulfaõ dos Mouros pelo Reyno, 
e pelo Algarve , e contra Mouros em mayor 
numero , e mais inquietos ; e em AfTonfo o juf 
to temor da batalha do Salado , para que naõ ' 
bailava toda a prevenção , e foy neceíTâiio , que 
o Çeo tomaífe por fua conta a vitoria ; e naõ 
teriaõ feito votos , em que a razaõ politica de- 
ve ceder à obrigação Catholica : e cuido frcai 
íatisfeitos os argumentos de Duarte Nunes , e 

prova- 
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provada a jornada do Conde D. Henrique à 
Paleftina. 

§. n. 

Quantas jornadas fes^ k Taleslina o Conde 
T>. Henrique i 

ffiff Á Gora entro em mayor contenda 
jt~V. no exame íê o Conde D. Henri- 
que, foy duas vezes , ou huma fó à Paleftina. 
Manoel de Faria de Soufa , fem , embargo de F»« fop»* 
fcr hum Cavalleiro pobre , foy mais liberal nas 
jornadas. O Padre Doutor Fr. Antonio Bran- 
dão , como Religiofo , efteve com mais eferu- 
pulo , e naó lhe concede mais que huma , quan- 
do Faria dá duas. Entre ir, e naô ir, naõ po- 
de haver meyo para os compor : vejamos fe a 
primeira jornada, de que efereve Faria, tem ai*- 
gum fundamento. 

819 Diz Faria eícrevendo dos annos de 
94. até 1099. que EIRey D. Aflònfo, que ert 
então o de Caftella , mandara hum foccorro à 
Paleftina , de que fizera General ao Conde D» 
Henrique , fegurando-o no íèu valor , e na coi> 
fiança da boa correfpondencia , que o Conde 
teria com aquelles Príncipes, de que era paren- 
te natural: principalmente, porque Urbano II. 
( que no Concilio Claramontano havia introdu- 
zido a liga fanta deftes illuftriftimos Príncipes , 

D ii e fei- 
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c feita huma larga exhortaçaô aos Fieis] havia 
nomeado a Henrique por hum dos doze Capi- 
tães defta guerra: cites fundamentos fendo ver- 
dadeiros concluem ; mas he neçeflafio examinar- 
lhes a verdade. 

820 Deíle foccorro mandado pelo dito Rey 
D. Aitunío , ainda que nau falia nelle o douti£ 
(imo D. João de Ferreras neíle annò , nem nos 
feguintes , todos concordaõ em que o mandou, 
nem fallaria nelle Manoel de Faria íèm certe- 
za. Que nelle mandaflè ao Conde, prefumivel 
fe faz pelos fundamentos , com que difcorre Fa- 
ria ; por quanto confia por authoridade do BiC 
Tym «fc Bello Sacr. liU 8. po de Tyro , que no anno de 1099. quando os 
«■P * Príncipes Catholicos fe dhpunhaõ para a ccn- 

quifta da Cidade Santa , chegara a Joppe a ar- 
mada Genoveza com grandes foccorros , a be- 
nefício dos Catholicos , e nefta armada poderia 
ir o foccorro delRey D. Affonfo com o Con- 
de D. Henrique j e no Capitulo XVIII. dan- 
do conta dos Príncipes , e Senhores , que fe acha- 
rão na tomada da Santa Cidade , repete muitos 
efpecialmente , e de outros cm geral , pelos no- 
mes lhe naõ lembrarem : jE molti altri , i nomi 
ih qual': mijono ujciú di memoria ; advertindo que 
dos princípios defta guerra naõ efereve como te£ 
temunha de viíla , mas de ouvida : e aílim fica 
preíiimivel , que o Conde iria neíte foccorro , e 
obraria todas aquellas gentilezas, que fe efperavaõ* 
do íeu valor, e da fua Chriftandade. >Ja- 
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821 Mayor argumento fazia a nomeação, 
que diz Manoel de Faria fizera do Conde D. 
Henrique o Pontífice Urbano II. de hum dos 
doze Capitães da liga fanta ; mas lendo o Con- 
cilio Claramontano , e a fua Hifloria em Bahil, 
e na nova Summa dos Concilios naõ achey tal 
nomeação , e menos no Bullario de Cherubino, 
que na Vida deíle Pontífice naõ traz tal nomea- 
ção ; termos em que naõ ha mais fiador do que 

• Manoel de Faria diz , que a fua palavra , que 
fendo para mim de grande ponderação , naõ me 
tira a duvida para entender certa eíla primeira 
jornada do Conde na conquifta de Jeruíalem , 
mas fempre a reputo provável ; e que o Conde 
iria naquella armada Genoveza , e que tomada 
a Santa Cidade , no mefmo anno em que fby, 
fe recolheria na mefma armada , triunfante , e 
gloriofo defta primeira jornada j e talvez foíle 
efta a que com íaudofas lembranças o inquie- 
taííe para a íêgunda, em cujo tempo com me- 
nos embaraços , e menos evidentes perigos po- 
deria fazelia. 

822 Da fegunda jornada naõ pode haver 
mais duvida , que a de Duarte Nunes de Leaõ, 
que cuido fica desfeita , e tem por fi as provas, 
e Authores, que dey no primeiro paragrafo def 
te Appendix: a primeira a dou com a noticia, 
que achey , e probabilidade , que pude defcobrir; 
naõ íèrá certa , mas naõ fe pode negar prova- 
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vel : c aos dòutifllmos Senhores Académicos , a 
quem tocar , otfereço efta memoria , para que 
com melhor exame apurem efta verdade , ou 
accrcfccntando o que naõ pude, nem fobe dei 
cobrir, ou emendando os erros, com que a e£ 
crevo. 



JL/ provável a certa , o tempo era 
o anno de 1099. em que foy a armada Geno- 
veza , e o em que foy tomada a Cidade San- 
ta ; porque nefte tempo concordai) todos foy a 
armada , e o gloriofo triunfo j e íc o Conde foy, 
e íe achou nelta conquifta , vinha a lua jornada 
a ler no dito anno de 1099. 

824 O tempo porem da íègunda jornada , 
que eu tenho por certa , he muito incerto 5 mas 
os Authores , que ligo , e os documentos , que 
allego , de que vi os principaes , aííentaõ por 
mais verdadeira a noticia de que foy no anno 
de 1103. Já dey os Authores no Parrafo primei- 
ro j vamos a documentos , e a provas. 

825 Todos concordaõ em que efta jornada 
do Conde fora , quando Guido de Luíignano 
com outros Príncipes do Norte foraô a foccor- 
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ter os Chriílãos da Paleftina , porque haviaõ 
confumido muita gente , e muito mais haviaõ 
accrefcentado os bárbaros , e para coníervarem 
o adquirido , e continuarem em adiantar o con- 
quiftado , neceífítavaõ de íòccorros de gente , e 
de íubfidios. Também concordaõ , em que o 
Conde fora acompanhado do novo Bifpo de 
Coimbra D.Mauricio, e do Arcediago D. Tel- 
lo i e que .eftes foraõ na armada Genoveza no 
anno de 1103. porque com efte foccorro toma- 
rão os Catholicos a Tolemaida , como efcreve o 
Areebifpo de Tyro no anno feguinte de 1104. Tyrofopr. hb. 10. cap.aS. 

Í26 E que o Bifpo D. Mauricio foflê no 
anno de 1 105. e na5 antes , íe perfuade de huma 
doaçaõ do Convento de Arouca , boje de Re- 
ligiofas de S.Bernardo , que refere o Padre Bran- ^^«p^yTÍ U * 
daõ , pela qual confta , que D. Creíconio , Bit 
po de Coimbra, e anteceíTor de D. Mauricio, 
falecera no fim do anno de 1098. havia de pre- 
ceder eleição , confirmação Apoílolica , e havia . 
o novo Bifpo diípor as coufas do feu Bifpado , 
em que precifamente fe haviaõ de confumir al- 
guns annos : e as neceííidades de Jerufalem co- 
meçarão a fe fazer fenfiveis com a morte do 
feu primeiro Rey Godofredo em ij. de Julho 
de 11 10. como efcreve o Areebifpo de Tyro. 1?^***' f,n " 

Í27 E também de outra Efcritura das doa- 
ções de Coimbra , em que fe refere o caftigo , 
que deu a hum homem , que na fua aufencia 

fizera 
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fizera grandes defacatos , a qual Efcritura rema- 
ta com eftas palavras: Faãa roborationis charta 
III. Kahmias Junii. Era M.C.jcVI. e fen- 
do na era de 1146. correfponde ao anno de 
Chriilo Senhor Noflò de 1108. tempo cm que 
já fe achava em Portugal vindo o Bifpo da- 
quella jornada. 

828 A Efcritura do Archivo do Mofleiro 
de Canedo , já allegada , expreílamente diz , 
que a jornada do Conde D. Henrique fora no 
anno de 11 03. E afíim fe vem a concluir, e 
com boa probabilidade , que eíla jornada foy 
no anno de noj. na armada , que paííou de 
Génova aos Santos Lugares. 

§. IV. 

Etn que tempo fe recolbco , e porque partes 
veyoo Conde T). Henri que de ferufalcm} 

r 

829 A Inda que todos eferevem , que 
./jLo Conde andara pela Paleftina 

tres annos , eu digo , que naÔ podiaS fer per- 
feitos ; porque já no de 1105. eftava em Coim- 
bra fazendo compoliçaõ entre os moradores de 
Penacova , e os Monges de Lorvão [que ainda 
por aquelle tempo naõ era Lorvão de Freiras 
de S. Bernardo , como he hoje aquelle Moílci- 
ro , mas de Monges] o que coníla de huma E£ 

critura, 
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critura , que fe conferva no Archivo daquelle 
Mofteiro: a Eícritura diz aífím: Era M.C^III. 
crta fuk contentio inter bcnos homines de Penaco- 
va , C/ Fratres de Laurbanc , &c. Manàavit el 
Conde D. Hcnrici bonos homines de Coiimbria ai 
illum Cajtellum , O* dixit eis , ut vidjjfent direãum 
inter Bratres , inter Cajtellum , &c. E fendo 
na era de 114J. correfponde ao anno do Senhor 
de 1105. motivo porque digo, que naõ eíleve 
auíènte os tres annos inteiros , pois fe achava já 
em Coimbra neíle Rey no no anno de 1105. fa- 
zendo juftiça , e compondo as partes. 
. 8} o O que confirmo melhor ; porque já no 
anno de 1107. EIRey Ali Aben Joíeph com 
numerofos efquadrões íê acampou fobre a Cida- 
de de Coimbra , que com a noticia da auíència 
do Conde , entendeo lograva a fortuna de re- 
cuperalla da maÕ dos Portuguezes : por hum 
mez durou o combate , e com tanta fúria , como 
feguro na efperança de render a Cidade. Acode 
o Conde no mayor riíco , que houveraõ os cer- 
cadores de dar coílas à Cidade por fazer roP 
to aos noílòs \ e temendo de cercadores ficarem 
cercados , refolve em huma empreza ou vencer, 
ou acabar : naõ puderaõ confeguir o primeiro , 
porque batendo-íc as Luas com as Cruzes , ain- 
da que nos primeiros combates eíleve duvidofo 
o fucceflò , triunfaraõ as Cruzes , e os Leões 
Africanos houveraõ de ceder aos Portuguezes, 
Tom. II. E deixan- 
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deixando a campanha banhada em íângue , ci* 
berta de cadáveres , c rica de defpojos , para 
gloria immortal do Conde D. Henrique, e dos 
poucos Portuguezes , com que abateo o mayor 
poder dos bárbaros. A Hiftoria dos Godos ce* 
lebra eíle triunfo: Era M. C?gV. Colimbria ob> 
Jeja eft ab Ali Aben Jofeph , Rege tranfmarino, 
cujus copia inmimerabiles foli Deo cognita. SeJ 
viginti dicbits graviftmh expugnata capi non po* 
tuit. 

8ji Aífim triunfou em Coimbra o Conde 
D. Henrique do mais poderofo bárbaro Africa- 
no , que havia paflado à Hefpanha , e mais fo- 
berbo coro as vitorias contra os Caflelhanos em 
Ucles , e com a vafíàllagem dos Reys Mouros 
de Hefpanha , na era de 1 145. que correfpon.le 
ao anno de Chrifto de 1107. com pouco mais 
de hum anno , que havia chegado de Jerofalem. 

852 O que íê prova melhor, de que a au- 
íência naõ chegara aos tres annos completos j 
porque por outra Efcritura , que íê coníerva no 
Archivo de Lorvão , confia que no anno de 
1106. o mefmo Conde dera aos Monges de 
l»orvau ametade da Villa de Cacia , fendo feu 
Abbade Eufebio , Religiofo de confumada vir- 
tude j o mefmo pudera provar com mais Efcri- 
turas, mas he grande digreíTao para Appendi*. 

8jj E venho a concluir, que nefta jornada 
a Jeruíàlem na armada Genoveza naC gaftou o 

Conde 
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Conde D. Henrique os tres annos [ que todos 
dizem] completos, pois já no rim do de 1105. 
fe achava em Coimbra fazendo compofições, 
e no principio do anno de 11 06. fazendo doa- 
ções ao antigo , mas fempre celebre Moíleiro 
de Lorvão j que ainda que com o tempo mu- 
dou de íèxo nos feus habitadores , naõ degene- 
rou das virtudes da íua Inílituiçaõ ; e ainda que 
efcondido , ou íêpultado em huma cova , fe ele- 
vaõ aquellas honradiífímas Religioíàs íbbre os 
mayores montes das virtudes j e até o tempo- 
ral do edifício he hum dos mayores , e melho- 
res de Portugal , e dos que vi por Hefpanha. 

8 $4 Refta moftrar as partes ; porque andou. 
Ainda que lhe naõ damos triennio inteiro de au- 
fencia , conforme os documentos authenticos , e 
legaes, que deixamos apontados , teve tempo para 
aíliílir com o feu valor , e a fua peflba , e as dos 
feus na tomada de Tolemaida de Cefarea ; porque 
fendo a jornada por mar , e na armada Geno- 
veza como deixamos eícrito , efta foy no anno 
de iioj. aquellas vitorias no principio do anno 
de 1104. como também já eferevemos j e co- 
mo o inílavaõ a mulher , e filhos , e os feus 
Eftados , concluídas eftas vitorias no anno de 
11 04. voltaria logo para o Reyno ; mas hou- 
ve a dilação de fazer parte da jornada por ter- 
ra, porque chegou a Conftantinopla , aonde eÊ Uvf6 ta Teftamfmos de 
teve alguns mezes muy favorecido do Empera- Sana ena , p»g. a. 

E ii dor 
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dor Aleixo ; porque ainda que naõ era nflcí- 
çoado aos Latinos , cila comitiva do Conde D. 
Henrique lhe naõ dava occafiaõ a fofpcitas , e 
delconflanças ; e como era tal peíToa , c genro 
delRey D.AfTonfo , neceífitou a Aleixo a^rnoÉ 
trar a lua grandeza , e naõ o íêu génio. Dcu- 
Ihe o Emperador grandes relíquias de avultada 
grandeza , e eftimaçaõ j e entre ellas o braço do 
Euangelifta S. Lucas , que na Sé Primacial de 
3>raga , a quem a deu o Conde , fe venera com 
grande culto, e eílimaçaõ. 



• 
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APPENDIX II. 

■ 

Se Arnoldo, ou Arnaldo da T^cba, Tortu- 
gue% , Cavalleiro do Templo , foy dos pri- 
meiros nove da Jua injlituiçao , ou Je 
dos que entrarão depois* , 

83 j TTE preciíò foliar deíle Cavalleiro; 
X X porque fe foy dos primeiros no- 
ve com que começou a Religião dos Templá- 
rios , pertencem as fuas memorias a cfta primei- 
ra parte : íê entrou depois de inílituida a Reli- 
gião , pertencia para a fegunda Parte : as noti- 
cias , que pude defcobrir íaõ muy poucas ; vul- 
gar queixa do defcuido de noííos antcpafTados 
em matérias antigas , mas naõ íêy fe o mefmo 
vicio padecem os preíêntes em renovar as an- 
tiguidades , que conferva a tradição , moílraõ 
os monumentos , e íê achaõ efcritas em papeis 
velhos , e manufcritos antigos j mas efcreverey 
o pouco , que pude achar , efpcrando , que com 
mayor felicidade , e melhor exame , e com me- 
nos embaraços , haja quem defcubra as memo- 
rias , que eu naõ foube alcançar ; que como e£ 
crevo Memorias , e naõ Hifloria , naõ oblêrvo 
as regras deíla , e oífereco o que pude deíco- 

biir 
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brir com as averiguações , que cabem na mi- 
nha diligencia , no meu trabalho , c no meu 

difcurfo. 

Fari» Europ. Pormj;. tom. 856 O doutiífímo Manoel de Faria de Sou- 
] * *• nuroer ' £1 na relação , que faz das primazias deae Rey- 

no , diz alEm : D. Arnoldo de Roc/ia Jue de les 
pri meros mieve iiijlituidores de los Templários : e 
por authoridade deite grande Efcritor foy Ar- 
noldo hum dos nove CavaHeiros , glorioíos iní- 
tituidores da Ordem do Templo. 
Monarch. Luilr. pjrt. j. li- 837 O doutiííimo Padre Brandão na Mo- 
vr. p. «p. 11. narchia Lufttana diz, que Amoldo da Rocha 

era companheiro em Portugal do Gram Meftre 
Provincial defte Reyno D. Gualdim Paes [mas 
cuido , que com erro no anno , ainda que íè 
funda em huma Efciitura da Torre do Tom- 
bo no livro de leitura nova foi. ijj. que naó 
copio , porque delia hey de failar largamente 
na íègundi Parte deite Supplcmento , ippillkl 
contra a commua opiniaõ hey de moílrar, que 
D. Gualdim naõ foy o primeiro Gram Meílre 
em Portugal ] e aflim parece que feria dos pri» 
meiros em Portugal, e naõ na Paleftina. 

%)j O douto Antonio de Villasboas e S. 
Payo, Defembargador dos Aggravos na Rela- 
ção do Porto , depois de íêrvir muitos Lugares, 
com muita honra , letras , e ajudado procedi- 
NoSil.Porrog. cap. 45. pa- mento , na fua Nobiliarchia Portugueza, diz o 
8 ' n ' s ** mefmo , que o Padre Brandaõ , de Arnaldo da 

Rocha 
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Rocha íèr companheiro do Gram Mcílre D. 
Gualdim Paes nefte Reyno , e com o mefmo 
erro do anno , fem examinar aquella Efcritura , 
mas fiado , e em fiador de grande credito o 
Padre Brandão. 

839 Eíles faÕ os Efcritorcs, que achey, que 
fallaõ de Arnoldo , ou Arnaldo da Rocha , co- 
mo Templário j mas hum o faz dos primeiros 
nove , em que a Providencia Divina inípirou 
efte íanto Jnílituto da Religiaõ do Templo, 
principiada no anno de 11 19. Os outros o fa- 
zem da Religiaõ em Portugal companheiro de 
D. Gualdim , já Meftre do Templo 5 e ainda 
que parecem entre fi oppoftos , eu cuido , que 
fem muito trabalho os hey de conciliar facil- 
mente , em quanto naõ apparecem melhores 
noticias , e mais ajuftada conciliação. 

Í40 Os Rochas faõ da íua origem France- 
7es [ e entendo , pelo que efereve Moreri , do M<*tr. Kt. Jt 
Condado de Roche no de Borgonha ] fizeraô 
a/?ento em Vianna , illuftre Villa da Província 
do Minho, Arcebiípado Primacial de Braga, 
donde tem fahido os muitos , que ha defta fa- 
mília nefte Reyno , huns augmentando a pri- 
meira Nobreza , que confervaraõ outros , e mui- 
tos diminuirão, como fuccede às demais das fa- 
mílias. Dos nove Cavalleiros , com que come- VHWimi fupr. 
çou cila Ordem , fomente de dous fe foube o 
nome , como deixo eferito , e que íahiraô de 

França: 
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França : muy fàcYivel era , que Arnoldo da Ro- 
cha , ainda que nafeido em Portugal , fe uniíle 
com aquelles nove Cavalleiros , que podia íêr 
algum íèu parente , principalmente fendo mui- 
tos delles Borgonhues , e foíTe hum dos nove, 
a quem efta Ordem deveo a gloria , e o prin- 
cipio. 

841 E como ao depois o grande , e vale- 
rofo D. Gualdim Paes , que como direy a íèu 
tempo , era natural da Cidade de Braga , em 
diítancia de feis legoas de Vianna , paflaílè à 
Syria , e fe fízeíTe Cavalleiro Templário , e a£ 
fiílifíe na Paleftina cinco annos até o triunfo 
Catholico de Afcalona , e voltando para Por- 
tugal , vicflè com elle Arnoldo , feu paifano , a 
continuar com os mefmos Templários , que já 
havia nefte Rey no , os fantos empregos do feu 
Inílituto : nem feria difficultoíò o beneplácito 
do Gram Meílre , pois à inftancia dos Prínci- 
pes mandarão muitos para Europa , e Arnoldo 
da Rocha íem deixar a Religião , bufeava a 
Patria , e na boa , e honrada companhia de D. 
Gualdim , e no mefmo , e igual emprego cotv 
tra infleis. 

842 E fe efta conciliação naõ íâtisfàz , per- 
doem-me o difburíò , em paga do trabalho , que 
tive , para a defcobrir melhor j e dando- fe me- 
ihor conciliação , terey mais que dever a quem 
com melhor noticia a fouber defcobrir. 

Outro 
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S45 Outro Cavallciro Portiiguez , com gran- 
de nome , c honradiflima eftimaçaõ nos^ daõ os 
fados da guerra Tanta entre os illuítres , que cmk cw per 
militarão na Paleftina , por nome D. Pelagio , fuo Cuaio ^ 
ou Payo de Brito : Pelagius Brito , efcreve o 
dito Catalogo ; naõ fe individuaõ acções efpe- 
ciaes ííias , mas repetem o íeu nome nas mais 
graves. E fiem affe&ada , ou violenta conjec- 
tura , poflb eferever , que era Poftuguez j aflim 
porque o nome de Payo era muy comrnum en- 
tre os Portugueses daquellés tempos , como íê 
vê nas noílas Hi florias j e também porque o 
appellido, ou fobrenome de Brito, he efpecial- 
mente Portugucz, porque o folar defta família, 
aliás nobiliflíma , he na ribeira de Brito , entre 
o rio Ave , e a Portella dos Leitões , na cele- 
bre Província de Entre-Douro e Minho , como 
efcreve o doutiífimo Antonio de Villasboas e 
S.Payo na fua Nobiliarchia Portugueza. Fntre Nobil. Poro* «p. 1». 
os delia familia dos Britos he celebre o Mor-* 
gado de Santo Eftevaõ no Termo de Béja com 
trezentos e Menta moyos de paõ de renda, 
que efteve na Cafa dos Bilcondes de Villanova 
de Cerveira , e hoje na Caía dos Condes dos 
Arcos , como eícrevem o meíino VilJasboas , Nofca. Porrag. f U p. 
e o Padre Antonio Carvalho da Coíla na fua 
Corografia Portugueza; huma , e oytra Cafa fj™^;/*^* 2i 
das illuílriflimas deíle Reyno. v * u ' wp " u 

S44 Alguns querendo dar mais antigo prin- 
Tom.II. F cipio 
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cipio a efta família illuftriffima dos Britos , buC 
ca6-lhe a antiga origem em Brifeis , aflim cha- 
mada por íeu pay Brife , natural da Cidade de 
Lymezia :. mas tomada eíla Cidade , coube em 
forte ao grande Aquiles , a quem a tomou ao 
depois Agamnenon , filho delRey Atreu , e ir- 
mão de Menelao, de que naíceraõ grandes con- 
tendas entre eftes dous Príncipes , de que faz 

Ovid. b EpiftoL H<roid. huma elegante Epiftola Ovidio. 

845 Outros querem deduzir eíla família de 
Britona , ou Britomaris , natural da Cidade de 
Goílin no mediterrâneo no Reyno de Creta, 
filha de Júpiter , e de Charmes , que alguns di- 
zem era Aya de Cleópatra , que íêguindo os 
extremos de fua ama , acabou com o melrno 
fim : era Britona fermofiííima , e muy querida 
de Diana. £ naõ podendo Britona refíftir às 
amantes violências delRey Minos , bufeou o 
íèpulchro em hum rio , em que fe lançou , (è- 
^>ultando com a vida nas aguas incêndios alhe- 
yos , porque lhe naõ confumiflêm a pureza. Da- 
qui veyo , que aquella Dama até alli Britona , 
depois deíla trágica ruina fe chamaííe Britoma- 

Díodor. iib. * ris , como efereve Diodoro j íêndo que bem po- 

diaõ fer duas , huma , e mais moderna , que aca- 
bou íêguindo as capricho las finezas de fua ama 
Cleópatra j outra mais antiga , que adorando os . 
honeftos preceitos de Diana , quiz antes perder 
a vida na pureza das aguas , que confervâlla na 
torpeza dos incêndios delRey Minos. Mas 
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846 Mas íêm inquietar eftas antiguida- 
des , o Conde D. Pedro no íêu Nobiliário a Nobii. do Conde D.Pedro» 
efta família dos Britos lhe dá principio em -D. tUttl Í4 * 

Oeiro de Brito , que de fua mulher teve a D. ^ 
Sefnando Oeriz , appellido , que tomou, do no- 
me de íêu pay Oeiro : defte Seíhando foy fi- 
lho Martim Sanches , ou Eípada , que tomou 
efte appellido , e o deu a feus deícendentes , de 
hum honrado caíô , que lhe fuccedeo. Vivia et 
te Fidalgo com hum Conde , a quem matara 
outro Conde , e picado do brio , e da amifade, . 
pegou na efpada do morto , e com cila tirou a 
vida ao matador ; tudo efereve o Conde fupra. 

847 D. Joaõ Bautiíla Lavaria nas notas ao Uv»f. mn«.tdfag.?y3. 
Conde D. Pedro , diz que o nome defte Ca- 

valleiro no livro antigo era o de D. Sueiro de 
Brito , que foy hum dos Ricos Homens no tem- 
po delRey D.Aflfonfo VI. de Caftella : o me£ 
mo efereve o Marquez de Monte-Bello nas me£ Monie-BeW di&pag. jjj. 
mas notas j e accrcícenta , que como eftes Ca- 
valleiros tiveraõ o íèu primeiro aflento nos Ar- 
cos de Valdevez , ha muitas Cafas com eftc ap- 
pellido por aquelles Lugares. E fendo D. Oei- 
ro, ou Sueiro de Brito, já Rico Homem [pri- 
meira Nobreza daquelles tempos] no tempo de 
AfTonfo VI. bafta a efta familia taõ nobre , e 
taõ elclarecida antiguidade , fem inquietarmos 
rábulas. 

848 Deílc illuílre tronco íêria aquelle hon- 

F ii rado 
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raJ.o Cavalleiro D. Payo de Brito , ramo flore- 
cente nas campanhas da Syria , em que deu 
copiofiífímos frutos de valor, como experimen- 
. taraõ os gloriofcs Conquiftadores da Paleílina, 
animados de taõ valente Companheiro. 

849 Outro Cavalleiro , com muita honra , 
catai fupr. Ku r. Guiihcrm. e veneraç,aõ repete o Catalogo dos Varões U- 
^T>roHiftor.Sacr.iib.i. j u ^ res> quc a ffiftir a Õ na -guerra fanta de Jerufa- 

**? **** lem » a que chama : Thomaz de Feria , e ac- 

crefcenta : Cajlro Francigena : em que parece , 
. que era Francez efle Cavalleiro. Mas o noflb 

Faria In not. pag. (S74. Manoel de Faria de Souíâ nas notas ao Conde 

D.Pcdio o faz Pomiguez , e com boas razões, 
que logo repetirey , e naõ d«vo defprezar a opi- 
nião de hum homem taõ douto como Faria, 
por fcguir . a opinião de hum eftrangeiro , que 
tudo queria para França , e que facilmente íe 
podia enganar , com nome eílranho da fua 
naçaõ. 

$50 Faria efcreve afftm: Defie mjfmo tiem- 
po ewcquel Cavallero I/amado de a/gunos Tho- 
maz de Feria , que fe hallò en la ccmjitijla de 
Gaitlcrm. Tyr. for* Jerufalem , y que nomhra Guillcrnw Tyrio enju 

Hi/loria , diziendo Feria por Faria , trocando [co- 
mo edrano ] las letras , cofa , que Jucede cada dia: 
y mm ov llaman muchos aqui en Madrid anual- 
mente Manoel de Feria , a Manoel de Faria , 
refidente , y conocido en e/f a Corte. Vruebaje ef- 
to por dos razones mas : una , que nunco uvo ape- 
lido 
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fido de Feria , fino de Faria ; otra que los com- 
paiíeros , que eíle Ejcritcr dá en aquella acion al 
ilamado Thomaz de Feria , eran. todos Portugue- 
ses , y de aquella própria tierra de Faria ,■ como 
Guillerme Carpintero , y Mendo Laude , de cuyâ 
jamilia era el Patrcnajgo dei Monaderio de Lau- 
des , en la própria tierra de Faria t como es no- 
tório. AJfi que en toda buena razon el T/wmaz 
no era de Feria , mas de Faria : y en toda ella, 
dei próprio modo Je conjectura el liallarfe el Con- 
de D. Enrique en áquetla conquiãa de Jerufalem, 
que algunos niegan [ e nós deixamos provado ] 
porque J:endo la principal j-azon de negar lo cl 
dezir , que temendo guerras en Ca/a , no es 
creible , que fuejje a bufcarlas fuera , no pafaran 
cila, tan feilalados-, y valer ofos Vaffalles Juyos , 
como eãos , y otros , de que fe fabe pajaron , pues 
los que Jbn tales , Jiempre figuen a jit Príncipe. 

851 Ate aqui o doutiílímo Faria ; e noto 
eu, que as palavras no Catalogo fupra: Fran- 
ágena, /âÔ acerefeentadas , e de diferente gri- 
fo , e o Arcebifpo de Tyro , fomente exprime Tyro dia. 
Tliomaz de Feria , e aos mais companheiros , 
e lhe naõ chama Francezcs, mas fomente diz, 
que eraõ das partes Occidcntaes : Per idem tem- 
pus módico intervallo interkclo , convenerant eo- 
dem /ludio ex Occidentalibus Jínibus turba innu- 
merabiles , CT peditum manus infinita abjhie Duce, 
C Reflore : erant inter eos viri quidam nobilcs Tho- 
mas 
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mas de Feria, &c. e o mefmo Catalogo repe- 
tindo os Cavalleiros , que nomea o Arcebiípo 
de Tyro, a nenhum faz Francez : logo injulta* 
mente o faz a Thomaz de Feria , ou de Faria. 
As tropas Francezas todas hiaõ ordenadas , e ds 
de que falia o Arcebiípo hiaõ fcm ordem , e fem 
Governador : o certo he , que o Thomaz era 
de Faria , e Portuguez , e peííoa nobiliífima , e 
de importância , pois entre os Nobres de que 
fe compunhaõ aquellas tropas dá o primeiro 
lugar o Arcebifpo ao nono Thomaz de Faria. 

852 D.Sueiro Raymundo , ou Raymondes, 
Rico Homem em Portugal no tempo dos nof 
fos primeiros Reys D. Affbnfo, e D. Sancho, 
foy Cavalleiro de tanto valor, e taõ conhecido 
por tal , que no anno de 1191. acompanhou a 
Cirvalh. naCorogr.Porrag. EIRey Ricardo de Inglaterra na conquifla da 
tuaui.Uv. i.cap. 11. Terra Santaj e depois de notáveis façanhas, 

dignas todas da íua grande Nobreza , e do íèu 
admirável valor , e do feu coração Portuguez , 
obradas na expugnaçaõ de Chypre , deu hum. 
grande aílumpto a Jerufalem , por aquella parte 
do muro , chamado Mello [de que faz mençaó 
a Eícritura Sagrada : Paralipomenon liv. 2. cap. 
zz. ] e confeguindo ncfte aílalco feliz fucceíTo , 
tomou para 11 o nome , ou appellido de Mello. 
Tomando eíle Cavalleiro para Portugal , a que 
' o chamava o amor da Patria , e igual emprego 
contra os Mouros , achando ao pé da celebre 

Serra 
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Serra da Eílrella , lugar accomodado , o povoou 
com o nome de Quinta , pondo-lhe o mefmo 
nome de Mello no anno de 1204. reynando EU 
Rey D. Sancho I. e morreo ao depois fendo 
Alferes Môr delRey D.Affonfo II. que entrou 
a reynar pelos annos de 1212. E aflim fahindo 
^da Paleftina deixou honradas memorias , e gran- 
des íaudades do feu valor. 

85.} Foy D. Sueiro Raymundo , ou Ray- 
mondes, filho illegitimo deD.Raymon Paes de 
Riba de Vifela , e fuccedeo na Cafa de feus 
pays , porque morrendo feu irmaõ D. Guilhen, 
ou Girai Raymondo fêm filhos , o per61hou 
para lhe fucceder na Cafa : e caiou com Do- 
na Urraca Viegas de Bafio , filha de D. Egas 
Gomes Barrofo , e de Dona Urraca Vafques de 
Ambia. Foy D. Sueiro neto de D. Payo Peres 
de Guimarães , chamado aííim , porque elle , e 
feus irmãos viviaõ na Ribeira de Vifela , vifi- 
nha de Guimarães ; e fegundo neto de D. Pe- 
dro Framariz , como tudo efcrève o Conde D. Nota. & 4*. 
Pedro. 

854 Delle foy filho Mem Suares de Mel- 
lo , que foy Rico Homem , e Alferes Môr del- 
Rey D. Aftonfo III. neto de D. Affonfo Men- 
des de Mello, e fegundo neto Martim Aífonío 
de Mello I. a que chamavaõ Merlo ; e dcíles 
deícendem Caías illuftriíTimas neíle Re) no , e 
cm Cuílclla , e foraõ todos Ricos Homens de 

Pendaõ, 
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Pendão , c Caldeira , desde o tempo do Conde 
D. Henrique , e delRey D. Affonfo Henriques, 
rentir* de Vot ín nou e de íêus Succefíores , coroo efcreve Alvaro Fer- 
r* 6, % th reira- de Vera nas notas ao Conde D. Pedro. 

A Quinta de Mello , fundada , e povoada por 
D. Sueiro , fez Villa EIRey D. Affonfo V. e 
EIRey D. Manoel lhe deu foral , como efcre- 
ve Carvalho fupra. 

855 Muitos mais foraõ os Portuguezes T que 
íê acharão nefta guerra fanta , guiados do amor 
da Fé , e da Religião , fendo os mais Occidên- ■ 
taes de Europa , como diz Faria fupra. Dou 
conta dos que pude defcobrir, fentindo íèmpre, 
naõ ter noticia de mais para gloria da minha 
naçaõ , e teftemunho da fua grande Chriftanda- 
de , e obediência à Igreja , cujos Paílores tra- 
balharão tanto por efta expedição , íèm embar- 
go de terem iguaes inimigos das portas a den- 
tro. Dos Portuguezes , que militarão naquella 
guerra fanta com o nobililíimo Habito do Ho£ 
pitai dirá o Réverendiílimo Padre Fr. Lucas 
na fua Malta Portugueza; e dos que nella fcr- 
viraõ com o illuftrinímo Habito da celebre Re- 
ligião do Templo de Salamaõ , efcreverey na 
íegunda Parte no livro fegundo. 

• 

> 
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CATALOGO 

DAS 

BULLAS PONTIFÍCIAS, 

Com que os Santos Pontífices honrarão , t 
favorecerão a celebre 'Religião Adi- 
luar dos Cavallciros do Templo 
de Salomao. 

■ 

856 T) Ude defcobrir com fortuna nos H- 
X vros do noíío doutiílimo Pedro Al- 
vares as Bulias Pontifícias , com que os Santos 
Padres da Igreja favorecerão , louvarão , e hon- 
rarão a celebre Religião do Templo , glorioíòs 
teftemunhos para acreditar as memorias daquel- 
les valerofiffimos Cavalleiros , taõ eftimados da 
Igreja , que íòuberaõ merecer tantos elogios , e 
privilégios , e dos Príncipes , a quem deverão 
as mayores veneraçoens. Efcrevaô outros as 
injurias da fua infelicidade, que eu naõ hey 
de fepultar entre as fuas cinzas as honradas no- 
ticias das fuas memorias: naõ faberey exomal- 
las , como merecem j mas naõ poderey enco- 
brillas , e já que lhes naõ poflo dar outra vida, 
naõ raltarey , ainda que cora violento , e can- 
Tom.II. G çado 
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çado tfíludo , a íêparar das fuas infeliccs cinzas 
eftes authenticos inftrumentos das fuas illuftres 
memorias : ainda no meu toíco , e grofíeiro e£ 
tylo lhes continua a infelicidade , mas compen- 
fefe no fyncero aífe&o , c pura verdade, cora 
que efcrevo. 

557 O doutiífimo Pedro Alvares, a quem 
as Ordens Militares de Portugal deverão mui- 
to, por mandado do Senhor Rey D. Sebaftiaõ 
' examinou com cfpecialiífimo cuidado os Archi- 
vos das Cafas Capitulares da Ordem , e copiou 
todos os Breves , e Bulias Pontifícias , que po- 
de defcobrir ; e deixando-as nau fomente poílas 
em limpo, e coordinadas, e com huma breve, 
ou recopilada noticia do que continha cada hu- 
ma no noflb idioma , ha mais de cento e cin- 
cpenta annos , e já revidas para fe imprimirem 
pelo Padre Doutor Jorge Cabral , ainda hoje 
íè achaõ no mefmo eftado , indiículpavel dek 
cuido í que ainda que eftes documentos naõ po£ 
íaõ refufcitar a Ordem do Templo , honraõ-lhe 
as acções , fobre ferem precifas à Ordem de NoÊ 
fp Senhor Jefu Chrifto , a quem aproveitaõ to- 
dos aquelles privilégios, e iíênções. 

858 Eu íbmente agora hey de copiar as 
Bulias , que refpeitaô à Ordem do Templo em 
commum , deixando as que íêrvem para efta Or- 
dem já em Portugal , que também copiarey na 
' íegunda Parte defta Hiiloria ; e com eíla íêpa- 

raçaõ 
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nçaõ íèguirey a meíma ordem , com que as co- 
piou o doutiííimo Pedro Alvares , que naõ te- 
nho empenho a fazer caminhos novos , antes 
efficaz defejo de feguir os paíTos de quem me 
encaminhe para o acerto : e aiTim irão algumas 
Bulias prepoíleradas , fem obfervancia de Chro- 
nologia , porque quero ajuntar as que faõ con» 
firmatorias das outras. 

859 E ainda que h Ordem de Nofíô Se- 
nhor Jefu Chrifto naõ foííèm concedidos eípe- 
cialmente na Tua inílituiçaõ os privilégios , gra- 
ças , e ifenções concedidas à Ordem do Tem- 
plo , e fomente as de que gozava a Ordem de 
Calatrava j com tudo fe me fez precifo copiai- 
las, como acima digo, naõ fó para renovar as 
illuílres memorias , com que eíles Cavalleiros 
foraõ honrados , e favorecidos pela Sé Apofto- 
lica j mas porque o Biípo de Lamego D.Joaõ, 
que ao depois o foy de Viíêu , no tempo do 
Infante D. Henrique , filho do grande Rey D. 
Joaõ í. de glorioía , e feliz memoria no anno 
de 1449. entre outros benefícios , que fez à Or- 
dem de Chrifto , na fua Reformação , lhe fez a 
graça de que gozaífem dos privilégios , e iíèn- 
ções da Ordem do Templo. 

860 Mas porque fe podia duvidar , fe. a tan- 
to íè eftendiaõ os poderes da comrniflãõ defte 
grande Prelado 5 o Senhor Rey D.Manoel , Ad- 
rainiílrador deíla Ordem , no fegundo Capitulo 

G ii Geral 
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• 

Geral , que fez no Real Convento de Thomar 
no anno de 1505. pedio ao Santo Padre Julio 
IL que entaô governava a Barca de S. Pedro, 
a confirmação daquella Reforma , e de algumas 
diffinições daquelle Capitulo Geral j o que tu- 
do' confirmou o Santo Padre no anno de ijoj. 
por Bulla íua, de que darey a copia na Hiílo- 
ria da Ordem de Chrifto. 

S61 Na o copio a Bulla da Confirmação, 



tifices honravaõ eíla Religião , e os feus Caval- 
leiros : e por naÔ faltar com taó authenticos , 
e authorizados documentos , nem cançar aos 
Leitores , darey primeiro hum fummario breve 
da Bulla no noflò idioma , e depois a Bulla no 
Latino. 
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Kefla 'Bulla adverte o Tapa Esterno ITT. a to- 
dos os Prelados das Igrejas , que admoeftem a [eus Jub- 
ditos , que ajudem com fuas e/molas os CaValUiros do 
Templo , relatando primeiro os ferViços , e fruto , que 
fa^em na Igreja Catbolica , e comede aos que Je mete- 
rem em fua Confraria com os ajudarem em cada bum 
anno com fuas ej molas t indulgência da fetima parte das 
penitencias injmtas. E que falecendo qualquer delles , 
nao fendo excommungado , nao fe lhe negue feptdtura 
Ecclefiaflica com os outros Chriftaos. Concede mais que 
mundo fcus Frades entrarem em qualquer Cidade t Vil- 
la , ou Lugar a tirar as ditas efmolas , posto que o 
Lugar efltja hterdiclo, fe lhes abrao as portas. das Igre* 
jas humd ve^ no anno , e lançados os excommungados 
ddlas , fe celebrem os Offxàos Divinos, E manda aos 
ditos Prelados , que façao em fuas Tarochias cumprir, 
e guardar os ditos privilégios , e graças , e que defen- 
daÓ as peffoas dos ditos CaValleiros , e [eus bens , e 
nao confmtao fa^er-felbe nenhuma offenfa, 

Eugenius Epifcopus , Scryus Servorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus, Archiepifcopis, Epi- 
fcopis , Abbatibus , & univerfis Ecclefia- 
rum Praelatis , ad quos litterse iílse pervenerint , 
íalutem , & Apoftolicam benediótionem. Mili- 
tes Templi Hieroíblymitani novi fub tempore 
gratias Machabei, abnegantes íiecularia defíderia, 
& própria relinquentes , tollentes Crucem fuam, 

fecuti 
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íècuti funt Chriílum. Ipíí funt , per quos Deus 
Orientalera Eccleíiam à Paganorum fpurcicia 
liberat , & Chriítiani nominis inimicos expugnat. 
Ipfi pro Fratribus animas ponere non formidant, 
& peregrinos ad Loca fancta proficifeentes , tam 
in eundo , quàm in redeundo , ab incurfibus Pa- 
ganorum defenfant. Et quamvis ad tam fan&um, 
òc pium opus explendum , eis própria faculcates 
non fuppetunt , fraternitatem veftram praeíèntibus 
litteris exhortamur , quatenus unde corum iup- 
pleatur inópia , populum vobis a Deo commit 
fum colle&as facere moneatis. Quicumque ve- 
ro de facultaiibus fibi à Deo collatis eis fubve- 
nerit , ôc in tam íâncta fraternitate fe collegam 
ftatuerit , eifque beneficia perfolverit annuatim , 
feptimam ei partem injundse peenitentias confia" 
de Beatorum Apoftolomm Petri, & Pauli mc- 
ritis , indulgemus. Si verò excommunicatus non 
fuerit , & eum mori contingerit , ei cum aliis 
Chriílianis íèpultura Ecclefiaftica non rfegetur. 
Cum autem fratres ipfius Templi , qui ad Col- 
Iccram fufeipiendam deílinati fuerint in Civita- 
tem , Caftellum , vcl vicum advenerint j íl for- 
tè locus ipfe interdi&us fit , in jucundo eorum 
adventu , femel in anuo aperiantur Ecciefiíe , &. 
exclufis excommunicatis Divina Officia cclebren- 
tur. Qua: verò de non excommunicatis eorum- 
dem militum Fratribus Ecclefiafticae íepulturae 
tradendii , & Eccleíiis in eorum adventu , excom- 
municatis 
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municatis exclufis , íêmel aperiendis à nobis fta- 
tuta funt , mandando vobis praecipimus , ut pc» 
veftras Parochias faciatisirrefragabiliter obíêrva- 
ri. Prsetereà fraternitati veftras rogando manda- 
ra* us , quatenus perfonas eorum , & bona pro 
charitate Beati Petri , &. noftrá manu teneatis , 
& nullam eis irrogari kefionem , vel injuriam 
permittatis. Datum JBrixise III. Nonas Septem- 
bris. 

Eftas graças , liberdades , e privilégios atra^ ef- 
critos , concedidos aos CaValleiros da Irmandade do Tem- 
pio pelo Papa Eugénio 7/7. lhes concederão depois os 
Papas Adriano IV. por huma 'Bulla , e Alexandre HL 
por quatro 'Bulias > as quais , pofto que fsio diferentes 
nas datas , fao de hum mefmo theor , e por ijjo fe nao 
lança aqui mais que huma delias, 

Adrianus Epifcopus , SerVus SerVorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis , ad quos litterie iftas pervene- 
rint , falutem Apoíldlicam benediâionem. 
Milites Templi Hierofofymitarum novi fub 
tempore gratise Machabei , abnegantes íârcula- 
ria defideria , &C própria relinquentes , tollentes 
Crucem íuam , fecuti funt Chriflum. Ipíi runt, 
per quos Deus Orientalem Ecclefiam à Paga- 
norum ípurcicia liberat , tk. Chriíliaui nominis 

inimi- 
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inimicos expugnat. Ipfi pro Fratribus animam 
ppnere non formidant , & peregrinos ad faníla 
loca proficifcentes , tam in cmido , quam in re- 
dcundo à Paganorum incurfibus defenfant. Et 
quamvis. ad tam íandlum , & pium opus ex- 
plendum , eis própria: facultates non fuppetunt: 
fratemitatem veftram pnefentibus litteris exhor- 
tamur, quatenus unde corum fuppleatur inópia, 
populum à Deo vobis commiííum colle&as fa- 
cere moneatis. Quicumque verò de facultati- 
bus íibi à Deo collatis , eis fubvenerit , Ôc in tam 
íanda fraternitate fe collegam ítatuerit , cifque 
beneficia períoWerit annuatim , feptimam ei par- 
tem injunótoc poenitentias confifi de Beatorum 
Petri , 6c Pauli meritis Indulgemus. Si verò ex- 
communicatus non fuerit , & eum mori conrin- 
gcrit , ei cum allií Ghriílianis fepultura Ecclefi- 
aftica non negetur. Cum autem Frâtres ipfius 
Témpli , qui ad còllechm fuícipiendam defti- 
nati fuerint in Civitatem , Caftellum , vel vi- 
cum advenerint , íi fortè locus ipíè interdi&us 
fít , in jucundo eorum adventu pro Templi ho- 
íiore , & eommdem miKtum reverentia , fcmel 
in anno aperiantur Ecclefice, &, exclufis excom- 
municatis , Divina Orneia celebrentur. Qux ve- 
rò de non excommunicatis eorumdem militum 
Fratribus Ecclefiafticae fepultura tradendis , 6c 
Ecclefiis in eorum adventu , excommunicatis 
exclufis , femel aperiendis à nobis ftatuta funt, 

vobis 
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vobis Archiepifcopis , 6c Epifcopis mandando 
preecipimus , ut per veftras Parochias faciatjs 
irrefragabilitcr obfervari. Praetereà fraternitati 
veftrae rogando mandamus , quatemis perfonas 
eorum , oc bona pro charitate Beati Petri , &C 
noílra , manu teneatis , &. nullam eis irrogari toe- 
fioncm , vel injuriam permittatis. Datum Ag- 
naniae ÍL lâus Junii. 

E/ta de Jlexandre 111. f«y paffaâa anta d* 
approyaçao da Ordem de Hoffo Seniw Jefu Cbrifto. 

Atxandtr Epifcyus , Sírtus Sen/orm Dei. 

VEnerabilibus Fratribus, Arcbiepiícopis, Epi- 
ícopis, ÔC dile&is filiis Abbatibus, Priori- 
bus , &. «niverfis Ecclefiarum Pradatis , ad quos 
litterse iftx pervenerint , íàlutem , Sc Apoftolí- 
cam benedichonem. Milites Templi Hierofoly- 
mitani novi íub tempore gratix Machabei, ab- 
negantes fabularia defideria , 8c própria relin- 
quentes , tollentes Crucem fuam , fecuti íúnt 
Chriílura. Ipfi funt, per quos Deus Orientalem 
Ecclefiam à Paganorum fpurcicia liberat , ÔC 
Chriíliani nominis inimicos expugnat. Ipfi pro 
Fratribus animas ponere non formidant > &c pe- 
regrinos ad íãnaa Loca proflcifcentes tam in eun- 
do , quàm in redeundo à Paganorom incurfibus 
defenfant. Et quamvis ad tara fanduin , & piura 
Ton TL H opus 
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opus explendum eis propriae facultates non íúp- 
petunt , univcrfitatem veftram praefentibus litteris 
exhortamur , quatenus unde eorum fuppleatur 
inópia , populum vobis à Deo commiíTum col- 
Ic&as facere moneatis. Quicumque verò de fa- 
cultatibus fibi à Deo collatis , eis fubvenerit , ÔC 
in tam fan&a fraternitate fe collegam ftatuerit, 
eifque beneficia períblverit annuatim, íèptimam 
ei partem injunc"tee pcenitentise , confifi de Bea- 
torum Petri , & Pauli mentis indulgemus. Si 
verò excommunicatus non fuerit , & cum mori 
contigerit , ei cum aliis Chriftianis fepultura Ec- 
cleíiaftica non negetur. Cum autem Fratres ip- 
fius Templi , qui ad colle&am fufcipiendam di- 
ílinati fuerint , in Civitatem , Caílellum , vel vi- 
cum advenerint , ú forte locus ipfe interdiftus 
fit , in jucundo eorum adventu pro Templi ho- 
nore , &c eorumdem militum reverentia femel in 
anno aperiantur Ecclefiae, &c t exclufis excommu- 
nicatis, Divina Officia celebrentur. Quae verò 
de non excommunicatis eorumdem militum Fra- 
tribus Ecclefiaílicae íèpultura: tradendis, & Ec- 
dcfiis in eorum adventu, excommunicatis exclu- 
fis , ièmel aperiendis à nobis ftatuta funt , vobis 
Archiepifcopis , & Epifcopis mandando praeci- 
pimus , ut per veftras Parochias raciatis inviola- 
biliter obfervari. Prxtereà fraternitati veftra: ro- 
gando mandamus , quatenus períônas eorum , 
&. bona pro charitate Beati Petri , &. noftra, 

manu 
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manu teneatis , &. nullam eis irrogari lasfionem, 
vel injuriam permittatis. Datum Ferrar» IV. 
Kalendas Maii. 

Ejle mefmo Tapa Alexandre III. approVou a Or- 
dem do Templo no anno da Encarnação dp Senhor 1 1 6zJ 
havendo quarenta e quatro , tjue era injlitulda por ef- 
ta fua 'Bulla, que fe fegue. Na qual relatados primei- 
ro os merecimentos dos CaValleiros deffa Ordem , os ex- 
alta com grandes louvores , e exkorta , e admoefta , que 
elles , e [eus fervidores animofamente guerreem contra 
os infiéis por defenfaZ da Igreja Catholica , como até 
alli fa^iao cm remi f] ao de [eus peccados. Item, lhes 
concede , que pofjao conVcfter em /eus u/os tudo o que 
tomarem aos infiéis , e defende , que ninguém os conf- 
franja a darem parte do que tomarem contra jua vonta- 
de. Item, toma a Ordem doTemplo, e tudo o que en- 
tão pojfuia , e ao diante pudeffe baver , /ob fua guarda, 
e protecção da Santa Igreja de Q{pma. Item, manda, 
que fe guarde a vida religiofa , que em fua Ca/à hi 
infiituida , e prometia» os tres Votos fnbjlanciaes , fei- 
Itcct, pobreza , cafi 1 idade , e obediência a ftuMeílre. . 
Item , que affim como a Cafa dos CaValleiros do Tem- 
plo de Jerufalem foy o principio , c origem defia Or- 
dem', affim feja Cabeça para Jempre de todos os Lu- 
gares , que llje pertencerem. Item , manda , que falecen- 
do o Mc/ire, que então era, oh pelo tempofoffe, /eja 
for todos os Irmãos , ou pela mayor , e melhor parte del- 
les eleito por Mc/Ire bum Q{eUgiofo , CaValleiro profef- 

H ii fo 



77* Memorias da Ordem Militar 

fo da dita Ordem. Item , lhes 'concede , que feus coílu- 
mes para obferVancia de fita Religião , e ojficio , inf- 
titutdos por feu Mefire , juntamente com Jetts Irmãos , 
naÕ poffao fer tirados , mm mudados por pejfoa algu- 
ma fecular , nem Ecclefiaílica. E fe forem guardados 
for algum tempo , e firmados por efcrito , naõ poffao fer 
mudados , fenaÕ pelo me/mo de confentimento da me» 
lhor parte do feu Capitulo. E defende , que nenhuma 
pejfoa Ecclejiaflha , mm fecular , oufe confiranger o 
Mefire , mm os CaValleiros da dita Ordem a fa^erlhe 
prometter fieldade , mm menagem , mm juramentos , 
nem outra figuranca alguma , das que fe coflumaõ fa- 
%er pelos fecular es. Item, que os %eligiofos ãejla Or* 
dem depois de f eita profi/faõ , naÕ poffao tornar ao Mun- 
do t nem pafjarfe d outra ( R^igiaÕ , pofto que mais ef- 
treita , contra Vontade dos outros Irmãos , ou do Mef- 
tre, E que nenhuma pejfoa affim Ecclefi africa , como 
fecular , os pofjaõ receber t mm reter contra fua Vonta- 
de. Item j que naÕ fijaÕ obrigados a pagar di^imos 
de moVeis , nem dos que por fi fe movem , mm outra* 
íoufas , que pertencerem a fua cafa. Item , lhes concedi 
todas as dirimas , que com confelho , e confentimento 
dos 'Bifpos tirarem por fua induflria da mao dos Lei- 
gos, ou Clérigos , e aquelles, que de confenthnento dos 
{Bi/ pados em feus Clérigos adquirirem. Item , que para 
lhes adminiftrarem os Sacramentos , e celebrarem os Of- 
ficios Divinos , poffao receber quaefquer Clérigos , que fou- 
herem , que canonicamente jao ordenados , e os poffao ter 
eomfigo , affim em fua Cafa principal , como em Juas Obt- 
divtrias , e Lugares a elles fojeitos , com tanto , que fi 
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os ditos Clérigos forem de Lugares Vrfinhos , os peçaÕ 
a [eus Hifpos. E poílo que os Bifpos lhes nao quei* 
mo conceder , clles os pojjaó receber , e reter. E fe al- 
guns dos ditos Clérigos por elles recebidos a fna projif- 
fao forem achados reVoltofos , ou inúteis , que os pofjaÕ 
tom a major parte do Capitulo amoVer , e darlhes li- 
cença para fe pa ff ar cm a outra Religião , e tomar ou» 
tros em feu lugar , os quaes também por ejpaço de hunt 
anno fejaÕ provados em fua companhia , e achando qut 
fao de bons coftumes , e proVeitofos para feu ferviço , 
então lhes recebao proffjao , e fe conformem com os di- 
tos CaValleiros em tudo o mais 5 fomente fejaÕ obriga- 
dos a trazerem os Veílidos ferrados , e que clles fe nao 
intrometaó temer ariamente , nem no Capitulo , nem em 
coufa da fazenda , fenaÕ quanto aos ditos CaValleiros 
parecer. E da mefma maneira nao terão mais da cura 
das almas , que quanto lhes por elles for requerido. E 
que a nenhuma outra peffoa fejaÕ fojiitos , Jenao ao 
Me/Ire , como a feu Verdadeiro Trelado , ao qual em 
tudo , e por tudo guardem obediência. Item manda , que 
cs feus Clérigos , que fe houverem de promover a Ordens 
Sacras, as pojjaó pedir , e receber de qualquer Hifpo 
Catfwlico , que elles quiserem , o qual por authoridade 
Jpoílolica lhas conceda. Item , que os ditos Clérigos naõ 
Vm , nem fejao mandados a pregar por dinheiro , e ga- 
nfa f falvo fe ao Mestre , que pelo tempo for , por algu- 
mas caufas parecer , que fe deve fa^er por algum tem- 
fo. E os que forem recebidos à Ordem , promettao per- 
feverança nella , e conVerjao Aos coftumes t e que toda 
a fua Vida ftrVaÕ ao Senhor fob obediência do Meftre 
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do Templo , pojlo hum e/crito /obre o Atar , em quê 
eftds coufas fe contenhaÕ. Item, que fahos os direitos 
Epifcopaes , a/fim nos diurnos , como tias oblações , t 
fepulturas , poffao nos Lugares da Ordem , onde houver 
Cafa fua , fa^cr Oratórios , em que ouçao os O f fidos Di- 
vinos , c em que fe poffao enterrar os que de fua fanú- 
lia falecerem. Item, que onde quer que d)Cgarem , poj] aó 
receber os Sacramentos de quaefquer Clérigos Catholicos,- 
Item, que das fracas , que concede a Ordem , fejaÕ par- 
ticipantes fua familia , e fervidores. Item , concede aos 
que lhes fizerem efmolas , e tnctendo-fe em fuas Con- 
frarias , cm cada hum armo os ajudarem com cilas, hh 
dulgendas da fetima parte dos peccados. E que quan- 
do os que forem deputados para tirar as efmolas , as 
anlareni tirando huma Vc^ no amm , fe lhes abrao as 
prtas das Igrejas do Lugar em que entrarem , poflo 
que efieja inter diclo , e lançados os excotmnungados fo- 
rÀ, fe celebrem os Of feios Divinos. E que nao feja 
nenhum oufado perturbar o dito Lugar , ou tomar fuas 
pofféfles , ou retellas , OH\dimirtuillas , ou fa^erlks ai- 
guma vexação j antes tudo fe lhe conferve , e guardt 
inteiramnte Job as penas , que na dita Bulla fe dedo* 
roo. 

• 

Aexander Epifcopus , SerVus, SerVorum Dei. 

Dílcclis ííHis Bertrano Magiftro Religiões 
militiae Templi , quod Hierofolymis mura 
cít , ejufque focceílòribus , &. Fratribus tam 
pratfemibus , quàra futuris , J. A. P. P. M. 

Omne 
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Omne datum optimum , & omne donum perfe- 
clum defurfum eft , defcendens à Patre luminum, 
apud quem non eft tranfmutatio , nec viciffitudi- 
nis obumbratio. Proinde dilecli in Domino filii, 
de vobis , & pro vobis Omnipotentem Deum 
collaudamus , quoniam in univeríò Mundo ve- 
ílra Religio , & veneranda inftitutio nunciatur. 
Cúm enim naturâ eílètis filii ine, & íseculi vo- 
luptatibus dediti , nunc per afpirantem gratiam 
Euangelii non íurdi auditores effedi , reliclis 
pompis fiecularibus , & rebus propriis , demiísâ 
etiam fpatiosá via , quse ducit ad mortem , ar- 
duum iter, quod ducit ad vitam humiliter ele- 
giftis , atque ad comprobandtim , quod in Dei 
militia computemini: fignum vivificai Crticis in 
veílro pectore circumfertis. Accedite ad hoc 
quod tanquam veri Ifraélitae , atque inílrudiííimi 
Divini pradii bellatorcs verse charitatis flammii 
fuccenfi , di&um Euangelium operibus adimple- 
tis , quod dicitur : Maiorem hac dileãionem ne- 
nw habet , quam ut animam fuam penat quis pro 
amicis fuis j unde etiam juxta fummi Paftoris 
vocem animas veftras pro Fratribus ponere , 
eofque ab incuríibus Paganorum defenfare mi- 
nime fbrmidatis , & cum nomine ceníèamini 
milites Templi , conítituti eílis à Domino Ca* 
tholicae Ecclefiae defenfores , & inimicorum 
Chrifti impugnatores. Licet autem veftrum flu- 
diurn , 6c laudanda devotio in tam facro opere 

to to 
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toto cordc , ÔC tota mente defudet j nihilomi- 
nus tamen univerfitatem veílram in Domino 
cxhortamur , atque in peccatortim remiflionem , 
authoritate Dei , & Beati Petri Apoílolorum 
Principis , tam vobis , <juàm fervitoribus veílris 
injungimus , ut pro tuenda Catholica Ecclefia, 
& eâ, quae eft fub Paganorum tyrannide, de ip- 
íbrum ípurcicia emenda , expugnandos mímicos 
Crucis , invocato Chrííli nomine , intrepide la- 
b ore tis. Ea etiara , quae de eorum fpoliis ce- 
peritis , fidenter in ufos veílros convertatis , & 
ne de his contra vclle veílrum partionem alicui 
dare cogamini , prohibemus. Statuentes , ut do- 
mus , íeu Templum , in quo eílis ad Dei lau- 
dem , &C gloriam , atque derenfionem íuorum 
fidelium, & liberandam Dei Ecdcíiam congre- 
gati , cum omnibus poíTeflionibus , & bonis fuis, 
quas in prasfentiarum legitime habere dignofei- 
tur , aut in futurum conceífíone Ponti ficum , li- 
beralitate Regum , vel Principunr, oblatione fi- 
delium, feu ahis juílis modis, pneftante Domino, 
poterit adipifei , perpetuis futuris temporibus fub 
Apoílolicaí Sedis tutela , & prote&ione confiílat. 
PrK&nti quoque decreto íâncimus, ut vira reli- 
giofa , qu* in veftra domo è divina infpirantc 
gratia inftituta , ibidem inviolabiliter obfervetur. 
Et Fratres inibi Omnipotenti Domino íêrvien- 
tes caftè , & fine próprio vivant , 6c profeffío- 
nem íúam di&is , fie moribus comprobrantes , 



Digitized by Google 



dos Templários. Tarte 1. 777 

Magiftro fuo , aut quibus ipíê .przeceperit , in 
omnibus , &c per omnia (ubjeãi , & obedientes 
exiílant. Praetcreà quamadmodum domus ipíà 
bujus facrae veílne inftitutionis , &: ordinis , fons, 
&. origo elTe promoverit ; ita nihilominus om- 
nium locorum ad eam pertinentium , Caput , & 
Magiftra in perpetuum habeatur. Ad haec adjici» 
entes prxeipimus, ut obeunte te, dilede in Do- 
mino fíli Bertrane , vel tuorum quolibet iucce£ 
forum , nullus ejusdem domus Fratribus propo- 
nat , nifi militaris , & religiofa perfona , quae 
veilne converíatioms habituo) fit profefla ; nec 
ab aliis , nifi ab omnibus Fratribus inil mu 1 , vel 
à faniori , ac puriori eorura parte , qui propo- 
nendus ruerit, eligatur. Porro coníuc tu dines ad 
veftrae religionis , &. officii obfervantiam à Ma- 
giftro , &: Fratribus communiter inftitutas , nul- 
L Ecdefiaíticas , faecularive perfonae infringere, 
vel minuere fit licitum. Easdern quoqu,e con- 
luetudines à vobis aliquanto tempore obfervatas, 
& ícripto firmatas , non nifi ab eo , qui Magi» 
íler eíl , coníèntiente tamen (àniori parte Capi- 
toli Hceat immutari. Prohibemus autem , &. om- 
nimodis interdicimus , ut tidelitates , hominia , 
five juramenta , vel reKquas fecuritates , quac à 
fitcularibus frequentantur , nulla EcclefialUca , 
ááecularifve perfona à Magiftro , &c Fratribus 
ejusdem domus exigere audeat. lllud autem fei- 
, quoniam íicut veftra íacra inílitutio , &. 
Tom.IL I reli- 
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religiofa militia,, Divina eft Providentia Habilita; 
ita nihilominus nullius vitae religioíoris obtcntu 
ad locum alium nos convenit tnmfvolare. Deus 
enim , qui ílc incommutabilis , & aeternus mutabi- 
lia corda non approbat , íed potius íacrum pro- 
pofitum iemel inceptum produci vult ufque in 
finem debitas adionis. Quot , &. quanti fub mi- 
litari cmgulo , & chlamyde terreni Imperii Domi- 
no placuerunt , fibique memoriale perpetuum re- 
liquerunt > Quot , & quanti in armis beilicis 
conftituti pro teftamento Dei , & paternarum 
legum defenfione íiiis temporibus fortiter dimi- 
carunt , atque mania Tuas in íãnguine infidelium 
Domino coníècrantes poft bcllicos fudores acter- 
me vitae bravium funt adepti ? Videte itaque 
vocationem veftram Fratres , tam milites , quàm 
fêrvientes , atque juxta Apoílolum unufqui£ 
que veílrúm in qua vocatione vocatus eft , in 
ea per.maneat. Ideoque Fratres veftros femel 
devotos , atque in íacro Collegio receptes , poíl 
fa&am in veílra militia profellionem , & habi- 
tum religionis aííumptum , revertendi ad íarcu- • 
lum nullam liabere pnecipimus facuhatem. Nec 
alicui eorum fas fit poft fadam profcífíonem , fe- 
mel uflumptam Crucem Dominicam , Ô£ habi- 
tum veftra; profeííionis abjicere , vel ad alium 
locum , íèu etiam Monaflerium maioris Reli- 
gionis obtcntu , invitis , feu inconfultis Fratri- 
bus , aut eo , qui Magiílcr extiterit , liceat tranÊ 

*" migare, 
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migare , nullique Ecelefiaílicae , fccularive per- 
fonae ipíbs fufcipiendi , aut rctinendi licencia pa« 
teat. Et quoniam qui funt defeníòres EccJefi», 
de bonis Êcclefiae debent vivere , ac fufíentari 
de rebus mobilibus, vei íe moventibus, íèu d» 
q uibuslibe t , quae ad veftram Vcnerabilcm Do- 
mum pertinent , à vobis decimas exigi contra 
voluntatem veftram omnhnodis prohibemus. Ca> 
terum decimas , quas confilio , ÔC confenfu Epi- 
fcoporum de manu Clericorum , vcl laicorum 
í l adio veftro extrahere poteritis , ilJas etiam , 
quas confentientibus Epifcopis , & eorum Cle- 
ricis acquiretis , vobis authoritate Apoftoiica 
c^nfirmamus. Ut autem ad plenitudincm íâlu- 
tis , ôc curam animarum veftram m nihil vobis 
defít , & Eccfefiaftica Sacramenta , &. Divina 
Otficia veftro íâcro Collegio commodius exhi- 
beantur , fimili modo íâncimus , ut liceat vo- 
bis honcftos Clericos., & Sacerdotes fecundum 
Deum , quantum ad veftram fcientiam ordina- 
tos , undecumque ad vos venientes fufcipcre , 
& tam in principali domo veftra , quàm etiam 
in obedientiis, & locis íibi íubditis vobis habe- 
re. Dummodo íi è vicino íiint , eos à propriís 
Epifcopis expetatis, idemque nulli alii profcfíio- 
ni , vel ordini teneantur obnoxii. Quodfi Epi- 
fcopi eosdem vobis concedere fortè noluerint ; 
nihilominus tamcn eos fufcipiendi , & retinendi 
auxhoritate San&ae Romanx Êcclefiae habcatis. 

I ii Si 
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Si verò aliqui poíl fa&am profeífionem turba t». 
res religionis veílrw, aut domus, vel etiam in- 

utiles apparuerint : liceat vobis cos cum íaniori 
parte Capituli amovere , eiíque tranfeundi ad 

•alium ordinem , ubi fecundum Deum vivere 
voluerint , licentiam dare , 6t loco jpíbrum ali- 
os idóneos fubftituere. Qui etiam unius anui 
fpatio in veftra focietate probentur. Quo pera- 
êto , G mores eorum boc exegerint , ôc ad ve- 
ftrum fervitium utiles inventi nierint : tunc de- 
mum proreííionem faciant regulariter vivendi , 
oc Magiftro fuo obediendi : ita ut eumdem vi- 
&um , & veftitum vobifcum habcant , necnon 
le&ifternia , excepto eo quod claufa veilimeV 
ta portabunt. Sed nec ipíis liceat de Capitulo, 
vel cura dormis veítrae, fé temerè intromittere: 
nifi quantum a vobis eis fuerit injunctum. Cu- 
ram quoque animarum tantum habeant , quan- 
tum à vobis fuerint requifiti. Pnétereà nulli 
perfonoe extra veftrum Capitulum fmt fubje&i, 
tibique, dile&e in Domino fili Bertrane, tuifque 
fucceíloribus tanquam Magiftro, &c Pnelato fuo, 
in omnibus, &. per omnia obedientiam defêrant. 
Prsecipimus iníúper , ut ordinationes eorumdem 
Clericoram , qui ad Sacros Ordines fuerint pro- 
movendi a quocumque malueritis Catholico fú- 
fcipiatis Epifcopo, 11 quidem Catholicus fuerit, 
& gratiam ApoftoHcas Sedis habuerit. Qui ni- 
mirum noílrâ fultus authoritate , quod poilula- 

tur, 
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tur , indulgeat. Eosdem autem pro pecunia prae* 
dicare , aut lucro , vofque pro hujufmodi cauíà 
cos ad praedicandum mittere prohibcmus , niil 
forte Magiíler Tcmpli , qui pro tempore fiíerit, 
certis ex caufis id raciendum cflc, providerit. 
Quicumque íànè ex his in vcftro Collegio fu- 
fcipientur , ftabilitatem loci , converílonem mo- 
rum , feque militaturos Domino , diebus vitae 
íuae fub obedientia Atagiftri Tem pi i , pofiio 
fcripto fuper altare , in quo contineantur , ifta 
promittant. Salvo quoque Epifcopis jure Epi- 
lcopali, tam in decimis, quàm in oblationibus, 
& fepulturis ; nihilominus concedimus faculta- 
tem in locis facro Templo collatis, ubi família 
veftra habitat , Oratória conítruere , ín quibus uti- 
que ipfa Divina Ofiicia audiat , ibique Ç\ quis ex 
vobis , vel ex eadem familia mortuus fuerit , tu- 
muletur. Indecens enim eft, & animarum pe- 
riculo proximum Religiofos Fratres occafione 
adeundae Ecclefiae fe virorum turbis , & mu- 
Jierum frequentiae immifccre. Decemimus infu- 
per authoritatc Apoílolica , ut apud quemcum- 
que Jocum vos venire contigerit j ab honeftis, 
atque Catholicis Sacerdotibus panitentiam , 
un&iones , íêu alia quaelibct Sacramenta Eccle- 
fiaílica fuícipere liceat , ne forte ad prseceptio- 
nem ípiritualium bonorum vobis quippiam dcef 
fc valeat. Quia vero omnes in Chrifto unum 
fumus , &, non eíl períbnarum diíterentia api»-* 
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Deum tam rcmiííionis pcccatorum , quàm alte- 
nus beneficenti* , atquc Apoftolicae benedi&io- 
nis , qu» vobis indulta efl; , ctiam família , & 
fervientes veílros volumus efíe participes. Qui- 
cumque verò de facultatibus fibi à Deo coila- 
tis vobis fubvenerit , &. in tam fancla fraterni- 
tate fe collegam ftatuerit , vobiíque beneficia 
períblverit annuatim , íèptimam ei partem íh- 
junche poenitentiae conrlíi de Beatorum Petri , 
&. Pauli mericis indulgemus. Si verò excom- 
municatus non fuerit, & cum mori contigerit, 
ei cum aliis Chriílianis fepultura Ecclefiaftica 
non negetur. Cum autem Fratres vettri , qui ad . 
collectam fuícipiendam deftinati ruerint , in Civi* 
tatem , Catiellum , vel vicum advenerint , fi for- 
te locus ipfe interdictus fít , in jucundo eorum 
adventu pro Templi honore , & eorumdem mi- 
litum reverentia , iemel in anno aperiantur Ec- 
clella;, &, exclufís excommunicatis, Divina Of- 
flcia celebrcntur. Nulli ergo hominum liceat 
poétatum locum temerè perturbare , aut ejus 
poíTdfiones auferre , vel ablatas retinere , minue- 
re , aut aliquibus vexationibus fatigare j fed om- 
nia integra conferventur , veftris , atque aliorum 
Dei fidelium ufibus omnimodis prorutura. Si 
quis igitur hujus noftraj Conftitutionis paginam 
feiens , contra eam temerè venire tentaverit , íè- 
cundò , tertiòvc commonitus , niíl reatum fuum 
côngrua farisfacfcione correxerit , poteílatis , ho- 

norifque 
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norifque Tui dignitatc carcat , reumque fê Divi- 
no judicio exiltere de perpetrata iniquitate cog- 
noícat , & à Sacratiífimo Corpore , ac Sangui- 
nc Dei , & Domini Redemptoris noílri Jefu 
Chriíli alienus fiat , atque in extremo, examine 
diftrictse ultioni fubjaceat. Confervantes autem 
haec , Omnipotentis Dei , &: Beatoium Petri , 
ôc Pauli , Apoftolorum ejus , benedi&ionem , Ôç 
gradam confequentur. Amen. D G j < 

Ego Alexander, Catholicae Ecclefíae EpflcopusT 

Ego Hubaldus, Hoílienfis Epifcopus. 
Ego Bernardus , Portuenf. & Sanclsc Rufinae 
Epifcop. 

Ego Gualterius, Albanenfis Epifcopus. 

Ego Hubaldus , Pnesbyter Cardinalis , tit. S. 

Crucis in Hieruíâl. 
Ego Henric. Praesb. Card. tit. Sandor. Ne- 

rei, &. Achillei. 
Ego Joann. Praesb. Card. tit. San£L Anaítafia?. 
Ego Albert. Praesb. Card. tit. Sanch Laurcn- 

tii in Lucina. 
Ego Guilhelm. Praesb. Card. tit. San£h Petri 

ad Vincula. 
Ego Jac. Diacon. Card. Sanir. Mari» in 

Coímedin. 

Ego 
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Ego Oddo , Diacon. Card. Sanch Nicol. in 

Cárcere Tull. 
Ego Ardido , Diacon. Card. San&. Theodori. 
Ego Bofo , Diacon. Card. Sanft. Colbae , ôc 

Damiani. 

Ego Cinthius, Diacon. Card. Sanei. Adriani. 
Ego Joann. Diacon. Card. Sanei. Marix in 
Porticu. 

Ego Manfred. Diacon. Card. Sanei. Georgii 

rVelum Aureum. 
■ • 

Datum Turon, per manum Hermani Sandia: 
Romanas EcclefiK Subdiac. & Notarii , VII. 
Idus Januarii Indictione X. Incarnationis Do- 
minica; anno M. C. LX. II. Pontificatús verò 
Domini Alexandri PP. TertU Anno quarto. 

Tnfvrumento de pa% , è concórdia por mandado do 
Santo Padre Alexandre III. feita entre o Meftre da 
Ordem do Templo , e o Mini/Iro do Hof pitai de J cru- 
falem de Vontade , e confentimento de feus Capitulares, 
<Ptla qual fe confertaraS , que entre a dita Cafa do 
Hof pitai , e d dita Ordem do Templo , cejfaffem quaef 
quer queixumes por qualquer Via , que fojfem movidos 
de quaefquer das partes , até o dia , em que fe fe^ efía 
concórdia , e compofiçaÕ. E que cada burna das ditas 
Cafas dahi por diante pacificamente pojjuijfe todas , e 
quafqtier poffafjoes , que a ejfe tempo tinha. E que 
Jendo ca) o , que pelo tempo [uccdejfe haver alguma 

queixa, 
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queixa y ou aggraVo da parte de qualquer das ditat 
Lafas , fe determine por tres <i\çligiofos de cada huma 
delias , aonde a quejlao fe moVer , e que ejles fejaÔ os 
que melhor entenderem dejjas Cafas , efcolhidos belos Mcf- 
tres delias. Os quaes trabalharão , que fe determine a 
caufa , fem aggraVo de nenhuma das partes. E nao po- 
dendo elles dar fim a cila , tomarão amigos de huma 
parte , e outra , com cujo confellyo , e mediação fe de- 
termine finalmente com a mayor parte. De maneira, 
que a caridade , e o amor , fique firme , e confiante 
entre ambas as Cafas. E quando por efta Via ainda fe 
nao poder tomar determinação , que neíle cafo fe remet- 
ia a elles ditos Meflres da Ordem do Templo , e Mi- 
nijlro da Ca/a do Ho f pitai , o cafo para elles o deter- 
minarem , e que com tudo os ^eligiofos de huma , e ou- 
tra Ordem confcrVem entre fi pa^ , e amifade. E que os 
que affim o nao cumprirem , nao fejaó relevados dtffa 
culpa , fem parecerem perante f eu Mejlrt , e o Capitulo 
de Jeru filem , contra os quaes a ccmtnetteraõ. E enco- 
mendando- fe aos %eligiofos de huma , e outra Cafa , que 
fe amem entre (i com tal amor , e caridade , que pofio 
que fcjao de duas Cafas por di ff crentes profiJJÓes , m 
amor pareçaí fer de huma Jó. 

NOtum fit omnibus tam futuris , quàm prse- 
fentibus , quòd per voluntatera Omnipo- 
tentis Dei , & per Domini Papae Alexandi i , 
cui íbli poíl Deum obedire tenemur praeceptum, 
cujas & admonitionem obfcrvare. Ego Fratcr 
Tom.II. K OJJo 
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Oddo San£U Amantii humilis Magifter militiae 
Templi , &: ego Rogerius de Alolinis humilis 
Miniíler Hofpitalis Hyerufalem confilio, & vo- 
luntate Capitulorum noftrorum firmam pacem , 
& gratam concordiam fecimus de omnibus que- 
relis , qiwe inter Domum Templi , & Domum 
Hofpitalis fuerant uíque ad hanc diem ventilatK 
tam de terris , & pofleífionibus , quàm etiam 
de pecuniis , vel quibuslibet aliis rebus fophis , 
ita cunctis querelis tam citra mare , quàm ul- 
tra , quòd nulla deinceps íufcitari poííit , vel re- 
peti. Hanc autem pacem , & concordiam , & 
univcrfarum querelarum terminationem , nccnon, 
&. ad invicem fraternam dilecHonem univerfis Fra- 
tribus Templi , & Hofpitalis tenerè , conferva- 
re , & fovere ftatuimus , & prxcipimus falvis 
abhinc in perpetuum quietcquc , atque pacificò 
remanfuris utrique domui rebus , àc pofíeífioni- 
bus , quas hodie domus utraque.tam ultra ma- 
íe , quàm citra noícitur tenerc. Si qua vero que- 
rela deinceps inter nos*, vel fucceflores noftros, 
leu etiam inter Fratres noílros citra mare , vel 
ultra furrexcrit per tres utriuítfue partis Fratres, 
íicut in mandatis à Domino Papa percepimus , 
eam ílatuimus terminari taliter 5 videlicet , quod 
Prceceptores illarum domorum , vel Província- 
rum , inter quas orta fuerit qusemo , aíTumptis 
quifque diferetioribus Fratribus íupradi&is que- 
relam illam diííolvere, & pacem inter, íe ílude- 

ant 
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ant confervarc fine fraude, & fine gravamine 
alterius partis quantum poterunt cavere. Si ve- 
rò per fe nequiverint Fratres illi querelae finem 
imponere, afciícant íibi de fuis amicis commu. 
niter , quorum confilio , & mcdiatione quaeftio 
valeat terminari , ííc fcilicet , quod in quo ma- 
ior pars Fratrum illorum convenerit , vel ami- 
corum , in eo fínis querela ponatur , & inter 
Fratres pax femper integra , & dileclio firma 
confiftat. Si autem nec ad id pacis adhuc po- 
tuerit pervenire , querelam ad nos fcriptam 
tranfmittant , & nos illam , Deo volcnte , termi- 
nabimus. Ipfi verò Fratres nihilominus pacem, 
& benevolentiam inter fe teneant. Si quis au- 
tem Fratrum , quod abfit , ab hac pace , paci£ 
que , ac dile&ionis conlervatione diífiluerit , fe 
contra Magiftri fui prseceptum , Sc Capituli 
Hierofolymitani conílitutionem íciat egiílè , rea- 
tumque hujufmodi nullatenus poterit expiare, 
quouíque Magiftri fui , & Capituli Hierofoly- 
mitani confpedui fe prsefentet. His autem du- 
ximus adnectendum , quod Fratres utriuíquc 
domus fe ubique diligant , & honorent , &c al- 
ter commodum alterius mutuâ charitate , &c 
unanimitate fraterna perquirant , & obfcrvent , 
ut duarum domorum exiftentes per profeífio- 
nem unius autem efle parcant per dile&ionem. 
Facla eft pax ifta , &: concórdia , anno Domini- 
ca; Incarnationis M. C. LXX. IX. menfe Fe- 

K ii bruario, 
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bruario, Indiftione XII. coram Domino Balduí* 
no , Rege in Sanda Civitate Hierufàlem Lati- 
norum , coram Domino Bocundo , Príncipe 
Antiochiae , coram Domino Raymundo Tripo- 
lis Comité , & coram cacteris Baronibus Ori- 
entalis Chriftianitatis. Ut autem haec pacis, & 
dile&ionis inter domum Hofpitalis , & domum 
Templi conftitutio firma permaneat , 6c incon- 
cuíla , ilgillis utriuíque domus hanc paginam 
communiri fecimus , & corroborarL 

Sendo concedido por efle Tapa Alexandre , e por 
outros fuccefjorcs aos Cavalleiros da Ordem do Templo, 
privilegio de nao pagar dirimas do que por fi , t à fua 
cufla laVraffem , porque depois de celebrado o Concilio 
Lateranenfe , houve alguns > que qui^erao entender o 
dito privilegio fomente das dirimas das terras , que 
cs Cavalleiros do Templo trouxe ffem à cultura. Ve- 
chra o mefmo Tapa Alexandre por eíla fua 'Bulla fe- 
guinte, que o dito privilegio fe entende nao fomente das 
terras , que elles por fi romperem , e trouxerem à cultu- 
ra ; mas de todas aquellas , que clles por ft , cu à fua. 
cufla lavrarem. E manda aos Trelados das Igrejas , 
que notifiquem a feus fregueses , que de nenhumas ter- 
ras , que os ditos Cavalleiros por fi , ou à Jua cufla 
lavrarem , nem de fuás creaçôes pertendao pedirlhe dU 
çimas. Item , manda , que os 'Bifpos fuf pendão do of~ 
Jicio os Clérigos , Frades , eu Cónegos , que contra efle 
frivilegio forem > e fe algum Leigo for contra elle , que 

o t .v- 
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o excommungue , e que até inteiramente fatisf acerem j 
nao levantem a dita excommunkaõ , nem a fuj pendão , ê 
que denunciem por excommungados aauelles , que pude- 
rem mãos violentas nos Q^eligiofos da dita Ordem da 
Templo. 

Jkxander Epifcopus , SerVus Servorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus, Archiepiíiopis, Epi- 
fcopis , & dileftis filiis Abbatibus , Priori- 
bus , Archidiaconis , Decanis , Prsesbyteris , & 
aliis Ecclefiarum Praslatis , ad quos litterae iftas 
pervenerint , falutem , & Apoftolicam benedi- 
âionem. Audivimus , & audientes vehementi 
fumus admiratione commoti , quòd cuni dile- 
clis filiis noftris Fratribus Militix Templi , à 
Patribus , & Prxdecefíoi ibus noftris conceíTum 
íit , & à nobis ipfis poílmodum confirmatum , 
ut de laboribus , quos propriis manibus , aut 
íumptibus excolunt , nemini decimas folvcre te- 
neantur : quidam ab eis niVúlominus poft cele- 
brationem Lateranenfis Concilii contra induí- 
gemiam Apoftolica: Sedis decimas exigere , & 
extorquere praifumunt , tc prava , ac íiniílra in- 
terpretatione , Apoftolicorum privilegiorum Ca- 
pitulum pervertentes , arTerunt de novalibus de- 
bere intelligi , ubi noícitur de laboribus eííe in- 
ícriptum. Quoniam igitur manifeílum eft , om» 
nibus, qui re&è íâpiunt, imerpretationem bujuÉ 

modi 
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> • 
modi perverfam eíTe , &. intelle&ui fano contra- 
riam , cum íècundum Capitulum illud à folutio- 
ne decimarum tam de terris illis , quas deduxe- 
runt, vel deducunt ad cultum , quàm de terris 
etiam cuhis , quas propriis manibus , vel íum- 
ptibus cxcolunt , liberi ílnt penitus , &: immu- 
nes : ne ullus contra eos materiam habeac ma- 
lignandi , vel quomodolibet ipfos contra juíli- 
tiam moleílandi ; vobis per Apoílolica fcripta 
praecipiendo mandamus , &: mandando praecipi- 
mus , quatepus omnibus Parochianis veílris au- 
thoritate Apoílolica prohibere curetis , ne à 
memoratis .Fratribus de novalibus , vel de ali- 
is terris , quas propriis manibus , vel fumpti- 
bus excolunt , íeu de nutrimentis animalium 
íiiorum nullatenus decimas prsefumant exigere, 
vel extorquere. Nam fi de novalibus tantum 
vellemus intclligi , ubi ponimus de laboribus, 
de novalibus ponercmus , ficut in privilegiis 
quorumdam aliorum apponimus. Quia vero 
non eíl conveniens , vel honeílum , ut contra 
inílituta Sedis Apoílolica: veniatur, quae obtine- 
re debent inviolabilem firmitatem : mandamus 
vobis , firmitcrque prarcipimus , ut fi qui Canoni- 
ci , Clerici , Monachi , vel laici contra privile- 
gia Sedis Apoílolica: pradi&os Fratres decima- 
rum exadione gravaverint , Canónicos , & Cle- 
ricos, ftve Monachos contradidione , dilatione, 
& appellatione ceflàiue , ab officio íufpendatis: 

laicos 
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laicos excommunicationis fentcntia perccllatis, 
& tam excommunicationis , quàm fuípenfio- 
nis fententiam faciatis ufque ad dignam fatis- 
fa&ionem inviolabiliter obfervari. Ad ha?c pra:- 
íentium vobis authoritate pracipiendo manda- 
mus , quatenus fi quis in praedi&os Fratres ma- 
nus violentas injecerit , eum accenfu candelis 
publicè excommunicatum denuntietis , & facia- 
tis ab omnibus excommunicatum cautiús evita- 
ri , donec congruè fatisfaciat prxdhSHs Fratribus, 
& cum litteris Dioecefani Epifcopi rei veritatem 
continentibus Apoílolico fe confpe&ui reprsefen- 
tet. Datum Tufculan. ldus Julii. 

'Bulla do Tapa Lucio III. porque fe concede & 
me/mo à Ordem do Templo , e be do me/mo theor. 

Lucius Epífcopus , Scrlfits SerVorum Dei. 

VEncrabilibus Fratríbus, Archiepifcopis, Epi- 
fcopis , & dile&is filiis Abbatibus , Priorr- 
bus , Archidiaconis , Decanis , Presbyteris , &C 
aliis Ecclefiarum Prxlatis , ad quos litterse iftae 
pervenerint , íalutem , & Apoftolicam benedr- 
clionem. Audivimus , & audientes mirati fu- 
mus , quòd cum dilcílis flliis noftris conceíTum 
fit | & à nobis ipfts poftmodum indultum , & 
confírmatum , ut de laboribus , quos proprii» 

niani- 
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manibus , aut fumptibus excolunt , nemini de- 
cimas folvere teneantur : quidam ab eis nihil- 
ominus contra indulgentiam Sedis Apoftolicae 
decimas exigere , & extorquere praefumunt , & 
prava , & ímiílra interpretatione Apoftolicorum 
privilegiorum Capitulum pervertentes , aflêrunt 
de novalibus dcbere intelligi , ubi nofcitur de 
laboribus eíTe infcriptum. Quoniam igitur ma* 
nifeftum eft , omnibus , qui re&è fapiunt inter- 
pretationem hominum perveríam ene , & intel- 
lectui fano contrariam , cum fecundum Capitu- 
lum illud a foiutione decimarum , tam de terris 
etiam cultis , quas propriis manibus , vel fum- 
ptibus excolunt , lil cri fint penitus , &: immu- 
nes, ne ullus contra eos materiam habeat mali- 
gnandi , vel quomodolibet ipfos contra juftitiam 
molcftandi *, vobis per Apoftolica fcripta man- 
damus praecípiendo , & mandando praecipimus , 
quatenus omnibus Parochianis veftris authorita- 
le noftra prohibere curetis , ne à memoratis Fra- 
tribus de novalibus , vel de aliis terris , quas pro- 
priis manibus , vel fumptibus excolunt , feu de 
nutrimentis animalium nullatenus decimas prafu- 
mant exigere , vel quomodolibet extorquere. 
Nam fi de novalibus tantum vellemus intelligi: 
ubi ponimus de laboribus , de novalibus pone- 
remus , ficut in privilegiis quorumdam aliorum 
apponimus. Quia verò non eft convenicns , vel 
honeílum , ut contra mftituta Sedis ApofloIic« 

vénia- 
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veniatur , quae obtincre dcbent inviolabilem fír- 
mitatcm j mandamus vobis , flrmiterque pracci- 
pimus, ut fi qui Monachi , Canonicí , Clerici, 
vel laici contra privilegia Sedis Apoílolicae prae- 
di&os Fratres decimarum exactione gravaverint, 
laicos excommunicauonis íencentia percellatis, 
Canónicos , & Monachos , Clericos fine con- 
tradicttone , dilatione , &. appellatione ceflânte 
ab officio fufpendacis. Ec tam excommunica- 
tionis , quàm fufpenfionis fententia faciatis ufque 
ad dignam íãtisfa£ionem inviolabiliter obfervari. 
Ad haec pnefentium vobis autlioritate praecipi- 
endo mandamus , quatenus íi quis in prxdi&os 
Fratres manus violentas úijecerit, eum accenfts 
candelis , publicè excommunicatum denuntietis , 
&: faciatis ab omnibus excommunicatum cautiíw 
evitari, donec congruè fatisfaciat pra:diitis Fra- 
tribus , & cum litteris Dioccefani Epifcopi rei 
veritatem continentibus Apoílolico fe conípe- 
&ui repraífentet. Datura Velletri VIL Kalen- 
das MliL 

* ■ * . . ■ 

Segue-fe outra do Tapa Urbaw III. que di^ af. 

fim. 

Urbamu Epifcopus , SerVus Sírtorum Dá. 

VEnerabilibus Fratribus Archiepifcopis, Epi- 
fcopis„ 6c dileclis filiis Abbatibns, Priori- 
bus , Archidiaconis , Decanis , Pncbbyteris , Ôc 
Tom.II. L aliis 
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aliis Ecclcfiarum Pralatis , ad quos littene iflae 
pervenerint , íalutem , ÔC Apoftolicam benedi- 
dionem. Audivimus , &. audientes vehementi 
íiimus admiratione commoti , quòd cum dile&is 
filiis noílris Fratribus militiac Templi , à Patri- 
bus , &. PraedeceíToribus noílris conceíTiim fit , 
&: à nobis ipfis poílmodum coufírmatum , ut 
de laboribus, quos propriis manibus, aut fumpti* 
bus excolunt , nemini decimas folvere tencantur; 
quidam ab eis nihilominus poíl celebrationem 
Concilii contra indulgentiam Apoftolicae Sedis 
decimas exigere , & extorquere praefumunt , &c 
prava , ac finiftra interpretatione Apoftolicorum 
Privilegiorum Capitulum pervertentes, aíTerunt de 
novalibus debere intelligi , ubi noícitur de labo- 
ribus efle inferiptum. Quoniam igitur manife- 
ílura eíl omnibus, qui rede fapiunt , interpreta- 
tionem hujuímodi pervertam eíTe , & intelle&ui 
fano contrariam : cum fecundum Capitulum il- 
lud à folutione decimarum tam de terris illis, 
quas deduxerunt , vel deducunt ad cultum , 
quàm de terris etiam cultis , quas propriis ma- 
nibus , vel fumptibus excolunt , liberi íint peni- 
tus, & immunes, ne ullus contra eos materiam 
habeat malignandi , vel quomodolibet ipfos con- 
tra jullitiam moleílandi ; vobis per Apoílolica 
feripta mandamus , &: diíbicle prxeipimus , qua- 
tenus omnibus Parochianis veftris authoritate 
Apoílolica prohibere curetis , ne à memoratis 

Fratii- 
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Fratribus de novalibus, vel de aliis terris, quas 
propriis manibus , vel íumptibus excolunt , feu . 
de nutrimentis animalium íuorum ullatenus exi- 
gere , vel extorquere praefumant. Nam fi de 
novalibus tantum vellemus intelligi , ubi poni- 
mus de laboribus , de novalibus poneremus , íí- 
cut in privilegiis quorumdam aliorum apponi- 
mus. Quia verò non eft conveniens , vel lio- 
neílum , ut contra inílituta Sedis Apoílolicae 
veniatur , quae obtinere debent inviolabilem fir- 
mitatem ; mandamus vobis , firmiterque pneci- 
pimus , ut fi qui Canonici , Clerici , Monachi, 
vel laici contra privilegia Sedis Apoftolica: pne- 
èi&os Fratres decimarum exaclione gravaverint, 
Canónicos , Clericos , five Monachos contradi- 
ítione , dilatione , & appellatione ceíTante , ab 
officio fuípendatis: laicos excommunicationis íên- 
tentia percellatis , &. tam excommunicationis , 
quàm íufpeníionis íententia, fententiam faciatis, 
ufque ad dignam fatisfaítionem inviolabiliter ob- 
krvari. Ad harc prsefentium vobis authoritate 
prxcipierido mandamus , quatenus fi quis in pra> 
diftos Fratres manus violentas injeceric , cum 
candelis accenfis excommunicatum publicè nun- 
tietis , ÔC faciatis ab omnibus ficut excommuni- 
catum cautiús evitari , donec congruè fatisfaciat 
pnedi&is Fratribu? , & cum litteris Dioeccfani 
Epifcopi rei veritatem continentibus Apoílolico 
fe confpe&ui reprefentet. Datum Veron. IV. 
nono Februarii. L ii Outra 
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Outra do Tapa Innocemio III. do me/mo theorl 

Lmocentius Epifcopus , ScrVus Scr\orum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus Archiepifcopis , & 
Epifcopis, & dile&is filiis Abbatibus, Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , Ôc aliis Eccleíla- 
rum Pralatis, ad cjuos litteras iftse pervenerint , 
íalutcm , & Apoftolicam benedictionem. Au- 
di vim us , & audientes mirati fumus, quòd cum 
dile&is filiis Fratribus militiae Templi à Panibus y 
& PradcceíToribus noftris conceííum fit , & à 
nobis ipfis poftmodurn induitum , & etiam con- 
firmatum , ut de laboribus , quos propriis mani- 
bus , aut fumptibus excolunt , nemini decimas 
folvere teneantur. Quiifcm ab eis mhilominus 
contra Apoftolicae Sedis indulgentias , decimas 
exigere , & extorquere pracfumunt , &. prava , 
rc finiftra mterpretatione Apoftolicorum privile- 
^iorum Capitulum pcrvertentes aflèrunt de no- 
valibus debere intelligi , ubi nofcítur de Iabori- 
. bus efle infcriptum. Quoniam ÍQitur manifeílum 
eíl omnibus, qui reâè íapiunr, interpretationem 
hujufmodi pervcrfam eííe , &: intelle&ui fano con- 
trariam , cum fecundum Capitulum illud à lolu- 
tionc decimarum. tam de terris illis, quas dedu- 
xerunt , vel deducunt ad cuhum , qtiam de ter- 
ris etiam cultis , quas propriis manibus , aut fum- 
ptibus 
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ptibus excolunt , liberi ílnt pcnitus , &: immu- 
nes: ne ullus contra cos materiam habeat mali- 
gnandi ; univerfitati veftrae per Apoílolica ícripta 
pra?cipiendo mandamus , quatcnus omnibus Pa- 
rochianis veítris authoiitate Apoílolica probibc- 
re curetis , ne à memoratis Fratribus de nova- 
libus , vel de aliis terris , quas propriis manibus, 
vel fumptibus excolunt, feu de nutrimentis ani- 
malium ullatenus decimas prxfumanc exigere , 
vel quomodolibet extorquere. Quia verò nori 
eft conveniens , vel honeílum , ut contra A po- 
ílolicaí Sedis indulgentias temere veniant , quae 
©btinere debent inviolabilem íirmitatem ; man- 
damus vobis , firmitcrque prsecipimus , «t fi qui 
Monachi , Clerici , vel laici contra privilegia 
Sedis Apoftolicac memoratos Fratres fuper deci- 
maram exaclione gravaverint , laicos excommu» 
nicationis fententia percellentes , Monaclios, fi- 
ve Clericos comradtâione , dilatione , èv appel- 
latione ceííante ab oflicio fufpendatis , 6c tam 
excommunicationis , quàm íuípeníionis fententi- 
am faciatis , ufque ad dignam fatisfa&ionem in- 
violabiliter obfervari. Ad hoc pra:feníium vobis 
authoritate prrecipimus , quatenus fi quis eorum- 
dem Parochianorum veílrorum in fâ?pè di&os 
Fratres manus violentas injecerit , eum accenfis 
caiulelis excommunicatum publicè nun.ietis , & 
tanquam excommunicatum faciatis ab omnibus 
cautius evitari , donec ciâdem Fratribus congruè 

latis- 
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fàtisfaciat , & cum litteris Dioecefani Epifcopi 
rei veritatem continentibus Apoftolico confpe- 
&ui reprxfentet. Datum Lateranenf. VIL Idus 
Augufti, Pontificaras noílri anno XIIL 

'Bulla do 'Papa Alexandre por que manda , que 
cs Bifpos Diocefanos recebao os Clérigos , a/fim %eligio- 
fos , como fecularts , que cm fua cafa viverem , e de fua 
vufa fe fujlentarem , quando lhe forem aprefentados pe* 
los %iligiofos da Ordem do Templo, para regimento, e 
cura de fuás Igrejas , fem os conft rangerem a lhes pri- 
meiro af/ignarem côngrua fu/Ientaiao para ellcs , e pa- 
ra os (eus , como que viVejffem fora de fuás cajás , nem 
a ter hofpt daria , nem a pagar os direitos •Epi/copaes , 
com tanto , que os me/mos <J{eligiofos refpondao pelos 
me (mos direitos, e as Igrejas, em que affim forem apre- 
Jeatadas , nao padeçao detrimento no culto Divino. 

Alexander Epifiopus , Servus Servorton Dei 

i 

Dlk&is m\s Magiftro , & Fratribus Domus 
militia; Templi Hierofolymitani , falutem , 
fie Apoftolicam benedittionem. Juftis petentium 
«ktlderiis dignum eíl nos facilem praebere confen- 
fum , & vota , quae à rationis tramite non di- 
fcordant , errc&u proíêquente complere. Ex par- 
te fiq uidem veílra fuit propofitum coram no- 
bis , quod cum ad Ecclefias ad vos fpc&antes , 
CJm cas vacare contingit , interdum Fratres ve- 
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ftri Ordinis , plerumque verò idóneos Clcricos 
farculares , qui vobifcum in veftris domibus com- 
morantes, in mcnfa vcílra comedant, & dormi- 
ant in vcílro dormitório : Dioecefanis Epifeopis, 
prout ad vos pertinet , prafentetis : quidam ipíb- 
rum eos admittere pro fuae voluntatis arbítrio 
contradicunt , nifi tantum eis de ipforum pro-. 
ventibus aífignetur , quod fibi , & fuis , extra 
domos veftras morantibus plenè fufficiat, hoípi- 
talitatem obfervent , & de juribus Epifcopalibus, 
Dioecefanis Epifeopis integre ftudeant refponde- 
re : quanquam vos hofpitalitatem íèrvetis , ac il- 
Jis de ipíis juribus íitis refpondere parati. Qua- 
re fuit pro vobis nobis bumiliter fupplicatum , 
ut cum propter hoc eidem Eccleíia; debitis ob- 
/êquiis defraudentur , & vobis raagnum immineat 
detrimentum , providere fuper liis miíericorditer 
dignaremur. Veílris igitur fupplicationibus be- 
nignum imperticntes aíienfum , pricfentium vo- 
bis authoritate concedimus, ut hujufmodi perfo- 
nas idóneas prarfatis Dioecefanis ad easdem Eo 
cjeíias vobis Iiceat pnefentare , dummodò didat 
Ecclefiíe nullum defeclum in Divinis Officiis pa- 
tiantur: & de pracmiííis juribus faciatis locorum 
Epiícopis plenarie rcfponderi. NulJi ergo omni- 
nò hominum Iiceat hanc partiam nolliie cois 
ceflionis infringere , vel ei auíu temerário con- 
tra ire. Si quis autem lioc attentare prarfumpfe- 
rit , úidignationem Onmipotentis Dei , & Bea- 
to: ura 
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torum Petri, àc.rPauli Apoftoíorum ejus, íê no- 
verit incurfurura. Datum Vkerbi VIL Idus Ja- 
mmrii , BomificaiuB noílri anuo quarto. 

Qulla dó Vapa fíotmio III porque manda aos 
$ifpos , e Prelados , admittaÕ os Clérigos , que pe- 
los Q{elígiofos ! a\i ^Ordem dt> Templo lha forem apreftn- 
tadéi pata fó^tiréM em fuat Jgrejar\ k concede aos Ur 
tos ^digiofas., que pojfm cmvtrier oir j ratos das ditat 
Igrejas em [oceano da. Tetra Santa , e mdlos livre- 
mente , moíftercné) W&i/pQs «Jmittir os Clérigos, que 
ajftm.lhes apre{cntmm r w qKtW.ejl^ctaftaZ dwari 
e que vUltw TnUfacW f*wP'>W£mn 0 nem inttr r 
. fam o f ditos, ^U&ofa.i>m/w. ílcriios , e fcw- 

-o * c\ÍJmmus Epifctfus , Savus SerVomm 2>«. 

X T EnerabUibus Fratribus, Archiepifcopis , &C 
\< Epifcopi%&: dileSis filiis Abbatibus, Prio- 
. tihus^ Pecaniá * Archidiaconis , & aliis Eccleíia- 
**um Pr*Jati«j, ad quos liaer* iftae pervenpripf , 
íakitem, fie Apoftolieani benedicàionena. Quan- 
to dilecli filii Fratres militise Templi , propríis 
dereliciii- ferventius pro Chriílianitatis commodo 
jusçúer elaborant, nec paneis pro Fratribus ani- 
mas rerbrsrtidant: tanto ipfís in fuis manutenen- 
dis jullitiis, diligentiús adefle nos convenic , ôc 
coruin incommoditaubus paternâ íolicitudine 
...... provi- 
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providere : ne fi ruerimus , quod abfit , in co- 
ram manutcnenda juílitia negligentes , à Sarra- 
c^norum impugnatione , qui Chriflianum nomen 
infuflant , & fidelium cffundere íanguinem moli- 
iintur, deíiftere compcllantur : & amplius adver- 
íus Chriílianos illorum infolentia convalefcat. 
Cum autem praenominatis Fratribus de indul- 
genria Sedis Apoílolicae milêricorditer ílt indul-. 
tum , ut fruSus Ecclcfiarum , qua: ad illorum 
donatiortem pertinent, affignato Vicariis, unde con- 
gruè valeant fuílentari , Sc Dioecefano Epifcopo, 
ejufque oíficialibus de fuis poífit juftitiis refpon- 
deri , debeant in fubventionem terne Hierofoly- 
mitanse convertere. Quidam Epifcopi, Archidia- 
coni , &c Decani , ad quos illarum Ecclefiarum 
inveftitura pertinct , Clcrieos , quos iidem Fra* 
tres idóneos repneíentant : recipere pro fua vo- 
luntate contemnunt , niíi easdem Eccleílas Cie- 
ricis , qui de illorum menfa fuerint , íèu allis , 
licet minus exiílant idonei ,* largiantur. Si vc* 
rò iidem Fratres easdem Ecclefias , prout defi- 
derant, non affignant, ut libere potfint redditus 
earum percipere , illas per longa têmpora fâci- 
unt à Divinorum cekbratione ceflare , ut fie 
Fratres ipfi voluntates eorum exequi compcllan- 
tur. Nos igitur tanta; prsedictorum Fra t rum in- 
còmmoditati profpicere cupientes , ne tantam ja- 
duram malrtiosè cogantur de ca:tcro fuílinere: 
univerfttati veílne per Apoílolica feripta man- 
Tom. II. M dam us, 
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damus , atque praccipimus , quatenus Clerico» 
idóneos , quos iidem Fratres ad Ecclefias íuas 
vobis duxerint pijeferítandos , amodo benignius 
admittacis, a)ioquim noveriti«, quod ipírs ad e» 
emplar prxdeccííorum noílrorum authoritate A- 
poftolica liberam indu!f»mus facultatem , ut fru- 
âns earumdem Ecclefumim donec prxdida oo 
cafionc vacaverint , m íubventionem terra: Hie> 
roíblymitana; convertere , ' & ilios libere valeant 
retinere. Przetereà quoniam, quidam veíliiim Fra- 
tres ipfos , & eorum Clericos contra privilegia 
Sedis ApoíloHcse ipíls indulta, ficut dicitur , iii* 
terdicere, & excommimicare prrefumnnt : diftri- 
âius ihhiberrrosy ne ipfos Fratresy vel eorum Cle- 
ricos , de CKterò taliter mterdicere , &: excom- 
municare aíiquatènus attemptetis. Quia fi amo- 
do , quod non credimus y fuerit attemptatum, 
tarndem vòlumus fementiarrt non tenere. Da- 
tum Laterancnf XV. Kalendas Martii , Ponri- 
ficatus noftri anno primo. 



. •■• . 
'IX 



Òutra femlhante do Tapa Cemente JT. 
Clcmens Epifcopns , SerVus SerVorum DtL 



VEnerabílibus Fratribus , Arcbiepifcopis , ÔC 
Epifcopis , ac dileclis filiis Archidiaconis , 
&: Decanis , ad quos Iitterse iftac pervenerint , 

falu- 
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•íalutcm , & Àpoílolicam benediaionem. Quanto 
àikãi filii noítri Fratres mWmx Templi propriis 
dereli&is, ferventius pro Ciiriílianitatis- comnio- 
do jugitcr elaborant , nec ponere pro Fratribus 
animas reformidant : tanto ipfis in íuis manutc- 
nendis juílitiis diligeotiús adeffe nos convenit, 
& eorum incommoduiatibus paterna folicitudine 
providere : ne fi fuerinous , quod abfit , in eo- 
rum manutenenda juílitia negligentes , à Sarra- 
cenorum únpugnatione , qui Chriílianum nomen 
tnfuflant , 8c fidelium cffundere fanguinem mo 
liuntur , dcfiílere compellantur , & amphus ad- 
veríus Chriftianos iUorum infôlemia çonvalefeat. 
Cum autem pranominatis Fratribus de indulgên- 
cia Sedis Apoftolicse nrifêricorditer fit indukum, 
ut fru&us Eccleftarum , quae ad illorum donatio- 
nem pertinent, aífignato Vjeatiis unde congruè 
valeant fuftentari , 8. Diaecefano Epifcopo , eju£ 
que officialibus , de fuis poífit juftitiis refponde- 
ri , debeant in íubventionem tetra: Hierofolymi- 
tana? convertere. Quidam Epifcopi, Archidia- 
coni , &C Decani , ad quos illarum Ecclefiarum 
invemtura pertinet , Clericos quos iidem Fratres 
idóneos repraefentant : recipere pro fua volunta- 
te contemnunt , nifi easdem Eccleílas Clcricis , 
qui de eorum menfa fuerint, íêu aliis, licet mi- 
nus exiftant idonei, largiantur. Si vero iidem Fja- 
tres easdem ílcclefias prout defiderant, non af- 
kmant , ut libere poflint redditus eorum perci- 

, Mii pere: 
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pcre : Hlas per longa têmpora faciunt à Divino» 
rum celebratione ceflare : iit fie Fratres ipíi vo- 
Iunçates corum cxequi compejlantur. Nos igitur 
tamre prajdiclorum Fratiura incommoditati pro£ 
picere cupientes , ne tantam jacturam malitiosè 
cogantur de cactcro fuflinere , univeifitati vcftne, 
ad inflar felicjs tçcordationis Innocentii Papas 
III. Praídeceíloris noílri , per Apoílolica fcripta 
ni andam us, atque prcecipimus , quatenus Cleri. 
cos idóneos , quos iidem Fratres ad Eccleíías 
fuas vobis. duxerint prxíêntandos , amodo beni- 
gnius admittatis, Áliflqiún noveritis , quod ip- 
íis authoritate Apoílolica liberam mduKimus fa- 
cultatein , tit fru$us ÇçcMiarum donec pnedi- 
&a occafione v^cayerint* in fubventionem Ilie- 
roí^lyrnitanae ferra: xpooycrterie r & eos libere va- 
leaníjretjnere f ..) Vrajtereà, quia qutdera veflrum 
Fratres, ir^or-un* „ h &: eoruifl Clericos idóneos , 
contra privilegia Sedis ApoQolicse ipfis indulta, 
íícut dícjtw,. interdicere, & excommunicare 
praííiimunt j nibilominus diílridius inhibcmus, 
ne ipfgs. , fratres , vel eorum Clericos de caetero 
taliter interdicere , vel excommunicare aliquate- 
nus attemptet. Quod fi amodo, quod non cre- 
dimus , fuedt attemptum , eandem volumus íèn- 
tentiam non tenere. Datum Aííifii II. Non. Ser 
ptembrisj Pontiilcatus noftri anno primo. 

Bulla 
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2W/<* do <Papa Lhcío IH. porque confirma os frU 
Vdegios, liberdades, e mãpnád! concedidas pelbs San* 
tos <Padres , /cus Mteceffores , áo Mefte , è hnanU 

de da Cayallaria do Tmplo. 

. .• -.• . .- .\ p" tvx'* t»L* Ttí'u' 

Limts Bpiftopus, SerVtts SèrYortm IDê}'* 1 , : .' c r 
BHi"U\ í •■r»>Kj/ , PJíOfJ «jf(>í;^ ;3')*ír4 .IW 

Dlle&is fiKfe Magtflro, Sc Fratribtis militías 
Templi , falutem , & Apoftolicam benc- 
diébonem. Apoílolicíe Sedísí benignitaté induci- 
mur, & officii noftri <febitb frovOcanrat , jiíftas 
filiorum preces clementef adrtíittere , & vota 
ipforom éffeâir profequente compicre. Hac ita- 
quef ratione induzi , libertâtcs , &c immunitates, 
& Indulgentias à felicis memoriaè Alexandro Pa- 
pa, Prsedecedõre noftro, &. áriia Rómante I^òVi-*. 
tirkibtw', rationabiHtef vobis indtiftas , fct ícriptfe 
eorum autenticís roboratas: authoritate Apofto- 
lica xonfirmamus , & pnefentis feriptí patrOciníò 
commtmtims. Statnentes tit hbffi omniriò tió- 
minum- lídeat bane paginam noftne coiffirmatio-' 
nis infiringere , vcl ei aufu temerário contraire. 
Si quis autem hoc attemptare prafumpferit , in- 
«Jignationem Omnipotentis Dei , & Bcatorum 
Petri , £c PauK , Apoftotorum ejus , íe noverit 
incurfurum. Datum Velletri decimo Kalenda» 
Octobris, 

Bulla 
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'Bulla do me/mo Papa , porque manda aos 'Bifpos, 
e Prelados , que gtiardem inteiramente os Privilégios 
comedidos ats GtValleiros da Ordem do Templo, 

Lucius Epifcopus , Sentis SerVorum Dei, \ 

VEnerabilibus Fratribus, Archiepifcopis, Epi- 
ícopis , & dile&is filiis aliis Ecclefiarum Pra:- 
latis, ad quos littera; iftat pervenerinr, falutem, & 
Apoílolicam benedi&ionem. \ Ad vcílram potcft 
noticiam perveniífc , qualicér Apoílolica Sedes 
Frarres milicise Tempií ab ipfa Domús inftitiu 
tione dilexerit , confidèratione laboris , quem ad 
defenfionem Chriílianitatis foftinent in partibus 
tTanmiàrims. Quantam etiam illis libertatem con- 
luiem , & per Privilegium confírmaverit , non- 
milli veílrúm pleniúrs a^novenint. Quia igitur 
temerarium cuiíjue , *c periculofum exiftit Prk 
viJegiis Apoftolicis obviare, univerfitati veflra?, per 
Apoftolica feripta mandamos , atque pnecipimus, 
quatenus Privilegia Fratribus memoratis indulta, 
illibata fervetis } ita quod ex hoc nec indigna- 
tionem Dei vos oporteat , neque reprehenfio- 
nem Apoílolicam formidare. Gravè quidem no- 
bis , 6c moleftum exifteret , fi libertatem illis in- 
dultam quifquam perturbare perfumeret , neque 
id poílèmus reiinquere diutius incorreóium. Da» 
tum Velletri XIII. Kalendas Q&obris. 
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# 

Bulla do Papa Urbano febre o me/mo. 

• " -\ ■« v • • • 
Vrbanui Epifcopus , oVvw Stmorum Dei, 

DWcãis fílii? Magiftro, & Fratribus militiae 
Templi : falutem , & Apoílolicam bcne- 
di&ionem. Apoftolicaf Scdis benignitate! hidgf- 
cimur , 6c officii noftri debito provocamur , pí- 
fias filiorum . preces clementer admittere , & vq. 
ta ipforum affea» profequente complere. Hac 
staque ratione inducli libcrtates , & immunitatesj 
& Jndulgentias à felicis memoria: Alexandre Pa« 
pa, Praedcceflòre noílro, ôc aliis Romanis Pon-> 
tiflcibus rationabiliter vobis indultas , &: ícriptis 
eorum roboratas autenúcis, authoritate Apoilo- 
lica coníirraamus , & praelentis feripti patrocínio 
communiows. Statnentes ut nulli omninò ho- 
niinum liceat hanc paginam noftrae confírmatio 
nis infringere , vel ei auíu temerário conrraire. 
Si quis antera hoc attemptarç prafumpfèf k, y> 
dignattonem Omnipotemis ;Dei , Be#toíum 
Petri , & Pauli , Apoílolurum ejus, fe noverit 
incurfurum. Datum Veron. Ill- Kakndas ie- 
bruarii. . 

•• • 

(Bulla do Tapa 'Benedich 73^ poraue ernfirtna ao 

létfirt , e CaValUhcs da Ordem do 2 nnplo todas v„ 

í / 
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liberdades , e bnmunidadcs , Privilégios , e Indulgências, 
que pelos Papas fw Jrttecejjorts Jbes eraZ comedidas. 
E outn fim confirma todas as liberdades , e ijemoes , 
que dos %eys , e Príncipes huVcfao. 

'Bmcditlus Epifcopus , SerVus StrMorum Dei. 

Dllectis fíliis Magiftro , & Fratribús Domús 
militise Tcmpli Hierololymitani , falutem , 
& Apoftolicam benedictionem. Cum à nobis 
petitur quod juftum eft , & honeítum , tam vi- 
gor «equitatis , quàm ordo exigit rationis/, ut 
id per folicitudihem officii noftri , ad debitum 
perducatur etfe&um. Ea propter dilcétlin Do- 
mino ftlii vcílris juflis poftulationibus grato con- 
eurretttss aííèníu , omnes iibertates , &: immuni- 
t&tes à PraedeceíToribus noftris Roman is Ponri- 
ffeibus , five per Privilegia , aut alias Irtdulgen- 
tias vobis , & Domià veftríe conoeflàs , nec non 
Iibertates , & exemptiones íàecularium exactio- 
ríam à Regibus, & Principibus , &c aliis Chri- 
fti fídelibu», ratkmabiliter vobis , & Dormii prae- 
diaae iitáultas , ficut eas juílè, ac pacificè obti- 
netis, vobis, & per vos eidem Domui authori- 
tate Apoílolica ex certa feiemia confirmamus , 
& pTíelêntis feripti patrocinio communimus. 
Nulli ergo omninò hominum liceat hanc pagi- 
nam noftras confírmationis infringere, vel ei au- 
fu temerário çontraire. Si quis autem boc at- 

tempta- 
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temptare prwfiumpferit , indignationem Omnipo 
temis Dei , & Beatortyn fifetrl, BátiU, Apo* 
/lolorum c)us, íc noverit incuríunim. Dar um La- 
teranenf. VIII. ^FabruariH; Pon»§tatUs no. 
Uri anno primo. 

inc: f muíbnorJ JÔ , fl^> rnuJlui boup rumjq 

IVIle&ls filí^ Prac©ptorò^[^L EíUtriífíis Do- 
X múfeirnilitaiaB rTcmpli in iiiípamd.,: ftlutcm, 
6t! Apoftolkam beo«di^omra;v : fCu«:}àwnotHs 
petitur, ,qtiod jufttim eft v £c honeilum > tarh 
vigot xquitatis, quàm orda exigit nmoms , ut 
id per lolici tudinem orfirii ;< tiaftri ad debitam 
peniúcaitur:!CsrTeaura. ,('Ea prtipterj ditecci u*í)$- 
mino filii veftris juftb poftiikôttiitòua gmo cor* 
cíirretiter aflèiifu omnes iibertates/, & iisnmuni- 
tates à: PnètkceíTorite^ic^ris.Bioniatíis 1&hkí- 
jtfribus^ tílvec per pri^kgÍB. f (íèuiatias ^f^HíigtírF- 
irias t«Í»$ , vel Domui veílrae coriceílás , nec 
noní Hbertatés I, & exemptiones fseciilariuni exa- 
&ionurn , à Regibus , ÒC Principibus , aliityue 
•Chrifti fidclibus* r rationabilrçer vobie , ,-aqt Do- 
rmji pncdin^K indultaí/y ficut eas juílè, -ac ppjji- 
ficè obtinetis, vobis, & per vos eidem Domui 
authoritate Apoâolicà connrmarmw , & pnefen- 
Tom.II. N tis 
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* 

tis fcripti patrocinio comraunimus. Nulli ergo 
omninò hominum liceat hanc paginam noftns 
confírmationis infringere , vel ei aufu temerário 
contraire. Si quis autem boc attemptare prar- 
íumpferit , indignationem Omnipotentis Dei , 6c 
Beatorum Petri , 6c Pauli, Apoftolorum ejus, fe 
noverit incurfurum. Datum Pcrufii IV. Kaler*. 
das Junii, Pontificatus noftri anno primo, 

. \ , • . ..... :. * 

Outra do mefmo thcor do Tapa Gregorio Á 
Crègorms Epifcopns , SerVus SerVorum Vu. 

DTle&is fílils Magiftro , & Fratribus Domiís 
militioe Templi Hierofolymitani, falutcm, 6c 
Apoílolicam benediaionem. Cum à nobis pe^ 
titur , quod juftum eíl , «Sc honeílum , tam vi- 
gor a?quitatis, quam ordo exigit rationis, ut id 
per folicitudinem officii noftri ad dcbitum per- 
ducatur effecW Ea propter diledi in Domi- 
no fílii vcftris juftis poftulationibus inclinati , on* 
ncs libertates , 6c immunitates à. pnedecefíòribus 
noftris Romanis Pomiftcibus per privilegia , 6c 
«lias Indulgcntias Domui veftra: conceíías , nec 
non libertates, 6c exemptiones fecularium exa- 
flionum à Regibus , 6c Principibus r 6c aliis Chri- 
fti fídelibus , rationabil iter vobis indirltas , terras 
qoo^uc, pofleííiones, 6c alia bona vcftra , ficut 



» 
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ea omnia juftè , &c pacificè obtinetis , vobis , & 
per vos eidem Domui authoritate Apoftolicâ coiv 
firmam us , & praeíêntis ícripti patrocínio commu- 
nimus. Nulli ergo omninò hominum liceac hano 
paginam noftrae confírmationis infringere, vcl ei 
aufu temerário contraire. Si quis autem hoc ao 
tcmptare prarfumpferit , indignationem Omnipo* 
tentis Dei , ôc Bcatorum Petri , & Pauli, Apo- 
ílolorum ejus, fe noverit incurfurum. Datum La- 
teranenf. XII. Kalendas Junii , Pontiíicatus no- 
ílri anno primo. 

Hulla do Tapa Urbano 111 porque à imitação do 
Papa Alexandre III appro\a a Ordem doTempU,^e 
a toma na Jua protecção , e da Santa Igreja de 
t concede a dita Ordem , e %cligiof os delia todos os Trj- 
Yilegios f que o dito Tapa Alexandre III. lhe tinha con- 
cedidos porfua 'Bulla da approVaçaÕ da dita Ordem , que 
atrás fica, E porque o mcfmo , que fe contém na dita 
jBtdla t fe contém nefta: na& fe fuma aaú ' cjlà , porque 
a fuma da outra pôde fervir a ambas. 



Urbanas Epifcopus , SerVus SerVorum Del 



Dlleíkis filiis Gerardo Magiftro Religioíâe mi- 
httae Templi , quod Hierofolymis litum eft, 
ejufque Fratribus tam prseíentibus , quàm futuri.f, 
in P. P. M. omne datum optiroum j & omne 
donum perfe^um defuríum eft deícendens à Pa- 

N u tre 
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tre luminum , apud quem non eft tranfmutatio, 
ncc viciflítudinls obumbratio. Proinde dile&i in 
Domino iilii ad exemplar felicis memorias Ale- 
xandri , 6c Lucit Pontificum , anteceflorum no» 
flrorum de Yobis , & pro vobis Omnipotentem 
Dominum collaudamus , quoniam in Univerío 
Al undo veftra Religio , 6c veneranda Inílitutio 
nunciatur. Cum enim naturâ eflètis íílii ira?, nunc 
per afpirantem gratiain Euangelii non furdi au- 
ditores effe&i , reli&is pompis farcularibus , 6c 
rebus propriis , dimiflá etiam fpatiosi via , cpuc 
ducát ad morçem,-arduum iter, quod ducit ad 
v.itam 4 élegiftis : atque ad comprobandum , quod 
in Dei militia fpecixiliter computemini , íignum 
vivific* Ciucis aílidliè íh veílro peclore circum- 
fertis. Accedic ad hsc , quod tanquam veri I£ 
ravlitae , at^ue inftru&ilTimi Divini pnelii bella- 
tores veraí chàmatis fiammâ fuccenfi , di&um 
Euangelium opepibus adimpletis , quo dicitur : 
Maiprajtf kac dileãioiiem ncmo hàbet , quaui ut 
animam r fiwn ponat (/ais pro amich jmsi Undc 
cum juxta Summi Palloris vocem animas veftras 
pro Fratribus ponere, eofque ab incurfibus Pa- 
ganorum defcnfare minimè formidetis cum no- 
mine ceníêamini milites, conftituti eflis à Do- 
mino Cflchoiicas Eccleilae defeníbres , 6c inimi- 
corym Chriíli impugnatores. Licèt autem ve- 
ftrum (Uidium , 6c laudanda devotio in tam fa» 
cro opere , toto corde , 6c tota mente defudet;. 

nihil- 
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nihilominus tam univerfitatem veítram exhofta- 
mur in Domino, atquc in peccatorum remiííio^ 
nem authoritate Dei , & Beati Petri T Apoftoíó- 
rum Principis , tam vobis , quam feíviemibus ve> 
ftris injungimus, ut pro tuendà Catholicà Eccle- 
fià , &. eâ , qux eft fub Paganorum tyrannicfe, 
de ipíòrum fpurcitia eruenda , expugnando iní- 
micos Crucis invocato Ghriftinomihe intrepidè 
laboretis. Et etiam qiice d« ipforum fpoliis ce* 
peritis , fídenter in afus. veftroe corivertatis , &c 
ne de his contra veile veíhum portionem alicuS 
dare cogamini, prohibemus. Statuentes , wt Do^ 
mus, íèu Templur» , in quo edis, ad Dei' lau* 
dem , & gloriam , atque derenftonem feorum rt- 
delium , 6c liberandam Dei Ecclefiam con^reca- 
ti ', cum omnibus pollèffíonibus , &r bonis fuis, 
quae in prafentianim legitimÒ habere cognòfeí- 
tur, aut in futunim conceíílone Pontifícum, )i- 
beralitate Regum , vel Principum , ©bfotione & 
delium , feu aliis juftis modis praítami Dominó 
poterit adipifci , pcrpctuis futum tcmporibus fub 
Appílolicae Sedis tutela , & proteâiofie coníiftar, 
Praefenti quoque decreto íancimus , ut \ ita reíi- 
giofa, quse in veftra Domo eft Divina inlpiran- 
te gratiâ inílituta, ibidem inviolabiliter obíerve- 
tur, &. Fratres inibi Omnipotenti Domino ícr- 
vientes, caftè, & finè próprio vi vant , '& pro- 
feífionem fuam di&is , & moribus comprobantes 
Magiftro ílio, aut quibus ipfe prcceperit, in om- 
nibus, 
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Bibus , &: per omnia fubjedH , & obedientes exi- 
ftanc. Praetereà quemadmodum Domus ipía hu. 
juímodi fa&a veftrae Inftitutionis , &. ordinis fons, 
& origo efle promeruit , ita nibiiominus omnium 
locorum ad eara pertinentium caput , 6c magi- 
flra in perpetuum habeatur. Ad hasc adjicientes 
prxeipimus , ut obeunte te , dile&e in Domino 
fili Berarde , vel tuorum quolibet fucceííorum, 
nullus ejusdem Domús Fratribus proponatur, 
nifi militaris , &. religioíà períona , quse veftrae 
Religionis habitum fit proreíTa , nec ab aliis, 
nifi ab omnibus Fratribus infimul , vel à fanio- 
ri , ac puriori eorum parte , qui proponendus 
fuerit , eligatur. Porro confuetudines ad veílrre 
Religionis , & officii obfervantiam à Magiftro , 
&. Fratribus communiter inílitutas, nulli Eccle- 
íiailicas , fxcularive perfonae infringere , vel mi. 
nuere fit licitem. Easdem quoque confuetudi- 
nes a vobis aHquanto tempore obfervatas , ôc 
feripto firmatas , nifi ab eo , qui Magifter eft , 
çonlêntiente tam faniore parte Capituli liceàt 
immutari. Prohibemus infuper, & omnimodia 
interdicimus , ut rldelitates , hominia , five jura- 
menta , vel reliquas íècuritates , quae à facculari- 
bus frequentantur , nulla Eccleíiaftica , íâecularií» 
ve períona , a Magiftro , & Fratribus ejusdem 
Domús, exigere audeat. IHud autem ícitote, quo- 
niam ficut veftra lacra Inflituiio , & religiola mi- 
litia Divina eft Providentiâ ftabilita : ita nihilo- 

minus 
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minus nullus vitae religioforis obtentu ad Iocunt 
alium vos convenit tranfvolare. Deus enim qui 
cft incommutabilis , & arternus, mutabilia corda 
non approbat , fed potiús íacrum propofítum (©- 
mel incaeptum perduci vult ufque in finem de- 
bitae a&ionis. Quot, & quanti fub militari cin- 
gulo, &L chlamyde, terreni impei ii Domino pia- 
cuerunt , fibique memoriale perpetuum rciiquei 
runt ? Quot , & quanti in armis bellicis confti- 
tuti pro teftamento Dei , & paternarum legum 
dqfènfione fuis temporibus fortiter dimicarunt , 
atque manus Tuas in fanguine infideliuni Domi- 
no confecrantes poft bellicos fudores , scternie vi- 
ta; bravíurn funt adepti? Videte itaque vocatio- 
nem veftram, Fratres, tam milites, quàm fervi- 
entes , atque juxta Apoftolum unufquifque ve- 
ílrúm in qua vocatione vocatus eft , in ea per- 
maneat. Ideoque Fratres veílros íêmel devotos, 
atque in facro Collcgio veftro receptos poft fa- 
£am m veftra militia profefíionem , & habkum 
Religionis aflumptum , revertendi ad feculum 
nuIJam habere praccipimns facultatem. Nec ali- 
cui eorum fãs fie poft fadam profefíionem , femd 
aflumptam Crucem Dominicam , & habitum ve- 
ftrae profeííionis abjicere , vel ad alium locum , 
fètí etiam Monafterium maioris , fivc mincris 
Religionis obtentu, invitis, five mconfultis Fia- 
tribus, aut eo, qui Magifter extitcrit , liceat tran£ 
migrare : nullique EcclefiafticK , &cularive per- 

fonae 
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fonx ipfos fuícipiendi , aut retinendi licencia pa- 
teat. Sanè laborum veftrorum , quos propriis ma- 
nibus , vel íumnt: bus colitis , íive nucrimentis ve- 
ftrorum animalium , nullus à vobis decimas exi- 
gere , vel extorquere prasíumat. Casterum deci- 
mas, quas confiiio, & aíTenfu Epifcoporum de 
manu Clericorum , veJ laicorum habere poteri- 
tis, illas etkm, quas coníemiemibus Epifcopis, 
&: eorum Clericis acquiretis , vobis authoritate 
Apoftolicà confirmamus. Ut autem ad plenitu- 
dinem íalutis , &. curam animarum veílrarum 41Í- 
hil vobis dei 1 1 , a t que Ecdeíiaílica Sacramenta , 
&: Divirta offiicia vcftro íacro Collegio commo» 
dius cxhibeantur , íimili modo íancimus , ut li- 
ceat vobis honeftos Clericos , &. Sacerdotes íe- 
cundíim Deum quantum ad vcílram icientiam 
ordinatos undetíiJmque ad vos venientes íufei- 
pere , &: tam in prineipali Domo veílra , quàm 
etiam in obedientiis , &. Jocis fibi fubditis vobif- 
cum habere, dummodò íi è vicino fmt; eos à 
propriis Epifcopis expetatis. Idemque nulli alii 
profeííioni , vel ordini teneantur obnoxii. Quòd 
ú Epifcopi eosdem vobis concedere fortè noíue- 
rint j nibilominus tamen eos fufeipiendi , &. reti* 
neudi authoritate San&ae Romana: Ecclefias li- 
centiam habeatis. Si verò alicui horum poíl fa- 
dam profeílionem turbatores Religionis veílra, 
aut Domús , vel inutiles apparuerint , liceat vo- 
bis eos cum faniori parte Capituli amovere , eif- 

que 
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que tranfeundi ad alium ordinem, ubi fècundum 
Deum vivere voluerint , licentiam dare , &. lo- 
co ipforum alios idóneos íubftituere , qui etíam 
11 mus anni fpatio in veftra íucietate probentur. 
Quo pera&o C% mores eorum boc exegermt , & 
ad veílrum fervitium utilcs inventi fuerint , tunc 
demum profefíionem faciant regulariter vivendi, 
&: Magiftro fuo obediendi , ita tamen ut eum-< 
dem victum , & veftitum vobifcum habeanu 
nec non le&tfternia , excepto eo quod clatiía 
veílimenta portabunt. Scd nec ipfis liceat de 
Capitulo, vel cura Domus veílrse fe temcrè in- 
tromittere , nifi quantum à vobis fuerint reqwifi-' 
ti. Prxterea nulli períbnse extra veílrum Capi- 
tulum fint fubje&i, tibique, dile&e in Domino fi- 
H Gerarde , tuifque fucceííbribus , tinquam Ma- 
giftro , &. Prxlato fuo Staruta Ordinis veftri de- 
ferant. Confecrationes verò Altarium , feu Ba- 
ftiicarum , Ordinationes Clericorum , qui ad Sa» 
eros Ordines fuerint promovendi , & ca*tera Ec- 
cleíiaítica Sacramenta à Dtoecefanis íincipiatis E- 
piícopis , Ci quidem Catholici fuerint , & gradam, 
atque Communionem Apoílolicae Sedis habuerint, 
& ea grátis , &C abfque pravitate aliqua vobis vo- 
kierit exhibere, alioqui liceat vobis Catholicum 
quemeumque malueritis adire Antiftitem, qui no- 
ftrâ rultus authoritate , quod poílulatur , indul- 
geat. Clericos autem pro pecunia prxdicare, 
aut lucro , vofque pro hujufmodi causá eos ad 
Tom.II. O preedi- 
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pnedicandum mittere prohibemus , niíi fortè Ma* . 
gifter Templi , qui pro tempore fuerit , certis ex 
caufis id faciendum eiTe decreverit. Si quando 
verò loca defcrta fuerint eidcra venerabiJi Do- 
mui ab aliquo piâ dcvotione collata , liceat vo- 
bis ibidem Villas sedificarc , Ecclcfias , & Cimi- 
teria ad opus hominum ibidem manentium fàbri- 
care : ita tamen ut in vicinia illa Abbatia , vd 
Rcligíoíbrum virorum Collegium non exiftat, 
quae ob hoc valeant perturbari. Cum autem ter- 
ra! cultae vobis quolibet jufto titulo conferentur, 
facultatem , & licenciam habeatis ibidem Orató- 
ria conílituendi , & Cimiteria faciendi ad opus 
tranfeuntium , & eorum tantummodo qui de ve- 
ílra fuerit menfa. Indecens enim eft , & anima- 
rum periculo proximum Religiofòs Fratres oc- 
cafione adeundas Eccleílae fé virorum turbis , &: 
mulierum frequentia; immifcere. Quicumque ía- 
nè in veftro Collegio fufeipientur , ítabilitatem 
loci , converfionem morum , feque miliraturos 
Domino diebus vitae fuás fub obedientia Magi- 
ftri Templi pofito feripto fuper Altare , in quo 
contineantur iíla, promittant. Decemimus er- 
go , ut receptores vcftrarum fraternitatum , five 
çoliectarum , falvo jure dominorum fuorum in 
Beati Petri , &: noílrâ protedione confiílant , &. 
per terras , in quibus fuerint , pacem habeant. 
Simili modo fancimus , ut quicumque in veftra 
fraternitate fuerit receptus , íi fortè Ecclefia, ad 

quam 
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quam pertinet, à Divinia Officiis erit prohibita> 
eumque mori contigerit , çidem fepultura Ec- 
clefiaftica non negetur , n\C\ excommunicatus , 
yel nominatim fuerit interdiclus. Pranereà íi 
qui Fratrum veftrorum , qui ad recipiendas eak 
dem fraternitates , vel colledas à vobis fuerine 
miífi , in quamlibet Civitatem , Caftellum , vel 
vicum advenerint , fi forte locus ipfe à Di vinis 
Officiis fit interdi&us , pro Omnipotentis Dei re- 
verentia ícmel in anno aperiantur Eccleíue , ôc 
exclufis excommunicatis, Divina Officia celebren. 
tur. Statuimus etiam ut nulli Epiícopo in Eo» 
clefiis vobis utroque jure fubditis interdi&i , vel 
excommunicationis fententiam liceat promulga, 
re. Verumtamen fi generale interdictum fuerit 
in Iocis illis prolatum , exclufis excommunicatis» 
& nominatim interdi&is , claufis januis , abfque 
fignorum pulfatione plane Divina Orneia celebre- 
tis. Decernimus infuper authoritate Apoftolicâ, 
vit apud quemcumqqe Iocum vos venire conti- 
gerit , ab honeílis , atque Catholicis SacerUoti- 
bus peenitentiam , undionem , feu alia quadibee 
Sacramenta Ecclefíaflica fufeipere liceat , ne for- 
tè ad perceptionem /piritualium bonorum vobis 
quidpiam deeíTe valeat. Quia verò omnes in 
Chrifto unum fumus , & non eíl perfonarum dif- 
fcrentia. apud. Deum , tam remifíionis peccato- 
rum , quàm alterius bencfi.centix , atque Apo- 
ítolicíe bfinedictionis , qu« vobis indulta eíl, e- 

O ii tiam 
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tiam familiam , & fervientes veílros volumus eC 
íc participes. Nulli ergo omnkiò hominum li- 
ceat pncdiclum locum temerè perturbare , aut 
ejus poííeífiones auferre , vel oblatas retinere , 
xninuere , aut aliquibus vexationibus fatigare , 
fed omnia integra conícrventur , veftris , atque 
aliorum Dei fidelium omnimodis profutura , fal- 
vâ in omnibus Apoftolicae Scdis authoritate. Si 
quis igitur hujus noítrse conílitutionis paginam 
fciens , contra eam temerè venire tcntaverit , 
fecundò, tertiò commonitus, niíi reatum íuum 
côngrua fatisfa£hone correxerit , poteílatis , ho- 
norilque fui dignitate careat , reumquc fe Divi- 
no Officio exiftere de perpetrata iniquitate co- 
gnoícat , & a Sacratiííimo Corpore , ac Sangui- 
ne Dei , & Domini Redemptoris Noílri Jeiu 
Chrifti alienus fiat , atque in extremo examine 
díílriclae ultioni fubjaceat. Confervantes autem 
hxc, Omnipotentis Dei, & Beatorum Petri , & 
Pauli , Apoílolorum ejus f benedi&ionem , oC 
gratiam confequantur. Amen. 

Ego Urbanus, Catholicx Ecclefía: Epiícopus. 

Ego Henricus, Albanenf. Epiícopus. 
Ego Paulus, Prencílin. Epiícopus. 
Egojoann. Prcesbyt. Card. tit. Sanch Mar- 

ci , confirmo. 
Ego Petrus debon. Prssb. Card. tit. Sanei. 

Sufanníe, confirmo. Ego 
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Ego Laborans , Praesbyt. Card. Sanft. Maria^ 
trans Tiberim , tit. Calixti , confirmo. 

Ego Pandulfus, Prabyt. Card. tit. XII. A- 
poftolor. confirmo. 

Ego Albinus , Praesbyt. Card. tit. S. Crucis 
in Hyerufalcm , confirmo , & alii ítx. 

Dattim Veron, per manum Albati Sandae Ro- 
mana: Ecclefix Pracsbyteri Cardinalis , &: Can- 
cellarii Kalendas Augufti, Indiâione IV. Incar- 
nationis Dominica: anno M.C.LXXXVI. Pon- 
tificatús verò Domini Urbani Papa: III. anno 
primo. , 

'Bulla do mcfmo Papa Urbano , porque mania aos 
Bifpos j e Prelados , que nao \t\em a quarta parte das 
e/molas deixadas à Ordem do Templo pelas pcjfoas , 
que em fuás Igrejas fe enterrarem , ou fóra delias , dá- 
xjndo declarado , que fe dè alguma cou/a conveniente 
aos ditos Bi/pos. Porém fendo /eus Parocbianos man- 
da , que enterrando fe nas Igrejas da Ordem , nao dei- 
xando declarado o que fe de aos 'Bifpos , nejle cafo os 
Bifpos leVem a quarta do te ft amento. E manda aos 
Bifpos , que con) r agrem as Igrejas , e 'Oratórios dos 1{e- 
ligiofos da dita Ordem , e len^aó /eus Cimitcrios , quan- 
do por elles forem requeridos. 

Urbanus Epi/copus , SerVus SerVorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus, Archiepifcopis, Epi- 
ícopis , &. dile&is filiis Abbatibus , Priori- 

bus, 
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bus, & aliis Ecclefiarum Prcelatis , ad quos lit- 
tene iilae pervenerint , falutem , &. Apoftolicam 
fcenedidionem. Quanto maiora dilecli filii no- 
ílri Fratrcs milttix TempJi pericula fuftinent pro 
defeníione ClniíUani nominis in partibus tranÊ 
marinis : tantò benigniori cos ocuío debemus in- 
tueri , Sc in Íbis juliiciis propcnfiús nollrum illis 
prxfidium cxbibere , ut eo fortius propoíítum 
íuum obfcrvctur, quo dc gratia Sedis Apoftoli- 
ck fuerint ccrtiores. Accepimus autem , quòd 
quidam cx vobis quartam partem ab eis exigunt 
dc cleemoíynis , qiiíc pro ammarum íalute à de- 
cedentibus , memoratis Fratribus relinquuntnr. 
Quia igitur inhoneftum eíl vobis eos gravare 
indebite , quos in fua juflitia debetis contra alios 
íullentare : nos omnem volentes qucrclandi ma- 
teriam tollere , univerfitati veílra; per Apoftoli- 
ca feripta mandamus , atque prafcipimus , qua- 
tenus de bis , qua; memoratis Fratribus relinqu- 
untur ab illis , qui apud eos non fepeliuntur , 
vel aliis , qui apud eos eligunt fepeliri , & fpe- 
cialiter vobis aliquid congruum legant, quartam 
ultcrríis , vel aliam partem minimè requiratis , 
nec propter boc aliquam eis infcratis molcíliam, 
vel gravamen. De Pajochianis autem veftiis , 
qui laborantcs in extremis apud iJlorum Eccle- 
íias eligunt fcpulturam , nec íiatuunt quid vobis 
fpecialiter debeatur , quartam teftamentt vobis 
praecípimus fine difficultate prseílari. Ad haec 

Fratres 
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Fratres Archiepifcopi , & Epifcopi fratcrnitati 
veftrac pracfentium authoritate injungimus , ut 
Ecclefias , vel Oratória ipforum Fratrum , cum 
ab eis fueritis requifiti , invocatâ Spiritus San&i 
gratià confecretis , ôt múnus benedichonis eomm 
Cimiteriis impendatis. Datum Veronae VIU. 
Kalendas Junii. 

Bulla do mefmo *Papa Urbano , pela qual conce- 
de aos da Ordem do Templo , que pojjao edificar Igre- 
jas nos lugares , que tirarem das mãos dos infiéis , cm 
que até efe tempo nao houVcJfe Igreja Cathedral , e que 
as Igrejas fejaó ifentas , e immcdiatas à Santa Sé A* 
po/Iolica. 

Urbanus Epi/copus t SerVus ScrVorum Dei. 

DTleâis filiis Magiflro, & Fratribns militiae 
Templi , falutem , & Apoftolicam benedi- 
ótionem. Quanto maiora pro defenfione Chri- 
ftianitatis difcrimina fuitinetis , tantò benigniori 
vos debemus óculo intueri , & libentiús ubi cum 
juftitta poíTumus veftris , & veftrorum commo- 
dis providere. Ea propter dile&i in Domino fí- 
lii , veílris juftis poflulationibus annuentc* , ad 
exemplar relíeis recordationis Alexandri, & Lu- 
cii, PradeceíTbrum noílrorum Romanorum Pon- 
tirteum , praefentibus voBis litteris indulgemus , 
ut in locis , cjux de Sarracenorum manibus po- 

teritis 
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tetitis cum auxilio coeleílis gratiae liberare , fi 
non fucrint Sedes Epifcopales , in eis Ecclefias 
conftruatis : quae foli Romanae Ecclefioe debeanc 
fubjacere } ita ut à nullo Pralatorum Eccleílaí 
poíl Romanum Pontifícem aliquid júris in eis 
valeat vendiçari. Nulli ergo omninò hominum 
liceat hanc paginam nofir* conceífionis infrin- 
gere , vel ei auíu temerário comraire. Si quis 
autem lipc attentare prseíumplêrit , indignatio- 
nem Omnipotentis Dei , & Bcatorum Petri , 
&. Pauli, Apoílolorum ejus, fe noverit incurfu- 
rum. Datum Veron. III. Kalendas Februarit. 

Outra do Tapa Gregorio IX. porque concede o 
me/mo jtos lugares, em que ainda nunca folie introdu- 
zido cUlto da Religião Cbripa. 

Cregorius Epifcopus , Senms Scrtorum Dei. 

• 

Dlledis filiis Magiftro, & Fratribus militiae 
Templi Hieroíolymitani , falutem , ôt A- 
po{lol|cam benedi&ionem. Quanto maiora pro 
defenfione Chriítianitatis diíerimina fuílinetis , 
tanto benigniori nos debemus óculo intueri, & 
libentiús , ubi cum juílitia poílumus veílris , ôc 
vedrorum commodis providere. Ea propter di- 
lecti in Domino fllii veílris juflis poílulationibus 
annuentes , ad exemplar felicis recordationis A- 

lcxan- 
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lcxandri , Lucii , ÔC Urbani , Prxdeceflorum no- 
ftrorum Romanorum Pontificum , príeíentibus 
vobis Iitteris indulgemus , ut in locis , qui de 
Sarracenorum manibus poteritis cum auxilio cn> 
leftis gratix liberare , in quibus nondum cultus 
Chriftiana: Religionis fuerit introdti&us ; Ec- 
defias conftruatls , quie íòli Romana» Ecclefiae 
debeant fubjacere. ' Ita iquod h niífío Praeláto* 
rum Ecclefia; , pofl Romanum Pontiflcem aU- 
quid júris in eis valeat vendicari. NuHi ergo 
omninò hominum liccat bane paginam noítras 
conceífionis infnngere , vel ei aufu temerário 
contraire. Si quis autem hoc attemare praefum- 
pferit, indignationem Omnipotemis Dei, &: Bea- 
torum Petri, & Pauli , Apoftolorum éji»s, fe 
noverit incurfurum. Datura Real. X. Kalen- 
das Auguíli , Pontifícatús noílri anno quinto. 

Outra femelhante do <Pdj>d Clemente iT. 
Ganem Epifcopus , StrVM Servorm M.VJ. 

D ticais fíliis Magiflro , 6c Fratribus Domús 
miliriac Templi Hicroíolymitani , filmem , 
& Apoílolicam benedíftioncm. Quanto maio- 
ra pro defenfione Chriílianitatis diicrimina fufti- 
netis , tanto benigniori debemus óculo vos in- 
tueri , &c libentius , ubi cum juftitia poíTumus, 
Tom.II. P ve- 
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veílris , & veftrorum commodis providere. Ea 
propeer dilefti in Domino íílii veílris juílis po- 
ítulationibus annuentes , ad exemplar felicis re- 
cordationis Alexandri , Lucii , & Urbani , Pra?. 
deceíTorum noftrorum Romanorum Pontificum, 
praífentibus vobis litteris indulgemus , ut in lo- 
cis , qui de Sarracenorum poteritis manibns cum 
auxilio cceleftis gratiac liberare , in quibus non- 
dum cultus Chriftianse Fidei fuerit introduclus , 
Ecclefias conftruatis , quas foli Romana: Eccle- 
fía: debean,t fubjacere. Ita ut a nullo Prídato- 
rura Ecclefiae pneter Romanum Pontiflcem , 
aliquid júris in eis valeat vendicari. NulJi ergo 
omninò hominum Iiceat hanc paginam noílrae 
conceíTionis infringere , vel ei aufu temerário 
contraire. Si quis autem hoc attentare prsefum-» 
pferit , indignationem Omnipotentis Dei , & 
Beatorum Petri , & Pauli , Apoftolorum ejus, 
íe noverit incurfurum. Datum Peruíli VI. U 
dus Junii, Pontificatus noftri anno primo. 

ttn*; ' ►í.*l»lii»"«* y ."• ■» -,>".. 

Ma do Tapa Cclejiino 777. porqne a imitaçat 
dos Tapas Alexandre III. e Urbano IH. approva a 
Ordem do Templo , e lhe concede os Privilégios , que 
filos ditos Tapas cm fuás Sullas lhe /ao concedidos. ' 

CxUflU 
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Calettinus Epifcopus , Sertus SerVorum 7>â. 

Dlle&is fíliis Gibcrto Magiftro rcligioíse mi- 
litis TcmpH , quod Hierofolymis íitum eft, 
ejufque Fratribus tam praeíêntibus , quàm futu- 
ris. In P. P. M. Oranc datum optimum , & 
omne domnum perfe&um defurfum eft , defcen- 
dens à Patre luminum, apud quem non eft tran£ 
mucatio, nec viciífitudinis obumbratio. Proin- 
de dile&i in Domino filii ad exemplar Prxde- 
ceflbrum noílrorum felicis recordationis Alexan* 
dri , Lucii , Urbani , &. Clementis Romanorum 
Pontificam , de vobis , & pro vobis Omnipo- 
tentem Dominum collaudamus , quoniam in U- 
niverfo Mundo veftra Religio , &c veneranda In- 
ftitutio nuntiatur. Cum enim natura efíetis filii 
ira: , nunc per afpirantem gratiam Euangelii non 
furdi auditores efte&i , relidis pompis facculari- 
bus, & rebus propriis, dimifid & fpatiosâ via, 
qua: ducit ad mortem , arduum iter , quod du- 
cit ad vitam , humiliter elegiftis , atque ad com- 
probandum quòd in Dei militia fpecialiter com- 
putemini , fignum vivifica: Crucis in veílro pc- 
flore afiiduè circumrertis. Acccdit ad ha:c , quòd 
tanquam veri Ifraclita: , atque inrtru&ifílmi Di- 
vini prxlii bellatores vera: charitatis flammà fuo 
cenfi di3um Euangelicum operibus adimplctis , 
quo dicitur : Maiorem hac dilcãionem ncmo ha- 
^ P ii h*, 
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bet , (juam ut animam fitam ponat quis pro amU 
eis íuh. Unde cum juxta Summi Paftoris vo- 
cem , animas veílras pro Fratribus ponere , eo£ 
que ab incurfibus Paganorum defenfare minimò 
iormidetis, cu ti nomine cenfeamini milites, con- 
ftitiui eílis à Domino Catholicae Ecclcíiae de- 
fenfores , &C inimicorum Chriíli impugnatores. 
Licet autem veftium ftudium , & laudanda dc- 
votio in tam facro opere , toto corde , &. totà 
mente defudet ; nihilominus tamen univeríita- 
tem vcílram exhortamur in Domino , atque lo 
peccatorum remifllonem authoritate Dei , &. 
Beati Petri , Apoftolorum Principis, tam vobis, 
quàm íervientibus vcílris injungimus , ut pro 
tuendâ Catholicâ Ecclefm , &£ eà , qux eft íuo 
Paganorum tyrannide, de ipíbrum fpurcitia eru- 
endâ , expugnando inimicos Crucis Chriíli , in- 
vocato Chriíli nomine intrepidè laboretis. Et 
etiam qux de ipforum fpoliis ceperitis , fidenter 
in ufus veílros convertatis, & ne de his contra 
velle veílrum portionem alicui dare cogamini, 
prohibemus. Statucntes , ut-domum, feu Tem- 
plum , in quo eílis ad Dei laudem , & gloriam, 
atque defeníionem fuorum íidelium , & liberan- 
dam Dei Ecclefiam congregati cum omnibus 
poíílííionibus , & bonis fuis , qua; in praefentia- 
rum ligitimè habere cognofeitur , aut in ruturum 
concefôone Pontificum , Iiberalitate Regum , vel 
Principum , oblatione fidelium. , feu aliis juílis 

modis, 
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modis, prxftante Domino, poterit adi pifei perpe- 
tuis futuris temporibus fub Apoftolioe Sedis tu- 
tela , & proteclione eonfiftant. Pnefenti quo- 
que decreto fancimira , iit vi ta religiofa , qua: in 
veílra Domo cft Divina infpirante gratiâ infticu- 
ta , ibidem inviolabiiiter obfervetur , &. Fratres 
inibi Omnipotenti Domino íèrvientes, caílè, ÔC 
íinc próprio vivant , & profeílionem fuam di- 
ctis , &. moribus comprobantes , Magiílro fuo , 
aut quibus ipfe praeceperit, in omníbus, & per 
omnia fubjedt , & obedientes exiílant. Pnete- 
rcà quemadmodum Dormis ipfa hujufmodi fa. 
ãx vcftnc Inftitutionis , &. Ordinis fons, & ori- 
go eííe promertrit ; ita nihilominus omnium lo- 
corum ad ea pertinentium caput , & magiftra in 
pcrpetuum habeatnr. Ad ha?c adjicientes praccí- 
pimus , ut obeunte te , dtle&e in Domino fíli Gi- 
berte , vel tuorum quolibet fucceíToruni , nullus 
ejusdem Domús Fratribus praeponatur , nifi mí- 
íitaris , &: religiofa perfona , qurc veftne rcligio- 
nis habitum lít proreffa , nec ab aliis , nifi ab 
omnibus Fratribus infimul , vel a faniori , ac pu- 
riori eorum parte , qui proponendus fuerit , eli- 
gatur. Porro confuetudines ad vcftnc religioni.*, 
ÔC officii obíervantiam à Magiftro , & Fratribus 
communiter inftitutas , nulli Ecclcfiaílicse , focu- 
larive perfonx infi ingere , vel mínuere (St lici- 
tum. Easdcm quoque confuetudines à vobis ali- 
quanto tempore obfervatas, fie feripto firmatas, 

nifi 
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nifi ab eo , qui Magiíler cft , coníêntiente ta- 
men faniori parte Capituli, non liceat immutari. 
Prohibemus infuper , & omnimodis interdicimus, 
ut fidelitates , hominia , five juramenta , vel reli- 
quas fecuritates, quae à faecularibus frequentantur, 
nulla Ecclefiaílica , íàecularifve perfona à. Magi- 
ftro , ÔC Fratribus ejusdem Domús exigere au- 
deat. Ulud autem ícitote quoniam ficut veílra 
làcra Inílitutio , 8c religiofa militia Divina cft 
Providentià ílabilita } ita nihilominus nulíius vi- 
tae religioforis obtentu , ad locum alium vos con- 
venit tranfvolare. Deus enim, qui eíl incommu* 
tabilis , &C aternus , mutabilia corda non appro- 
bat, fed potiús facrum propofitum femel incoe- 
ptum perduci vult ufque in finem debitie a&io- 
nis. Quot | ôc quanti fub militari cingulo 9 & 
chlamyde , terreni imperii Domino placuerunt, 
íibique memoriale perpetuum reliquerunt? Quot, 
&. quanti in armis beílicis conílituti , pro teíla- 
mento Dei , &. paternarum legum defenfione 
íuis temporibus fortiter dimicarunt , atque ma- 
nus fuás in fanguine infidelium Domino confe- 
crantcs , poíl bellicos fudores acterrwe vitae bra* 
vium funt adepti ? Videte itaque vocationem 
veílram Fratres tam milites , quàm íêrvientes , 
atque juxta Apoílolum unuíquiíque veftrum in 
qua vocatione vocatus eíl , in ea permaneat. 
Ideoque Fratres veílros íèmel devotos , atque 
in íâcro Collegio veílro receptos poíl fa&arn 

in 
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in veftra militia profeflionem , & habitum reli- 
gionis afíumptum , revertendi ad facculum nul- 
Jam habere pracipimus facultatem. Nec alicui 
«orum fas fie poíl fadam profeííionem , femel 
aflumptam Crucem Dominicam , & habitum 
veftra profeflionis abjicere , vel ad alium locum, 
feu et iam Monafterium maioris , five minoris re- 
ligionis obtentu , invitis , five inconfultis Fratri- 
bus , aut eo , qui Alagifter extiterit , liceat trant 
migrare , nullique Ecclcfiafticae , fsecularive per- 
fonae ipfos fuícipiendi , aut retinendi licentia pa- 
teat. Sanè laborum veftrorum , quos propriis 
manibus , vel fumptibus colitis , five de nutri- 
mentis veftrorum animalium , nullus à vobis de- 
cimas exigere, vel extorquere prsfiimat. Ca;te- 
rum decimas , quas coníilio , &. aflenfu Epifco- 
porum , de manu Clericorum , vel laicorum ha- 
bere poteritis , illas etiam , quas coníèntientibus 
Epifcopis , & eorum Clericis acquiretis , vobia 
authoritate Apoftolicâ confírmamus. Ut autem 
ad plenitudinem falutis , & curam animarum ve- 
ftrarum nihil vobis deílt , atque Ecclefiafticá Sa- 
cramenta , 6c Divina Offieia veftro facro Colle- 
gio commodiiis exhibeantur ; fimili modo fancí- 
mus , ut liceat vobis honeftos Clericos , & Sa- 
cerdotes íêcundum Deum quantum ad veftram 
ícientiam ordinatos undecumque ad vos venien» 
tes fuícipere, & tam in principali Domo veftra, 
cjuàm etiam in obedientiis , ôc Iocis fíbi fubditis 

vobi- 
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vobifcum habere , dummodo fi è vicino íint ; 
cos à propriis Epifcopis expetatis. Idemque nul- 
K alii profeífione , vel ordini teneantur obnoxii. 
Quòd fi Epifcopi eosdem vobis concedere for- 
te noluerint , nihilominus tamcn eos fufcipiendi, 
& retinendi authoritate San£tae Romana? Eccle- 
fix licentiam Jiabeatis. Si verò aliqui horum 
poft fa&am profclfionem turbatorcs religionis ve- 
ílras , aut Domús , vcl inutiles apparucrint , Ii- 
Ccat vobis eos cum faniori parte Capituli amo- 
vcre , eifque tranfeundi ad alium Ordinem , ubi 
fccundum Deum vivere voluerint, licentiam da- 
rc , & loco ipforum alios idóneos fubftituere , qui 
etiam unius anni fpatio ili vertia focietate pro- 
bentur. Quo pera&o fi mores eorum hoc exe- 
gerint , & ad veftmm fcrvitium utilcs inventi fuc- 
rmc, time demum profeííionem faciant regulari- 
ter vivendi , & Magiftro iuo obediendi ; ita ta- 
men quod eumdem victum , 6c veftitum vobi, 
fcum habeant , nec non lc&ifternia , excepto eo, 
quod claufa vcílimenta portabunt. Sed nec ipGs 
liceat de Capitulo , vel cura Domús veftrae fe 
temerè intromittere , nifi quantum à vobis fue- 
rit eis injunctum. Curam quoque animarum tan- 
túm habeant , quantum à vobis fuerint requifiti. 
Pnetereà nulli peribnse extra veílrum Capitulum 
fint ílibjccH, tibique, dilecle in Domino fili Gi- 
bertc , tuiíque fuccefloribus tanquam Magiflro , 
& Prailato íuo iècuodum Statuta ordinis noílri 

defe- 
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deferant. Confccrationcs vero Altarium , feu 
Bafilicarum , Ordinationes Clericoruro , qui ad 
Sacros Ordines fuerint promovendi , & canera, 
Ecclefiaftica Sacramenta à Diaeceíanis fufcipiati9 
Epifcopis , Ci quidem Catholici fuerint , 6c gra- 
tiam, atque Communionem Apoftoliçee Sedis ha- 
buerint , 6c ea grátis , 6c abí que pravitate aliqua 
vobis voluerint cxhibere. Alioquin liceat vobis 
Catholicum quemcumque malueritis adire An- 
tiftttem , qui noftrâ fultus authoritate , quod po- 
ftulatur , indulgeat. Clericos autera pio pecu- 
nia pra?dicare , aut lucro , vofque pro hujuímo- 
di causa eos ad praedicandum mittere prohibe- 
mus , niíi fortè Magifter Templi , qui pro tem- 
pore fuerit , certis ex caulis id faciendura eíTe 
decreverit. Si quando vero loca deferta fuerint 
eidem venerabili Domui ab aHquo pia dcvotio- 
ne collata , liceat vobis ibidem Villas asdincare, 
Ecclefias , 6c Cimiteria ad opus hominum ibi- 
dem mancntium fabricare : ita tamen ut in vi- 
cinia illa Abbatia, vel religioforum virorum Col- 
legium non exiftat, quae ob hoc valeant pertur- 
bari. Cum amem teme cultac vobis quolibet 
jufto titulo conferentur , facultatem , & licenti- 
am habeatis ibidem Oratória conm uendi , 6c Ci- 
miteria faciendi ad opus tranfcuntium , 6c eorum 
tantummodò, qui de veítrà fuerint mensâ: inde- 
cens enim eft, 6c animarum periculo proximum, 
religiofos Fratres occaíione adeundai Ecclefiae íè 
Tom.II. Q. viro- 
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virorum turbis , & mulierum frequentia: immiG 
cere. Quicumque fane in veftro Collegio fufci- 
pient , ftabilitatem loci , converfionem morum , 
jeque militaturos Domino diebus vitae fux fub 
obedientiâ Magiftri Templi pofito ícripto fuper 
Altare, in quo contineantur ifta, promittant. De- 
cernimus ergo , ut receptores veftrarum fraterni- 
tatum , five colle&arum , falvo jure dominorum 
íuorum in Bcati Petri , & noílra proteâionc con- 
fiftant , & per terras , in quibus fuerint , pacem 
habeant. Simili modo fancimiis, ut quicumque 
in veftra fraternitate fucrit receptus , fi fortè Èc- 
cleíla, ad quam pertinet, à Divinis Officiis erit 
prohibita , eumque mori contigerit , eidem íêpul- 
tura Ecclefiaftica non negetur , nifi excommuni- 
catus , vel nominatim fuerit interdidus. Praitcreà 
fi qui Fratrum veílrorum , qui ad recipiendas 
easdem fraternitates , vel colleclas, a vobis fue- 
rint miífi , in quamlibet Civitatem , Caftellum , 
vel vicum advenerint , fi fortè locus rpfe à Di- 
vinis Officiis ílt interdidus , pro Omnipotentis 
Dei reverentiá in eorum jucundo adventu íêmel 
in anno aperiantur Ecclefue , & exclufis excom- 
municatis Divina Orlicia celebrentur. Statuimus 
etiam , ut nulli Epifcopo in Ecclefiis vobis utro- 
que jure fubdkis , interdicli , vel excommunica- 
tionis fententiam liceat promulgare. Verumta- 
men fi generale interdicium terne fuerit in locis 
illis prolatum, exclufis excommunicatis, 6c nomi- 
natim 
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natim interdidis , claufis januis , & abfque figno- 
rum pullatione planè Divina Officia cclcbretis. 
Decernimus infuper authoritate Apoftolica , ut 
apud qucmcumque locum vos venire contigcrit, 
ab honeftis , atque Catholicis Sacerdotibus pce- 
nitentiam , unctionem , feu alia quaslibet Eccle- 
fiaftica Sacramenta fufcipere liceat , ne fortè 
ad perceptionem fpiritualium bonorum vobis 
quidpiam deeííe valeat. Quia vcrò omnes in 
Chrifto unum fumus , & non eft pcrfonarum 
ditferentia apud Deum r tam remiflionis pcccato- 
rum , quàm alterius beneficentiae , atque Apo- 
ftolicae benediftionis, qua: vobis indulta eft, eti- 
am familiam , &: fervientes veftros volumus efíe 
participes. Nulli ergo omninò hominum liceat pra> 
dklum locum temerè perturbare , aut ejus po£ 
felfiones auferre , vel ablatas retinere , minuere, 
íeu aliquibus vexationibus fatigare j íèd omnia 
integra conferventur veftris, atque aliorum Dei 
fidelium ufibus omnimodis profutura. Salvà in 
omnibus Apoftolica; Sedis authoritate. Si quis 
igitur hujus noílra conítitutionis paginam fciens, 
contra eam temerc venire tentaveric , fecundo, 
tertiòve commonitus , nifi reatum fuum côngrua* 
íâtisfaâione correxerit, poteftatis , honorifque fui 
careat dignitate , rcumque fe Divino judicio exi- 
ílere dc perpetrata iniquitate cognofcat , & à 
SacratitTimo Corpore , ac Sanguine Dei , & Do- 
mini Redemptoris Noílri Jefu Chriíli alienus fíat, 

Q, ii atque 
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atque in extremo examine diftriaje fubjaceat ul- 
tioni. Confervantes autem hxc , Omnipotentis 
Dei , & Beatorum Petri , & Pauli , Apoftolo- 
rum ejus, benediftionem, Ôc gratiam confequan- 
tur. Ameri. Amen, 





Ego Caleílinus , Catholica: EccIcíkc Epifcopus. 

* Ego Albin. Albanenfis Epifcopus. 

"1" Ego O&avianus Hoílien. Vellenen. Epi. 
fcopus. 

+ Ego Joannes Praeneílin. Epifcopus. 

t Ego Petrus Portuen. & Sanda: Rufína; 
Epifcopus. 

T Ego Pandulfus BaílI. XII. ApoftoIoiM 
Prsesb. Card. conf. 

1* Ego Joan. tit. Sanai Clementis, Card. Ut- 
tobien. &. Caflàncn. Epifcop. conf. 

Ego 
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4- Ego Roman. tit. San&e Anaílafiae, PríeÊ 
byr. Card. conf. 

Ego Hug. Sanai Martini , tit. Eguitii , 
Prxsb. Card. 

4* Ego Gofred. tit. Sana. Praxcd. Prawbyt. 
Card. conf. 

-f- Ego Bernard. Sanai Petri ad Vincul. 
Prxsb. Card. tit. Eudoxiae, conf. 

•f Ego Joarmes , tit. Santta: Prifcae , Prxsb. 
Card. conf. 

'j* Ego Bran. Sanélor. Coima:, & Damia- 
ni , Diac. Card. conf. 

Ego Gregor. San&e Marias in Porticu 
Diac. Card. conf. 

1 

f" Ego Gregor. Dei grat. Sana. Georg, ad 
Vel. Aur. Diac. Card. 

*f Ego Lotarius Sanaor. Ser^ii , & Baccbi, 
Diac. Card. conf. 

y Ego Petrus Sanda: Mar. in Via Lat. 
Diac. Card. conf. 

' Ego Cencius Sanda: Lúcia: , Diac. Car- 
din. conf. 

Datum Roma: apud S.Petrum per raanum JEp» 

dii 
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dii San&i Nicolai in Cárcere Tullian. Diac. Car- 
din. VII. Kalendas Junii , Indi&ione XII. In- 
carnationis Dominicx anno M.C.XC.IV. Pon- 
tificarás vero Domini Ccdeílini Papas «III. anno 
quarto. 

■ 

'Bulla do Tapa Innocencio TIL porque à imitacaí 
dos Tapas Aexandre f t Lucio, Urbano VI* e Clemen- 
te HL [cus Trcdccejfores approva d Ordem do Templo, 
e toma as pefjoas delia , e a dita Religião fobre fua 
protecção , c da Santa Igreja de <%çmd , e lhes concede 
todos os Privilégios , que os ditos Tapas lhes concede- 
rão por fuas Bailas de <dppro\a$ao , que atrás ficao> 
e nao je fuma efia aqui , fnrqtte a fuma da 'Bulla do 
Tapa Alexandre fcrVe a todas. 




DUeâis fxliis Mapftfíro Religiofas militia: Tem- 
pli , quod Hicrofolymis fítum cft , ejuíque 
Fratribus tam pnefentibus , quàm futuris. Jn 
V. P. M. Omne datum optimum , 6c omne 
domnum perfe&um defurfum eft defeendens k 
Patrc luminum , apud quem non eíl tranfmuta- 
tio , nec vicifíitudinis obumbratio. Proinde dile- 
íli in Domino filii ad exemplar felicis recorda- 
tionis Pra:dcceflbrum noftrorum Alexandri , Ltt* 
cii, Urbani, Cfementis, Romanorum Ponúficum, 

de 
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de vobis , & pro vobis Omnipotentem Domi- 
num collaudamus, quoniam in Univerfo Mun- 
do veílra Religio, & veneranda Inflitutio nun- 
tiatur. Cum enim natura eíTetis filii ira? , nunc 
per afpirantem gratiam Euangelii non furdi au- 
ditores effe&i , reli&is pompis íiecularibus , Sc 
rebus propriis , dimifcâ etiam ípatiosà vià , quae 
ducit ad mortem , arduura iter , quod ducit ad 
vitam , humiliter elegift is , atque ad comproban* 
dum , quod in Dei militia fpecialiter computc- 
mini , fignum vivifica: Crucis in veftro pe&ore 
aííiduè circumfertis. Accedit ad ba?c , quòd tan- 
quam veri Ifraèlitae , atque inílrucliífimi Divini 
prcelii bellatores, vera? charitatis flammâ fucceníi, 
diutum Euangelicum operibus adimpletis, quo di- 
> citur : M aterem hac dileSrionem nemo habet , miam 
itt animam fuam vonat quis pro a mie is fuis, Un- 
de cum juxta Súmmi Paíloris vocem animas ve- 
ílras pro Fratribus ponere, eoíque ab incurfibus 
Paganorum defenfare minimè formidetis , cum 
nomine cenfeamini milites , conílituti edis á Do- 
mino Catholica: Eccleíia: defenfores , 6c inimico- 
rum Chrifti impugnatores. Licct autem veílrum 
ftudium , & laudanda devotio in tam facro ope- 
re, toto corde, & tota mente deíudet ; nihiíomi- 
nus tamen univerfitatcm vcflram exhortamur in 
Domino, atque in peccatorum remiííionem au- 
thoritate Dei , & Beati Petri , Apoflolorum Prin- 
cipis , tam vobis , quàm lervientibus veílris inju- 

gtmus, 
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gimus , ut pro tuendâ Catholicâ Ecclefíâ , Sc 
eâ , quae eft , fub Paganorum tyrannide , de ip- 
íbrum ípurcitia eruendà , expugnando inimicos 
Crucis Ghrifti , invocato Chriíli nomine intré- 
pido laboretis. Et ettam qus de ipforum fpo- 
liis ceperitis , f.denter in ufus veftros convmati?, 
& ne de his contra vellc veftrum portionem aii- 
cui dare cogamini , prohibemus. Statuentes , ut 
Domus , feu Templum , in quo cftis , ad Dei 
Jaudcm , & gloriam , atque defenfionem íuorum 
íidelium , & libcrandam Dei Ecclefiam congre- 
gati, eum omnibns poíícfíionibus , & bonis íiiis, 
qux in piíefentiarum legitimè habere cognofei- 
tur , aut in futurum conceflione Pontiiicum , li- 
beral itate Regum , vel Principiam , oblatione 
fidelium , feu aliis juílis modis pneftante Domi- 
no poterit adipifei , perpetuis futuris temporibus, 
fub Apoítolica: Sedis tutela , & prote&ione con- 
fiftant. Pueíênti quoque decreto íancimus , ut 
vita religioíâ , qua; in veílra Domo eft , Divinà 
infpirante gratià inftituta , ibidem inviolabiliter 
obíèrvctur , Sc Fratres inibi Omnipotenti Do- 
mino íêrvientes , caftè , & fine próprio vivanr, 
ôc profeífionem fuam diílis , & moribus com- 
probantes Magiftro fuo , aut quibus ipíè pra> 
ceperit in omnibus , & per omnia fubjeâi , ÔC 
obedientes exiftant. Praítereà, quemadmodura 
Domus ipía hujus íàclas veílrae Inflitutionis , ÔC 
Ordinis fons , &c origo effe promeruit j ita nihilo- 

minus 
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Ittinus omnium locorum ad cara pcrtinentium 
caput , & magiftra in perpetuum habcatur. Ad 
hàec adjicientes praccipimus , ut obeuntc te, di- 
le&e in Domino fili Tcrricc, vel tuorum quo- 
libec fucceílorum , nullus ejusdem Domús Fratri- 
bus praeponatur, niíi militaris , & Religiofa per- 
lòna , quae veílrac Religionis habitum fit profe£ 
fa , nec ab aliis , nifi ab omnibus Fratribuj iníi- 
mul , vel à faniori , ac puriori corum parte , qui 
prajponendus fuerit , eligatur. Porro confuetudi- 
nes ad veftrx Religionis , &C officii obfervantiam 
à Magiftro , ôc Fratribus communiter inftitutas 
nulli Ecclefiafticae , ía:cularive perfonae infringe- 
re , vel minuere fie licitum. Easdcm quoque 
confuetudines à vobis aliquanto tempore obíer- 
vatas , &. feripto rirmatas , niíi ab eo , qui ma- 
gifter eft, coníêntiente tamen íâniore parte Ca- 
pituli , non liceac immutari. Prohibernns infuper, 
& omnimodis interdicimus , ut fidelitates , ho- 
minia , five juramenta , vel aliquas fecuritates , 
quze à fxcularibus frequentantur , nulla Eccleíla- 
ílica , fecuIariiVc à Magiftro , &: Fratribus eju£ 
dem Domús exigere audeat. lllud autem íci« 
tote , quoniam ficut vcílra facra Inílitutio , &C 
Religiofa milícia Divina eft Providentiá ftabilita, 
ita nihilominus nullius vitie relicioíoris obtentu 
ad locum alium vos convenit tranívolarc. Deus 
enim qui eft incommutabilis, & íeternus, mutá- 
bilia corda non approbat , íed potiús facrum pro- 
Tom.II. R pofitum 
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pofitum femel incceptum perduci vult ufque in 
finem debita? aâionis. Quot , &. quanti íub mi- 
litari cingulo , & chlamyde terreni imperii Do- 
mino placuerunt , fibiquc memorialc perpetuum 
reliquerum r Quot , &: quanti in armis bcllicis 
conftituti, pro teílamento Dei , & paternarum 
legum defeníione fuis temporibus fortiter dimi- 
carunt , arque manus fuás in íànguine infidelium 
Domino confecrantes , poft bellicos fudores a> 
ternae vitae bravium funt adepti? Videte itaque 
vocationem veftram Fratres tam milites , quàm 
fervientes , atque juxta Apoftoíum unufquiíque 
veftrúm , in qua vocatione vocatus eft , in eâ 
permaneat. ldeòque Fratres veílros femel de- 
votos , atque in Sacro Collegio veílro receptos, 
poíl fa&am in veftra militia profeífionem , ÔC 
habitum Religionis aílumptum , rcvertendi ad 
íxculum nullam habere praecipimus facultatem , 
nec alicui eorum fãs fit poft faàam profeífionem, 
femel aflumptam Crucem Dominicam , & ha- 
bitum veftrae profeífionis abjicere, vel ad alium 
locum , íêu etiam Monafterium maioris , vel 
ininoris religionis obtentu , invitis , five incon- 
fultis Fratribus , aut ei, qui Magiíler extiterit, 
{iceat tranímigrare , nullique Ecclefiafticse , íâ> 
cularive perfonx ipíbs íuícipiendi , aut retinendi 
licentia pateat. Sanè laborum veftrorum , quos 
propriis manibus , aut fumptibus colitis , five 
de nutrimentis veílrorura animalium nullus à 

yobis 
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vobis decimas exigere , vel extorquem praefumat^ 
Caeterum decimas , quas confilio , & aflcnfu E- 
pifcoporum de manu Ciericorum , vel Laicorum 
habere poteritis, illas etiam, quas confentienribus 
Epifcopis , &c eorum Clcricis acquiretis , vobis 
authoritate Apoftolicâ confirmamus. Ut autem 
ad plenitudinem falutis, &. curam animarum ve- 
ftrarum nihil vobis defit , atque Eccleílaílica Sa- 
cramenta , &. Divina Officia veftro Sacro Col- 
legio commodiús exhibeantur, fimili modo fan- 
àmus , ut liceat vobis honeftos Clericos , & Sa- 
cerdotes fecundam Deum quantum ad veftram 
(cientiam ordinatos, undecumque ad vos v clien- 
tes fufeipere , &: tam in principali Domo veftra, 
quàm etiam in obedientiis, &. locis íibi fubditis 
vobifcum habere , dummodo fi è vicino fmt , 
eos à propriis Epifcopis expetatis. Idemque nut- 
]i alii proreífioni , vel ordini teneantur obnoxiú 
Quod fi Epifcopi eosdem vobis concedcrc fortè 
ooluerint ; nihilominus tamen eos íufeipiendi , ÔC 
retinendi authoritate Sanâae Romanac Ecclefiae 
licentiam habeatis. Si verò aliqui horum poíl 
fadam profeííionem turbatores Religionis veftra?, 
aut Domús , vel inutiles apparucrint , liceat vo- 
bis cum íàniorc parte Capituli amovere , ciique 
traníeundi ad aiium Ordinem , ubi fecundúm 
Deum vivere voluerint , licentiam dare , & lo- 
co ipforum alios idóneos fubftituere , qui etiam 
jmius anni lpatio in veílra focietate nrobentur. 

R. ii * Quo 
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Quo peracio fi mores eorum hoc exegerint , & 
ad Verlrum fervítium utiles inventi fuerint, tunc 
demum profeííionem fadam regulariter vi vendi, 
& Mastro fuóobediendi, ita tamen quod eum- 
dem viclum , & veílitum vobiicum habeant, 
nec non le&ifternia , excepto eo , quod claufa 
veftimenta portabunt* Sed nec ipfis liceat de 
Capitulo , vel cura Dormis vcftrie fê temerè in- 
tromittere , niít «juantum à vobis fuerit injun» 
clum. Curam quoque animarum tantum habe- 
ant , quantum à vobis fuerint requifiti. PrKtc- 
teà nulli perfona extra veftrurn Capitulum íínt 
fubjedi, tibique, dilcde in Domino fili Terrice, 
tuifque fucceíToribus , fanquàm M agiftro , 6c 
Prjelato fuo fecundum Statuta Ordinis veílri de- 
ferant. Coníêcrationea^verò Altarium , feu Bali- 
licarum , Ordinationes Clericorum , qui ad Sa- 
cros Ordines fuerint prdrnovendi , &. cietera Ec- 
cleíiaftica Sacramenta à Dicecefanis fufeipiatis 
Epifcopis , ft quidem Catholici fuerint , & gra- 
tiam , atqtte Communionem Apoftolicae Sedis 
habuerhn , & ca grátis , & abíque pravitate ali- 
tjuá vobis voluerint exhibcre. Alioqum liceat 
vobis Catholicum quemeumque malueritis adirc 
Antiflitem, qui noftrâ fretus authoritate, quod 
poftulatur , indulgeat. Clericos autem pro pe- 
cunia prsedicare , aut lucro , voíque pro hujut 
modi caufa eos ad predicandum mittere prohi- 
bemus , nifi fortè Magifter Templi , qui pro 
i . tempore 



Digitized by Googl 



dcs Templariôs. Tarte^tj 84$ 

tempore fuerit , certis ex caufis id faciendum et 
íê dccreverir. Si quando vero loca deferta fue- 
íint eidem Venerabili Domui ab aliquo pià de- 
votione collata , liceat vobis ibidem Villa* a:di- 
ficare, Ecclefia?, ' & Cimiteria ad opus homiiiurtt 
ibidem manentium fàbricare , ita tamen quòd «1 
vicinia illa Abbatia , vel Religioíòrum vjrorum 
Collcgium non cxiílat, qiue ob.htic valearjí per- 
tiubari. Çum amem terrac cultw vobis quoJibet 
juílo titulo conferentur , facultarem , & licenti- 
am habeatis ibidem Oratória conftruendi , ôc Ci- 
miteria faciendi ad opus tranfeumium, ôc eoruro 
tantummodò, qui de veftfa ruerint mensâ. Inde- 
cens enim eft, & animarum periculo proximurn 
Religioíos Fratres occaiíone adeundas Eccleíiae 
fe virorum turbis , & mulieriwn frequenti* jm> 
mifcere. Quicumqiic fanè in vcílro Go)legjQ :r (it» 
fcipientur, ftabilitatem loci , converfionem xpo- 
rum , feque militaturos Domino diebus vita; fuae 
fub obedientia Magiftri Templi , pofito fcripto 
fuper Akare , in quo contineantur iíla , promit- 
tant. Decernimus ergo , ut receptores veíuarurn 
fraternitatum , five Collectarum laivo- jure Do- 
minorum fuorum in Beati Petri, &. noftra pro- 
te&ione confiftant, ôc per terras, in qutbus rue- 
rint , pacem habeant. Simili modo iancimus,, 
ut quicumque in veftra fraternitate fuerit rcce- 
ptus, fi fortè Ecclefia, ad quam pertinet , à Di- 
vinis Officiis «it prohibka , cumque mori coq- 

tigcrit, 
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tigerit , eidem fepultura Ecclefiaílica non nejre- 
tur , nifi excommunicatus , vel nominatim fuerit 
intcrdidus. Praeterek fi qui Fratrum veftrorum, 
qui ad recipiendas easdem fraternitates , vel Col- 
le&as à vobis fuerint miííí , in quamlibet Civita- 
tem , Caílellum , vel vicum advenerint , fi for- 
te locus ipíe à Divinis Oííiciis fit interdictus , 
pro Omnipotcntis Dei reverenda , íêmel in an- 
no aperiantur Ecclefix , ôc excluíis excommuni- 
catis Divina Officia celebrentur. Statuimus eti- 
am , ut nulli Epifcopo in Ecclefiis vobis utro- 
que jure fubditis interdi&i , vel excomraunicatio- 
nis fententiam liceat promulgare. Verumtamen 
fi generale interdiclum teme fuerit in locis illis 
prolatum , excluíis excommunicatis , 6c nomina- 
tim interdi&is , claufis januis abfque fignorum 
pulíatione plane Divina Officia celebretis. De- 
cernimus infuper authoritate Apoílolica , ut apud 
queracumque locum vos venire contigerit , ab 
honeílis , atque Catholicis Sacerdotibus poeni- 
tcntiam , unáionem , feu alia quselibet Ecclcfi- . 
aftica Sacramenta fufcipere liceat , ne fortè ad 
perceptionem ípiritualium bonorum vobis , quid- 
piam deeíle valeat. Quia verò omnes in Chri- 
ílo unum fumus , &c non eíl perfonarum diiíe- 
rentia apud Deum tam remiífionis pcccatorum , 
quàm alteriús beneíicentia: , atque Apoílolicae 
benediclionis, qus vobis indulta eíl, etiam rami- 
liam, & íèrvientes veílros volumus eue partici- 
pes. 
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pcs. Nulli ergo omninò hominum liccat prxdi» 
dum locum temerè perturbarc , aut cjus pofleí- 
fiones aurerre , vcl ablatas retinerc , minuete , íeu 
aliquibus vexationibus fatigare , íêd omnia integra 
coníêrventur veflris , atque aliorum Dei fidelium 
ufibus omnimodis profutura , falvâ in omnibus 
Apoílolicae Sedis authoritatc. Siquis igitur hujus 
noflr» Conftiturionis paginam fcicns contra eam 
temerè venire tentaverit , íeciindò , tertiò com- 
monitus , niíi reatum fuum côngrua íâtisfa&ione 
correxerit , poteftatis , honorifque fui careat digni- 
tate , reumque íe judicio Divino exiftere de per- 
petrata iniquitatc cognofcat , & à Sacratiííimo 
Corpore , ac Sanguine Dei , & Domini Redem- 
ptoris Noftri Jefu Chrifti alienus fiat , atque in 
extremo examine diftri&ae íubjaceat ultioni. Con- 
fervantes autem hxc , Oranipotentis Dei , &: 
Beatorum Petri , & Pauli , Apoílolorum e)us, 
& gratiam confequantur. 






■•II WL. & btkfcri fai 

Ego Innoccntius, Catholicx Ecclefíx Epifcopus 



ligo 
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Ego Oftavianus Hòílien. ôí Vclkrten. Epi- 
fcopus. 

Ego Petrus Portucn. ÔC Sanctoe Rufínac , E- 
pifcopus. 

Ego Petrus , tit. Sanda: Crecilisc , Priesbyter 
Car4inalis confirmo. 

Jord. San&a^ Pudentianic , tit. Faftoris , 

Prssbyt. Card. confirmo. 
Ego Qyicjo San&ae Maria: trans Tyberim, 

tit. Calixti, Pnesb. Card. confirmo. 
Ego Hugus, Presb. Cardin. Sanâi Martini, 

tit.íquitii confirmo. 
Ego Berardus San&i Adriani, Diac. Cardin. 
* íconfirmo. • 

;Ego' Grcgorlus' Saní^e Maria: in Porticu, 
<™ n DWeV fcard. jconfirmoí 
E^o 7 Gregdfi\i§' Sanclae Alarias in Aquaro, 
' Diac. CM. confirmo. 

Grègorius San&i Georgii ad Vellum Au» 
reufn, Diac. Card. confirmo. 
Ego Grègorius Sanai Angeli, Diac. Cardin; 
confirmo. 

Ego Petrus Sanita: Mari* in Vulata , Diac. 
Card. confirmo. 

Datum Roma: apud San&um Petrum per ma* 

num 11 aynandi Domini Papae Norarii Cancella- 
ríi vicem agentis Idibus Julii Indiclione prima 

jncar- 
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Incarnationis Dominic* M.C.XC. VIÍI. Pon- 
tificatús verò Domini Innocentii Papa: HL Àn- 

no primo. & t\ », b yj 

ftulla do .Tapa Inwtncio W. pela qual manda 
aos Prelados das Igrejas $*f, procedaÕ com Cen furas 
Ecdefmjlicas , e outras pe^fontra qyaefmer peffaas, 
que quiserem conJlrangff n aos (f(ctipo)os da fadem do 
Templo a pagar portagem, ^ ou "outro algum triButo das 
çoufas deputadas para {eus, ufos t è nccfffídades* 

Zmocentius Epifcop^^r^/^^mticl 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , 
Epifcopis, & diluis fiíiis.A^batibjus, Piio- 
ribus, Decanis, Arch*to_çpnis , Fnçpof tis , & 
aliis Ecclcfiarum Pral^^feluticm , Apofto- 
licam benediaionem. ReligioJCps viro* . Fratres 
miliii* Templi pro rcligionc* & bone.íkte (ua, 
tanto propeníius n malignorurp íipcurf^us protc- 
gere voluniu*, & tueri, quanto, puriprefn devo- 
tioncm circa nos , &. Romanam Ecclcfiam ha- 
berc nofcuntur. lnde eft , quod univcrfuati vc- 
ftrae per Apoílolica ícripta prxcipiendo manda- 
mus , quatcnus unherfis Parochianis veílris fub 
intcrminationc anarhematis proliibere curetis , nè 
à praefatis Flátríbus , vcl corum hominibus dè 
Viclualibus , veílimemis , pccudibus , fcu dc a!iis 
Tom.IÍ. S rebus 
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rebus eommdem Fratrum uílbus deputatis , pe- 
dagium , vendam , paííagium , cautagium , íeu 
aliam quamlibet conluetudinem exigere , vel ex. 
torquere prsefumant. Si qui autem contra pro 
hibitionem veílram venire praefumpíerint : quod 
à prfefumpti<rae fua , monitionc prsemiflà non 
diffemis per excommunicationis fententiam co- 
ercere, & in texm eorum ^ fiquas habent, om- 
nia Divina prrcter baptifma parvulorum , & poe- 
wtentias morientium probibeatis appellatione re- 
mota Omcia celebrari. Ad haec quia ficut pra> 
di&i Fratres aílerunt quidam Praesbyteri , & a!ii 
Clerici veftrie jurisdi&ionia in Eccleftis illis, quae 
pro exceíTibus in Domum prcdi&orum Fratrum 
commiflis, fub interdição tenentur, Divina ceie- 
biare prafumunt, eos fi res ira íê habet, à fua; 
pia?fumptionis fententia appellatione poílpoílta 
compefeatis. Datum Lateranenf. V. ldus Mar- 
iii , Pomirícatus noftri anno duodécimo. 

0 mefmo comede o Tapa Clemente W. aos fyelU 
giefos da dita Ordem do Templo , declarando , que nao 
Jcjáh obrigados a pagar em talhas , mm colheitas , nem 
Jcmmas de dinheiro, nem outras exacções quaefquer , t 
por quatfqutr peffoas , que fejaÕ , por qualquer Via im- 
fvjlas , fem t) pedal mandado da Sé Apofiolha , que ja- 
fa inteira menção deíte indulto , e gra^a. 

GtmtHs 
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Clemens Eptfcopus , ó>r>«í Servorum Dei. 

Dlledis filiis Magiftro , &: Fratribus Domús 
militis Templi Hicrofolymitani , falutem , 
& Apoftolicam benedicUonem. Quanto devo 
tius Divino vacatis obfequio perfonas, & bons 
veftra pro Terras Saneai íubfídio totaliter exj>ò- 
nendo : tantò quieti veftra libenrius prOvidemus. 
Hinc eft , quod nos vcttris devotiá fupplicationi. 
bus inclinati , ad inflar fclicis recordatioriis Ur- 
bani Papar IV. PrxdeceíToris noftri authóritate 
vobis príefentium indulgemus , ut ad contfibuen- 
dum in aliquibus talíis , colle&is , íèti pècuniaá 
fummie, aut exa£Uonibus aliis, quocumque no- 
mine ceníèamur , aut ad exhibendum , vel prje* 
ftandum easdem pro quavis períòna , ex quncum* 
que cau(â ipíàs imponi cóntingat ratiotte Eccle- 
fiarum , domorum , feu ^uarumcumque poífeííio- 
num veftrarum minimè teneamini , nec ad id 
compelli aliquatenus valeatis , authoritate litte- 
rarum Apoílolicx Sedis , vel Lcgatorum ipfms 
impetratarum , vel etiam impetrandarum , abf- 
que mandato ípeciali Sedis éjusdem facientc plc- 
nam , &. expreííam de indulto hujuímodi mcn- 
tionem. Nos enim excommunicationis , &c in- 
tcrdicti fententias , fi quas in vos , vel .aliquem 
veítnim contra tenorem indulti hujufmodi à quo- 
quam píomulgari contigerir. , decernimtis irrita^ 

S ii & ina-. 
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fe inanes. Nulli ergo omninò hominnm liceat 
hanc paginam noftne conceffionis , & Conílitu- 
tioniá>ii^Vinfjcre , vel eí aufii temcraiio contrai- 
ue. Sic^is autenríltoc attentare praftimplcrit , 
indâgnationem Gmritpotentis Dei, ôt Beatorum 
Petri , ô& Pauli , ; Apbíiolorum ejus fe noveirit 
incurfiirumuDatmn Aiiilú II. Ifoo. Septembris, 
Pontificai nóftá.-anna-frimb^Vi) , - 

^.ííijocítaí rw-upaup^rr .frí.uiíbriw*. -. •: . . . .,• 
rnj i&í/wn' i*>" f r v 
$ulld do Val» A Jnaactnd& 777. /w^wí defende à 
todos os (prçLidos fajflue rraú txcammunguem as pejjoãs 
M 0r foK foTfttffaM fm iPfifyÕ mllas imerdith, 

^nl^mm^opm^Sems Seryprum Uu 
^sf;l xirrccnA. rnujfiQ jjumy.o . 1 ■■ < > 
X T> EncrabiHwis iBbfribus r Archiepifcopis , & 
V Epifcopis , & dile&is flliis Archidiaconis , 
ad quos litterae iílse pervenerint , falutem , &C 
Apoftolicam bcnedi&ionem. Cum dile&i filii 
Fratres militiae Templi Hierofolymitani nullum 
habeant Epifcopum, vel Pnclatum, praeter Ro- 
manum Ponrificem , & fpeciali prarogativa gau- 
deant libertatis , non decet vos in eos , vel Cie* 
ricos , aut eprum Ecclefias , in quibus potefta- 
tem Ecclefiaíucam non babetis, abfque manda* 
to noílro excommunicationis, vel imerditti fen- 

tentiam 
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temiam promulgarei Se4 Ci qíiarido vos, vd 
fubditos veftros iidem Fratres injuftc gqavave» 
rim, per vos, vel par Nuntios vcArosv «d iUv 
mano Pontiftci fignrfkaredebctis * ae fwripíiim 
de memoracis Fratribus juílitinm obtinere. Inde 
eft , quòd univerfitati! veftrae per Apoftolica fcri- 
pta mandamus praecipiendo ,T|uaténuriii pracdi- 
dos Fratres , fwe Glericos ,aut Ecclefias eorura, 
in quibus authoritatem nequaquam habetis, ex- 
communicationis , vel interdi&i fententiam pro- 
mulgare nullatenus prefumatis , nec alias eos in- 
débita vexatione grávetis j fed erga ípíòs vos 
taliter habeatis , quòd non habèant adverfnm vos 
hiateriam qúerelandi. Scituri , quòd (1 niandaturh 
noílrum ncglexeriris , in hac parte dimittere non 
poterimus , quin eisdem Fratribus in fua juílitia, 
fi apud nos querelam kerum depofuerint, effica- 
citer providere curemus. Datum Anagniae Idi- 
bus Julii>» Pontificatus noílri armo duodecími; 

■ •• 1 .'mi k 

P me/mo concede o Papá \ fámoria JII r fo* 

.. . Honwks Eftfcyus , SerVus StrVorm Vú< 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifçop is , Sc 
Epifcopis dilcdis filiis Abbatibus, Prio- 
libus , Decanis , Archidiaconis , &: aliis Ecclefia- 
t rum 
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rum Prslatis, ad quos Iitterae iílae pervenerint, 
fáíutem , & Apoílolicam benedichonem. Cum 
dilech* filii Fratres militiac Templi nullum habe- 
ant Epiícopum, vel Prxlatum, prater Romanum 
Pontilícem , &C rpeciali praerogativa gaudeant li- 
bertatis ; non decet vos in cos , vel Clericos , 
aut Ecclefias eorum , in quibus poteftatem Eo 
clefiafticam non habetis, abfque .mandato noílro 
excommunicationis, vel interdieli fententiam pro* 
mulgare. Sed fi quando vos , vel fubditos veílros, 
iklem Fratres injoftè gravaverint , per vos , aut 
Nuntios veílros id Romano Pontifici ílgnirlcare 
debetts , ac per ipíum j de memoratis Fratribus 
juílitram obrinere. Inde cíl, quòd univeríitati ve* 
ílne per Apoílolica íêripta praecipiendo ntanda- 
mus , quatenus in príedi&os Fratres r fíve Cle- 
ricos , aut Ecclefias eocum , ia quibus authori- 
tatem nequaquain. habetis, excommunicaçionis , 
vel interdidi fententiam promulgara nulktenus 
pcacáirnatis , nec eos aliás indébita vexatione gra- 
yetis j fed erga ipfos vos taliter habeatis , quod 
non habeant adverílis vos materiam querelando 
Scituri , quòd Ci mandatum noftrum - neglexeritis 
in hac parte , dimittere non poteriraus , quin 
eisdem Fratribus iri faa juftitia ,íi apud nos que* 
rclam iteriim depofuerinc , efficacuer providere 
curemus. Datum Lateranenf. XIXI. Kalendas 
Februarii , Pontificarás noftri anno primo. 

" '•• \.i - « > .;'<*: i .... .... " . 
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O m*/m* «Hfafc o tfty* C/emcar* ZT. /w ífa 
fuá Bulla» i 

Clctntns Epifcopus , Sertus Serverum Deu 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis , &C dile&is Hiiis Archidiaconis r 
ad quos littera iílae pervenerint, íâlotem , & 
Apoílolicam bencdiótionem. Cum dilecti filii 
Fratres militiíe Tcinpli Hierofotymitani nullum 
habeant Epifcopum, ^vel Prèélatum , prccter Ro 
manum Pontificem, & íperioíj prerogativa gau- 
dcant libertatis, non dccct vos in cos, vcl CIc- 
ricos , aut Eccleíia9 eorum in quibus potcfta- 
tem Ecclefiafticam non habetis, abfque manda- 
to noílro excommunicatíonis , vel interdi&i fen- 
tentiam promulgara* Scd' fi quando vos , vel 
fubditos vcílros iidem Fratres injuftè gravave- 
tint , per vos , vel Nuntios vcílros , id Roma- 
no Pontifici fignificare debetis , ac per ipfunv 
de memoratis Fratribus jnílitiam obrinere. In- 
de eft , quòd univerfitati veftrae ad inítar feKcis 
recordationis Innocentii , ôc Urbani Prardccerío- 
rum noílrorum , Romanorum Pontifícum, per A» 
poílolica fcripta praecipiendo mandamus , quate- 
nus in pracdidos Fratres , five Clcricos , aut eo- 
rum Eccleíias , in quibus authoritatem nequa- 
quam habetis , excomnumicationis , vel interdi- 
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&í fententiam promulgare nullatenus praefumatií?, 
nec eos alias indébita vexatione gravetis j íêd 
erga ipíbs vos talher habeatis, quod non habe- 
ant adverfus vos materiam querelandi. Scituri, 
quòd fi mandatum noftrum neglexeritis , in hac 
parte dimettere non poterimus , quin eisdem 
Fratribus ín fua juftitia , fi apud nos querimo- 
niam iterum depofuerint , efficaciter providere 
curemus. Datum Fufii VI. láus Junii, Ponti- 
ficarás noílri anuo primo. 

0 mefmo concede o Tapa Alexandre W. por ejlá 
jua 'Bulla , porque confirma as outras dos Tapas , /eus 
jínUceffores , e/peàalmeme a de hnocencio III. ptla qual 
defende , que ninguém , (em ef pedal mandado do Tapa, 
txconmumgue os %eligiefos dtfèa Ordem , nem /eus /er- 
Vldores Clérigos , nem Leigos , mm ponl)4 interdiSlo ncl- 
les , em quanto em [eu [erviço efliveran. & je defeito 
cs excommungarem , que nao fe guarde a excommwihao. 

Jlexaudcr Eplfcopus , SerVus Scrvorum DcL 

■ 

DlleSis flliis Magiftro , & Fratribus , & 
univerfae famílias Domús militiíe Templi, 
falutem , &t Apoftolicam benediaionem. Feli- 
cis recordationis Honorio Papx , Pra?deceííòri 
noflro , ex authentico bonae memoria: Innocen- 
tii Papai , Prajdcceíforis fui, conílitit evidenter, 

eumdera 
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eumdem Innocentium in felicis recorda tionis A- 
lexandri Papa; , Piíedecefíbris Tui pcrfpexiílc con- 
tincri refcripto , quod moncbatur , & phirimum 
gvavabatur iuper co , quod HierofoJymitanus Pa- 
triarcha in Prsesbytcios, &; laicos veftros, quo- 
rum alii vobis grátis , alii vcrò ad falidos fcrvie- 
bant , excoram única tion is icntentiara protulit , ÒC 
vos etiam excommunicatos ciíc fatcri prxfum- 
pfit , cum vos , & ferviemqe v$f\ Jibertate 
de clcmcntia Sedis Ap^ftpjjpft.gaudcatis , quod 
à neminc , niíí à Romano Pontífice , excommu- 
nicari, vel interdici poííitis. Ne igitur vobis fi- 
milia in pofterum conungerc pofljnt , authoiita* 
tc ApoAolica interdixic , ut nemini liceat fine 
fpeciali mandato Romani Pomificis vos , vel 
fervientes veitros , Clericos , Tive laicos , donec 
in fervitio Domús veftnc fuerit.r, excommunica- 
tioni, vel interdido íubjicere. Et fi qua íênten* 
tia m ws, vel ht ícrvicmes veftros ali ter lata 
fucrit , eam irritam ceníuit , &c inanem. Nihilo- 
minus tamen vobis , &: eisdem íèrvientibus ve- 
ílris indutôc, ut pro excoanmunttationjs , vel in- 
terdicti íêntentia, fi quando ab Hieroíblymitano 
Patriartha , vel ab alio quolibet in vos , vel in 
eos fine mandato Romani Pontificis lata fucrit, 
non omittatis Ecdefias frequentare , au.t fervi- 
tio Domús veftrx, vel Divinis OfRciis intereíTe, 
cum hujuímodi fententia irrita fit penitus , & 
inanis. Nos autem Prxdeceílbruni eorumdem 
Tom.II. X noílro- 
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noílrorum veftigiis inhcerentes , quae praefcripta 
funt , authoritate Apoftolica corfírmamus , 6c 
praeíéntis íctipti patrocínio communimus. Nulli 
ergo omninò liominum liceat hanc paginam no- 
ílix couíirmationis infringere , vel ei aufu teme- 
rário contraire. Si quis autem hoc attentare 
pnEÍumpferit , indignationem Omnipotentis Dei, 
&: Beatorum Petri , & Pauli , Apoílolorum e- 
jus , fe noverit incurfurum. Datum Lateranenf. 
ÍL Non. Februarii, Pontiíicatús noílri anno íe> 
cundo. 

'Bulla do Tapa Alexandre lÊ?. porque mania aos 
Prelados das Igrejas , que façao juftiça daquelles , qnc 
Qufarcm reter as efmolas feitas à Ordem do Templo 9 
como de facrilegos. 

Jlexander Eptfcopus , Seryus SerMorm Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , E- 
pifeopis , &c aliis Sanche Eccleíias Prselatis, 
ad quos littene iftse pervenerint , íàlutem , & A- 
poftolicam benediâionem. Quantum facra Tem- 
pli milícia Eccleílac Dei , &c toti fere Chriftiani- 
tati fie utilis , &. necedaria , tam vicini , quàm 
longe pofiti non jgnorant. Per ipfos namque 
Orientalis Ecclefia ab inimicis Chriíliani nomi- 
nis defenfatur, 6c peregrinis locum fanclum, in 

quo 
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quo pedes Domini Noílri Jefu Chriíli flçterunt, 
vifitantibus in íêcuro conductu , quam in aliis 
eorum neceflitatibus , multa beneficia miniftran- 
tur. Et quoniam. fumptus armorum , &c caetera 
neceflaria eis uíquequaque non fuppetunt , ne- 
ceíTarium eft, ut eleemofynis , ac beneficiis bo- 
norum hominum fuftententur , &: in fuis neceC 
íitatibus adjuventur. Verumtamen quidam per- 
verti* homines , ficut accepimus , ea quse ipfis à 
peregrinjs , vel aliis Dei fidelibus conferuntur, 
retinere pnefumunt , & fuis uíibus applicare. 
Per Apoftolica itaque fcripta univerfitati veílrae 
prxcipiendo mandamns , ut fi qui de Parochia- 
nis veftris aufu temerário id attentare praefum- 
pferit, de ipfis, tanquam de facrilegis, plenam 
juílitiam eisdem militibus faciatis. Datum Se- 
non. III. Non. Decembris. 

0 mtfmo tinha mandado o Tapa Adriano IV. aos 
freladcs antes da Ordem do Templo per approvada, 

EplfcopHs j Seryits SerVorum Dei, 

- 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , E« 
pifcopis , & aliis Sanei» Ecclefia: Frselatis, 
ad quos littcrae iílae pervenerint , falutem , & A- 
poílolicam benedi&ionem. Quantum facra Tem- 
pli militia Eccleíia: Dei , ôc toti ferè Chriftiani- 

T U tati 
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tati fit utilis , & neceflaria , thm vicini , quàm 
longe poíiti non ignorant. Per ipfos namque 
Orientalis Ecclefia ab inimicis Chriíliani nomi- 
xás defenfatur , ôc peregrinis locum fan&um , in 
quo pedes Domini Noííri Jefu Chriíli íleterunt, 
vilitantibus tam in fecuro conductu , quàm in 
aliis eorum neccífítatibus multa beneficia mint- 
ílrantur. Et quoniam fumptus armorum , ÔC 
caetera neceflâria eis ufquequaque non íuppe- 
ttuic , neceííarium eft ut eleemofynis , ac bene- 
ficiis bonorum hominum fuílententur , & in fuis 
necefíitatibus adjuvemur. Verumtamen quidam 
perverfi homines ficut accepimus, ea, quie ipfis 
à peregrinis , vcl aliis Dei fidelibus conferuntur, 
retmere praefumunt, & in fuis ufibus applicare. 
Per Apoftolica icaque (cripta univerfkati veílrac 
praecipiendo mandamus , ut íi qui de Parochi> 
lús veftris aufu temerário id attentare pnefum» 
píeiint , de ipfis , tanquam de íàcrilegis , plenam 
juftitiam eisdem militibus faciatis. Datum Su- 
trii XIV. Kalendas Julii. 



r 

0 tmfmo manda o fopa Gontnte TV. por eft* 
]m 'Bulla. 

* ■■ ■ . 

».:w-*d Cleméns 
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Clcmens Epifcopus , Servus ScrVorum Del. 

a 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifeopis , oc 
Epifcopis, ac dile&is filiis Ecclefiarum Praj- 
latis , ad quos litterx iitae pervenerint , íalutcm, 
& Apoftolicam benedi&ionem. Eis pra:cipiie, 
ac ípecialitcr imminet Religioforum virorum ju- 
ra dcfcndere , quibus folicitudinis paíloralis ónus 
nofcitur íupernâ difpenfationc commillum. Inde 
eft , quòd Religiofos viros Fratres militiae Tem- 
pli , qui pro Fratribus fuis animas ponere noa 
formidant , volentes ab incurfibus improborum 
folicitudine paílorali defendere , ac corum jura 
confervare , integra penitus , & iltefa , ad inftar 
felicis recordationis Alexandri III. Inuocentii 
IV. &. Alexandri IV. Romanòrum PontinV 
cura , Pnedeceílorum noílrorum univerfitati vô- 
ílne per Apoftolica ícrtpta mandamus , atqilc 
pnccipímtis , quatenus íi qui Parochianorum vô. 
ílrorum íêrvientes prsedi&orum Frafrum cáperé*, 
fcu verberare , vel eorum animalia , feu poíTeÊ 
fiones deripere iniquâ temeritate pra:fumpferit , 
& à vobis commoniti ablata jam cliclis Fratri- 
bus noluerint reílituere , &. de illatis injuriis di- 
gnam fatisfa&ionem pracílare , eos vinculo ana- 
thematis innodetis , ôc tam diu fub íententia tè- 
neatis, donec jam diíiis Fratribus, ea, qu?e ip- 
ío inio^uiter abílulerunt , cum iutegritate relti. 

tuantj 
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ttiant ; &: de illatis injuriis íâtisfaftionem exhi- 
bcant competentenru Datura Perufii II. Kalen- 
das .Octobris , Pontiíicatús noílri anno primo. 

Efte mefmo Papa Gemente W. por efia 'Bulla , 
quefe fegue manda aos Prelados , qucàquelles, que nas 
cafas dos CaValleiros da Ordem do Templo , e /eus ho- 
mens entrarem por força , ou por fuás pofiçoes , ou 
âetiverem injustamente o que por alguma peffoa por tef. 
t amento lhes for deixado, ou ou f ar cm publicar excom- 
munhao contra ellcs em de/pre^p de [eus Privilégios , ou 
lhes quiqu em contra clles levar dirimas das terras , que 
lavrarem, ou de fuás creaçoes , confiando lhes difto , fe 
cs que fi^erao eftes damnos forem Leigos , feita primei- 
ro admoefiaçaÕ Canónica , os excommungue a candeas acce* 
jças. E fe forem Clérigos , ou Frade? , ou Cónegos < J{e- 
gularcs , os fufpenda do Officio , e 'Beneficio até intei- 
ramente fatii fazerem. E fe for cafo , que puderem mãos 
iradas em qualquer dos ditos <%eligiofos , que fendo ex- 
commungados os naó ahfolvao , e os mandem com letras 
dos /eus Diocefanos a Sé Apoíiolica , até que merecerão 
kmficio de abfolviçao. 

Clemens Epifcopus , Servus SerVorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis , & dile£ti.s filiis Abbatibus , Prio- 
ribus, Decanis, Archidiaconis , Archiprassby te- 
ns , &. aliis Eccleíiarum Prxlatis , ad quos lit- 

tera; 
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terce iftae pcrvenerint, falutem , 6c Apoílolicam 
benedidionem. Non abfque dolore cordis , Sc 
plurima turbatione didicimus , quod itaque in 
plcrifque partibus Eccleíiaftica cenfura dilíolvi- 
tur , &. Canonicae fententiae feveritas cnervatur, 
ut viri "Religiofi , & ii maximè , qui per Sedis 
Apoílolicx privilegia maiori donati funt liberta- 
te , paílim à malefadoribus fuis injurias íuftine- 
ant , & rapinas , dum vix invenitur , qui con- 
gruâ illis protedione íubveniant , & pro foven- 
da pauperum innocentia , fe murum defenfionis 
opponant. Specialiter autem diledi fílii Preceptor, 
& Fratres Domús militiie Templi Hierofolymi- 
tani tam de frequentibus injuriis, quàm de ipíò 
quotidiano defedu juftitise conquerentes , Uni* 
verfitatem veflram litteris petierunt Apoftoliciá 
excitari , ut ita videlicet eis in tribulationibus 
fuis contra malefadores eorum prompta debea- 
tis magnanimitate confurgere , quod ab angu- 
íliis , quas fuftinent , &: prefluris , veftro poííint 
pneíídio refpirare. Ideòque Univerfitati veftrae 
per Apoftolica fcripta mandamus , atque praci- 
pimus , quatenus illos, qui poííeífiones , vel re», 
feu Domos pnedidorum Fratrum , vel hominum 
fuorum irreverenter invaíêrint , aut ea injuílè de> 
tinuerint , quas prxdidis Fratribus ex teftamen- 
to decedentium relinquuntur , feu in Fratres ip- 
fos , vel ipforum aliquem contra Apoílolicíe Se- 
dis indulta fententiam excommunicationis , aut 

inter- 
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interdito prcfumpfcrint promulgare , vel deci- 
mas laborum de terris habitis ante Concilium 
gcnerale , quas propriis manibus , aut fumptibus 
excolunt , feu nutrimentis animalium ipforum 
fpretis Apoftolic?e Sedis privilegiis extorquere, 
fi de his vobis manifefte conftiterit Canónica 
monitione prasmifla , fi laici fuerint , publicè 
tandelis accenfis , finguli veílrúm in Dioecefibu?, 
& Ecclefiis veílris excommunicationis fententia 
percellatis. Si verò Clerici, vel Canonici Re- 
gulares , feu Monachi extiterínt , eos appellatio- 
ne remota ab officio , &: beneficio fufpendatii , 
neutram relaxaturi fententiam , donec przedi&is 
Fratribus plcnariè fatisfaciant. Et tam laici, 
quàm Clerici faeculares , qui pro violenta ma- 
nuum inje&ione ín Fratres eosdem , vel ipfo- 
rum aliquem , anathemátis vinculo fuerint imio- 
dati , cum Dioecefani Epifcopi litteris ad Sedem 
Apoílolicam venientes , ab eodem vinculo me- 
rcantur abfolvi. Datum Perufii IV. Kalendas 
Junii, Pontificarás noílri anno primo. 

• 

0 me/mo Tapa manda por, eíla fua 'Bulla aos 
(Prelados , que tendo dado alguma fentença tmjaVor 
da Ordem do Templo contra alguma peffoa t nao rela- 
xem a dita fentença , [em a Qrdtm (içar primeiro [a* 
tisfeita. 
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Gemens Epifcoptis , SerVus Servorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , 6c 
Epifcopis , & dile&isfiliis Abbatibus , Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , ot aliis Ecclefia- 
rum Praelatis , ad quos Iittene ida: pervenerint , 
íalutem , & Apoftolicam benedictionem. Cum 
à ReJigioforum vworum preíluris , &c moleftiis, 
illi quorum pedes veloces iunt ad malum, íeve- 
ritate debeant Ecclefiaftica cohiberi , 6c inferio^ 
rum culpa: mérito ad Praelatos deíides referan* 
tur, quia racientis culpam habet, qui quod po» 
teft corrigere, negligit emendarec miramur, Ci- 
em pofliimus , de racione rairari , quod ficut di- 
leítis filiis Fratribus militiae Templi Hieroíoly- 
mitani ílgniflcantibus accepimus Parochianos ve- 
ftros , de quibus apud vos querelam deponunt , 
non compellitis ad juílitiam exhibendam. Si ve- 
ro aliquos incerdum excommunicationi , vel in* 
terdiclo íupponitis , íêntentiam veftram remittitis^ 
Fratribus inconfultis fatisfaclione côngrua praeter- 
miflá. Quia igitur fuftinere nolumus incorreclum, 
quod in veftrum , &c fubje&orum veílrorum pe- 
riculum attentatur, Univerfitati vcílrae per Apo- 
ftolica feripta mandamus , atque praecipimus , cum 
à jam diclis Fratribus de Parochianis veflris que- 
relam acceperitis , eos ad exhibendam juílitiam, 
pmni gratia , Ôc timore poítpoílto , contradLlio- 
Tom.II. V ne 
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ne quoque , & appellatione remota Eccleílaftica 
diftricHone cogatis. Attentius provifuri, ne fen- 
tentiam , quam tuleritis , Fratribus ignorantibus 
abfque fatisfa&ione côngrua relaxetis. Scituri à 
nobis damna ipíbrum diftriâius requirenda , (i 
pneceptum noftrum neglexeritis ; quod non cre- 
dimus adimplere. Datum Peruííi IV. Non. Ju* 
lii , Pontificatús noílri anno primo. 

Outra 'Bulla do dito Tapa hnocenclo 777. porque 
concede aos da Ordem do Templo , que pojfdô tomar Sa- 
cerdotes para feu ferVtço no culto ViYtno , e para lhes 
adminiftrar os Sacramentos, e poffao edificar Oratórios, 
e Igrejas em fuas terras , fem prejuízo do direito *P<í- 
rochial. E que ahi fe poffao enterrar os Frades da Or- 
dem , que falecerem , e feus ferYidores. E aos 'Bifpor 
manda , que fendo para ijjo requeridos , lhe confagrem 
as ditas Igrejas t e benção os Cimiterios. 

hnocentius Epifcopus , Seryus SerWum Dei, 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , & 
Epifcopis , & dileâis filiis Abbatibus , Cle- 
ricis , & laicis Dei fidelibus , ad quos littersc iílae 
pervenerint , falutem , &: Apoílolicam benedt- 
ílionem. Militia Dei, quce dicitur Templi, 
quàm ílt Orientali Ecclefize commoda , meritis 
dicjna , Deo grata , Univerfítatem veftram cre- 
dimus non latêre. Exhortatur igitur nos frater- 
na 
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na charitas , ut in quantum poflumus , ci opta* 
ta folatia miniftremus. Et quoniam religiosè vi* 
vunt , & Divinis intereflè curant officiis , ad ex- 
emplar felicis recordationis Alexandri PP. Pra> 
deceíloris noftri liberam facultatem eis concedi* 
mus , undecumque idóneos Przesbyteros ad fu- 
um fèrvidum aííumere , qui bene fint ordinati , 
& licentiam proprii Epiícopi habeant. Ad haec 
cisdem Fratribus commodius profpicere cupien- 
tes , nullius tamen veftrúm jus Parochiale volen- 
tes minuere , decimas , five oblationes , aut íè- 
pulturas auferre in locis íibi collatis, ubi videli- 
cet fua ramilia habitat , Oratória conílruere ipíls 
licentiam dedimus , in quibus Divina audiant Of- 
flcia. Et ibidem fi quis de Fratribus , aut íèr- 
vitoribus mortuus fuerit , tumuletur. Indecens 
enim eft, &c animarum periculo proximum, Re- 
ligiofos Fratres adeundae occafione Eccleíias íê 
virorum turbis , &. mulierum frequentationibus 
immifcere. Hujus rei gratia Univerfitati veílrae 
mandamus , atque praecipimus , quatenus cum 
vos Fratres Patriarch* , Archiepifcopi , vel/E- 
pifeopi ab eisdem Fratribus fueritis requiíiti , ea- 
dem Oratória abfque pravitate aliqua confecre- 
tis , atque pro fepultura ejusdem ramiiiae fax , 
in pnefatis locis Cimiteria benedicatis. Praesby- 
teros quoque, quos ipfi pro exhibendo fibi Divi- 
no íêrvitio íociaverint , permktatis in pace ma- 
nere. Ad lioc igitur complendum , veftra fra- 

V ii ternitas 
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• 

ternitas opem , Ôc confilium , arque aíTenfum 
praebeat. Neque eos ad Oratória conftruenda 
impediat, aut impediri pcrmittat. Datum La- 
teranenf. IX. Kalendas Maii , Pontificarás no- 
ílri anno fecundo. 

* 

0 mefmo tinha comedido o Tapa Adriano JV. aos 
CayalUhoi da Ordem do Templo, antes da Ordem fer. 
approyada por fua (Bulla , que fe fegue. 

Mrianus Epifcopus , SerVus StrVorum Dei 



Enerabilibus Fratribus , Patriarchis , Ar- 



V chiepifcopis , Epifcopis , Abbatibus , Cio 
ricis , & laicis Dei fidelibus , ad quos litterae iílas 
pervenerint , falutem , & Apoftolicam benedi- 
âionem. Militia Dei , quac dicitur Templi , 
quàm frt Orientali Ecclefiae cornmoda , meritis 
digna , Deo grata , fraternitatem Deo non late- 
re. Exhortatur igitur nos fraterna charitas , ut 
eis in quantum poííumus , optata folatia mini- 
ftremus. Et quoniam religiosè vivunt, & Di- 
vinis intereflè affeduosè curant officiis liberam 
facultatem eis concedimus , undecumque idó- 
neos Prscsbyteros ad fuum fervitium alTumere, 
qui bene íint ordinati , & licentiam proprii E- 
pifcopi habeant. Ad hxc eisdem Fratribus com- 
roodius proípicere cupientes , nullius tamen ve- 




ílrúra 
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ftrum jus Parochiale volentes minuere , decimas, 
five oblationes , aut fepulturas âuferre in locte 
fibi collatis , ubi videlicet fua fâmilia habitat , 
Oratória conílruere , ipfis licentiam dedimus , in 
quibus Divina audiant Officia : &. ibidem íl quis 
de Fratribus , aut íèrvientibus , mortuus fuerit , 
tumuletur. Indecens enim eíl , & animarum 
periculo proximum Religiofos Fratres adeundae 
occafione Eccleílie fe virorum turbis , & mulie- 
rum frequentationibus immifcere. Hujus rei gra- 
tia fraternitati veftne mandamus , atque pnecipi- 
mus , ut cum ab eisdem Fratribus requifui fue- 
ritis , eadem Oratória abíque pravitate aliqua 
confecretis , atque pro íêpultura ejusdem famí- 
lia; fuse in prsefatis locis Cimiteria benedicatis. 
Pra?sby teros quoque , quos ipíi pio exhibendo fi- 
bi Divino íervitio fociaverint , permittatis in pa- 
ce manere. Ad hoc igitur complcndum , veftra 
fratcrnitas opem , 6c confilium , atque aíTenfum 
pracbeat , neque eos ad Oratória conftruenda im- 
pediat , aut impediri permittat. Datum Sutrii 
XIV. Kalendas Julii. 



Outra 'Bulla do Tapa Tnnocencio til cfue nao pè- 
çaÕ aos Capellaes pójlos pela Ordem do Templo nas Igre- 
jas , qtte pleno jure lhe pertencem , juramento de fidcli* 
dade , nem de obediência , porque ejles J.ú fujeitos fómcntè 
ao Santo Padre, e aos outros , que pula dita Ordem fao 
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póftos nas Juas Tgrejds , que nao Ibe pertencem pleno já» 
re, nao peçao ouFro juramento, fe nao de obediência, 

hmocentius Epifcopus , SerVus Seryorum Dei 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , E- 
pifeopis , & dileâis filiis Abbatibus , Prio- 
ribus , & aliis Ecclefiarum Praelatis , ad quos lit- 
terac iftae pervenerint , falutem , & Apoílolicam 
benediaionem. Dileai filii noftri Fratres mili- 
iix Templi , poíl Concilium multipliciter fatíga- 
ti , ut aííerunt , graves querimonias coguntur in 
noftro auditório replicare. A' Capellarjis qui- 
dem illorum fidelitatem , & obedientiam praeter 
íòlitum quacritis. Et quia veftne nolunt fatisfà- 
cere voluntati , cos pro veílrae voluntatis arbí- 
trio moleílatis. Non attendentes quantum fie 
jam diais Fratribus confideratione obíèquii , quod 
Chriílianitati in partibus tranfmarinis exhibent, 
deferendum. Quia igitur gravamen ipforum íu- 
ftinere in patientia non debemus , quibus quan- 
tum cum Deo poíTumus , praeferipti obíèquii , &c 
fuse devotionis intuitu , in fua tenemur juftitia 
providere , Univerfitati veftrae per Apoftolica 
feripta mandamus , atquae prxeipimus , quatenus 
à Capellanis Ecclefiarum , quae pleno jure jam 
diais Fratribus funt concefla? , nec fidelitatem , 
nec obedientiam exigatis , quia Romano tantum 

Ponti» 
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Pontifíci funt fubje£H. Ab aliis verò juramen» 
tum fidelitatis non quaeratis , fed obedientia; fi- 
tis promiíííone contenti. Scituri , quod fi eos 
poft prohibitionem noílram indebitè gravaveri- 
tis , non fine rubore veílro , ipíòrum curabimus, 
authoritate Domino , juftitiae providere. Privile- 
gium quidem meretur amittere , qui permifsâ fí- 
bi abutitur poteftate. Datum Roraae apud San- 
ftum Petrum VII. Idus Julii , Pontifícatús no-. 
ftri anno primo. 

0 me/mo concede o Tapa Honorio JIL por >jlt 
lua 'Bulla. 

■ * 

Honorius Epifcopus , Seryus SerVorum Veii 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis, & dile&is filiis AbbatibuFj Prio- 
ribus , & aliis Ecclefiarum Praslatis , ad quos lit- 
terae iftas pervenerint , falutem , & Apoftolicam 
benedi&ionem. Dile&i filii Fratres militize Tem- 
pli poft Concilium multipliciter fatigati , ut a£ 
lêrunt , graves querimonias coguncur in noftro 
auditório replicare. A' Capellanis quidem illo- 
rum fidelitatem , & obedientiam prseter folitum 
quaeritis. Et quia veftrae nolunt fatisfacere vo- 
Juntati , eos pro veftrae voluntatis arbitrio mole- 
ílatis , non attendentes quantum íit di&is Fra- 
tribus 
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tribus confideratione obfcquii , quod Chriftiam". 
tati in partibus tranfmarinis exhibcnt , deferen- 
dum. Quia igitur gravamen eorum fuílinere in 
patientia non dcbemus , qutous quantum cum 
Deo poíTumus praefcripti obíèquii , & íuae de- 
votionis intuitu in fua tenemur judicia provide- 
re , ad exemplar bonae memoria; Cceleílini PP. 
Pnedeceflbris noftri , Univerfitati veftrae per A- 
poílolica fcripta mandamus, atque praecipimus, 
quatenus a Capellanis Ecclefiarum , quai pleno 
jure jam áiãis Fratribus funt conceflae , nec fí« 
delitatcm , nec obedientiam exigatis , quia Ro- 
mano tantum Pontifíci funt fubjecti. Ab aliis 
verò juramentum fídelitatis non quaeratis , fed 
obedientise íitis promiífione contcnti. Scituri , 
cjuod Ci cos poft prohibitionem noílram indebi- 
tc gravaveritis , non ílne rubore veftro , ipfo- 
rum curabimus authoritate Domino juftitias pro« 
videre. Privilegium quidem miretur amittere, 
qui permiííâ fibi abutitur poteílate. Datum La» 
teranenf XVI. Kalendas Februarii , Pontifica, 
tus noílri anno primo. 



0 mefmo concede o Tapa Urbano IP, por ejla 

fua mu. 



Urbanas 
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Urbanus Efifcopus , Servus Servorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , ATchiepiícopis , Sc 
Epifcopis , ad quos littersc ifl.se pervene- 
rint , íàlutem , &. Apoílolicam benedi&ionem. 
Dile&i filii Fratres militiae Templi , poft Con- 
cilium multipliciter fàtigati , ut aflèrunt , graves 
querimonias coguntur in noílro auditório repli- 
care. A' Capellanis quidcm illorum fideiitatem, 
& obedientiam pneter folitum qua:ritis. Et quia 
veílrae nolunt làtisfàcere voluntati , eos pro ve- 
ftrae voluntatis arbítrio moleftatis , non attenden- 
tes quantum fit jam dictis Fratribus confidera* 
tione obíêquii , quod Chriftianitati in partibus 
tranfmarinis exhibent , deferendum. Quia igitur 
gravamen corum fuílinere in paticntia non de- 
bemus , quibus quantum cum Deo poíTumus 
prafcripti obfequii , &. íune devotionis intuitu 
in fua tenemur juílitia , providere. Univerfita- 
ti veftra: ad inflar felicis recordationis Alexan- 
dri Papae Prardeceflbris noftri , per Apoftolica 
ícripta mandamus, atque praecipimus, quatcnns 
à Capellanis Ecclefiarum , quac pleno jure jam 
didis Fratribus funt conccflíe , ncc fideiitatem , 
nec obedientiam exigatis , quia Romano tan- 
tum Pontifici funt fubje&i. Ab aliis verò jura- 
mentum fidelitatis non quaeratis , íed obedientias 
fitis promifllone contenti. Scituri, quod fi eos 
Tom.ll. X poft 



I 
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poíl prohibitionem noílram indcbitè gravaveri- 
tis , non fine rubore veílro , ipforum curabimus 
authore Domino juílitiae providere. Privilegium 
quidem meretur amittere , qui conceííâ fibi ab- 
utitur poteílate. Datum apud Urbem Veterem 
III. Kakndas Julii , Pontificarás noftri anno fe r 
cundo. 



0 me/mo concede o Tapa Clemente W. pela Bul- 
la Jeguinte. 

Gemem Epifcopus , SerVus SerVorum Vei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , &: 
Epifcopis , ad quos litterse iílíe pervene- 
rint , falutem , &. Apoílolicam beneditlionem. 
Dilecli fílii Fratres militise Tcmpli poíl Conci- 
lium multipliciter fatigati , ut aílerunt , graves 
querimonias coguntur in noftro auditório repli- 
care. A' Capellanis quidem ilJorum fidelitatem, 
& obedientiam practer folitum quxritis , & quia 
veftrae nolunt fatisfacere voluntati , eos pro ve- 
ílro voluntatis arbítrio moleftatis, non attenden- 
tes quantum fit jam didis Fratribus confidera- 
tione obícquii , quod Chriílianitati in partibus 
tranímarinis exhibcnt , deferendum. Quia igitur 
gravamen eorum fuílinere in patientia non tk- 
bemus , quibus quantum cum Deo poíTumus 

prxfcri- 
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prxícripti oblêquii , & fuae devotionis intuitu 
in Tua tenemur juílitia providere. Univerfitati 
vcftne per Apoftolica fcripta mandamus , at> 
que pnecipimus , quatenus à Capellanis Eccle- 
fiarum , qux pleno jure jam dittis Fratribus fune 
conceífe , nec fldelitatcm , nec obedientiam exi- 
gatis , quia Romano tantum Pontifici íunt fub- 
je&i. Ab aliis verò juramentum fldelitatis non 
quxratis , fed obedientiae fitis promiííione con- 
tenti. Scituri , quod fi eos poft prohibitionem 
noílram indebitè gravaveritis , non fine rubore 
veílro, ipforum curabimus authore Domino ju- 
ftitine providere. Privilegium quidem meretur 
amittere , qui permiflà fibi abutitur poteftate. 
Datum Peruíii XII. Kalendas Auguíli, Ponti- 
ficatús noílri anno primo. 



Outra MU do Tapa bmocencio III. porque mttd 
Àa aos ftifpos , e Prelados das Igrejas , que fe alguns 
<Religicfos da Ordem do Templo , /em licença de /eu 
Meílre , ou Capitulo fe Jahirem da dita Ordem , e fo- 
rem achados em Tarochias , e Lugares de fitas admimf- 
tracões, os excommunguem a/fim a elles, como aos que 
<u receberem. 



Inno- 
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Lmocentius Eplfcopus , Strims StrVorm Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis , & dile&is flliis Abbatibus , Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , Pnepofitis , & 
aliis Ecclefiarum Pnelatis , lalutem , & Apofto- 
licam benedi&ionem. Militum Templi profef 
fio, ficut in fcriptis eorum , 6c privilegiis con- 
tinetur , eft tal is , ut necui poíl fa&am profef. 
íionem femel afíumptam Crucem Dominicam , 
&: habitum ipfius abjicere, vel ad alium locum, 
feu etiam Monaílerium maioris , vel minoris re- 
Iigionis obtentu invitis , feu inconfultis Fratribus, 
aut eo , qui Magifter extiterit , liceat tranfmi- 
grare. Nulliquc Eccleíiailicse , íaecularivè per- 
/ fona; ipíbs íufcipere liceat , vel tcnere. Cum 
[ enim ipfi ad defendendam Orientalem Ecclefí- 
1 am , & Paganorum fsevitiam reprimendam , re- 
liclis pompis faecularibus , Dei fmt fervitio man- 
I cipati , fi tranfeundi ad alia loca , & fumptum 
l habitum relinquendi daretur eis licentia , ma- 
gnum Ecclefix Dei poííet exinde contingere 
detrimentum. Ideòque Univeríltati veftríe per 
Apoílolica fcripta prcecipiendo mandamus , ut 
fi quis cx ipfis in Parocbiis veftris , vel locis 
vobis commifíis id attentare praefumpíèrit , tam 
ipfum , quàm qui cum aufu temerário minere 
tentaverit , omni occafione remota , excommu- 

nicatio- 
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nicationis vinculo innodetis. Datum Lateranenf. 
V. Wus Martii , Pontificarás noítri anno XII. 

Outra do dito Tapa Lmocencto III. porque defen- 
de aos (Bifpos , e Prelados , que nao Vao contra os Trt- 
yilegios concedidos pela Sé Apoflolica à Ordem do Tem- 
plo , nem interdigaó a celebração dos Of fidos Divinos 
a (eus Capelláes por caufa de illicitas exacçoes , e os 
defendao em jujliça contra os que prefunúrem ofendei- 
los. 

Lmocentius Epifcopus , SerVus SerVorum Dei. 

VEnerabilibus Fratribus , Arcbiepifcopis , E~ 
pifeopis , & dile&is filiis Abbatibus , Prio- 
ribus , & aliis Ecclefiarum Pradatis , ad quos lit- 
terae iftze pervenerint , íàlutem , &c Àpoílolicam 
benedi&ionem. Cum cx fufceptae adminiítratio- 
nis officio debeatis viros Religiofos à pravdrum 
malignitatc defendere , &C ipfos à gravaminibus 
relevare , nequaquam ipfis graves eíTc debetis , 
nec cxaáiones novas imponere , nec aliquas in- 
jurias irrogare. Pervenit autem ad nos , quod qui- 
dam ex vobis dilectos filios noílros Fratres militiae 
Terapli , contra tenorem Privilegiorum eis à Sede 
Apoftolica conceílòrum crebris procurationibus, 
& aliis exattionibus graviter inquietam , & bona 
ipforum , qua: ad defeniionem Orientalis terra: ne- 

ceflaria 
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ceifaria plurimum eííe nofcuntur , pro fux vo- 
luntatis arbítrio minuere non forrr.idant, & eo- 
rum Capellanis pro illicitis taliis , & exa&ioni- 
bus aliis Divina Officia interdicunt. Quapropter 
Univerfítatem veftram attentiús duximus admo- 
nendum praecipiendo mandantes, quatenus Fra- 
tres ipfos contra Privilegia eis ab Apoftolica Se- 
de indulta de csetero nullatenus aggravetis, nec 
eorum Capellauos propter memoratas caufas pro- 
hibeatis de caitero Divina Officia celebrare. Ve- 
rum ipfos à prafumptione malignantium in eo- 
rum bona prtdiímentium debacchari , quoties ad 
vos querela pervenerit , taliter defendatis , &c 
fuam faciatis jjuílitiam obtinere , quod ex hoc 
vobis à Deo pnemium augcatur , & ipfi liberiús 
valeant inimicis Crucis Chrifti reíiílere , & etiam 
illis reííílentibus grata fubfidia miniftrare. Datis 
Lateranenf. X. Kalendas Julii , Pontiíicatús no- 
ílri anno fecundo. 



Outra 'Bulla do me/mo <Papa hmocencio III por- 
que ha por bem , que fendo pajfadas algumas letras por 
clle à wjlancta de alguma pefjoa contra os Privilégios 
da Ordem do Templo , nao fejaÕ obrigados os da Ordem 
a refponder por ejjas letras^ 



hino» 
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Jmiocentius Epifcopus , Serviu Servmm Dei 

DUe&is filiis Magiílro , &c Fratribus militiae 
Templi , falutem , & Apoftolicam benedi- 
íHonem. Cum vos tanquam ípeciales Eccleíise 
filios Religionis intuitu , & conílderatione obíê- 
quii , quod in ultramarinis partibus in defenfio- 
ne nominis Chriftiani Deo ferventer impenditis 
femper Apoílolica Sedes charitate fyncera dile- 
xerit , & fpecialia curaverit Privilegia indulgere, 
noílro imminet officio providendum , ut fi per 
falfam fubjeâionem , aut tacendi fraudem litte- 
rae à nobis contra veítra Privilegia emanaverint, 
nullum ex eis libertas veílra íuftineat detrimen- 
tum. Ea propter authoritate vobis Apoílolica 
indulgemus , ut fi contra Privilegia vcftra litte- 
ra; fuerint ad cujufquam fuggeílionem obtenta; 
contra Priviiegiorum ipforum tenorem , judicio 
alicujus non teneamini difccptare. Nulli ergo 
omninò hominum liceat hanc paginam rioítrae 
conceííionis infringere , vel ei aufu temerário 
contraire. Siquis autem hoc attentare pnefum- 
pferit , indignationem Omnipotentis Dei , Ôc 
Beatorum Petri , & Pauli , Apoftolorum ejus, 
fe noverit incurfurum. Datum Lateranenf. III. 
Kalendas Apiilis , Pontificatús noílri anno ter- 
tio. 



Outra 
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Outra do mefmo Tapa , porque manda , que as le- 
tras , que paffar em prejuízo dos Privilégios da Ordem 
do Templo , tw fazendo mllas menção dos CaValleiros 
falia, nao yaílhè, 

I mocentius Epifcopus , SerVus SerVorum Dei. 

Dlle&is- fílits Magiftro , &: Fratribus militiae 
Templi , falutem , & Apoftolicam bene- 
diótionem. Cum inter vos, Ôc Clericos fiecií- 
lares fuper decirai* f &L pluribus aliis , quaeílio 
fit fuborta , ipíi contra vos litteras à Sede A- 
poftolica impetrantes Domos veftras Jitigiis , íi- 
cut ílgnificantibus vobis accepimus , &: expenfis 
difficilibus inquictant. Volentes igitur foKcitè 
providere , ne contra tenorem Privilegiorum 
veílrorum poffitis qualibet temeritate vexari , au« 
thoritate vobis Apoftolica indulgemus , ut íi 
contra vos fuper decimis , vel aliis , quse vobis 
ípecialiter Apoílolica Sedes indulfit contra te- 
norem Privilegiorum noítrorum non factâ men- 
tione Fratrum militiae Templi litterae fuerint à 
Sede Aportolica impetratíe , eis minimè tenea- 
mini refpondere. Dat. Roma; apud Sanólura 
Petrum fêptimo Kalendas Julii , Pontiflcatús 
noftri anno odtavo. 

i 

O me/mo 
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O mefmo concede o fapa Clemente W. por efld 
'fuá 'Bulla y porque de f obriga as ^refjoas da Ordem de 
refponderem por letras impetradas da Sé ApoHoltca , 
nao fazendo inteira, e expreffa tnençaõ dejla Graça, 
e Triyilegio. 

Cemens Epi/copus , Seryus SerVorum Dei, 

DIleais filiis Magiftro, te Fratribus Dómu* 
milirâe Templi Hiertííòlymitani , falutem , 
& ApoftoHcam benedi&ionenv Dcvotionis ve- 
ftne promeretur afTeílus , ut quod à nobis fup. 
pliciter petitis , ad exaiídittonis gratiam , quan* 
tum cum Deo poflumus , fàvorabiliter admitta- 
mus. Ea propter dilc&i in Domino filii veflris 
fúpplicationibus inclinati , ut ab aliquibus in 
cauíam trahi per litteras Apoílolicas , niíi ple- 
nam , & exprefíam dc bac indulgcntia , & Or- 
dine veílro fecerint mentionem , minime va» 
ieatis , authoritate vobis praefentium indulgemus. 
Nulli ergo omninò hominum liceat hanc pagi- 
nam noftrae conceífionis infringere , vel ei aufu 
temerário contraire. Siquis autem hoc attentsre 
pnefumpíérit , indignationem Orrmipotcntis Dei, 
& Beatorum Petri, ÔC Pauli , Apoílolorum ejus, 
íê noverit incurfurum. Dat. Perufii III. Ka- 
lendas Julii , Pontificatfts noítri anno primo. 
Tom.II. Y O me/mo 
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O mcfmo concede eíle <P<ipa Clemente TV . por ef- 
ta fua 'BulU , que fe feguc. 

Qemem Eplfcopus , SerVus SerVortm Dei 

DIleais fíliis Magiftro , Ôc Fratribus Domús 
triilitiae Templi Hierofolymitani , íalutem , 
& Apoftolicam benediaionem. Quicti veftrx 
providcre volentes , ad inftar felicis recordatio* 
nis Alexandri , & Urbani , Prsedeccílorum no- 
ílrorum Romanonim Pontificum , authoritate 
vobis pncfentium indulgemus , ut fi contra vos 
fuper his , qua; Ordini veílro à Sede Apoftoli- 
ca funt indulta,, contra tenorem Privilcgiorum 
yeftrorum Apoílolicas litreras impetrari contige- 
rit , <juae de Ordine veftro non fècerint mcn- 
tionem , per eas minimè teneamini refpondere. 
Nulli ergo omninò hominum liceat hanc pagi- 
nam noílra: conceífíonis .infringere , vel ei aufu 
temerário contraire. Si quis autem hoc attenta- 
re praefumpferit, indignationem OmnipotentisDei, 
& Beatorum Petri, & Pauli, Apoílolorum ejus, 
fe noverit incurfururn. Dat. Aflifii Kalendas 
Septembris , Pontifícatús uoftri anno primo. 



O me/mo 
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- O me/mo concede o mcfmo Tapa por tjia jua Uni- 
la t e accrefcentandt , que pojlo que as letras fejao itn- 
petradas com dcrogaçao de Privilégios de quae/quer Or- 
dens , t pojlo que delles je dcVa fa^er expreffa dero- 
gaçao. 

■ 

Clemens Epifcopus , Senus SorVorum DeL 

DIIe£tis filiis Magiftro , & Fratribus Domús 
militise- Templi Hierofolymitani , íàlutem, 
& Apoílolicam bencdiâionem. Meritis facras 
veílras Religíonis inducimur, ut fâvoris benigní 
gratia vos jugiter profequentes , paci , ôc tran- 
quillitati veítrse , ne jurgionim concutiatur pro- 
cellis , in pofterum confulamus. Lccla liquidem 
nobis Univerfítatis veflne petitio continebat , 
quod licet Ordini veftro à Sede Apoílolica fie 
indultum , ne per litteras Scdis ejusdem conve- 
niri poífitis, quoe de Online veftro non recerirtt 
mentionem ; nonnulli tamén Ecclcfiarum Pra> 
lati , & judices veftris libertatibus invidentes , 
cum aliqms litteras Sedis praidiílx ad eos im- 
petrari contingit , in quibus generaliter contine- 
tur , quòd non obítantibus aliquibus Privilegiis, 
feu indulgentiis tam exerr.ptis , quam non exenv 
ptis cujufcumque Ordinis exiftant a Sede nomi- 
nata conçeifis , per qune attribuere ipfis jurisdi&io- 

Y ii nis 
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nis cxplicatio impediri valcat , vel diíferri , & 
de quibus oporteat fieri mentionem , & com- 
miíTis eis negotiis , per litteras ipfas procedant 
in vos jurisdiCiionem indebitam vendicare , nec 
non litterarum ipíàrum practextu vos evocare 
coram fe ad judicium non verentur , in totais ve- 
ftri Ordinis magnum prsejudicium , &L gravaraen. 
Super quo fubveniri vobis per Apoílolicae Sedis 
auxiliam humiliter fupplicando poílulatis. Nos 
igitur veílris devotis fupplicationibus favorabili- 
ter annuentes , ne hujufmodi Iittene ad pradt- 
&um extendantur indultum , nec per eas eidem 
indulto , in aliquo derogetur , ad inflar felicis 
recordationis AÍexandri , &. Urbani , Prsdecef- 
íbrum noílrorum Romanorum Pontiíícum , au- 
thoritate vobis pra?fentium indulgemus. Nulli 
ergo omninò hominum liceat hanc paginam no- 
flraj conceflionis infnngere , vel ci aufu temerá- 
rio contraire. Si quis autem hoc attentare pne- 
fumpferit, indignationem Omnipotcntis Dei, & 
Beatorum Petri , & Pauli , Apoílolorum ejus, 
íe noverk incurfurum. Dat. Aíriíii II. Non. Se- 
pterabris, Pontificarás noílri anno primo. 



Bulla do Tapa Honorio 777. porque admoeSla , t 
manda aos TrelaJos , que publiquem por excommunga» 
dos aquelles , que puderem mãos irofas em qualquer dos 
Irmãos da CaVallaria do Templo , e que os uaó abfoU 

yao 
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VaÕ da dita excommunhao até fatisf acerem , e fe ap- 
arentarem ao Sanf Padre , para delle haverem o be- 
tteficio da abfolviçaÕ. E que também excommungucm 
aquiles , que por força Iks tomarem cavalgadura , ou 
qualquer outra coufa de (eus btns , e os nao abfohaa 
até fatisfaqtrem inteiramente, 

Honorius Epifcopus , Servus ScrVorum Deij 

, . - - 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , & 
Epifcopis, 6c diledis fíliis Abbatibus, Prio- 
ribus , Decanis , Arcbidiaconis , & alhs Eccle- 
fiarum Pnelatis , ad quos litterae ifhe pervene- 
rint , falutem , & Apoílolicam benedichonem. 
Paci , & quieti Religioforum virorum Fratrum 
militiac Templi , Apoílolicâ nos convenit folici- 
tudine providere , 6c tam ipfos , quàm eonirti 
bona , tanto Iblicitudinis à malignorum incurfi- 
bus, 6c rapinis protegere tenemur, quanto pro 
Fide Chriftiani nominis fe diuturnioribus expo- 
nunt periculis , 6c adverfus pravas , & exteras 
nationes labores fubeunt graviores. Inde eft, 
quòd tam fortes athletas Chriíii in fuo fan&o 
fcrvitio , 6c in fuo propofito volentes attentiús 
confovere , ad defenfionem fui , folicitudinem 
^reftram duxirnus commonendam , ut magis , ac 
magis poflint ad promovendum propofitum , quod 
fumpferunt intendere , ctim fuerint folicitudine 
Praclatorum Eccleíiarum à malignantium inquie- 
ta tionc 
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tatione fecuri. Monemus itaque Univeriltatem 
veílram , atque praecipimus , quatenus fi quando 
Clerici , vel Jaici Parochiani veftri in aliquem 
pradi&orum Fratrum, capiendo, vel de (uis e- 
quitaturis dejiciendo , aut aliás inhonefte tra- 
gando, violentas manus injiciunt, hujiifmodi pra> 
fumptores fublato appellationis obítaculo publicè 
candelis accenfis, diiatione, & occafione poftpo- 
fitâ excommunicatos denuncietis, tandiu raciatis, 
íicut excommunicatos, anftiús evitari, donec pai: 
fo congruè íatisfaciant , & pro abfolutionis be- 
nefício impetrando , Apoftolico íê confpeclui re- 
prafentent. Eos verò , qui in praediclos Fratres 
manus non injiciunt violentas , fcd eos contumc- 
liofis verbis afficiunt , & equitaturas , aut alia 
eorum bona violenter deripiunt, fi à vobis am- 
moniti ablata eis noluerint reílituere , &; de il- 
latis in/uriis fatisfaaionem congruam exhibere, 
vinculo anathematis adftringatis , quò ipíòs ufque 
ad dignam fatisradionem teneatis adftriaos. Dar. 
Lateran. V. Kalendas Februarii , Pontirlcatus 
noftri anno primo. 



0 m/mo concede o Papa Gregorio DC por ejla 

Grego- 
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Gregorius Epifcopuí , SeTPtu SerVorum Dei 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepifcopis , ôt 
Epifcopis , & dilectis filiis Abbatibus , Prio- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , & aliis Eccle- 
fiarum Pra:Iatis , ad quos litterze iftje pervene- 
rint , falutem , & Apoftolicam benediclioncm. 
Paci , & quieti Religioforum viromm Fratrum 
militiae Templi , Apoílolicà nos convenit folici- 
tudine providerc , & tam ipíbs , quàm eorum 
bona , tanto foHcitiús à malignorum incurfibus , 
& rapinis tenemur protegere , quanto pro Fide 
Chrift iani nominis íc diuturnioribus exponunt 
periculis , & adverfus pravas , & cxtcras naiio- 
nes labores fubeunt graviores. Inde eíl , quòd 
tam fortes athletas Chriíli in fuo fan&o propo- 
fito volentes attentius confovere , ad defenfío- 
nem fui , veftram íòlicitudinem duximus com- 
moncndam , ut magis , ac magis poífint ad pro- 
movendum propofitum , quod fumpferunt inten* 
dere , cum fuerint folicitudine Pnelatorum Ec- 
clefiac à malignantium inquietatione fecuri.* Mo- 
nemus itaque Univerfitatem veftram , atque pise- 
cipimus , quatenus fi quando Clerici , vel laici 
Parochiani veftri in aliquem Pradictorum Fra- 
trum capiendo , vel de fuis equitaturis dcjicien- 
do , aut alias inhoneíle traciando . violentas 
manus injiciunt, hujufmodi pnefumptores, fubla- 
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to appellationis obflaculo , acccnfis candelis, di- 
lationc , ac occafionc poftpofuis excommunica- 
tos publicè nuntietis , & tandiu fàciatis , fictit 
excommunicatos, arclius cvitari, doncc paífo in- 
juriam congruè íatisfãciant , &C pro abíolutionis 
beneficio impetrando , Apoftoliço íê confpe&ui 
repraeícntent. Eos vero , qui in praedictos Fra- 
tres manus injíciunt violentas , fed equitaturas , 
aut alia eorum bona violenter diripiunt , fi à 
vobis commoniti ablata eis reftituere nolucrint, 
vinculo anathematis adftringatis , quò ipfos ufque 
ad fatisfa<SUonem condignam teneatis adílri&os. 
Dat. Perufii III. Kalendas Junii , Pontificatús 
noílri anno nono. i 
• 

0 imo concede o Papa Clemente TV. pela Bul- 
la, que Je fegue. 

Gemem Eplfcopus , Sefíws Servorum Deu 

VEnerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , & 
Epifcopis , & diledis filiis Abbatibus , Pric- 
ribus , Decanis , Archidiaconis , Archiprxsbyte- 
ris , &: aliis Ecclefiarum Pnelatis , ad quos lit- 
terae iftse pervenerint , falutem , & Apoftolicam 
benedi&ionem. Paci , & quieti Religiofoaim vi- 
rorum Fratrum militiae Templi Apoftolicâ nos 
convenic íòlicitudine providere * ÔC tam ipfos , 

quàrn 
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<|uàm coram bona tanto folicitiús à malignorum 
mcuríibus , & rapinis tenemur protegere , quan- 
to pro Fide Chriliiani nominis fe diuturnioribus 
exponunt periculis , 6c adverfus pravas , &. ex- 
tcras nationes labores fubeunt graviores. Inde 
eft , quòd tam fortes athietas Chrifti in fuo fan- 
eco propoílto valentes actentiúl confovere ad 
defenfionem foi íòlicitudinem veftram duximus 
commonendam , ut magis , ae magis poffint ad 
promovendum propofitum, quod-fiimpferunt in* 
tendere , cum fuerint folicitudine Príelatorum 
Ecclefiw à malignantinm inqnietatíone fecuri. 
Monemus igitur "Univcrfitat«m :veftram , atque 
praecipimus , quatenus fi quando Clerici , vel 
laici Parochiani veílri in aliquem praedidlorum 
Fratrum capiendo , vel de fuis equitaturis ejici* 
endo , aut alias inhoneftè tra&ando , violentas 
manus injiciunt , hujufmodi praefumptores fubla- 
to appellationis obftaculo accenfis candelis , dila- 
tione , & occafione poftpofita , excommunicatos 
publicc nuntietis. Et tam diíi faciatis , ficut ex- 
communicatos, ar£Uus evitari, donec paíío inju- 
riam congruè fatisfaciant. Et pro abfolutionis 
beneficio impetrando , Apoílolico fe cortfpe&ui 
reprajfentent. Eos verò , qui in prxdic>os Fra- 
tres manus non injiciunt violentas , íèd equita- 
turas ,. auualia eorum bona violenter diripiunt , 
fi h vobis commoniti ablata eis noluerint refti- 
tuere , & de illatis iDjuriis íâtisfaftionem con- 
Tom.II, Z gruam 
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gruam exhibere > vinculo anathematis adftringatisy 
quò ipíos uíque ad dignam íâtisfa&ionem tenea- 
tis adltridos. Dat. PeruíH IV. Kalendas Julii, 
PontifícatOs noftri anno primo» 

Outra 'Bulla do mefmo $dpa Honorio UI. porque 
manda aos <Bifpos , e Prelados , quf deixem livremente 
aferrar ps Confrades da Ordem do Templo pelos <j\eli- 
giojos da Ordem , /em permit tirem que fobre ifjo fe lhes 
faça Vexação por feus fubditos , e que recebao os Fra- 
des da dita Ordem em fuás Igrejas , quando forem pe- 
dir efmolas , e que procedao contra os que lhes fizerem 
algum impedimento por cenfuras. 

,Hwwr/w Epi/copus , Seryus SerVorum Dei. 

VEnerabil&iM Fratribus , Archiepi&opis , & 
Epiftropts ,, & ditedHs fíliis Abbatibus , Prio- 
ribus , Doca nis Arcmdiaconh; , & aliis Eccle- 
fiarnm Prada t!5 V ad quos ltttera iftae pervene* 
rint , faltrtcm , & Apofíolicarn benedidionem. 
Girni' 'ApoftoJica Sedes diieclis fiiis Fratribus 
militi* Templi indutferit , ut corpora Gonfra- 
trum íuorum Ecclefiaftica; poíTmt tradere fepul- 
turx : dignum eft , ut fuper hoc Apoílolica fta- 
tuta ícrvcntur. M andam us itaque v©bis , atque 
praecipimus , quatenus memoratis Fratribus nul- 
lam mokftiam inferatis, vel à íubditis veílris 

permit- 
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pèrmittatis inferri , quò minús Confratfcs fuos, 
nifi excommunicati , vel nominatirri intérdiai 
deceíícrint , liberè more aliorum tfdelium , quan- 
documquc ipfos mòrl contígcrit ^ valèant fèpeli* 
re. Eosdcm quoque Fratres ad qua?rendas elec- 
moíynas pauperum juxta indulgentiam PrsdeceC 
fórum noítrOrurh in Ecclefiis veflris faciatis re- 
cipere. Et fi quis fubditorum véftrorum eis fii- 
per hoç impedimentum prasftiterít , ipíbs ítib- 
lato appellationis obflaculo , cenfurâ Canonicáí 
compefcatis. Dat. Latcran. XVIL Kalendas 
Februarii , Pomificatús noílri armo primo. 
•"*.' • . " * * •% • ? 

Outra do mefmo Tapa Honorio TIL porque .defen- 
de aos Bifpos , e Prelados'; que tido façat aos da Or- 
dem do Templo os aggraVos , que lhes falido nas cou- 
fds /errantes f ícilicct, em noa deixar ± nem ckifmp- 1 
que [tus Confrades t e outras pcffoat , que em fiius igre- 
jas f/c*/ W fepulturat , fe entenaffem utllart e vmlkv 
naõ facetem fo/Hfé* fuatiib Je4kcs t quciXAV& (h jfvuà 
mJfiUpWyJM» IhsÃHfifdvw t> que nmftâfftmef* 
moU forfuas fce/as , mm querer ettcomendaiLos mdléi* 
••*»■:<■ '.O *; »r.<p'v., t«j f i»\ '<!:•, *.<ui iíqin^ * yvstut;* 
; Honorius Epifcoptts , Servia Seriorum Jkh i i 

*¥ T Encrabilibus Fràttffeus , Árcbiepifeòpís , & 
V Epifcopis , &c dileCHs fiíiis Abbatibus , Prio- 
ribus , Decante , Archidiaconis , & aliís Eccle- 
, Z ii íiarum 
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i, 

íiarum Pradatis , ad quos litterac iítoc pervene- 
rint , íalutem , Sc Apoílolicam benediâionem. 
Diledi filii Magifter, & Fratres milithe Templi 
nobis graviter funt conquefti , quod quidam ve- 
ílrúm Confratres fuos , & eligentes in eorum 
Cimiteriis fepulturas , ab ipfis non permittunt 
Fratribus fepeliri , & eisdem exhibere juftitiam 
de íuis malefa&oribus negligentes , in fuis non 
patiuntur Ecclefiis Fratres ipíos eleemofynas quae- 
rere , nec ad largiendum eis pias eleemofynas 
populum exhortari. Quo circa Univerfitati ve- 
ílríE per Apoftolica fcripta in virtute obedienti» 
diftriâè príecipiendo mandamus , quatenus , & 
vos ipfi ab impedimentis hujufmodi penitus de- 
jfiftatis , & veftros íubditos taliter per cenfuram 
Ecclefiafticam appellatione remota cogatis defi- 
flere ab eisdem , quod dile&i Fratres íuper his 
non poííínt de caetero querclari. Dat. Lateran. 
XVI. Kalendas Februarit, Pontificatús noftri 
anno primo. 



Outra do me/mo Tapa Honorio 777. porque defen- 
de aos da Ordem , que nao tomem maycr abjlinencia, 
nem ob/ervancia daquella , a que os obriga a Ordem, 
e regulares obfen>anciás delia , /em ejpeciri licença do 
Mejtre. 

Honorius 
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Honorius Epifcopus , SerVus SerVorum Dei. 

DUe&is filiis Magiílro , &: Fratrjbus militiae 
Tcmpli , íãlutem , &. Apoflolicam benedi- 
ftionem. Cum nobis iêcundíim Apoftolum , cor 
unum , & anima debet efle una. Volentes ut 
ex divertitate votorum , veftrse Religionis iden- 
titas pati valeat fecUonem ; authoritatc vobis prae- 
fentium inhibemus , ne aliquis Fratrum veílrorum 
abfque fui Magiílri licentia fpeciali abílinentiam, 
vel obfervantiam faciat , praeter iilam , qus à 
Capitulo Domús veílrx regulariter obfervatur. 
Nulli ergo omninò hominum liceat hanc pagi- 
nam noftr?e inhibitionis infringere , vel ei auíli 
temerário contraire. Si quis autem hoc attentare 
prarfumpferit , indignationem Omnipotentis Dei, 
& Beatorum Petri , & Pauli , Apoftolorum e- 
jus , fe noverit incurfurum. Dat. Lateran. XV. 
Kalendas Februarii , Pontificatús noílri anno pri- 
mo. 



(Bulla do Papa Gregorio IX. porque manda aos 
Prelados, que defendao a [eus ojfidaes, que uao ponbao 
penas pecuniárias aos da Ordem por excejfos , que com- 
mettao , mas que os caJVtgutm com outras penas. 



Gregovht 
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Enerabilibus Fratribus , Archiepiícopis , & 



V Epifcopis , ad quos litterae iílae pervenerint, 
íàlutem , &: Apoílolicam benedi&ionem. Dile&i 
filii Fratres militi* Terapli tranímifla. nobis peti- 
tione monílrarunt , quod vos , ôc officialcs ve- 
ílri Archidiaconi , Archiprasbyteri , & Deca- 
ni in veftris Epifcopatibus conftituti, ac officia- 
lcs ipforura homines pncdiílorum Fratrum pro 
exceffibus fuis ad Eccleíiafticum judicium trahi- 
tis , ut eorum potiús tollatis pecuniam , quàm 
ut dignam eis pro peccatis prenitentiam injun- 
gatis. Cum igitur indignum fit , ut preedicti 
Fratres , qui ad defehfionem Orientalis Eccle- 
íiae , pias eleemofynas petunt , difpendium ali- 
quod , vel grayarnen in rebus , quae ad ipfos 
pertinent , patiantur j fratenritati veílrsc per A- 
poílolica (cripta mandamus, atque prsecipimus , 
quatenus vos ab hujuímodi dictorum Fratrum 
gravamine defiftentes fupradi&os officiales ve-. 
ftros Archidiaconos , Archiprxsbyteros , & De- 
canos , feu quoslibet officiales eorum appellatio- 
ne , ac excufatione ceflàmibus , per cenfuram 
Ecclefíafticam compefcatis , ne homines prxdi- 
ftorum Fratrum pro exceffibus fuis poenâ pecu. 
niaria puniant, fed alia eis impoíltá pcenitentiâ, 
bona eorum ad ufus pncdictorum Fratrum in 



Gregorius Epifcopus , Seryus Sentofum Dei, 




pace, 
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pace , ac quiete dimittant. Dat. Pemfii IV. 
Kalendas Junii , Pontificatús noftri anno nono. 

Outra do mefmo Tapa Gregorio , porque defende , 
que nao poupem os Prelados , nem outras pejfoas nas 
Cafas dos ^ellgiofos do Templo contra fuas Vontades , 
faho quando nas ditas Ca/as for poflo ejje encargo na 
dotação , ou fundação delias. E nefle ca/b fe contenta- 
rão fomente com aqwllo , que fe mofirar por efcritura 

Gregortus Epifcopus , Serlms SerVorum Deu 

VEncrabilibus Fratribus, Arcliicpifcopis , & 
Epifcopis , & dileffis filiis Abbatibus , Prio 
ribus , Decanis , Archídiaconis , &: aliis Eccle- 
fiarum Prxlatis , ad quos littene iftae pervcne- 
rhn , falutem , & Apoftolicam benedi&ionem. 
Euangelicaí do&rinx, quas probibet alterum al- 
tert facere, quod fibi nolet, & honeftati Eccle- 
íiaílica; contradicit, aliquam religiofam Domum 
in irhmeníà multitudíne vifitare , & lautas epu- 
las quacrerc : illum , qui inDomo própria procu- 
rationes fobrias vix interdtim fine ícandalo aliis 
exhiberet. Accepimus autem , quòd quidem ve- 
ftrúm Domos difeaorum flliorum Fratrum mili- 
ti« Templi in magna multitudine equorum , & 
hominum adeuntes , in eis Fratribus hoípitàntur, 

&: ex- 
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& expeníis gravifíimis inquietant , quos deberent 
ob revcrentiam noftram , ad cujus defenfionem 
fpecialiter pertinent , & confiderationem obíè. 
quii , quod defenfione Chriftianitatis cxhibet in 
partibus tranímarinis , contra alios folicitè adjuva- 
re. Quod igitur non debemus in patientia tole- 
rare , ut in dicbus noílris onera pracdiftis Fratri- 
bus imponantur , quae antea non portarunt : U- 
niveríítati veftne authoritate Apoftolicâ diílri&i- 
íis inhibemus , ne in domibus eorum ipfis quse- 
ratis rcnitcntibus hofpitari , nifi fortè id in con- 
certione domorum ipfarum vobis vcílris fucce£ 
foribus manifeftè apparuerit refervatum , fed eâ 
potiús reverentiâ , 6c obfequio contenti íltis , 
quod prsfcriptum authenticum declaratur. Dat. 
Perufii V. Kalendas Junii , Pontificatus noftri 
anno nono. 



Outra do me/mo Tapa Gregorio DC. porque à imi- 
tação dos IPíí/mí Alexandre , Urbano , Clemente , e Ce» 
lejlino /eus Tredeceffores , confirma a Cafa da Ordem do 
Templo com todas fuas pojftffóes , e bens , que a efle 
tempo tinhao , e depois hottVeJfem. E tudo toma para 
fempre fob a protecção da Sé Apoftolicâ , e fua. E dalhes 
licença , que poffã receber Clérigos , affm para fua Ca* 
fa principal , como p.ira as outras de fua obediência , 
que lhes ministrem os Sacramentos , com tal condição, 
que fe forem de perto, os pcçao a feus próprios 'Bijpos, 
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l que lhes nao fejao /«jeitos a outra profijjao , nem Or- 
ion j e fomente JejaÕ Jujeitos a feu Capitulo. E ao 
Meftre da Ordem dem obediência Jegundo as Confiitui- 
ijks , ou Eftatutos delU. E que os que quiserem ejt- 
Wrrarjc em feu Cimiterio , nao fendo públicos exconuntin- 
gados , ou intordiElos , ou u furarias , o pojjao fa^er fem 
prejuízo daquellas Igrejas , a que [eus corpos pertencido. 

Gregorius Epifcopus , SerVus SerVorum Dei, 

Dlkã\s filii? Magiílro, & Fratribus militiae 
Templi Hierofolymitani , falutem , 6c A- 
poftolicam benediâionem. Quoties à nobis pe- 
titur , quod Religioni , & honeftati convenire 
dignofeitur, animo nos decet libenti concedere, 
&: petentium defideriis omnium fuffragium im- 
pertiri. Ea propter dilecti in Domino filii ve- 
ftris juílis poílulationibus clementer annuimus, 
& Domum veftram , ícu Templum , in quo 
eílis ad Dei laudem , êc gloriam , atque deícn- 
íionem fuorum fídelium , & liberandam Dei Ec- 
clefiam congregati cum omnibus poííeífionibus , 
&. bonis fuis , qux inprxíèntijriim legitime ha- 
bere cognofeitur , aut in futnriim conceííione 
Pontifieum , liberalitate Regum , vel Principum, 
oblatione fidelium , íèu aliis juftis modis , pra> 
ílante Domino , poterit adipifei. tam trans mare, 
quàm eis mare, felicis recordaiionis Alexandri, 
Urbani , Clemeiuis , &. Cceleftini , Puedeceilb- 
* Tom. II, Aa rum 
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rum noftrorum Romanorum Pontificum , veíli- 
giis inhxrentes vobis authoritate Apoftolica con- 
firmamus , ut perperuis futuris tempotibus íub 
Apoftolica Sedis tutela , & protedione confi- 
ílant. Ut autcm vobis ad curam animarum ve- 
ftrarum , & íalutis plenitudincm nihil defit , at- 
quc Ecclefiaftica Sacramenta , & Divina Officia 
veftro Sacro Collegio commodius exhibeantur, 
ítatuimus , ut liceat vobis honeftos Clericos , & 
Sacerdotes fecundúm Deum quantum ad veftram 
fcientiam ordinatos undecumque ad vos venien- 
tes fufcipere , & tam in principali Domo veftra, 
quàm vtiam in obedientiis, &: locis ílbi fubditis 
vobifcum haberc, dummodo fi è vicino fim, 
eos à propriis Epifcopis expetatis , idemque nuí 
li alii profeflloni , vel Ordini teneantur obnoxii. 
Pranereà nulli perfonx extra veftrum Capitulum 
fint íubjedi, tibique dileflè in Domino fili, A, 
tuifque íuccefloribus , tanquam Magiftro , & Pre- 
lato fuo deferant íêcundunr veftri Ordinis inftitu- 
ta. Quicumque vero in Cimiterio veftro elege- 
rint fepeliri , & fepulturam recipiendi , educen- 
di , & fepeliendi , niíl fortè excommunicati , vel 
nominatim ruerint interdich , aut etiam publicè 
uíurarii , facultatem liberam habeatis , íalvâ ta- 
men juftitiâ illarum Ecclefiarum , à quibus mor- 
tuorum coqiora aífumuntur. Decernimus ergo, 
ut nuili omninò hominum liceat hanc paginara 
noftrc confirmationis , ôc conceífionis iníinge- 
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tt , vel ei aufu temerário contraire. Si quis au- 
tem hoc attentare praefumpferit , indignationem 
Omnipotentis Dei , & Beatorum Petri , & Pau- 
li , Apoftolorum e/us , fe noverit incurfurum. 
Dat. Reate XVII. FCalendas Auguíli , Ponti- 

ficatús noftri anno quinto. 

•, 

(Bulla do Tapa hmocencio IV. porque ha por Um t 
que a ConflituiçaÕ , que ft% , que os exemplos pela rá- 
de delicio , ou contratlo , ou da coufa, que fe tra» 
ta , refpondaÕ perante os Ordinários dos Lugares , nao 
fe entenda nos CaValleiros, e pejfoas da Ordem do Tem* 
pio , cujos Privilégios , e liberdades quer fe lhes guar- 
dem inteiramente , a/fim niffo , como em tudo mais. 

Imocentius Epifcopus , SefVus SerVorum Dei* 

>. ■ » ' * i 

DUe&is filiis Magiílro, & Fratribus militise 
Templi Hicroíòlymitani , íâlutem &C A- 
poftolicam benedi&ionem. Cum nuper duxeri- 
mus ílatuendum , ut exempti quantacumque gau- 
deant libertate, nihilominus tamen ratione deli- 
ãi , feu contra&ús , aut rei l de qua contra ip- 
fos agitur , ritè poííint coram locorum Ordina- 
riis conveniii, & illi, quò ad hoc fuam in ipfos 
jurisdidionem , prout jus exigit exercere , vos 
dubitantes , ne per Conílitutionem hujuímodi li- 
bertatibus , &: ímmunitatibus vobis , & Ordini 

Aa ii veílro 
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veftro per Privilegia , & Indulgências ab Apo- 
ftolica Sede concelTis praejudicare valeat , nobis 
humiliter fupplicaílis , ut providere fuper hoc 
indemnitati veftras , paterna folicitudine , curare- 
nius. Quia verò ejusdem Ordinis Sacra Reli- 
gio , fie apud nos dignos vos favore conílituit , 
ut nobis votivum exiltat , vos ab omnibus , per 
quae vobis poííent provenire difpendia , immu- 
jies libenti animo prafervare , authoritate vobis 
praefentium indulgemus , ut occafione Conílitu- 
tionis hujufmodi , nullum ersdem libertatibus , &: 
immunitatibus ín pofterum pnejudicium genere- 
tur. Nulli ergo omninò hominum liceat hanc 
paginam noftra: conceííionis infringere , vel ei 
aufu temerário contraire. Si quis autem hoc 
attentare prxfumpferit , indignationem Omnipo- 
tentis Dei , & Beatorum Petri , & Pauli , A- 
poílolorum ejus , fe noverit incurfurum. Dat. 
Perufii. Idibus Jiilii , Pontificatús noflri anno 
decimo. 



0 mefmo concede o Tapa Alexandre TF. por t/L 
ta fua mia , que fe fegne , que be do mefmo theor. 



Alexander 
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jiltxanlcr Epifcopus , Sc nus ScrVorum Dei 

Dllcdis filiis Magirtro , & Fratribiis mifitias 
Templi Hicroíolymitani , falutem , & A- 
poltolicam benedictionem. Cum felicis recorda- 
tionis Innocentius Papa Prsedeceííor nofter olim 
duxerit ftatuendum , ut exempti quantacumque 
gaudeant libertate , nihilominus tamen ratione 
dclicli , Teu contra&ús , aut rei , de qua contra 
ipfos agitur , ritè poííint coram locorum Ordi- 
nariis convenire , &C illi quò ad ha?c íuam in ip- 
fos jurisdiclionem , prout jus exigit-exerccre , vos 
dubitantes ne per Conílitutionem hujufmodi li- 
bertatibus, & immunitatibiis, vobis, & Ordini 
veftro per Privilegia , 6c Indulgências ab Apo- 
ftolica Sede conceííis príejudicari valeat , nobis 
humiliter íupplicaflis , ut providerc íupcr hoc in- 
demnitati veftra?, paterna íblicitudine, curaremus. 
Quia verò eiusdem Ordrnis Sacra Rclisrio fie 
apud nos dignos vos favore coníHtuit , ut nobis 
• votivum exiftat, vos ab omnibus, per qiue vo- 
bis poílent provenire difpendia, immunes libenti 
animo pra2Íervare , ad inflar Pra-deceíToris ejus- 
dem authoritate vobis pnefentium indulgemus , 
ut occafione Conílitutionis hujufmodi , nullum 
eisdem libertatibus , & immunitatibus in poíle- 
rum prcejudicium gencretur. Nulli ergo omni- 
nò hominum liceat hanc paginam noílrae con- 

ceffionis 
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ceífíonis infringere , vel ci aufu temerário con- 
traire. Si quis autem hoc attentare prafumpfe- 
rit , indignationem Omnipotentis Dei , &c Bea- 
torum Petri , &. Pauli , Apoftolorum ejus , fe 
noverit incurfurum. Dat. Neapoli VI. Nonas. 
Martii, Pontiíicatús noftri anno primo. 



!Bulla do Papa Alexandre W. porque concede aos 
CaVallehos da Ordem do Templo , que fe mo entenda 
nclles a conceffaÕ feita a alguns Prelados pela Sé Apoj- 
tolha , fcilicet , que outros Prelados , Mofteiros , e Or- 
dens contribudõ fará ajuda das defpe^as das procura- 
ções , que fa^em aos Legados , e Núncios da Sé Apcf- 
tolica , que por fuas terras paffaÕ , fim embargo de quaef- 
quer Privilégios em coutrai io , ou de quatfquer deroga- 
çpes de Privilégios , por quanto a clles declara nao fe 
entender a dita derogaçao , finao fiçer expreffa men- 
ção "de fuá Ordem. E ha por nenhumas todas as cenf ti- 
ras , e penas , que contra os dejla Ordem fobre iffo fe 
puderem. 

Alexander Epifcopus , SerVus Servorum Dei. 

Dlledis filiis Magiílro , & Fratribus Domús 
militia? Templi Hicrofolymitani , íalutem , 
6c Apoftolicam benedi&ionem. Defideriis ve- 
ílris in his efTe&u benévolo debemus annuere , 
quaj vos dignò poffint à diípendiis prxíèrvare. 

Sanè 
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Sanè petitio veftra nobis exhibita continebat, 
quod fxpè contigit , quod Venerubiles Fratres 
noíli i Archiepiícopi , & Epifcopi , ac dile&i íi- 
lii Abbates , Priores , & Clerici fuarum Civita- 
tum , &: Dioecefis aflerentes íe in procurationi- 
bus Legatorum , &, Nuntiorum Scdis Apoíloli- 
cx nimiúm aggravari , ab eadem Sede ad cer- 
tos executores litteras impetram , ut alios Ar- 
chiepifcopos , Epifcopos , Abbates , Priores , Cie- 
ricos , Religiofos , &. alios cujufcumque Ordinis, 
ad contribuendum cum eis fuper hujufmodi pro- 
curationibus , fublato appellationis obílaculo , au< 
thoritate noftrâ compellant. Non obftantibus qui- 
bufcumque Apoftolicis litteris , vel Indulgentiis 
cuicumqtie loco, ôí períònae conceífis, quò ad 
contributionem hujufmodi minimè tencantur, vel 
non pofíint per litteras ipfas cogi. Quare nobis 
humiliter fupplicatis , ut providere vobis fuper 
hoc paterna foliei tudine curaremus. Cum autem 
non fit intentionis noftne , ut ad vos , vel Do- 
mos veftras , aut Ecclefias vobis fubjeâas litte- 
rae hujuímodi extendantur; devotioni veílrre au- 
thoritate prxfentium indulgemus , ut vos , vel 
Domus , aut Ecclcfix ipte ad contribuendum 
in hujufmodi procurationibus per tales litteras, 
quae de hac fpecialiter Indulgentia , & Ordinc 
veílro plenam , & expreílam fecerint mentio- 
nem , minimè teneamini , nec compelli aliqua- 
tenus valeatis. Sententias quoque , fi quas in 

vos, 
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vos, vel Domos, aut Ecclefías ipfas authorita-- 
te litterarum hujufmodi promulgari contigerit, 
decernimus irritas , &: inanes. Nulli ergo om- 
ninò hominum liceat hanc paginam noílra; con- 
ceífionis, & Conftitutionis infi ingere , vel ei au- 
fu temerário contraire. Si quis autem hoc at- 
tentare praífumpferit , indigna tionem Omnipo- 
tentis Dei , &: Beatorum Petri , 6c Pauli , A- 
poftolorum ejus , fê noverif incurfurum. Dat. 
Anagniae Kalendas Februarii , Pontiflcatús no- 
ílxi anno quinto. 



Outra 'Bulla do Tapa Clemente W. porque def- 
ohiga aos Cavalleiros da Ordem do Templo de pararem 
procurações de dinlxiro aos Legados da Sé Àpofiolica , 
ou Núncios , faho feiíâo Cardeaes da Santa Igreja de 
Q{oma. B toda Via lhes encomenda , que os recebao be- 
nignamente em fuás Ca/as quando por ellas paffarem* 

Clcmens Epifcopus , SerVus SorVorum Dei. 

DUeftis fíliia Magiítro , & Fratribus Domus 
militiae Templi Hierofolyrnitani , falutem , 
& Apoflolicam benediâionem. Dignum eíle 
confpicimus , & neceíTurium arbitramur , ut in 
iavore Sedis Apoftolica; foveantur , qui fangui- 

neorum 
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neorum fuorum, affe&u depofito, Dei, non ho- 
minis, praelium praeliantur. Sanè porre&a nobis 
ex parte veftra petitio continebat , quòd vos in 
exhibendis procurationibus Legatis , &C Nuntiis 
Apoftolica; Sedis ex eo gravamini , quòd ipíi 
non contenti procurationibus , quas in vicluali- 
bus decenter illis eftis exhibere parati , a vobis, 
& Eccíefíis , ac domibus veílrís occaílone pro- 
curationum hujiifmodi frequenter non modicam 
pecunia: fummam exigunt, &: extorquem. Pro- 
pter quod vcftrum quandoque pium propoíitum 
impediri , &. negotio Teme San&ae nofcitur de- 
perire. Quare nobis humiliter fupplicaftis , ut 
providere vobis in hac parte miíericorditer cu. 
raremus. Volentes igitur indemnitati veílra: íu- 
per hoc , quantum cum Deo poíTumus , prsca- 
vere devotioni veftra; authoritate praefentíum in- 
dulgemus , ne Legati Sedis ApoílolicK , vel Nun- 
tii , Cardinalibus Eccleíue Romana: dumtaxat 
exceptis , procurationes pecuniárias à vobis , &. 
domibus vefiris exigere , vel extorquere pncfu- 
• manr , íêd cum ad Domos ipíàs acceflerint , eos- 
dem à vobis praxipimus benignè recipi , & de- 
center ibidem , fublato contradiclionis obftaculo, 
procurari. Nulli ergo omninò hominum iiceat 
hanc paginam noftra: conceíTionis infringere , vel 
ei aufu temerário contraire. Si quis autcm hoc 
attentare prafumpferit , indignationem Omnipo* 
tentis Dei , & Beatorum Petri , &: Pauli , A- 
Tom.II. Bb . poílo- 
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poílolorum ejus , fe novcrit incurfurum. Dati 
Perufri IV. Kalendas Scptembris , Poniiíicatús 
noftri anno primo. 



Outra do mefmo Tapa Clemente W. porque man- 
da , que os CaValleiros da Ordem do Templo nao paguem 
pena , nem coimas pelos damnos , que feus animaes fize- 
rem nas terras por onde andarem , ou pajfarem , e fo- 
mente paguem a eUimacaÓ dos damnos aos que forem 
dammficados, 

Clemens Epifcopus , Seryus SerVorum Dei. 

Dllettis filiis Magiflro, &: Fratribus militiae 
Templi Hierofolymitani in Hifpania , íalu- 
tem , &. Apoftolicam benedi&ionem. Eo vobis 
quilibet Chriftianus favorabilior efle debet , quò 
vos fpecialius contra impugnatores nominis Chri- 
íliani pro Fidei defenílone fub Religionis habi- 
tu dimicando perfonas veftras morti exponere 
non timetis. Sanè ílcut nobis exponere cura- 
viftis , contingit interdum , veftra animalia per 
aliena terriroria tranfeundo, vel paícendo in eis, 
illis, quorum íunt hujufmodi territoria, damna'da- 
re , quorum occaílone damnorum poft congruam 
fatisraclionem praeílitam , de eisdem locorum do- 
minis , damnum a vobis exigunt , &C extorquent. 
Nos itaque veftris precibus inclinati , ut poft- 

quam 
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quam à vobis de hujuímodi damnis fufficiens 
tisfa&io fuerit pneftita , ea paffis prsetextu damni 
propter hoc âliquid alicui domino , vcl alii fol- 
vere non teneamini , nec ad id compelli ab ali- 
quo valeatis , ad inftar felicis rccordationis Inno- 
centii , & Alexandri Pnedecefíorum nòftrorum 
Romanorum Pontificum , authoritate vobis prae- 
íêntium indulgemus. Nulli ergo omninò homi- 
num liceat hanc paginam noftrse conceífionis in- 
fringere , vel ei aufu temerário contraire. Si 
quis autem hoc attentare prsefumpferit , indigna- 
tionem Omnipotentis Dei , &: Beatorum Petri , 
& Pauli , Apoítolorum ejus , fe noverit incurfu- 
rum. Dat. AíTifii VI. Idus Septembris, Pon- 
tificarás noílri anno primo. 

- 

®ulla do Tapa Gregorio X. porque concede aos 
CaValleiros da Ordem do Templo , que nao fcjaÓ obri- 
gados pagar tias dirimas , que erao lançadas pelas ren- 
das Ecdejiafticas , para ajuda de fe tirar a Terra San- 
ta das nãos dos infiéis. 

Grtgorius Epifcopus , Serm SerVorum Deu 
'•■ • > 

Dlfeais íiliis Magiílro , & Fratribus Domus 
militix Templi Hieroíòlymitani , {álutem , 
& Apoílolicam benedi&ionem. Ipíâ nos cogit 
pietas honeftis petitionibus veftris exauditionis 

Bb U gra: 
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gratiam non negare , quibus efficax ex co patro* 
cinium fuffragatur , quod pro Chriftiana: Fidei 
tutela, cum perpetuum Religionis veílrse obfe- 
quium dedifcatis in fervore charitatis intrepidè , 
ac prudenter exponitis contra infidelium impe- 
tus , res , ÔC vitam. Sanè petitio veftra nobis 
exhibita continebat , quod nuper nos in Conci- 
lio Generali volentes Terra: Sanctse , qux ab ini- 
mieis Chrifti nominis detinetur miferabiliter oc- 
cupata , remedia procurare , per qua: poffet dc 
ipíòrum inimicortim manibus liberari , decimam 
omnium proventuum Ecclefiaft icorum , proventi- 
bus quorumdam Religioforum dumtaxat exce- , 
ptis, pro ipfius Terras fubfidio duximus deputan- 
dam. Quare nobis humiliter fupplicaftis , ut 
cum vos ad hoc principaliter laboretis , ut vos 
pariter , & omnia qua: habetis pro ipfius Tcr- 
rre Sandia: derenfione , ac Chriftiana: Fidei ex- 
ponatis, vos eximere à praeftatione hujufmodi de 
benignitate Apoftolica curarem us. Nos igitur 
attendentes diferimina , qua: pro defenfione prs- 
dieta: terra: continue fuftinetis , ac volentes vos 
per hoc fpeciali profequi gratià , & favore , vo- 
bis quod de proventibus veftris decimam hujuf. 
modi folvere minimè teneamini , nec ad id com- 
pelli poííitis authoritate pra:fentium indulgemus. 
Kolentes quòd occafione ipfius decima; aliquam 
excommunicationis íêntentiam tam latam , vel 
proferendam de caetero incurratis. Et fi in vos, 

vel 
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vel veftrúm aliqucm nominatim ferre contigerit, 
eam vires dccernimus non habere. Nulli ero-o 
omninò hominum liceat hanc paginam noílrac 
conceffionis infringere , vel ei aufu temerário 
contraire. Si quis autem hoc attemare prxfum- 
pferit , indignationem Omnipotentis Dei , & Bea- 
torum Petri , ôc Panli , Apoftolorum ejus , fe 
noverit incurfurum. Dat. Lugduni II. ldus O- 
clobris, Pontificarás noílri anno tertio. 

Outra do me fino Tapa , porque manda aos Lega- 
dos da Santa Sé Apoflúka , e aos arrecadares das di- 
rimas , que as naó pcçao aos Meflres , e Ca-pallcirof 
da dita Ordem do Templo , nem a fuás Cafas , nem 
Igrejas. E quer que as excommunhoes . e etn furas pof> 
tas à dita Ordem por efie refpeito nao unhão Vigor, 
nem força, 

Cregorius Epi/copus , SerVus Serforum Det. 

DTIeclis filiis Legatis Apoftolicse Sedis , & 
Univerfis Collecloribus decimas proventuum 
Ecclefiafticorum Terra: San&«e fubfidio deputa* 
tac , ad quos litteras iftac pervenerint , falutem, 
& Apoftolicam benediSionem. Petitio dile&o* 
rum fíliorum Magiílri, & Fratrum Domús mi- 
Ktiae Templi Hierofolyrcitani , nobis exhibita con- 
tinebat, quod licet nos ia generali Concilio Lug- 

dunenu 
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duneníí volcntes Terrx Sanctee*, quse ab inimico- 
rum Cliriíliani nominis dctinctur mi(erabiliter oc- 
cupata , procurare remedia, per quae poííet de illo- 
rum manibus liberari , decimam omnium provei*, 
tuum Ecclefiaílicorum ipfius Terra: Sanda: íubíi- 
dio duxerimus deputandam. Attendentes tamen 
diferimina , quse diãi Magifter , &. Fratres pro 
defenfione á\ãx Terra Saneie continuè íufti- 
nent , ac voléntes cos per hoc gratiâ ípeciali 
prolêqui , &: favore , ipils Magiílro , & Fratri- 
bus , quòd de proventibus íiiis hujufmodi deci- 
mam folvere minimè teneantur, nec ad id com- 
pelli valeant per noílras litteras duximus indul- 
gendum. Dccernentes fententias íufpeníionis , 
interdi&i , & excommunicationis , fi quae in ip- 
íos , vel aliquem , aut Ecclefias , feu Domos eo- 
rum propter boc latx fuerint , irritas , & inanes. 
Volentes igitur, ut eisdem Magiftro, & Fratri- 
bus de hujufmodi conceííione noílra votivus pro- 
ducatur eftectus s vobis , & fingulis veílríim per 
Apoflolica feripta mandamus , quatenus ab eit 
dem Magiftro , &. Fiatribus , aut Domibus , & 
Ecclefiis fuis decimam hujufmodi per vos , vel 
alium , aut alios nullatenus exigatis. Non ob- 
ftantibus quibufeumque litteris Apoftolicis vobis, 
aut aliquibus veílrúm fub quacumque forma , vel 
expreflione verborum dire&is haclenus eo practex- 
tu , quod continet in eis , quòd ab exemptis , ÔC 
tion exemptis çujufcumque Ordinis, çonditionis, 

vel 
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vel dignitatis exiílant , pnedi&am decimam exi- 
gatis , íeu etiam in pofterum derigendis : nifi 
hujufmodi litterx dirigendae nominatim de Do- 
mo praedi&a , & conceflione hujufmodi de ver* 
bo ad vcrbum fecerint mentionem. Nos enim 
nihilominus cxcommunicationis , interdic~U , aut 
fufpenfionis fententias, fi qus in períbnas diclo 
rum Magiílri , Fratrum , Priorum , aut Pnece- 
ptorum , aut Eccleíias , Domos , loca , íêu hof 
pitalia" corum per vos , aut alium , vel alios vo- 
bis mandantibus occaílone hujufmodi ha&enus 
funt prolatac , vel in pofterum promulgari con- 
tigerit , ex nunc irritas decernimus , ôc inanes. 
Dat. Bellioadri Kalendas Auguíli , Pontiíicatus 
noftri anno quarto. 



'Bulla do Tapa Clemente IV. porque concede aos 
CaValleiros da Orâem do Templo , que n.w fejao obri- 
gados a pagar yicefima , ou ceuteftma para fubfidio da 
Terra Santa , e que as letras , que para ij]o impetra- 
rem, nao comprehendao a dita Ordem, fe nan fizerem 
exprejfa menção delia , e tf pedal revogação delia graça. 

Gemem Epifcopus , SerVHS Scryorum Dei. 

Dlledis filiis Prarceptori , & Fratribus Do- 
mús militice Templi, falutem, &: Apoílo- 
Hcam benedicàionem. Mérito incungruum cen- 
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feri poílèt , & abíònum , fi vos aliis aliquam ex- 
hibere de veftris , vcl domorum veftrarum pro- 
ventibus cogcremini pro TerrK San&ae fubfidio 
folvcre portionem , qua: eos totalitcr in operibus 
convertitis pictatis, & pro ipfius Terras San&e 
tutela , cui perpetuum Religionis veítne obfe- 
quium dedicaftis , & fêrvore charitatis intrepidè, 
fub devota Scdis Apoftolicac obedientia pruden- 
ter exponitis contra impetus infidelium res , Ôc 
vitam. Hinc efl: , quòd nos volentes vos in ca- 
pite , & in raembris adverfus hujufmodi grava- 
mina praemunire dcvotionis veftrae precibus incli- 
nati, authoritate vobis pnefentium indulgemus, uc 
ad exhibendum aliquid de veílris , vel domorum 
veftrarum proventibus , prcetextu vicefimie , vel 
centefima; à Sede Apoftolica Terne Sanda; fub- 
fidio deputar», vcl in poílcrum deputando, non 
teneamini , nec ad id poífitis vos , feu Fratres 
veftri Domorum ipfarum per ipfius Sedis impe- 
tratas , vel impetrandas litreras coarclari , nifi hu- 
jufmodi impetrandae lirterae fecerint expreflàm de 
Ordine veílro, ac fpecialem de hac indulgentia 
mentionem. Nos infuper proceílus , • fi quos con- 
tra vos , vel Fratres , aut Domos praedi&as hu- 
jufmodi occafione vicefimae , vel centefimae , A- 
poftolicâ , vel alia quavis authoritate haberi , &. 
excommunicationis , fufpenfionis , & interdi&t 
íèntentias , fi quas forfitan contigerit promulgari 
contra indulgentiae prajfentis tenorem, decernimus 

penitus 
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penitus non tenere , ac nullius exiílere firmitatis. 
Nulli ergo omninò hominum liceat hanc pagi- 
nam noftrse conceífionis , & Conftitutionis infi in- 
gere , vel ei aufu temerário contraire. Si quis 
autem hoc attentare pnefumpferit , indignatio- 
nem Omnipotentis Dei , &c Beatorum Petri , & 
Pauli , Apoílolorum ejus , fe noverit incurfurum. 
Dat. Pcrufii XV. Kakndas Junii , Pontificatús 
noftri anno primo. 
- 

Outra do mefmo Tapa Clemente IV. porque- con- 
cede aos ^lígiofos da Ordem do Templo , que pojjao 
fer tomados por teftemunhas em fuás cau/as , com tan- 
to , -que nao fejaò a iffo confrangidos. 

Clanens Epi/copus , SerVus SerVorum Dei. 

Dlle&is filiis Magiftro , Sc Fratribus Domus 
militiae TempH Hierofolymitani , íalutem, 
& Apoílolicam benediftionem. Juílis petentium 
defideriis dignum eft nos facilem prsberc con- 
(ènfum , &. vota , qux à rationis tramite non 
difeordant , efteau profequente complere. Ea 
propter dilcai in Domino fllii veftris juftis po- 
ftulationibus grato concurrentes aíTenfu , ad exem- 
piar felicis recordationig Alexandri Papse , Pra> 
decefíoris noftri, authoritatewobis Apoftolica du- 
ximus indulgendum, ut in caufis veftris Fratrea 
Tom.IL Cc veílros 
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veftros poflitis ad teílimonium ferendum produ- 
cere , nec pro eo , quòd Fratrcs veftri funt , fi 
alia caufa rationalis non obílat , •& manifefta , à 
ferendo teftimonio repellantur 5 dummodo ficut 
ceníurâ canonum , &c legum cenfet authoritas, 
velint teílimonium perhibere. Nulli ergo om* 
rinò hominum liceat hanc paginam noftrae con- 
cefíionis infringere , vel ei aufu temerário con- 
traire. Si quis autem hoc attentare pndumpíê- 
rit , indignationem Omnipotentis Dei , & Bea- 
torum Petri , & Pauli , Apoftolonim e}us , fe 
noverit incurfurum. Dat. Perufii IV. Non. Ju- 
lii, Pontificarás noílri anno primo. 

• 

Outra do me/mo Tapa , dada em puhlica firma por 
humVatriarcbadeJerufalem, Legado da Sé Apojlolka, 
porque defende , que os da Ordem do Templo nao dem 
preceptorias de Ca/as , nem Provindas de fua Ordem a 
nenhum %eligiofo delias a rogo , ou por cartas de <j\eys, 
t outros Grandes feculares ; e aos Q^eligiofos , que taes 
rogos , ou letras Impetrarem pelo mefmo jeito poem feiu 
tença de excommmhaÕ , da qual manda , que nao Jejaõ 
«bfolutos , fenao pelo Santo Padre. 

1 

Univerfís Chriíli fídelibus preeíèntes litteras 
infpe&uris. Fratg: N. de Ordine Pncdicatorum 
permiflione Bivina Sacroíàncte Hierofolymitanae 
Eccleílac Patriarcha , ac eorum Eccleíi* Mini- 

. fter 
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fiei humilis , & Apoftolic* Scdis Lcgatus , íâ- 
lucem in Domino Jefu Chrifto. Noverit uni- 
veríitas veftra nos vidifíe litteras felicis memo- 
ria; Domini Clementis Papac IV. fanas , & in- 
tegras vera Bulla , & vero filo ícrico bullatas , 
prout verifimiliter apparebat. Quarum tenor 
fequitur in haec verba. 

Clemens Epífcopus , SerVus Servonan Dei, 

Dlle&is fíliis Magiftro , & Fratribus Domâs 
militiae Templi Hierofolymitani , íàlutem, 
& Apoftolicam bcnedi&ionem. Defiderio deíl* 
derantes vos , & Ordinem veílrum , qui Roma- 
na: Ecclefiae in omni opportunitate virUiter af- 
fuit , & potenter imperturbatae quietis , & pacis 
gaudere tranquillo vobis , &. eidem Ordini ab 
his , qui pacem veítram turbare valeant libenti 
animo , ôc diligenti íludio praecavemus. Sanè , fi- 
cut accepimus , fsepè contingit , quòd aliqui ex 
veftris Fratribus à Regibus , & Principibus (»• 
cularibus ad vos litteras obtinent , &. preces ar* 
matas , ut aliquibus domibus , Teu Provinciis in 
Preceptores pneficiatis eosdem. Et fuper hoc 
eorumdem Regum , &: Principum , qui libenter 
contra vos , & alios Religioíos occafionem inve- 
niunt malignándi , non acquieícitis voluntati , 
exinde indignationem , Ôc inimitias ipforum in- 
curritis. Et ex hoc cos vobis moleftos experi- 

Cc ii mini, 
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mini , &C infeftos. Nos igitur volentcs vefli» 
quieti profpicere in hac parte , vobis ad inflar 
felicis recordationis Alexandri Papa; , PrardeceG 
íoris noftri authoritate pnefentíum , fub penâ ex- 
communicationis diftri&iús inhibemus, ne ad.pre- 
ces , feu petitiones aliquorum Regum , Princi- 
pum , vel quorumcumque Magnatuni fsecularium 
aliquos ex veftris Fratribus aliquibus domibus, 
íèu Provinciis in Preceptores prxflcere praeíuma- 
tis. Statuentes , ut íl aliquis ex veílris Fratribus 
preces , 6c petitiones hujuímodi à quibufeumque 
Regibus , Sc Principibus , íêu Magnatibus vobis 
procuraverit porrigi , eo iplb íêntentiam excom- 
municationis incurrat , & tamquam excommuni- 
catus à vobis , &: aliis arftiús evitetur , nec po£ 
fir peralium, praeter Romanum Pontificem, ab 
excommunicatione hiijufmodi abíolutionis bene- 
ficium obtincre. Nulli ergo omninò hominum 
liceat hanc paginam noftrx inhibiiionis , &: Con- 
ílitutionis infimgere, vel ei auíii temerário con- 
traire. Si quis autem hoc attentare prafumpfe- 
rit , indignationem Omnipotentis Dei , &. Bea« 
torum Petri , & Pauli , Apoflolorum ejus , íè 
noverit incurfurum. Dat. Biterbii X. Kalendas 
Decembris, Pontificatus noftri anno tertio. In 
cujus rei teftimonium pnefentes litteras íigilli no- 
ítri munimine fecimus roborari. Dat. Acconeníl 
anno Nativitatis Domini milleílmo ducentefimo 
nonagefimo , Indi&ione tertia , die quarto mer> 
íis Novembris. AD- 
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ADDITAMENTO 

* 

Ao Catalogo das 'Bulias concedidas a Ordem 
do Templo , copiadas nejle Jtgundo tomo. 



862 1 1^ Scufâda parecerá efta addiçaõ , mas 
J j ainda que efcrevo para os Senho- 
res Académicos meus companheiros , taõ dou- 
tos , como reconhece Portugal , e eu ouvia ce- 
lebrar cm Madrid com grande eílimaçaõ , que 
no exame deltas Memorias , e deitas noticias , 
haõ de feparar o efcuíàdo do precifo , e os er- 
ros da verdade ; como porém haõ de paííar a 
eílranhos , e efcrupulofos , he neceflario vencer 
todo o efcrupulo , e em matéria taõ importan- 
te , como o motivo de copiar eftas Bulias , íê 
naõ vencer as duvidas , naõ íerá culpa do meu 
cuidado , e da minha advertência ; mas do pou- 
co que alcanço , ainda trabalhando muito , e 
fem tempo para tantò. 

864 Da authoridade das Bulias íè naõ pôde 
duvidar , por ferem do fummo poder da Igreja 
pelos Vigários de Chrifto , e Succetfores de S. 
Pedro , a quem o mefmo Senhor deu o poder ' 
das Chaves : Tibi dabo Claves , que fe transfe- 
rio nos feus Succeflbres, fendo cada hum fobe- 

rana 
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rana Cabeça da Igreja Militante , como enfma 
a noíTa Fé, e profegue doutiflimamente Valen- 
VafenC p»&7;. colj. O-fuela: In controverfia inter Pau/um V. & Vene- 
prfc.Tbcelp.W7. «m Í(M ? ^ //; Qpufcub Theologico , e o provaÕ os 

Textos no cap. Ita Dominus ip. difl. cap. In no- 
vo 21. dàd. cap. Çjiodcumcjue 24. a. 1. Também 
da íua verdade fe naõ pode duvidar, porque fo- 
raÕ copiadas das Bulias authenticas , dignas de 
toda a fé , e credito , e a que fe refere para fe 
poderem examinar , como largamente eícreve 
22 10 * Fm1 ' Gonçalles Telles. 

864 Somente podia cahir a duvida fobre o 
motivo, que tive para as copiar: efte tem duas 
partes : a primeira , para íê confervarem as me- 
» morias das íêmpre gloriofas eftimações , com que 
foraõ honrados eftes Cavalleiros pelos Príncipes 
foberanos da Igreja j e fem injuria , e íêm pai- 
xão naõ íè pôde duvidar defta primeira parte; 
porque ainda fendo verdadeiros os delidos , que 
lhes accumularaõ , naõ eraõ em todos , e a cul- 
pa de hum particular naõ devia eníòvalhar o 
commum : pode o odio , ou a razaõ caftigar al- 
guns , mas aos que fem «íuvida foraõ innocen- 
tes , fe naõ devem negar as honras , que lhe ha- 
via dado a Igreja. 

86 f A fegunda parte, de que o Bifpo Joa5 
de Viíêu , e antes de Lamego , vifítando a Or- 
dem de Chriílo , renovou a efta Ordem as Gra- 
ças , e Privilégios concedidos aos Templários ; 

e era 
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c era ncceííària a repetição* , para íâbcr a Or- 
dem de Chriílo as Graças, que naquellas Bulias 
fe lhe concediaõ j e ainda que iílo já refpeitafi- 
fe a outra Ordem , era fazer publicas as honra, 
com que aquella fora favorecida. 

866 Para o que he de faber , que extin&a 
a Religião do Templo pelo Santo Pontífice Cle- 
mente V. e unidos à fempre illuílre Religião 
do Hoípital de S João Bautiíla os bens , rendas, 
e jurisdicções daquella Ordem , pela òppofiçaõ, 
que fez EIRey D. Diniz (de que hey de tratar 
na terceira Parte na DiíTcrtaçaõ Juridico-Politi- 
ca) fe applicaraõ eíles bens pelo Santo Pontífi- 
ce João XXII. à nova Ordem de Noílo Senhor 
Jefu Chriílo , inílituida pelo mefmo Rey , e e£ 
tabelecida pelo mefmo Pontífice Joaõ pela Bul- 
la ,• que andaõ nas Diffinições deíla nova Ordem, 
dando-lhe todos os bens , rendas , e jurisdicções, 
que haviaõ fido dos Templários , mas nem o 
Habito , e Cruz , que foy , porque lho deraõ 
differentc j nem o titulo , porque já na6 foy o 
material do Templo de Jerufalem , mas o do 
Templo animado de Noílo Senhor Jefu Chriíloj 
nem a Regra , e Eílatutos , fendo aliás fantiP 
fimos , como feitos por S. Bernado , e approva- 
dos no Concilio Trecenfe , mas os da Ordem 
de Calatrava (ainda que também Cifl ercienfe , e 
religiofiífimos) nem as Graças, e Privilégios da 
Ordem do Templo (fendo aliás ampliffimos , co- 
mo 
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mo confta defte Bullario) mas todas as da Or- 
dem de Calatrava ; £ara que da Ordem do Tem- 
plo naõ licaííe mais memoria , que o material 
dos bens. 

867 Aífim íê conlêrvou efla Ordem do ati- 
no de 15 19. até o de 1417. em que entrou o 
Infante D. Henrique , filho delRey D. Joaõ o 
Primeiro , a governalla , cm que durou pouco 
mais de quarenta annos : achou efte Príncipe a 
Religião muito relaxada do feu íanto , e primei- 
ro Inftituto , pelas grandes , e continuas guerras, 
que houveraô em Portugal nos tempos dei Rey 
D. Fernando , e D. Joaõ o Primeiro , que com 
as liberdades , e diflimulações , que faz a guer- 
ra , íâõ infalliveis nas Religiões Militares os de£ 
manchos 5 e querendo com íânto zelo reformar 
aquella Religião , a que o empenhava a obriga- 
ção , e o juramento de Governador , que os Lu- 
gares , e Dignidades grandes , naõ fe haõ de bu£ 
car fó para a honra , e utilidade , mas também 
para a fatisfaçaõ das fuas obrigações: pelo pro- 
vimento das Dignidades Ecclefiaílicas , e Regu- 
lares , fe contrahe hum Matrimonio efpiritual, 

CapuLdeTranslatEpifcop. como enfmaõ os Sagrados Cânones j e muy pou- 
co cuida no Matrimonio, quem naõ cuida das 
virtudes , que faõ as prendas, com que íê adpr> 
naõ eílas Efpoíãs. 

868 Era neceíTario, para taõ íânto, e glo- 
riofo empenho o favor da Sé Apoílolica , que 

entaó 
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entaõ governava com inquietações, mas fan ta men- 
te o Santo Padre Eugénio IV. a efte recorreo a pe- 
dir favores , e Reformador. Era nefte tempo muy 
aceito ao Pontiíice o noílo Portugnez o Meílre 
Joaõ , homem de grandes letras , fíngulares vir- 
tudes , e fuperior capacidade , e talento , pren. 
das todas muy precitas para femelhante emprc- 
za , e mais convenientes no tempo preíênte , pe- 
la grande aceitação , com que efte Varão eftava 
em Roma do mefmo Eugénio IV. que logo o 
fez Bifpo de Lamego , e fuccefíivamente de Vi- 
íèu , e pela grande eftimaçaõ, com que o vene- 
rava Portugal , pelos negócios em que o em- 
pregavaõ ; e concorrendo tudo com a boa acei- 
tação do Pontífice , ainda do tempo de Cardeal, 
o pedirão para Vifitador , e Reformador da Or- 
dem de Chrifto : fora Eugénio eleito no anno 
de 143 1. e em Florença a 22. de Novembro 
de 1434. deu a Bulla de Reformação com am- 
plilTimos poderes ao Bifpo JoaÔ. 

869 Foy o Breve , e Bulla aceita , mas com 
os embaraços da jornada do Infante D. Fernan- 
do, da morte delRey D.Duarte, e revoluções 
(obre a tutoria delRey D.Arrbníò o V. que tu- 
do trouxe o Rey no embaraçado, c em pertur- 
bações: fubíleve o Infante D. Henrique a exe- 
cução da Bulla até o anno de 1443. ou 1449. 
como loço direy , c em 2. de Janeiro fc fez, 
ou publicou a Reforma cm Lisboa nos Pa- 
Tom.II. Dd ços 
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ços do Infante , que foy muy larga , e com mui- 
tas Conftituições para obfervancia da Ordem , e 
modo da vida dos Cavalleiros j e no mais to- 
cante ao temporal da fazenda , e pelos amplos 
poderes , como Legado à Latere (deixo o mais 
para feu tempo ). concedeo aos Cavalleiros os 
meimos Privilégios , Graças , e Ifençóes , cjue 
he o que por ora fomente me íerve. 

870 O doutiííimo Padre Meftre Fr. Franci£ 
Mon.Luf.tf.pwcap.8. co Brandão na Monarchia Luíítana ( de quem 

tirey toda eíla noticia) efcreve, que contra efc 
ta Reforma houveraõ vários efcrupulos : o pri- 
meiro, de que excedera a commiííaõ, dando aos 
Cavalleiros da Ordem de Chrifto os Privilégios 
dos Templários , porque na inftituiçaõ fó lhe da- 
va Joaõ XXII. os da Ordem de Calatrava : o 
fegundo , que a Bulla vinha ao Bifpo de La- 
mego, e quando a executou, o era já de Viíêu, 
e como tal naõ tinha jurisdicçaô , porque fe lhe 
acabara , largando o Bifpado de Lamego pelo 
de Viíeu : e pudera dar terceiro , de que fendo 
a Bulla concedida no anno de 1434. foy exe- 
cutada no anno de 1449. como fe diz nas no£ 
i.p.tít.*. verf.foyaprinci-fas Diífínições da Ordem de Chrifto (ainda que 

o Padre Brandão, no lugar citado diga foy no 
anno de 1445. e feria facilmente erro da Im- 
Sant» Maria no Ceo Abwt. prcíTau , ou do amanuenfe , efcrevendo 43. por 
l^èJuvU^r.y.^-) porque o Padre Meftre Fr. Francifco de 
1 ji.e na Vcna1cad.Fag.S5. Santa Maria, e o Padre Medre Fr. Manoel 

dos 
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dos Santos em dous lugares (ainda que aliás en- 
tre d encontrados para outras couíâs) concordaõ 
no anno de 1449. nefte anno , e dous annos an- 
tes no de 1447. faleceo Eugénio IV. a 23. de 
Fevereiro , como efcreve Burio , e Ilheícas na Bar - in Eugen. iv. iihefcai 
Hiíloria Pontifical: e fendo morto o Pontífice 
dous annos antes , eftava o Bifpo fem jurisdic- 
çaõ , porque a delegação íè extingue morte man- 
dantis , como he Texto formal no cap. Re/atum 
ip. e no cap. Gratum 20. de ofic. jud. deleg. 
e com hum largo numero de Textos , e DD. 
o prova o doutiílimo Gonçalles Telles. GonçaJ. índia. cap, Crétum. 

87 1 Mas a eftes tres efcrupulos daremos re- 
porta , ou aos tres princípios , e motivos , de 
que nafciaõ os efcrupulos contra a Reforma j e 
porque o primeiro he de mayor importância, 
começarey pelo terceiro , e depois pelo fegun- 
do , e ultimamente concluirey com a reporta 
ao primeiro principio, ou motivo dos efcrupu- 
los : que muitas vezes he ordem entreverter a 
ordem. 

872 Rcfpondendo ao terceiro , digo , que 
íêndo regra certa , que o mandato jurisdiccio- 
nal , ou jurisdicçaõ delegada , como também o 
mandato convencional fe extinguem pela morte 
do mandante ; porque naõ fendo a jurisdicçaõ 
própria do Delegado , mas recebida pelo man- 
dato do Delegante , com a morte dcfte fe lhe 
acabou a jurisdicçaõ , e naõ tem já que man- 

Dd ii dar, 
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dar , ou delegar , e fica o Delegado íem jurit 
dicção. E também , porque a jurisdicçaõ no 
mandatário -nafce da vontade do mandante , e 
como a morte lhe levou a vontade , também 
Jhe levou o mandato : tudo iílo provaõ os mui» 
tos Textos, e DD. que ajunta o doutiflimo Gon- 
çalles Telles, citado no terceiro principio. 

87 j Mas ainda afíim, efta mefma Regra tem 
as limitações , que firmaõ os mefmos Textos , e 
DD. fendo a principal , fe o negocio eftava re 
integra , porque entaõ corre direita a regra , c 
razões ponderadas j mas íè o negocio , ou a com- 
miflaõ já naõ eftava re integra , fica appropria- 
da a jurisdicçaõ no Delegado , como fe foíle 
própria , conforme o Texto no cap. Quamvis de 
s»ig»i 4. p.ca P .«. oftc. delegat. bellamente Salgado de Reg.prcteã. 

e neíles termos naõ faz prejuizo -à delegação a 
morte do Delegante , porque a jurisdicçaõ já 
naõ he fua , e fe acha própria no Delegado. 
No prefente caio naõ eftava já o negocio re 
integra , porque o Infante D.Henrique , em feu 
nome , e da Ordem havia aceito a Bulla , e o 
meímo Biípo , e o embaraço das inquietações 
do Reyno haviaõ demorado a fua execuçaõ 5 e 
neftes termos com a morte de Eugénio IV. 
naõ eftava extincla a jurisdicçaõ , e ainda dura- 
va no Bifpo para continualia , e dar à execuçaõ 
o Breve Apoftolico. 

«74 Aiuda efte terceiro principio tem mais 

eviden- 
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evidente repofta. Era efta Bulla do Santo Padre 
Eugénio à inftancia do Infante , e a favor , e 
por graça da Religião , para que na reforma , e 
emenda fe reftituiíie ao eíplendor com que fora 
inftituida j e fendo mandato de graça , naõ íê 
extinguia pela morte do Papa mandante, ou o 
negocio eftiveíTe já principiado , ou ainda rc in~ 
tegra j porque nos termos de naõ eftar executa- 
da a graça , eílava já feita pelo Pontífice , e ií- 
to baftava para fe naõ extinguir com a morte 
do mandante , como he Texto expreflb no cap.' 
Si Jttper gratia p. de offic. dekgat. lib. 6. que 
larga , e doutamente explica Gonçalles Telles : Gooçal. fupr. 
porque nos mandatos de juíliça , ainda que com 
trabalho , morto o Concedente , achará remédio 
no SucccíTor , mas no mandato de graça , naõ 
ferá fácil confeguiríè fem muito trabalho do Suc- 
ceííor; principalmente, que quem concede hu- 
ma graça , íèmpre pertende a fua perpetuidade, 
e duraçaõ, e por efta efficaz vontade íê enten- 
de , que queria naõ acabaflê com a fua morte. 

875 Mas efta foluçaõ , e para o noflb inten- 
to padece huma grande inftancia. Naõ acaba a 
graça com a morte do Concedente , porque na 
perpetuidade lê eftabelece o beneficio $ mas a 
jurisdicçaõ dada ao executor deíía graça , devia 
acabar com a morte do Concedente ; porque nas 
Letras Graciofas a graça he para o impetrante, 
e naõ para o Juiz executor. Mas também íè 

refpon- 
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refponde , que Bonifacio VIII. Author do cap: 
Si Juper gratia de re/cript. ainda que reconhc- 
ceííè o rigor de direito em contrario, quiz por 
equidade» determinar de novo , que o Privilegio 
da graça íê extendeílè à Jurisdicçaõ executória 
da mefma graça , como acceílorio , o que mo£ 
traõ as palavras do mefmo Texto : JEquum ej}è 
cenfemus , &Cc. e mais adiante : Velut grados pr<e- 
díâí<e accejjúríum Jequi naturam congruit principã' 
lis : e ainda que a regra dos acceflorios fazia di- 
reito corrente , e naõ era neceííaria a equidade 
de direito novo , conforme a regra Acccforium 
de reg.jur, in 6. cum vitlgaribus ; digo, que era 
neceííaria , porque havia outra regra geral , que 
a impedia , de que o mandato jurisdiccional íê 
extingue pela morte do Concedente. A graça 
era à Religião , e ao Infante no noíío cafo , naõ 
ao Bifpo executor ; mas a razão da acceíToría , 
pela nova equidade do Papa Bonifacio VIII. 
fez que íe naõ extinguiííe com a morte de Eu- 
génio IV. E fatisfeito o primeiro motivo, ou 
principio dos efcrupulos, vamos já ao íègundo, 
em que também ferá evidente a foluçaõ. 

876 Era o íegundo motivo, ou principio, 
de que a Bulla era concedida a hum Joaõ, Bit 
po de Lamego , e o executor da Reforma era 
hum Joaõ , Bifpo de Viíeu $ e naõ íêndo diver* 
íb na peííoa , era diverfo na dignidade j e fe os 
poderes daquella commiílaõ , e Legacia , eraõ 

com 
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com refpeito à dignidade j deixando de íèr Bif 
po de Lamego , pelo afeenfo , ou mudança a 
Viíêu , ao Bifpo , que fuccedeflè em Lamego 
fe devia bufear para a execução" da graça , ou 
da reforma j porque a jurisdicçaõ delegada con- 
cedida à dignidade , na mudança , ou falta da 
peílba fe conferva na dignidade , conforme o 
Texto formal , e elegante no cap. Quoniam Ab- 
bas, 14. de ofii c. deleg. 

877 O Bifpo por acodir a eíle efcrupulo^ 
ou porque já lho fariaõ , ou lho podiaõ fazer , 
nas ordens , e cartas , que fazia , começava af- 
íim : JcaÕ pela graça de Deos , e da Sê ApoJlo* 
liça , Bifpo em outro tempo de Lamego , e agora 
. de Vi/eu , &c. como copiou o doutiífimo Pa- 
dre Medre Fr. Francifco Brandaõ. Mas íê a Br»nd.fupr.j»g. $14. 
dignidade foy o refpeito , porque ao Bifpo fe 
concederão os poderes de Legado a Laterc ne£ 
ta commirlaõ , naõ fatisfazia o Bifpo o eferupu- 
lo dos intereíTados com aquella declaração Bif- 
po em outro tempo de Lamego ; porque já o naõ 
era , ainda que o foíTe ao tempo da Bulla : era 
Legado Biípo de Lamego , executava já Bifpo 
de Vifeu , havendo íàhido daquelle Bifpado , e 
dc-pois de íahir de Lamego já naõ tinha jurif- 
dicçaõ , como prova elegantemente o Texto no 
cap. F/7/, de offic. legat. e afíim ainda com a- 
quella declaração ficava muy efcrupulofa a ju- 
risdicçaõ do Biípo. Se elle ccníêrvaíTe ambos os 

Bifpa- 
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Bifpados , naõ teria duvida a fua jurisdicçaõ con-" 
forme o cap. Nwit ille , 7. de o0ic. kgat. bene 
Oamb. dcOfficiegtt.«xtr* Gambara de O fie. kgat. mas o mefmo Bi/po 
pro v.num.a.&3. con fefla , que fora, e o naõ era já de Lamego, 

nas palavras acima copiadas. 

878 £ aífim outra deve íêr a repofta para 
ceííar o motivo do eícrupulo : para o que he 
de notar , que de tres modos íe pode fazer a 
delegação, ou commiflâõ: primeiro, quando fo- 
mente fe exprime a dignidade, ao Bifpo, ou Ab- 
bade de tal parte , como no cap. Quomam Ab- 
bas, 14. de otfic. deleg. e neíle primeiro cafo fó 
a dignidade hc a contemplada ; e da dignidade, 
e naõ da pefloa , fe ha de fazer a confideraçaõ, 
para haver de durar, ou naõ, a commiflâõ , co- ( 
mo diz o meímo Texto : o fegundo he , quan- 
do fomente íê exprime o nome da pefloa , por- 
que ainda que tenha dignidades , fó a pefloa he 
contemplada , porque fe entende efeolhida a in- 
dudria daquella pefloa , e nclla , e para ella , e 
naõ para outra, radicada, e deftinada a delega- 
ção , conforme o argumento do cap. Significavit, 
$6. de refeript. o terceiro he, quando fe põem 
o nome da pefloa , e o da dignidade juntamen- 
te : como fe ha de proceder para o conheci- 
mento de fer real , ou peflbal , dizem , que íê 
o nome he primeiro , que fe julga pefloal , e íç 
a expreflaõ da dignidade he primeira , que he a 
real , conforme a regra da h. Stve h certis, 17.fi* 
de duob. reis. No 
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S79 No noflb cafo naõ eftamos na primei- 
ra , ou fcgunda expreflaC , mas na terceira , em 
que entrou o nome da peflba, e da dignidade} 
e como o nome da peííoa, Jotíôy foíle primeiro, 
e poílerior o da* dignidade, Bifpo j ficava íêndo 
peíToal na.peíToa do Bifpo, comojoaõ, e naô 
cm Joaõ , como Bifpo j e aífim ou largafíè , ou 
mudaflè , ou confervaflê a dignidade de Bifpo 
de Lamego , como era poffivel a conceflaõ , e 
íèmpre a mefma peíloa , ainda que mudatfe a 
dignidade , íèmpre confervava a jurisdiccaõ : naõ 
íèria o mefmo Bifpo , mas fempre o meímo Mef- 
trejoaõ. 

880 Mas ainda que foíle primeiro* a digni- 
dade , que o nome na expreíTaõ da Bulla , fem- 
pre fe havia de julgar peflòal j porque nefta ma- 
téria faõ muy attendiveis as conjecturas pela von- 
tade do Concedente. Para eíla reforma naõ era 
neceílàrio , que o Legado foíle Bifpo , mas pe£ 
loa conílituida em qualquer dignidade Ecclefiat 
tica , de letras , prudência , e capacidade } nem 
o negocio era em Lamego , para que íè con- 
tempkíTe a dignidade daquelle Bifpado. O Me£ 
tre Joaõ antes , e muito antes de íêr Bifpo , e 
o mefmo Pontífice Eugénio antes de fobir à 
Cadeira Pontifícia , tinhaõ entre fi grande ami- 
lãde , e trato muy familiar , e deSe nafeia o 
grande conhecimento , que tinha das fuas virtu- 
des , e das fuas letras : o mefmo Pontífice o fez 
Tom.IL Ee Bifpo 
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Bifpo de hum , e o paflou a outro Bifpado ; e£ 
te meímo Mcílre Joaõ era o Inílituidor dos Có- 
negos Seculares do Euangelhla cm Portugal, . 
proporcionado fugeito para a reformação , que 
te pertendia: eftc mefmo era o que fe pedia de 
Portugal , porque como taô favorecido do Pontífi- 
ce venceria as.grandes difficuldades , que a reforma 
bavia de ter: e aííim da parte dos impetrantes, 
e da parte do Pontífice concedente foy contem- 
plada a peííòa do Meftre Joaõ para eíla Lega- 
da , e naõ a dignidade de Bifpo de Lamego j 
c lendo taõ evidentes as conje&uras , que fazia 
peíToal efta concçflaô ; como em hum , e outro. 
Bifpado íémpre era o meímo Âieílre Joaõ con- 
templado , fempre em hum , e outro tinha a 
mefraa juiisdicçaõ. , 

i E vencidp q terceiro , e fegundo prin- 
cipio 3 ou motivado efcrupulo, rcíla refponder- 
mos ao primeiro. Por occaílaõ deite motivo, • 
entro a efqever da natureza, authoi idade , e. 
poderes dos Legados à Latcre da Sé Apoftoli- 
ca, de que darey luima recopilada" notieia , íe- 
guindo a Gonçallcs Telles , e aos mais repeten- 
tes , e paratlkarios ao titulo de Oficio legati ia 
decrctahbm, V lib. 6. c ao doutiíTimo Padre Mo 
dejuít fc)ar.ina.U n j| no f cu Tratado de Jiijlit. (f jur. que traz 
hum elegante lugar j porque pelos poderes deíles 
Legados fe ha de moftrar , o que fè deu ao Me£ 
rre joaõ neílu Legaria para a reforma da Ordem 
de Chriílo. Eíle 
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882 Bfte nome Legado f deduzem muitos, 
c a mayor parte do verbo Legando , e melhor 
do verbo Legendo , quqfi prihs lc£tus y if eleclus, 
tít publicum negocium peregrh , tf atitlwrttate pu- 
bíica agat , O' pertraclet : porque conforme as 
occaííões occorrem muitos negócios , que fe naS 
podem expedir fenaõ por Legados , como os 
que fe haõ de fazer, c tratar com aufentes; 
porque tratar todos por cartas , tem o perigo 
de fe perderem , ou furtarem , e defcobrirfe o 
fegredo , alma fempre de todos os negócios ; c 
a demora de efperarem avifos fobre qualquer 
duvida, que facilmente pode facilitar , e vencer 
o Miniftro; e efte meyo por mais prompto, e 
mais feguro , foy recebido de todas as nações , 
aílim para expedição dos negócios da paz , e 
da guerra , c mais intereífes do eftado das Re- 
publicas mandantes , e a quem fc mandavaõ. 

885 O direito.das gentes os introduzio , por- 
que a neceflidade humana os fez precifos entre 
as nações, conforme o cap. Jus gcntiitm djjl. 1. 
e notaõ os Inílitutarios ao Sed jus qiudem > 2. 
In/l. Cf jur. natitr. aflim como introduzio as guer- 
ras , e os commercios , fobre cujos intereííes en- 
trai) eftes Legados. O mefmo direito das gen- 
tes lhes deu as immunidades de que gozaô , co- 
mo fantificando-os para a ifençaô , e para natS 
ferem offendidos , direito , que fó bárbaros , e 
incultos podem defeonhecer, conforme a L. San- 

Ee ii âtum, 
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õlum , JF+ de rer. divif. L. Final. Jf. de Iegat. 
naícendo efte direito daquelle natural , e primei- 
ro principio: Qitcd tibi jion vis, alteri nejacias y 
que fe refere na L. I. e em todo o titulo 
Quod (jitjjijue júris , que exorna elegantifíímamen- 
fion Ç .Un^c« w . C mw,te Gonçalles Telles, c eu ponderey largamente 
6.mun.í>.<iec<TOftu. na Allegaçaõ , que eícrevi pelo Emperador Car- 
los VI. no anno de 1704. eftampada na Im- 
prcdaõ Deslandeíiana ; pois era ihjufto , e repug- 
nante à meíma natureza , que huma nação qui- 
zefíe o refpeito dos feus Miniílros , naõ o guar- 
dando aos das outras gentes. E fe deíla ifençaõ 

fozaõ ainda os Legados dos inimigos , porque o 
ireito das gentes íufpende neíte caio o furor belli- 
co , e tanto , que o que offendia o Legado dos ini- 
migos , fe lhes entregava , para fazerem delle o que 
quizeílem , como prova a L. Final. jf. de Iegat. 
e Molina fupra j com mais juíla razaó fe deve 
efta fagrada imraunidade aos pegados, e Minif- 
tros dos amigos , e confederados , e o mais he 
ofender barbaramente o direito das gentes, ac- 
ção alheya , e indigna de Príncipes Soberanos , 
e Catholicos. Bautizem-lê com o nome de Em- 
baixadores , Enviados , ou Plenipotenciários , que 
poderá ido fazer variedade nos tratamentos , mas 
naõ nas ifençôes ; porque nas Cartas Credenciaes, 
que levaõ dos feus Soberanos , juílificaõ o ferem 
Legados , e como taes em nome do Príncipe , 
que reprefentaõ , devem ter as liberdades , que 
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fem cflas diftinções lhe dá o direito das gentes. 
Nas dividas contrahidas com algum da Repu- 
blica antes da Legacia , a que vaõ , naõ podem 
fcr convindos em Juizo os Legados } mas fe fb- 
raõ contrahidas na meíma Republica, a que íaõ 
mandados , podem Ter convindos , conforme a 
L. 2. I. Legatis, O* omnes aiitem,f. de ju- 
die, ubi bene Barbofa , Molina fupra. E a razaô 
de ditferença pode ler , porque ninguém quere- 
ria contratar , ou commerciar com o Legado na 
Legacia para as coufas do íêu ufo , e do ièu 
eílado , na certeza de que o naõ podia 5 deman- 
dar, e afíim fe convertia em damno feu o Pri- 
vilegio } prejuízo , que íc naõ confidera nas di- 
vidas antes contrahidas \ e ainda que tenha o 
damno da dilaçaõ , eíle he menos attendivel , 
que o direito publico , que favorece aos Lega- 
dos. 

884 Adquirem para íi as joyas, e regallos, 
que lhes daõ nas embaixadas , ainda em contem- 
plação do íêu Soberano ; porque fomente neíle 
caíò fe confidera a peflba do Donatário , e naõ 
do contemplado , fendo efte hum dos Privilégios 
dos Legados , como com a glofa de Acuriio, 
e com Bartholo refolve Wezembechio m dião 

jf. delegat. mim* fin. 

885 Eftes Legados fó os podia mandar hum 
Soberano a outro Soberano, huma Republica a 
outra Republica, conforme a L. 1. L. Fin.J. 

de 
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de Iegat. L. i. Cod. cedem th. Alguns deftes Le- 
gados fe denominavaõ cora a adjeçaõ de certa 
Província , como Legado de Cilicia na L. Te- 
â/um , ^.ver/Adem fie , j£ de teâib. Legado Lug- 
dunenfe , ou de Leaõ de França na L. Spado- 
num , Sifús,7.jf. de exciif. tutor. Legado 
de Aqnitania na L. I2.^~ de cu/lod. rcor. Le- 
gado dc França na L. i.f. dc jur. imrnunit. Le- 
gado de Numidia /'/; L. N<ww ^JE de legat. pra- 
âatid. mas eíles Legados nao tinhaõ jurisdicçaõ 
alguma, e íó o emprego de tratar os negócios 
do íeu Soberano com as gentes eftrangeiras , co- 

Proco^BUj.wiiPcrfci. ■ mo os dcfcreve Beliíãrio apud Procopium. Os 

inferiores naô podiaõ mandar Legados aos feus So- 
beranos , porque efta muTaÕ diz igualdade , que 
naô ha entre o*íuperir?r , e inferior, como ef- 

nonça!.,neap.i.nDin.4.decreve Gonçaiies Telles - 7 nem eíles aflimmanda- 
v * dos gozavaõ dos privilégios , e iíènções conce- 

didas aos verdadeiros Legados na L. F/n. tf*, de 
legat, L. Sanãum , 8. tf. de rer. dwif. L. Ltgc 
Julia, 7. \.jin. ad leg. Jul. de vi public. L.2.'^. 
Fu/t poft, cos, ver/. Deind. tf. de erigiu, jur. cap. Jus 
gentium, 17. diâ. r. Nem tinhaõ os Legados 
dos inferiores mais privilégios , que os que o 
Príncipe efpecialmente lhes concedia , como lar- 
gamente efereve Gonçaiies fupra. Podem po- 
rém os inferiores mandar aos íêus Soberanos, 
ou a propor as conveniências da fua Provinda, 
por Emiílarios, ou Procuradores legitimamente* 

confti- 
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conflituidos pelos mefinos Póvos , ou Provindas, 

fuflragando aquelles , que de jure podem votar, 

conforme a regra' do Texto m L. i. & per tot. 

tit. ff. quod cujufq. imherf. no tu. ManflO de Syn- Manf.deSyndíc. mprine.ni 

dic. e Pedro Gregorio. , ■ ít^T*^ 

886 Já difle, que eftes Legados fe naõ po- 
dia õ ofender , e doutamente o profeeue Duareno, P™ r :? if P , í b -'* /1 ft 

„ , _^ . t» » Hi o 1 r Fab, hb. i.Semeftr. c. io.Sc 

Pedro Fabro , o Padre Marques, e Solorlano , iy.Marçu«Govcm.chr,ft. 
e era delido cómra ^direito das gentes, e cO-^^f^-^JJ; 
mo taes deviaõ ler caftigados , conforme a L. lib.x.cap.*o.num.*7. 
Vut.jf. dc kgation. Por direito Canónico, os 
que offendiaõ 06 Legados Apoftolicos , encor> 
riaô em pena de excommunhaõ pelo Texto na 
Extravagante: lnter\ gentes^ unic. de con/uetud. in* 
ter commim. e fe for Povo , ou Communidade, 
como naõ pôde Ter excommungada a univerfi- 
dade pelo Texto na cap^ Jfomana , Jff_aaí-» * í.w • 
verjitatem de fent. excamniuutv, ///>. 6. íé lhe pó^ 
de pòr interdicto na forma do Texto no cap.i. 
de Injur. lib. 6^ cap. i. de liemiéd, eodem Hb» E 
ainda que cíla excommunhaõ naõ era reíêrvada 
à Sé Apoílolica pela dita Extravagante , como • 
diz o Padre Molina de jufl. & jur. ao depois a Moliiutraa. iM f .6 St 
eíle cafo fe eílendeo a Bulla in Corna Domini , 
clmif.ii. eaífim já hoje eftá refervada à Sé Apo£ 
tolica , como diz a mefma BuMa , e explica Mo- 
lina fupra. E baila de noticia dos Legados fe- 
culares ; e quem curiofâmente quizer ver mais 
largamente eíla matéria dos Legados , lea a Ar- 
♦ nifeu 
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Afíú(.\k. umr.f.om.i€. niíêu àkjur. Múieft. a Grotio de /«r. Bell. a 
^4^^ fcbre Tacita, Scribanio na lua Politi- 

i.c»«.B<!oU.ionM.Po. ca, a Beíbldo , a Scombornerip nas fuas Politi- 
t^á^.STÍ:c« , a Clamaria de>rs Impetii , c a Zipeu 

Âd'v?r l ^L^^ C ^ 8 '| Ra 5!! , » , S' eaatâr & t l*'* e Qlíiro8 muitos , que referem. 

Ramos , Solorfano.* e. iGonçaUes . Telles : e pa(^ 

Uo^iV.nain,* f craos j£ • ao© Legados da Sé ÀpoíloUca , que 

feò.of qae, agi^^os^iên/iem^ tA'fo 

887 X a igreja B^omana , logo nos primei* 
ros ícculos toy grande a authorjdade dos íêus 
Legados ; ainda ,quéí os hereges íempte detrac- 
tores, das ^Qiáb vd* Igreja: >\com indecentes, c 
rojurtolâs', palavras: osv maltratem ,. coma eicreve 

aonç.fupr.num.i; Gonçalesi rejguiajiiiçiile erao mandados amftuj 

aos Concílios Geraes pelos Sttmraos Ppntifíces, 
quando a diilancia dos lugares , e Os negócios 
da Igreja lhes impedi ao a alliliencia peflbal , co- 
mo 1 títào noá\Goncflios Xíjceno , JEfeíino, Cal* 
cedaneníê , c em outros mliitos , para preíidirera. 
em nome do Pontífice , de que larga , e douta* 

Peár. iiMarco^j. ca» mente eícreve Pedro da Marca na fua Concor* 
• dia Sacerdotais e Imperial- 
* ' 388 Deftes Legados da Sé Apoílolica havia 
tres efpeeies, ou tres Ordens, córao fe diz na 
cap. 1. de Ojjic. legat/tib, 6. Os primeiros eraá 
chamados Legado! à Latere , conforme o cap. 

B.ir.m.Scoli.tdfynod.tf.^^^ » ca P- Sí ¥ is tyjfaWH Ballà- 
in TruL nion lhe chama Legados a Facie : LateraJes 09 

c^epio. «09. chama Caraotenfe 1 e erau mandados a La* 
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tere Ponti/íeis , como diz o Pontífice LeaÕ I. LeoLepift.i4.»dPwíf 

Cum propter caufam Fidei , auam Euthyches per- 
Utrbare tentavit , de Latere meo mitterem , emi 
defenfioni veritatis afiãeret. E também porque , 
eftes Legados fe ekgiaô do Collegio Cardinalí- 
cio , que aífiftem ao lado do Pontífice , como 
na L. Júris peritos , p. f. de exaj/àt. ttitor. e 
fc dizem affiftir ao lado do Príncipe , os que e£ 
taÕ na íiia companhia : e em Poflidonio , na Vi- 
da de Santo Agoftinho , do Juiz dado pelo Em- 
perador Honorio , íè lê : Propter qued perficien- 
dum , etiam de fito Latere Tribumtm , tf notarhtm 
MarceUinum ad Africam judicem mi/èratt, e por 
efta deducçaõ , íè diziaõ Legados a Latere , cap; 
Voientes , S . de offic. ordin. lib. 6. cap. Si Abba* 
tem , ;<f. de eleã. in 6. porque os Cardiaes <ê 
reputaô do corpo do Pontífice , e affiftera ao 
íêu lado , cap. Quifqnis , 6. amefi. i. Clement. 
Felicis, depamis. O Padre Molina diz, que fó Molin. dia. «fifp. 9 , 
os Cardiaes fe podem dizer Legados a Latere: 
GonçaUes porém diz , que antigamente naõ era Gooçai. íupr. rum, s. 
necefiàrio , que foflèm Cardiaes , por authoridado 
de Jureto : mas eu diíTera , que os Cardiaes íên- J««j. in not- ad c(tíLi6a. 
do Legados , o faõ h Latere ; mas que naõ he Ivotur 
precifo a dignidade Cardinalicia , para ferem Le- 
gados a Latere , e baíla que o Pontífice lhes 
dê os poderes de Legado a Latere , ou abfolu- 
tos , ou reftriaos : os primeiros gozaõ dos. pri- 
vilégios , que logo diremos j os fegundos , com 
Tom.II. Ff a mef- 
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a mefma reílricçaõ , que lhes fornô concedido?, 
e que naõ podem extender, íãlvo por exprefla, 
ou tacita conccííàõ do mefmo Pontífice. 

889 Ha outros Legados, que fe dizem Le- 
gados Natos , porque com a meíma dignidade , 
a que fobem , ipfo jure entraõ no officio de Le- 
gados , como era o Arcebifpo de Cantuaria em 
Corça!. f ur r. num. 1. Inglaterra , como largamente prova Gonçalles 

Telles : o Arcebifpo Eboracenfe na mefma In- 
GonçaUbcap. i.mft.ft» glaterra , como largamente prova o mefmo Gon- 
Âi%u çales Telles , aonde também difputa a grande 

controverfia de hum , e outro Arcebifpo fobre 
o Primado da Gram Bretanha : o Arcebifpo Bi- 
turicenfe , Metropolitano de Aquitania , pelo cap. 
Final, de maior. Cf obedient. cap. Expsfuit , de di- 
lat. o Arcebifpo Rhemenfc, pelo cap. Verve- 
nerabilcm , 1$. Verum, tjuiji/iijiut legit. cap. 
pemdt. de Fil. Prasbyteror. cap. Cum Bertholdus 
de Jent. Cf re judie, e os mais de que fe pode 
Cfcop^lb,í,w.6.iram.i. ver a Chopino na fua Politica Sagrada. E ain- 
da que alguns quizeraô , que todos os que rc- 
cebiaõ o Pallio por Sua Santidade , ficavaõ 
Legados Natos, o contrario moftra a experi- 
ência , porque ainda que o Pallio fomente o pu- 
deíle trazer o Summo Pontifice nos primeiros 
Por^.\nrg.!ib.4.dcfnvenr. tempos da Igreja, como efereve Polidoro Vir- 
V.YeTX&K e Gonçalles Telles, e ao depois por gra- 

ça efpecial íe déíle a alguns Arcebifpos j ultima- 
mente ficou geral , e concede-lê a todos, Gon- 
çalles 
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çalles fupra ; ainda que com a difièrença , que 
em toda a parte , e fèmpre pode ufar do Pal- 
lio , e os Arcebifpos dentro da íua Diocefi , e 
em certos dias , conforme o cap. Ad honorem , 
4. de Auth. c?* u/u Pai. a num. aonde larga- 
mente efereve Gonçalles Telles, Agoftinho Bar- Bjrbof.dejar.Eccief. Ch.i. 
bofa , e em outros lugares : nem por itio pela ^d^^**"** 
conceíTaõ , e honra do Pallio , ficaõ os Arccbif 
pos Legados Natos, como efereve, e prova o 
doutiífimo Cironio : e venho a concluir, que Gron.l&i.Ob/cmw»p.;'. 
ainda que muitos , nem todos os Arcebifpos íàõ 
Legados Natos , mas fomente aquelles , a quem 
a Igreja Romana deu efta efpecial prerogativa. 

890 E finalmente ha outros Legados , e he 
a terceira efpecie , chamados Legados MiJJbs , que 
faõ aquelles , que naõ lendo Legados a Latere y 
nem Legados Natos , faõ mandados a alguma 
Província , pela fua capacidade , induílria , e co- 
nhecimento de negócios, de que falia o cap. Man- 
data , 6. de prafumpt. e o cap. Cum di/ecl! , 18. 
de aceu/at. Para eftas Legadas podem íer man- 
dados todos os que forem conílttuidos em dig- 
nidade , ainda que fomente tenhaõ a Ordem de 
Subdiacono , conforme o cap. j. difl. ^4, deÊ 
tes eferevem doutamente Parifio de Reftgnat. he- Parir.!iU7.qu*ft. i*. m. 
nefic. Garcia de Bene/íciis, Speculator no título S^íBSÍ^Sj 
dos Legados , Moneta de Con/ervatoribus , Man- M»nriq.«ju^ 19. Villaroel 
Tique de Pr*cedentiis , Villaroel no feu Gover- to,D ' l,c * 4 ' âít ' <í, 
no Ecclefiaftico, Eíles tres Legados faõ com ju- 

Ff ii risdiçaõ, 
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risdicçaõ , que naõ tem os outros Legados da 
Sé Apoftolica mandados como Embaixadores 
lómeme , e vaõ .como Enviados a tratar algum 
negocio com algum Príncipe , ou Soberano , co- 

iSoiin. dia. dífp. mo confidera o Padre Molina. 

i 891 Dos primeiros continuo a noticia (que 

' dos outros, quando naõ bane o que deixo eícri- 

to , fe deve-buícar nos Autbores , que cito) por- 
que o noflo BifpO' Joaõ vinha com poderes ju- 
risdiccionaes , como coníla do feu Breve. Nei 
tes Legados naõ era igual o poder, e a jurisdic- 
çaõ, porque muitas coufas lhes competirá a ca- 
da hum delles efpecialmente , que naõ eraõ com. 
muas aos outros. As que eraõ commuas faõ as 
feguintes. Primeiro, porque a todos fe devia igual 
honra , pois todos raziaõ a meíma repreíênta- 
ç^õ ^a íéíjApoftolict , que os mandava , de. 
baixo , das pecas «ftabclecidns na Extravagante 
wç., de eMifvt&d. inter ccmníiwes. Segundo , que 
rodos nas Províncias , <jue lhes úô commettidas, 

^Ms^.ttM v. emendem os vícios» plantem as virtudes, e in- 
1 iroduzaõ tudo ò que for conveniente ao gover- 
no temporal , e e/piritual , como fe lhes reco- 
menda no cap. Mandata, de pr^/umpt. e no cap. 
2. de Qjfic. kgat. 0. 6. Terceiro , que em to- 
dos ceílà a Legacia , todas as vezes , que fe lhes 
revogar , ou expreífa , ou tacitamente , como re- 
foi vem o cap. 2. de Ojfic. legai, e o cap. Va- 
Mcra/is, 14. \. Qi:oniam de rekript. Quarto, que 

em 
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em qualquer cauíâ devoluta ao Snmmo PontirT- 

cc , ou por relação , ou por appellaçaÕ , naô 

podem mais proceder , antes derem fufpendeí 

todo o procedimento , como fe ordena no cap. 

Ucet , /. decfíc. kgat. que explica Gonçallcs 

Telles no mefmo Texto, Barbofa de jure E^Btrbof.fib.i.eap.j.n.8*. 

ckâaticoi Salgado de Regia fréteãione ,• e Hu- hIÍ^T^'^ 7 ' 

nio na fua Encyclof*dia , obr* jtf de Catholieó 

R/>mano : ifto he o que achey commum ae£ 

tes tres géneros de Legados, • - - 

892 As efpeciaes faõ as íèguintes. Primeira^ 
he próprio , e efpecial dos Legados h Laterèi 
abíolver a quaeíquer excommungados por per^ 
cuílaõ grave , e violenta nos Clérigos $ e accreÊ 
centa o Padre Molina, 011 fejaõ da Província , Moiin.iopr.nom. 4. 
a que faõ mandados , ou de outra qualquer, ata- 
da fendo enorme a percufláo, e aihdâ'qúè lhes 
feja acabado o tempo , porque foy mandada, 
com tanto, que naõ haja revogação dos pode- 
res , como íé prova do cap. Excoimumrcatis,-^.' 
de ojfic. legút. G&mbara de Officio fegat. eo-Il- Gambar. Kb. it.pertot. o* 
luftri/fimo SebaftiaÕ Cefor de" Menezes , noífò ía '»*fr»*H« 
Portuguez , e gloriofo alumno do meU Rea! 
Collcgio de S. Paulo , na fua Jerârchia Eccle- 
íiaítica. Segundo , que he efpecial nos Legados 
a Latere, prover todos os Benefícios, que va- 
garem na fua Província , ainda que fejaõ de Pa- 
droado Ecclefiaftico , como he refoluçaõ expre£ 
ia do cap. Dilettus , 6. de ofiic. kgat. cap. 1. Cf 
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fere per totum tkuhim de ofic. legat. Tib. 6. Gan> 

Oamb a r.fopr.lib. ? .Ctór- baraj & q 1Iluftrifl ; im p 

893 Terceiro, lie efpecial neftes Legados a 
Latere , que entrando nas Províncias , em que 
eílaõ os Legados Natos, ou Mijfos, fe fufpen- 
de a jurisdicçaõ deftes , como refolve o cap.Fo- 
lentes y S. de o fie. legat. cap. Anti fia y 2$. 
Manriq. «jn«ft. 19. JDominic*, de privileg. Manrique de Pr<ecedentiis, 
Molin. fupr. Navar* in cap. £ o Padre Molina por authoridade de Navarro, 
reme4*í ri " í4, * "-^"^'que Luiz Lippomano aííim viera a Portugal, c 

defta embaixada , e das grandes virtudes , e me- 
Mottf. liu 1, ferimento defte Miniílro , dá noticia Moreri no 

feu Diccionario Hiftorico. Quarto , he efpecial 
nos Legados a Latere , conhecer ainda das cau- 
fas dos ifentos ab Ordinário ; que como para o 
Pontifíce naõ ha ifentos Ecclefiafticos , aífim os 
naõ ha para os Legados à Latere , e os podem 
chamar para os feus Tribunaes , como he refo- 
luçaõ do cap. Abbatem, de eleâí. lib. 6. cap. i, 
de oficio legat. lib. 6. cap. i. de verb. JigniUc. 
eod. lib. Quinto , podem os Legados a Latere 
trazer Cruz levantada por toda a fua Província, 
e nas Cidades fa5 recebidos debaixo de Pallio: 
os mais entraõ montados em cavallos brancos, 
c com veftes vermelhas , e efporas douradas , 
mas naõ debaixo de Pallio, cap. Antiqua , 2;> 
de privileg. Sexto , he efpecial nos Legados à 
Latere , com differença dos outros Legados , 
que podem receber as procurações , ou colhei- 
tas, 
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tas , ainda fora dá fua Província , O que na6 po- 
dem os outros , conforme o cap. Cum inâantia, 
cap. Frocurationes , de cenfibus, 

894 Eftas faõ as efpecíalidades dos Legados 
a Latere , . que refere Gónçalles Telles y com Molio.&Gooçalfupr, 
quem concorda Molina j que acctefcenta , e he 
ietima efpecialidade , o poder confirmar as elei- 
ções dos Biípos , Arcebifpos, e-ifentos, que ne- 
cefíitem de confirmação Apoílolica ; e aos At> 
bades iíêntos , que forem eleitos Bifpos , podem 
dar faculdade para largarem as Abbadiau , que 
naõ* podiaõ deixar fem conceííaõ Apoftolica. 
Naõ poderão porém dar faculdade , para hum 
Bifpo paííar pára outro Bifpado, ainda que nel- 
k feja eleito , pbrque ífto be refervado efpeciafc- 
mente ao Summo Ponti rice , e iílo naõ podiaÔ 
fazer os outros Legados. A oitava efpecialida- 
de, he, que aos Legados h Latere, naõ corre ó 
tempo dos íeis mezes determinado pelo Conci* 
lio Lateranenfe , para a provifto dos Benefícios^ 
porque pela devolução paíTados os íeis mezes, 
lhes tornaõ h maõ os Benefícios ; e iflo ainda 
que aos iíêntos pertença o provimento 5 porque 
o Legado h Latere he Juiz ordinário , ainda fo* 
bre os ifentos, conforme o cap. Si Abbatem , de 
eleã. íib. 6. e ainda que o Beneficio feja de 
Padroeiro Ecclefiaílico , pela reíòluçaõ do capi 
Diieâlus , 6. de ofie. kgat. mas adverte doutit 
fimamente Gónçalles Telles , que ha de proce^ m 

der 

* 



der nos Padroados meramente Eceleíiafticos pe- 
la razaô da Igreja , e naõ pela razão da peíloa, 
«inda que alias feja Qerigp \ porque fendo pa- 
trimonial , é gemilicio , ainda que accidentaimen- 
te fêja. JBcclellaftico o Padroeiro, naÕ deixa de 
fer fecular , e livre dos poderes do Legado a 
Latere. 

895 Nona efpecialidade tem , que podem 
xefervar a Tua collaçaó , os que houverem de va- 
gar, fe os taeS Benefícios forem da fua collaçaõ, 
como prova o cap. Vrafenti, de offic. legat. lib. 
í. e ainda em favor de algum certo , e deter- 
minado Clérigo , cap. Cum dJleãus, de jur. par 
tron. Porém feita a referva em huma Igreja , 
naõ pôde na mefoia fazer outra , mas muitas 
em diverfas Igrejas , cap. Pr<e/ènti , Fjn. de 
cjfic. delég. Hb. $. mas naô dar os vacaturas , e 
fc os der, naô fica o provido com direito algum* 
cap. Dileãus , de prAcml e ainda' que ifto lhei 
parece permittido no cap. Acccdens de concejf, 
prabend. refiftelhes a refoluçaõ do cap. 2. de Cor> 
cef. pr<cb, que he conciliar , contra a qual naá 
tem jurisdicçaõ os Legados a Latere, c podem 
revogar direito , mas na5 o conciliar. Porém 
eu ainda diflera , que podia prometter Benefícios 
vacaturas; e a razaõ, em que me fundo he j por* 
que o Pontífice p<5de dar Benefícios vacaturas, 
conforme o cap. DeteUanda , de conceff. prxbend, 
- ' • • ' / çap. Frt/enú de cffic. deleg*. lib. 6. JB como 

os 
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©s Legados k Latere tenhaõ os mefraos pode- 
res , na6 lhe fendo reftri&os , refêrvando-lhe al- 
gumas cou&s , como deixo ekúto acima j» jfe- 
gue-fe logo , que podem prometter os Benefí- 
cios vacaturos , aflmi como o Papa e ainda 
que feja direito Conciliar , aífira como o pode al- 
terar o Pontifice , o poderá também encontrar 
O Legado a fattr»' , '.V , i"'wj*'i 'inoft 

896 NaÕ poderáõ porém os Legados a La- 
tere prover as Igrejas Cathedraes , ou Regu- 
lares, nem as Dignidades ele&ivas mayores de- 
pois da Epifcopal , porque c4fs lhes fcõ refer- 
vadas , conforme o cap. Drfberatim t d^ojic, 
legat. lib. 6. Nem os Benefícios refervados ao 
Summo Pontífice, pelo Texto no cap, Licet , 
deprxbeitdis HL 6. ainda que nos poderes lhes 
dent^ faculdade de f proveçj -quaeiqaer Benefícios 
vacantes, porque eftá fê naõ extercde aos lefcr- 
vados pek> Summo Pontífice. E ainda conce- 
dida a faculdade de prover os Benefícios refer- 
vados, naõ podem prover os que vagarem na 
Curi*, pela refoluçaõ. do cap. a* (j <fe Pr^hend. 
Sb. 6. Nem também os Benefícios litigtofos, 
pelo Texto no cap. i. V 2. ut lit. pendent. lib. 
i. Também naõ poderáõ prover os Benefícios 
devolutos ao Bifpo por negligencia do Prelado 
Regular ifento ; e a razaõ he , porque o Bifpo 
nefte cafo provê os Benefícios naõ por direito 
próprio , mas da Sé Apoílolica j e como feu 
« Tom.IL G g Dele- 
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Delegado , no que o Legado a Latere íè nao" 
pode intrometter , como prova o cap. Studuifti, 
±. de ôfiic. kgat. Nem os Benefícios de Padro- 
eiros Leigos , nem ainda os mixtos de feculares, 
e Ecclefiafticos , fem confentimento dos Patro- 
nos , peia raza5 do cap. /. de jur. Patron. lib. 
6. íalvo lê por negligencia do Patrono lhe paP 
Tur o tempo , porque efta devolução he jure or- 
dmario aos Biípos , e nao por direito de delega* 
çaõ , como nos Benefícios dos iíèntos : termos 
em que podem os Legados a Latere prover cC- 
tes Benefícios , porque íâõ de Padroado ordiná- 
rio, conforme o cap. Cum dikãus , de jur. pa- 
troa. Podem também prover as Vigatrarias per- 
petuas , porque depois que eítas paffaraÕ a Be- 
nefícios , concorre o Legado com os Ordinários, 
. pelo Texto no cap. Si a Sede , de prAendis lib, 
é. Se podetáõ também prover os Benefícios de 
Padroado Leigo , havido por prefcripçaõ , ou 

▼*kaí;Hb.i.tíu4.nrai.ifi. privilegio ? Ncça Valenfis de Benejiciis , aonde 

fe pôde ver. R fe os Benefícios vagos de jure, 
cuja poííè fe conferva de fatio ? Veja-fe o Tex- 
to no cap. Licct, de praibend. in 6. encontrado 
com o cap. Cum noflris , de conecfton. prabend. . 
e na conciliação deftes Textos fe refolverá a 

nonplfnetp.WWkt, 6. duvida propofta , como refolve Gonçalles Tel- 

deo4i^.legat.n.6.iafia. 

Moiin.furr.nmi.ii. $97 A decima efpecialidade traz Molina, 

de que os Legados à Latere durante o tempo 

da 
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da fua commiflaõ , podem fazer Eftatutos perpé- 
tuos , que durem ainda acabada a fua Legacia; 
e pondo-lhe pena de excommunhaõ aos tran£ 
greflbres , aquelles que os encontrarem ainda de- 
pois de acabado o tempo da commiílaõ , incor- 
rem naquella cenfura , como he expreíla deciíàõ 
do cap. Fin. cum Glqffa , ibi de ojfic. legat. Mas 
o meímo Padre Molina feguiudo ao A bbade Abbas iaop.fia.de offi&ie- 
Panormitano , diz , que efte Texto fe ha de ei> &at * 
tender de qualquer Legado , ainda que naõ feja 
ít Latere j aífim porque o Texto naõ fe reílrin- 
ge ao Legado a Latere , nem falia nelle efpe> 
cialmente , antes com generalidade falia dos Le- 
gados da Sé Apoftolica } e «flim geralmente íê • 
ha de entender de todos > conforme os prineft 
pios de direito : Quod lex generoluer loquem , ge* 
neralker debet intelligi y e com raaaõ:, porque, 
qualquer dos Legados , ou (eia d JLàtene , ou 
ííato , ou bli§Q , he Juiz ordinário y' e mayor \ 
que o Bifpo , e fe qualquer Bifpo pôde fazcc 
Eltatutos perpétuos , que durem ainda depois 
da fua morte j aííim também qualquer dos Le» 
gados poderá fazer o mefmo , e Eftatutos , que 
durem ainda que a vida íe lhes acabe j e naõ 
tem lugar eíla efp;cialidade. 

898 Em outra de mayor difficuldade , e íê- 
ja a undécima , entro eu agora a faber , íe o 
Legado a Latere pode difpor alguma couíà, ou 
- fazer determinação contra direito pofitivo 2 Di* 

Cg ii go 
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go pàjitivo ; porque contra direito natural , Di- 
vino , ou direito das gentes , naõ fendo por in- 
terpretação , na6 pode fazer coufa alguma , con- 
forme o cap. Fin. de ccnfuet. aonde larga , e 
tronai prxcipuè mim. 8. elegantemente eícreve Gonçalles Telles. O dou- 
DeUadií«.4.num,i4. tiflimo Cardial de Luca na Relação da Curia 

Romana , diz que o poder deftes Legados e£ 
tá hoje mais reírriâo , porque na6 podem fazer 
coufa alguma contra as Leis Canónicas , e Ci- 
vis ; e que a Rota revogara algumas Confutui- 
çóes , e Eftatutos deftes Legados , por íèrem 
contra direito ; refere huma dechaíS da Rota , 
poft deSubhaB. difc.107.que traz Pollio , na qual <è reíolvtí , que os 
4 * M» • ^Legados a Latere naô podem determinar cou- 

fa alguma contra os Eftatutos confirmados pe- 
la Sé Apoftolica. 

Sor. Recetit part. j. tom. I. $99 Nas decifóes da Rota fe diz exprefla- 
áecií. 17 1. n. ». |nente ? CJue p^j c proce d er contra 0 direito com- 

mum : Cum twK poffit etiam contra jus communt 
jfcatucre $ para o que fe allega o Texto no cap. 
Fin. de tranfiiâí. que lhes dá authoridade para 
4íío , refervados porem alguns caíòs efpeciaes: 
«llega também ao Abbade Panormitano , a Ro- 
mano, e a Mandofio, que fe podem ver, e o 

Ganbtr. Eb. t. ít. &r*r. mefmo diz Gambara no feu Tratado de OJficio 

Hri 5 e tant0 aír ™ , que pôde derogar as uniões 

ifj.acfcqq. feitas pelo mefmo Pontífice, como roy refolutò 

Ro«.Recent.p«rt.í.roaa. 1. na Rota , e fê refere em huma decifaô mm. i. 

*fc7o.n.i. ih. jittamen bem potuit àitt. Cardinalis tum tem- 

. paris 
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paris Legatus de Latere derogare wúoiú Pont(/h 
as. • •• i« t 

900 Nefta variedade de fentenças , bey de 
dizer , que o Legado a Latere , naõ lhe fendo 
jeftri&os os poderes , ou refervados alguns ca- ..> v , ^ , 
íos , pode proceder , naõ fomente fecundum jus % 

mas ainda prater jus , e contra jus > eílabelecerv 
do Leis novas , confirmando as que havia , in- 
terpretando- as, addiccionando-as , e diminuindo» 
as , mas ainda revogallas. E a razão he , por* 
que tudo iílo pôde fazer o Pontiíice , no que 
ninguém duvida. E como os Legados a La* 
tere na fua cornrmfíaõ levem todos tos. poderes ^ u ,. a ,^ 
do Pontiíice} podeníõ fazer o mefmo eftes Le- m ** 

gados a Latere. Mas tendo alguma reíêrva , ou 
reftricçaõ feita pelo Summo Pontífice nos feus 
mandados Pontifícios , c inílrucções Apoílolicas,,, «a , t , ÍU1 SA9M 
com que he mandado , naõ as poderá encontrar^ ; « 
jque como na fonte, donde lhes na ice ajurisditi» 
çaõ , lê acha impedido o abfoluto poder de Le- 
gado a Latere , fó pôde d ii pender conforme a 
affluencia, que fe lhe communica , e he regra 
vulgar de direito , que reftri&a caufa refiriãum 
producit ejfeôtum. 

901 E daqui vem, que efte Legado a Lã' . . t 
tere naõ pôde abfolver das excommunhões, i& 
ièrvadas ao Summo Pontiíice , coroo refolve p" 

Padre Molina de Juíiit. Cf jur. porque a reíer- Mo!m/Bpf,ir»a.3.d>fp.s8. 
vaçaõ efpecial do Pontífice lhe tirou o poder. nwa * 

Maa 
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Mas contra eíla refoluçaõ do doutifíimo Padre 
Holin.dia.difp. J 8.n < i. Molina , o que acabamos de dizer na primeira 

cfpccialidade , e cfcrcve o meímo Padre Moli- 
na, de que eíles Legados a Latere podem al> 
folver da cenfura pela violenta percuflaõ do Cie- 
rigo , ainda que feja enorme ; e o mefmo Padre 
confeíHi , e he commua refoluçaõ , de que eíla 
cenfura he rcfcrvada à Si Apoílolica , pelo Tex- 
to no cap. Si quis fiudente Diabolo , 17. q. 4. E 
aíTim devo entender , que cfta limitação , que 
dá o Padre Molina ao poder dos Legados a 
Latere , he naquelle cafo , etn que nas mefmas 
inílrucções dadas ao Legado le refervou ao 
Pontífice eíla faculdade abdicando-a ao Lega- 
do. Outros poderáõ entender , que a referva 
do cap. Si quis fuadente , he de jure , e na gran- 
de author idade deites Legados podem caber 
eítas dificuldades , aííim como , djfponere con- 
tra jus } mas quando o mcfmo Pontífice , que. 
„ o creou 'Legado ■ fez a fi a refêrvaçaõ , parece 
■ v que lhe nao quiz dar cite poder, e que tacita- 
mente , ou decentemente lhe he reíervada efta 
difficuldadc. Melhor juizo poderá falvar ao Pa- 
dre Molina delia , que parece contradiçaõ. 

902 Daqui nafee também , que commettida, 
e delegada efpecialmcnte alguma cauíâ pelo Pon* 
tiííce a certo Juiz , naõ poderá o Legado da Sé 
.Apoflolica ainda a Latere, avocar, e conhecer 
defía caufa , ainda per viam querele na primeira 

inílan- 
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inftancia , nem na fegunda por via de appella- 
çaô. He rcfoluçaí) textual , e exprefíà de Ce- 
leftino III. no cap. Studui/li , 2. de oficio legat. 
Studuifti nobis quarere , utriim de cmifa , quam ' 
aliem delegamus , alius , qui fit m Província Lega* 
tus, vel ante cognitionem , velpoílea, valeat cog- 
no/cere , & commijfionis noftr<e procefum , quem 
judiei delegato tra/ifmittimus , vakat talher impe" 
direi Ha/ic itaque dubitationem de animo tuo am* 
putare volentes , refpondemus , quod cum mandatam 
Jpeciale deroget general/' , Legatus commiffionem 
al/i , vel aliis faâtam fpecialker non debet , nec 
poteil impedire : ubi etiam fi Jecundum formam cx- 
prejfam nodri mandati fententia fuerit promulgata, 
no/i poterit ipfe Legatus , nift /i/per hoc mandatam 
/pedale receperit , cam quolil-et modo irr/tare. lp* 
fam tamen fi rationab/lkcr lata fuerit , emir mar e 
valet , C* executioni mandare. Eíla mefma reío- 
luçaõ receberão os muitos DD. que íègucm , e 
citaõ Tonduto de Vrxvent. Fragofo de Rori- Tonáui.p.j.eap. 7.num.p. 
min. Reipubl Chrifl. Gambara de Qfic. legal l^ttS.™*' 

90 j E a razaõ he ; porque quando o Pon» 
tifice commette alguma caufa efpecialmcnte a 
hum Juii Delegado , tira o feu conhecimento 
da jurisdicçaõ do Legndo; porque ainda que o 
Legado , como Ordinário , tivefíe conhecimen- ■ 
to geral daquelle negocio cm virtude da Lega- 
ria , e mandato geral ; como portm o mandato 
eípecial derogue o geral , conforme a regra do 
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cap. i. de Re/cnpt. fica incompetente o Lega- 
gado para o conhecimento daquella cauía , que 
já privativamente pertence ao exame do Dele- 

f ado. E também , porque o Legado naõ pó- 
e conhecer daquellas caufas , em que o Ponti-, 
fice poz as mãos, como elegantemente reíòive 
Barbof.de jur.EcíkC iíKi. Agoílinho Barbofa j e como o Pontífice dele- 
«M. ^0 efpecialmente algum negocio, he viílo 

porlhe as mãos efpecialmente , fegue-íè , que já 
o Legado naõ pôde intrometerfe no íêu conhe- 
cimento. E aflim nem na primeira inftancia, 
nem na íêgunda por appellaçaõ pode conhecer 
o Legado. 

904 Eíla refoluçaõ porém padece algumas 
dificuldades , e a primeira he } pôrque no con- 
curfo de dous Juizes , fe ambos faõ iguaes , am- 
bos conhecem da cauíâ , e ambos proferem a 
fentença, conforme o cap. Paãoralis, de re/èript. 
e naõ fendo iguaes , o mayor conhecerá , e fen- 
tenciará a caulã , como prova o cap. Si duohus, 
7. de appell. L. Contra piipillum , \. Final , ft. de 
re judie, e naõ fe pôde negar , que no concur- 
fo do Juiz Delegado com o Legado a Latere 
he efte mayor , que aquelle , aflim pela razaõ 
da dignidade , como da jurisdicçaõ ; aflim reíòl- 
ComninRubrAofficjegat. ve Corvino com outros DD. Segue-fê logo , que 
* ainda delegada a cauíâ efpecialmente pelo Pon- 

tífice , o Legado ha de fer o Juiz , e naõ o De- 
legado. Reíponde-fe porém, que ainda que o 

Lega, 
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Legado a refpeito da dignidade feja mayor , que 
o Delegado para muitas coufas ; a refpeito po- 
rém da caufa efpecialmente commettida he o 
Delegado mayor j e naô ba implicância , que 
nefta diverfidade de refpeitos a mefma pefloa fe- 
ja mayor , e feja menor ; e íèmpre o Delegado 
pela commhTaõ cfpecial he mayor , que todos 
os Ordinários , como enfina o Pontífice no cap. 
Sane, de ofjic. deleg. 

905 A fegunda difficuldade , porque o mc£ 
mo Pontífice Celeílino III. 110 fim do metfno 
cap. Studui/Uy diz, que nefte cafo o Legado^ó- 
de confirmar a fentença dada pelo Delegado: 
Ipfam tamên , fi rationabiliter lata fuerit , confir* 
mare valet , C7* executhni mandare. E íe o Le- 
gado neíle cafo na fegunda inftancia pôde con- 
firmar a fentença , e examinar fe foy dada racto- 
navelmente , he certo , que já nefta inftancia tem 
conhecimento fobre o Delegado , e fe o tem pa- 
ra confirmar a fentença , também o tem para a 
revogar, conforme a regra vulgar, de que pô- 
de condemnar, o que pode abíblver, como pro- 
va a L. ff. de Re judie. cap. Verbum de par» 
nit. diU. 1. Mas com a Glofa, Abbade , Bu-GbCAbbaAButr ZaWeiu; 
trio , Zabarella , e outros fe refponde , que ^9° n ^^ D à, ^' a ^ StMd,d ' 
confirmação da fentença permittida nefte caio, ,,, * num ' 
c naquelle Texto ao Legado naô he judicia! , 
ou authorizavel com conhecimento de caula ; 
mas hum louvor, ou recomendação da mefma 
Tom.II. Hh fenteii- 
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lèntença j mas ainda que as palavras do Texto 
parecem , que no feu rigor naõ forrem bem ef- 
ta refoluçaõ ; porque as palavras : Si ratiemíbili- 
ter lata fuerit , e as outras : Executicni mandare, 
neceífitem de conhecimento da caufa , fe haõ de 
impropriar , para fal varem a contradição , que 
afi mefmo fazia o Pontífice na decifaõ daquelle 
Texto. 

906 Torém efta regra , aífim defendida , tem 
varias limitações \ e a primeira he , fe aquelle 
que impetrou da Sé Apoftolica o refpcito da 
delegação , antes 'de ufar delle , demandar o feu 
contendor diante do Legado ; porque entaõ fem 
embargo da efpccial delegação , pódê o Legado 
conhecer pelo direito da prevenção , que lhe fui> 
dou a jurisdicçaõ m actu , e de que já naõ pó* 

Tciuiut. <ap. 7. Dum, 11. de fer privado íêm injuria, como reíolve Ton- 

duto Sanlegcrio de Fncvent. e tendo a feu fa- 
vor a regra da L. Vbi neptum , 40. ft. de judie. 
de que a caufa ha de continuar no juizo , em 
que começou competentemente. Além de que, 
o Legado naõ era inhabil , nem incompetente, 
e na prevenção citabeleceo o íèu Juizo ; antes 
he viílo , que o impetrante depois do referipto, 
bufeando o feu Juizo , quiz renunciar a graça 
do referipto , que impetrara , conforme a regra 
da L. In cenjeríbemio , Cod. de paã. 

907 A limitação fegunda he : quando fe im- 
petrou o referipto para íufeitar alguma caufa ai> 

tiga, 



Digitized by Google 



dos Templários. Tarte t £jf 

tíga , fentenciada já pelo Legado - x porque ne£ 
te cafo aquclla efpecial commilTaõ naõ impede, 
a jurisdicçaõ ordinária , e geral do Legado h 
Latere j aííím o refolvem Tonduto Sangelerio^Jw-yíj.^p-r^n-j* 
no Tratado de Pr<event/one , e Gonçalles Telles, jn^mml j.' ctp,StudM% 
E ainda que eftes DD. naõ dem a razão" defta 
limitação ; a deu o antigo, e «Joutiífímo Abbade AM», ia di& c, Studuifli, a. 
Panormitano ; porque (c entende , que neíle ca- *' 
íb , como a caufa era antiga , e já difputada di- 
ante do Legado , naõ foy notório ao Pontífice 
Romano o eílado da caufa , naõ fe prefume , 
que pela fua commiflàõ efpecial quizefíe dero- 
gar a jurisdicçaõ ordinária , e geral do Legadoj 
c como obrepticia , e fubrepticia íe reputa efta 
delegação , e commiflàõ efpecial ; o que he mui- 
to artendivel em todos os reícriptos , e muy e£ 
pecialmente nos Apoftolicos , como he clara , e 
exprefla deciíâõ do cap. Super litteris , 20. de 
refeript. com outros muitos ,.e grande numero 
de DD. explica doutiífimamente Gonçalles Tel- 
les no meímo Texto , e eípecialmente no nu- 
mero quarto. 

908 Outra efpecialidade ha nefles Legados 
a Latere no provimento dos Benefícios , mas naõ 
a feu favor , antes contra os feus providos j por- 
que tendo eíles algum Beneficio , ainda que mó- 
dico, íê os proverem de outro íem fazer men- 
ção do que tinhaõ , fica irrito , e íem efFcito eí- 
te provimento, como he clara diípofiçaõ de Tex- 

Hh ii tos 
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tos formacs no cap. Collatio cno cap. Finah 
de ofic. legat. lib. 6. e na Clement. 2. de ojfic. 
judie. Ordin. e com a Gloílà refolve , e explica 
Pirfiing.tomit.fil>. tit. 50. o doutiflimo Padre Henrique Pirhing no feu 

novo methodo de direito Canónico ; mas naõ 
perdem o primeiro Benefício r que já tinhaõ. 

909 Mas eu* a refoluçaé>, que naõ he nova, 
padece grandes difficuldades j e a primeira he , 
que no concurío de dous Benefícios incompatí- 
veis , pelo provimento do fegundo na mefraa 
pefloa , vaga ip/& jure o primeiro , pela regra ge» 
ral do cap. de Multa, 28. de prabend. Mas he 
fácil a repofta j porque efta regra procede nos 
Benefícios legitimamente providos , como expli- 
fionç. india. cap.* caõ todos com Gonçalles Telles: no cafo pre- 
*' * ' íênte , fuppomos o primeiro Benefício legitima- 

mente collado , e o fegundo provido pelo Le- 
gado nullamente ; e os a&os nullos naõ tem ef- 
íeitos validos de direito , conforme a reg. Non 
proellat de reg.jur. in 6~ 

91a Mayor dificuldade he a fegunda; por- 
que os Colladores inferiores , e os Ordinários , 
para proverem, legitimamente os Benefícios , naõ 
he necefíario, que façaõ mençaõ do Beneficio, 
que tem o provido , porque íêndo compatível, 
ficaõ ambos } e fendo incompatível perde o pri- 
meiro , e fíca com o fegundo : he refoluçaõ ex- 
prena da Clement. 2. de offie. Ordinar. E fegun- 
do o que deixo elcrito enes Legados faõ mayo- 

tes 
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res na jurisdicçaõ , que os Ordinários , e fe et 
tes podem fazer as collações fem exprefíaõ dos 
Benefícios , que tem os providos , com mayor 
razaõ o poderáô fazer os Legados. Efta diffi- 
culdade me fazia parecer menos jurídica efta re- 
foluçaõ ; mas com as Gloflâs ao cap. Finai. verb. 
mcntio de otfic. legat. lib. 6. (X m dt£t. Clem. 2. 
verb. nolumus ' r hey de dar huma grande razaõ 
de dirTerença j porque o poder de conferir os 
Benefícios concedido aos Legados a Latere he 
extraordinário , e efpecial , e com prejuízo dos 
outros Colladores; e afíim fe deve reftringir co- 
mo odiofo j e o poder dos Colladores Ordinários 
he quafi natural , e favorável , e affim fe deve 
ampliar , conforme a regra vulgar da reg. Odia, 
de reg. jur. in 6. 

911 Com o douttffimo Padre Azor nos íêus Ajtw.MofíLp.f.iib,f.«p r 
Moraes darey outra razaõ: porque aífim como a8,<iu * ft '* i ' 
o provimento de algum Beneficio feito pelo Pa*- 
pa , íê julga impetrado fubreptrciamenre , naõ íê 
fazendo mencaõ do Benefício , que tem o pro- 
vido , ainda que feja pequeno ; porque o Santo 
Padre regularmente ignora os Benefícios , que 
tem cada hum dos Clérigos ; aífim a collaçaõ* 
de algum Benefício impetrado do Legado a La- 
tere , fe deve julgar fubrepticia , pela taciturnida- 
de , que o impetrante fez do Beneficio , que já 
tinha ; pois conferindo-os por authoridade ApoC 
tolica ha de imitar a collaçaõ Pontifícia y por- 
que 
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que também o Legado ignora a qualidade dos 
Benefícios da íua Provincia. O contrario proce- 
de nos Colladores Ordinários inferiores , que co- 
mo viíitaõ muitas vezes as íuas Igrejas , e os 
íèus fubditos , fempre lhes he notório , que Be- 
nefícios , e quaes poíluem os Clérigos do íèu 
Bifpado ' f e por eira razaõ a impetra , que lhe 
fazem de algum Benefício , calando o Benefício, 
e a fua qualidade , naõ he obrepticia , nem fe 
vicia , como o provimento dos Legados , quan- 
do o impetrante calou o Beneficio, que tinha, 
e a fua qualidade. 

912 Porém efta regra tem a limitaçaô fe- 
Tuinte ; e vem a fer , que fe o Legado a Latere 
naõ der o Benefício por fupplica , e impetra do 
provido , mas motu próprio , expreííando efta clau- 
fula nas Bulias , ainda que naõ faça mençaõ do 
Benefício , que já tinha o Beneficiado , he vali- 
da efta collaçaõ $ e íê os Benefícios fòrem com- 
patíveis, fica com todos, e fe forem incompatí- 
veis , fica com o fegundo , e perde o primeiro, 
pela regra do cap. de Multa , 2S. de prabend. 
PifWng. dia. $. 17. wrfi efta refoluçaõ he do doutiflimo Pirhing. E a 
Hwptur. raza £ h e evidente ; porque femclhante collaçaõ 

de Benefício com a claufula motu próprio , feita 
pelo Summo Pontífice , he valida por hum Tex- 
to expreflb no cap. Si motu , 2/. de prabend. 
tib. 6. E fe ifto fuccede na collaçaõ feita pelo 
Papa , o mefmo deve fier no provimento feito 
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pelo Legado, que goza, pelos ícus poderes, da 
mefma authoridade , como deixo eferito. O que 
íe confirma: porque neíle cafo he valida a col- 
laçaõ feita pelos Ordinários ; logo também a fei- 
ta pelos Legados , que naõ devem fer de infe- 
rior condição. 

91$ E a razaõ concludente he, porque no 
Beneficio impetrado do Legado , he culpa do 
impetrante , que calou o Beneficio , que já ti- 
nha ; e quando o Legado o provê mota própria, 
nau lia culpa do provido , e aííim naõ ha , que 
íe lhe impute , como com o Padre Layman , 
e Agoílinho Barbofa difcorre o mefmo Padre 
Pirhing. 

914 E ido que dizemos do Legado a La- 
tere , procede também em qualquer dos outros 
Legados Apoílolicos , a que efpecialmente for 
concedida a graça de poderem conferir Benefí- 
cios , como he refoluçaõ exprefía da Glofia na 
Clement. 2. verbo, nohtnms , ibi : Et a/ii Legati ex 
fpeciali commilJíone miandoque Beneficia conferant, 
a quem íegue Piching no feu lugar citado. 

91; Para mayor declaração , do que deixo 
eferito acima , fobre a duração , ou extinção da 
Legacta do Legado a Latere , confidero os ca- 
fos feguintes : o primeiro he , quando morre o 
Legado a Latere ; e neíle fe acaba o cargo , e 
poder da Legacia , ainda que fe défle intuitu 
dignitatis , v. g. Archicpijcopalh , íempre íê re- 
puta 
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. puta pefíòal , c íc deve reputar dada a peflba , 
c na5 real ao officio j e affim fe extingue corn 
a peííoa , e fe cria de novo , e íe concede ao 
fucceflbr , como nova graça , e naÔ como fuc- 

Abb. » c»p .ç»Mf«n; 14. cefíaG , como refolve o doutiffimo Abbade Pa-, 

Mi.deoffic.ddei, normitano. 

916 O íêgundo ca(b he , quando morre o 
Summo Pontífice , que criou efte Legado a La* 
teve , e nefte pela morte do Papa non expirai, 
nem fe extingue a Legada , como he Texto 
formal , e expreíío no cap. Legatos , 2. de offic. 
Ugat. in 6. aonde o refolve Clemente IV. de- 
clarando , que o officio de Legado commetido 
por feu predecefíor ao Cardial de Santa Cecilia, 
naô expirara pela morte do Papa; e faÕ admi- 
ráveis as palavras do Pontífice : Legatos , çuibus 
in certis Proiinciis commUitvr Legationis oficiam, 
ut ibidem evellant , CT dijjipent , adificent , atam 
phntent , Provinciarum Jibi commifarum , ad in* 
dar Preconfulum , caterorumque prx/idum , quibus 
Junt decreta certa Provinda moderand* , OrdU 
narios reputantes : prafenti declaramus ediâío, com* 
mijfum Jibi a pradecejore noâro Legationis ojt* 
çium , nequaquam per ipjius obitum expirafe, E 
a razaõ deu o mefmo Pontífice Clemente IV, 
naquellas palavras Ordinários reputantes j que nos 
Legados fica própria , e ordinária eíla jurisdio 
çaô , e na£ fe extingue pela morte do Concc 
dente, 

Eairt; 
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. 917 E ainda accrefcento mais, que fc naõ 
extingue a jurisdicçaõ do Legado, ainda que 
nem entraffe na Província , nem principiafle o 
feu emprego em vida , e antes do óbito do Pon- 
tífice j porque também os outros Juizes Ordi- 
nários naõ perdem a jurisdicçaõ por morte dp 
Conftituinte , ainda que o negocio eíleja rc in- 
tegra , e naõ começaíTem a ufar da fua jurisdic- 
çaõ: Ex Text. in L. Et aula , 6. f. dejurisdifi. 
omn. judie, e os Legados ficaõ pela fua creaçau 
Juizes Ordinários, como deixo eferito. O que 
fe confirma j porque o Legado do Papa he Le- 
gado da Sé Apoftolica , o qual riaõ acaba , con- 
forme o cap. Si gratiosè , s- de re/cript. e afíim 
também naõ deve acabar a jurisdicçaõ do feu 
Legado a Latere. E ainda que naõ tenha prin- 
cipiado o exercício da fua jurisdicçaõ, e a naõ 
tenha in aãtt ; naõ fe pode negar , que já tem 
a dignidade , e o poder de Legado in Iiabitu. 

918 E he de advertir, que àquelle , que fby 
Legado a Latere , ainda depois de acabado , ou 
depoílo o oílicio, fe deve reverencia e refpei- 
%o , em memoria , e veneração da dignidade , e 
emprego , que teve dado pela Sé Apoftolica ; 

como efereve Durando, c Pirhing. ^^S£Sfít Sa '*' 

919 E he de notar primeiro, que todas ef- 
tas prerogativas efpcciaes , concedidas aos Lega- 
dos a Latere , naõ faõ fomente para elles , mas 
também para os outros Legados , a quem o Pa- 

Tom.II. . Ii pa 
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pa nomear , ou mandar com os poderes de Le- 
gados a Latere j e com efta differença fómente, 
que os Legados a Latere em virtude da fua 
criação tem todos eftes poderes , como próprios 
do íèu emprego j e os outros , como efpecial 
graça cm virtude da fua efpecial commiíTaõ , c 
fomente para aquillo , para que lhe deraõ os po- 
uaa5.aifp.p.n.i4. deres , como eícreve o doutiflimo Padre Moli- 
na de Ju/l. & jure. E por efta razão os Nún- 
cios em Portugal , que faõ Legados Mjjfos , e 
a que vulgarmente chamamos Núncios , e tra- 
zem poderes de Legados a Latere , vaõ à Se- 
cretaria de Eílado moftrar as fuás Bulias , de que 
fe dá vifta- ao Procurador da Coroa , para fe ver, 
íè encontrão, derogaõ, ou alteraõ as prerogativas, 
liberdades , e ufos deftes Reynos j e fora razão, 
que com a repoíla do Procurador da Coroa fe 
imprimiflèm , para que as partes foubeíTem , e 
tivelTem noticia , para faberem , como , quando, 
e a quem deviaõ requerer. E a razaõ difto he, 
porque ainda que os Cardiaes, fendo Legados a 
Latere , naõ íêjaõ obrigados a moílrarem os íèus 
poderes , e fe deve eltar pelo feu dito , aííim 
pela excellcncia da dignidade Cardinalícia , co- 
mo pela authoridade de tal Legado ; aos outros 
Amr Wo«ii.T>wr.b.<.eap. ^ e mcs na " dá credito , íêm moftrarem as fua9 
j 7 . quxíL 8.B*rbof. dèjur. Cartas , e poderes , conforme o cap. Nobilifimus, 

Ecckf. lib. 1. cap.4. n.6\. , j 

Valení. ai Decreu itf>. a. «. 97' iV ^' 

jo.s.a.n.4. 920 Também he de notar, que affim coma 
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os Biípos cm qualquer lugar do feu Bifpado, 
naõ fendo ifento , pódem levantar Tribunal , e 
ouvir as partes nos proceítos das lúas cauíâs, e 
fazer tudo o mais que pertence ao feu officio 
Paftoralj porque em todo elle tem jurisdicçaõ, 
conforme o cap. Cum Epifcopus , de qffic. Ordhu 
in 6. e o Árcebifpo em qualquer parte da fua 
Diocefi } mas naõ nos Bifpados dos feus Sunra- 
ganeos , fenaõ no cafo do cap. Vt litigantes , 
de offic. Ordinar. in 6. Na meíma forma o Le- 
gado pôde ouvir as caufas , e exercitar o íêu 
officio em qualquer parte da Província , ou Pro- 
víncias , que lhes íàõ commettidas , expedindo 
em hum lugar .os negócios da outra Província 
também fua , e tudo o mais que pertencer ao 
íêu emprego , como prova o cap. Novit , de cf- 
fie. legat. e com a Gloria , e Navarro o Padre 
Molina. He neceíTario porém, que o lugar fe-Holia. 
ja decente , honefto , e a que commodamente 
poíTaô concorrer os litigantes , como íè deduz 
por argumento da L. Si cum dics , Si arbi- 
ttr , jf. de recept. arbitr. Navarro , e Molina 
íupra : mas hoje regularmente aíTiftem nas Cor* 
tes. 

921 Também fe deve notar, que aífim co- 
mo he licita a appellaçaõ do Bifpo para o Pon- 
tífice omijjo médio , deixando o Metropolitano 
fuperior immediato j aííím também íè pode ap- 
pellar do Bifpo para o Legado omijjo médio do 

li ii Arce- 
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Arcebifpo fuperior immediato , como com a 
Molia fupr. num. p. Gloflii , c o Abbadc refolve o Padre Molina. 

E o Concilio Tridcntino /cã. 22. cap. 7. deu 
a forma como haviaõ de proceder nas cauías ei- 
veis , que lie a feguinte : Legati , o* Nuntii A- 
poflclici y Patriarcha , Pr i mates , tf Metropolita- 
m in appellationibus ad cos tntcrpofith , //; quibuf- 
ris caufts , tam in admittendis appellationibus, quam 
1 //; concedendis inhibitionibus poli appellationem , ter- 
■vare tenentur jermam , & tenorem Jacrarum Con- 
Ritutionum , Cf prxfcrtim Imwcenti IV. qu* in- 
cipit: Romana, de appellat. libó. quacumque con- 
Juetudine , et iam immemeriabili , ant flylo , vel prU 
vilegio i/i contrariam non obflantibus : aliter inlii- 
bitiones , C procejus , & inde Jeqmila qiitccumque, 
fint ipfo jure nulla. 

922 E no que refpeita às caufas criminaes 
deu o mefmo Concilio in fe£t. 7;. capit. j. a 
forma feguinte : Rur/us ab Epi f copo , aut ejus Vi- 
cario in fpiritualibus Generali , in crimina/i cau/a 
cppellans ( ad qucmcumqm Jcilicet , atque adeo 
ttiam ad Legatum , aut Nuntium ) coram judice t 
ad quem appellavit , acla prima in(l~,:ti£ ottminò 
producat : C2* judex , nifi illis vi/is , ad ejus abfolu- 
tionem minime procedat. Is autem , a quo appel- 
lat um fuerit , intra triginta dies aã a ipfa po/lu- 
lanti grátis exhibeat : alioquin ab/que illis , cau/a 
appellat ionis hujir/inodi , prout jiditia fuaferit , ter- 
mtnetur, 

Deve> 
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923 Deve-íè também notar, que ainda que 
os Legados naõ poflaõ obrigar os litigantes das 
fuas Províncias , a que venhaõ na primeira inf- 
tancia litigar diante dclles , nem poiíaó avocar 
as caufas ao feu Juizo , deixando o Ordinário } 
porque ao Author he licito efcolher o Ordiná- 
rio , que quizer , quando juntamente concorrem 
mu/tis Ordinários , diante os quaes pofla convir 
aos Reos na primeira inílancia : com tudo po- 
diaõ os Authores chamar os Reos de toda a 
Província , ou de cada liuma delias , na primei- 
ra inílancia , para o Juizo do Legado , ou do 
Núncio , deixando o outro Juizo Ordinário , co- 
mo he Texto expreíTo no cap. 1. de OJic. le- 
gai, ubi latijfimè com muitos DD. Gonçalles 

Telles , e explica muito bem o Padre Molina. Molin. foj*. n. 7. 

924 Mas eíla faculdade reílringio o Santo 
Padre Leão X. no anno de 1515. na Bulla Re- 
gimini univer falis , Et cum Ecclefiaâicus , 8. 
para que fóra da Curia Romana nenhuma cau- 
fa íê pudeíTe tirar na primeira inílancia do Jui^s 
Ordinário : Et cum Eccle/iaâicus ordo confunda- 
tur , tf Jua unicuique jurisdiãio Jèrvetur , jurisdjj- 
ãionem Ordinaríorum ( quantum in Deo pojjiimus) 

Javere , ac liúbusjinem celerius imponi , tf liti- 
gantium immoderatis fumptibus , tf expenfis parei 

Jat agentes : ftatuimus , tf ordinamus j quod finguU 
caufe , tam fpirituaks , (piam civiles , tf mixt* , 
ac fórum Eccle/iafiicum quomodolibet concernentes, 

tf bc- 
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©* beneficiales (dummodb beneficia ipfa generalker 
rejervata non fuerint , CT ip/òrum ftngulorum be* 
neficiorum fruótus ,xedditu$ , & proventus XXIV, 
ducatontm auri de camera , Jecundum communem 
<eJlimationem valorem annmim non excedant ) in 
prima inílantia extra Romanam Curiam , tf* in 
partibus coram Ordinariis locorum dumtaxat cog- 
no/ci , <? terminari valeant. 
Trident feQ.14.de reform. E os PP. do Concilio Tridentino de- 

csp, '°' raõ nova forma , e efpecial nefta matéria a fa* 

vor dos Ordinários na primeira inílancia , de que 
darey fomente as palavras pertencentes a eíla 
matéria , deixando as mais , por fer muy largo 
eíle Capitulo. Caufa omnes ad fórum Ecclefia- 
dicum quomodolibet pertinentes , etiamft beneficia- 
/es fint y in prima injlantia ( hoc e/l u/que ad ul- 
timam fententiam dejinitivam ) coram Ordinariis 
locorum dumtaxat cognofeantur , atque omninò,. 
faltem intra biennium a die mota litis , terminen- 
titr :::::: Legati quoque etiam de Latere , N«/i- 
tii y Gubernatores Ecclefiajiici , aut alii quorum- 
cumque facuhatum vigore , nonjôlum Epi/copos in 
pradiãis caufis impedirá , aut aliquo modo eorum 
iurisdiôlionem iis prxripere , aut twbare non pr<e~. 
fumant , fed nec etiam contra Clericos , aliajvh 
perfenas Ecclefia/iicos , nifi Epi/copo prius requi* 
fito. 

926 E afíim já hoje a primeira inílancia a 
nenhum Ordinário inferior fe pôde tirar , e dian-s 

tc 
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te delle fe ha de concluir a primeira tnílancia,* 
como com muitos DD. refolvem Barbofa , e In Conc d;a 
Salgado de Retentione Bullarum. E daqui vem, »«• p. *. «p. j. P ] 
que os Legados Natos , nem ainda per viam 
querela , podem íèr bufeados , porque he tirar a 
primeira inftancia aos Ordinários feus Suffraga- 
neos , como reíòlve Gonçalles Telles. Porém Gonç.incap.i.num.t. d* 
como de direito Canónico ainda das interluco- offic - fc K 4U 
torias faõ permittidas as appellações , conforme 
o cap. 1. de Appellat. in 6. de qualquer inciden- 
te appellaõ para o Superior , e juftiíicado o gra- 
vame daquelle incidente fica devoluto o conhe- 
cimento de todo o negocio , e trasladada a pri- 
meira inftancia , taõ recomendada para íê naõ 
tirar dos Ordinários inferiores j e com efta prati- 
ca , hoje geral , fe confervaõ os fuperiores j mas 
entendo que injuftamente. 

927 E daqui íê vem a concluir as grandes, 
e efpeciaes prerogativas dos Legados a Latere t 
que crefeeraõ mais , depois que íê fizeraõ pró- 
prios na dignidade Cardinalícia j e também , que 
hoje eftaõ mais diminutas, e coaraadas as gra- 
ças , que tinhaõ , ou foíTem criados Legados h 
Latere , ou mandados com os poderes de Le- 
gados a Latere j porque os mefmos Pontífices , 
que os criavaõ , ou lhes davaõ os poderes , lhos 
reftringiaõ , nem podiaõ excedellos j porque co- 
mo toda a jurisdicçaõ Ecclefiaílica provenha da 
Cabeça da Igreja , fonte doode mana toda a ju- 
risdicçaõ, 
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risdicçaõ , conforme o cap. Decreto , //. cap. 
Qtu feit , 2. q. <f. cap. Mu/t/s , qiucíl. 6. e 
aífim como o Papa a podia dar, a podia tam- 
Gonç. incap. i. dercfcri r u bem reftringir , como largamente prova Gonçal- 

les Telles. Pelo que já hoje naõ he taõ ampla 
a jurisdicçaõ dos Legados a Lacere , o que íe 
deve entender naquillo , que lhes for refervado} 
aliás dados Jimpliciter tem os mefmos privilé- 
gios , e authoridade antiga , exceptas as refervas 
incorporadas em direito Canónico : porque eíla 
he a natureza das limitações, firmarem a regra 
em contrario. » 

928 Também os Legados Natos tem algu- 
mas eípecial idades , que naõ fâõ commuas aos 
outros. De forte , que he mais continuado o 
feu poder } porque a jurisdicçaõ deftes Legados, 
como lhes vem nafeendo com o Beneficio , de 
que he adherente, dura por todo o tempo, que 
poííuem o Beneficio , conforme o cap. Antiqua, 
de privileg. Nos outros Legados como a Lega- 
cia he adherente à peííoa, e naõ ao Beneficio, 
acabado o termo, porque lhe fby dada, efpira, 
e fé acaba. Nos Legados Natos , em quanto 
lhes naõ tiraõ o Beneficio , naõ lhes tiraõ a ju- 
risdicçaõ j aos outros fe lhes tira , e j>óde tirar 
todas as vezes , que a Sé Apoílolica quizer. 
Com a morte do Pontífice naõ fe extingue a 
Legacia deíles Legados j porque íê entende da- 
naõ fó por elle , mas pela Sç Apoílolica , e 

Colle- 
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Collegio dos Cardiaes , conforme o cap. 2. de 
Offic. legat. in 6. cap. Sigratiosè de refeript. in 6. e 
também porque radicada na dignidade fica per- 
petua. E por efte motivo , ainda que pela mor- 
te do Legado Nato acabe a jurisdicçaõ quan- 
to à fua peííoa , naõ acaba quanto à dignidade, 
a que eftá annexa , porque eíla naõ morre , nem 
acaba : muda-íê a jurisdicçaõ , pela peffoa dos 
fucceffores no Benefício , mas naõ fe muda ne£ 
ta variedade a^ Legacia ; porque na mudança do 
Juiz naõ fe muda o Juizo , conforme a L. Cwn . 
propombatur , 76. jf. de judie. 

929 Os Legados Miffos f a que vulgarmen- 
te chamamos Núncios , tem algumas coufas cf- 
peciaes , que naõ faõ commuas aos Legados Na- 
tos. Porque os Miffos nas fuas Províncias podem 
expedir alguns negócios leves , que lhes naõ vau 
declarados nas fuas Bulias , conforme o cap. Man- 
dato, 6. de praf.-cap. Cwn dileâii , 8. de acai- 
Jat. cap. Excommimicatis , p. de qjHc. legat. cap. 
Vervemt , 17. de fentent. excommimic. extravag. 
perleótis Joan. XXII. inter commun. e explicaõ 
Molina , Agoílinho Barbofa , e Gonçalles Tel- MoKn.de juft. tem. 4. d.fp. 
les. Porém os Leçados Natos naõ podem ar- dtiwhb. 

coufa alguma , fora das efpecialmcnte indift.« r .r 
declaradas nos feus Breves Apoftolicos, confbr- s> '°' 6 ' 
me o cap. 1. de Offic. legat. in 6. 

950 Ainda a refpeito dos Legados a Late- 
TC difputaõ os DD. yarias <jueftões , que propo- 
Tom.II. Kk rey, 
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rey, c reíòlverey breviífimamente. A primeira 
he , fe podem legitimar os efpurios para os Be- 
nefícios , e mais couíâa Ecclefiafticas ? Hey de 
/7or,Mor.p. 2 .Lh.5.c$arefponder, que fim , com o Padre Azor, que 
aqmíL t. trala largamente eíta matéria. 

95 1 Segunda : fe podem dar dcmifíorias , aC 
íim como .os Bifpos , e Arcebifpos aos feus fub- 
ditos , para que fe poffau ordenar por Bifpo alhe- 
Garcia de bc nefic p. f . c 7. yO \ Com Garcia , Pirhing , e Laureno , hey de 
,T* í^orftaílí^íi dizer refolutamenter, que fim. A dificuldade 
uo.íui*.<iu2eit.75<í. grande he, ie as pode dar, durante o anno da 

Sc Vacante , aos que naõ faõ precifâdos a to- 
mar Ordens naqueHe anno ? Nega expreflamen- 
Pirhing. fapr. s> 54- Lauren. te Pirhing: affirma Laureno. Porque a prohi- 

biçaõ do Concilio Tridentino foy pofta fomen- 
te aos Cabidos "Sé Vacante ; e como era con- 
tra a difpofiçaõ de direito Commum , naõ conv 
prebende a mais , que os exceptuados : e rae 
parece bem a refoluçaõ de Laureno.' 

932 Terceira : fe podem difpenfar na reíí- 
1. quxft. Í74. dencia dos Benefícios Curados ? Refponde Lau> 
reno no feu Foro Bcne/íciiiJ , que naõ tendo eí- 
pecial conceíTaõ ( no que ainda duvidara ) íiaõ 
pode difpenfarj falvo naquelles calbs, em que os 
Bifpos podem. E íè poderáõ tirar, hum Benefi- 
ciado Curado da fua Igreja , para o oceupar no 
UuKn.fupr.qu.it 585. ícu ferviço ? Refolve , e explica muito bem Lau- 
reno. 

9}} Quarta he : fe poderáõ dar Coadjutc*. 

rias 
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nas perpetuas , ou temporaes nos Benefícios ? 
Laureno ao titulo de Ojic. legat. refponde a e£ Uuren.qu1il.7y7. 
ta duvida íeparando cafos , e íeguindo a fua re- 
foluçaõ , e èparaçaõ. E afíim digo j primeiro, 
que naõ podem dar Coadjutorias perpetuas , e 
com futura fuccefíàõ nos Benefícios , ainda in- 
feriores j porque, efta conceflaõ he efpecialiíTima 
graça do Pontifíce , e fe naõ extende nem ain- 
da aos Legados a Latere, como refolvem Gam- J am ^*: ^OfSciegu. & 
bara , Barbofa , Garcia de Beneficih , Tonduto ètjSSRwilíSx^í 
nas QucJlÓes Beneficiaes , Caílro Palao, e Lau- i*-? 111 "! 1 -* 

*~ tr c' o _ n i-r TonduLp.2. c. 1. §. i ? . n. 

reno : e amm lo o aummo Pontmce, e di/pen- j7-Caiirotraa.1j.dup. 1. 
Jailve pode dar eftas Coadjutorias. +*+iAmm*&Ai* 

954 Digo íêgundo , que nem ainda Coad- 
jutorias temporaes pôde o Legado h I.atere dar 
aos Bifpos , e Arcebifpos ; porque efte poder lie 
privativo , e efpecial do Summo Pontífice , co- 
mo com Gambara , Barbofa , Caftro Palao , e Gamk f upr . nom. 4. bm 
Azor refolve Laureno. E a razão fe tira do Caftr.f&t ru r r. 

. j fy, . tf t>. 5. Azor. p. 2. Jih. 5. c . 2. 

lexto no cap. imic. de C ler/c. <egrot. hb. 6. aon- qusdt.2, uurcaiupr. n.z. 

de íe reíolvc , que a doaçaõ dos Coadjutores á 

refpeito dos Bifpos be das caufas mayores reíèr- 

vadas ao Papa j c todos entendem eíles Textos 

naõ fó das Coadjutorias perpetuas , mas ainda 

das* temporaes. 

955 Digo terceiro , que também naõ podem 

dar Coadjutores nas dignidades electivas, e do • 
Padroado fecular ; porque he privar os Eleito- 
res (como entre Nós , nas Conezias , Dignida- 

Kk ii des, 
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des , e Igrejas , que por eleição 1 provê a Unfe 
verfidade de Coimbra) da faculdade de votarem, 
Remouch.e. y.n.4. Sc6. como reíblve Remouchio no feu Tratado de 
Laurcn. fopr. a j. Coadjutorías. Sendo que Laureno naõ confide- 

ra implicância neílas Coadjutorías , porque naõ 
faõ perpetuas na pefíoa do provido , nem tem 
futura fucceflaõ , e acabaõ com a vida do Co- 
adjuvado : e naõ impedem a eleiçaõ , nem o 
provimento dos Eleitores , c do Padroeiro. 

956 Digo quarto , que nos Benefícios infe- 
riores , que naõ faõ ifentos , nem de Padroado fe- 
cular , ou mixto, pode o Legado (como tam- 
bém o Bifpo) dar Coadjutores temporaes , e he 

Fagnan. ín c noiu de con- commua reíòluçaõ dos DD. de Fagnano, e os 
^(Mimii.^ que feguc> £ referc Laureno 

. 957 Varias , e muitas queftões curiofas do 
poder dos Legados em matérias Benefíciaes , fe 
foi* e. 1, podem ver remifwe em Laureno , que naõ le- 
vanta menos de quarenta , e todas úteis , e dig- 
nas de exame , e confideraçaõ , que li com gran- 
de gofto : e fe fora outro o meu emprego , e£ 
crevera , e difputara com largueza , porque a 
matéria naõ he vulgar , e envolve muito direito 
publico , em que fe naõ eftuda muito , e fomen- 
te fe bufca em cafo particular. 

958 Os CaíUlhanos todos dizem , que os 
Arcebifpos de Toledo faõ Legados Natos: po- 
derão ter Bulla da Sé Apoftolica , mas entendo, 
que he dignidade nua , e fem jurisdicç^õ j mas 

eUes 
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clles que o efcrevem , o defendaõ , que eu co- 
mo naõ vi o Breve , nem approvo , nem re- 
provo. 

959 Suppoíla eíla breve , e recopilada , mas 
completa noticia dos Legados Apoílolicos ; en- 
tro a difcorrer , que efpecie de Legaria era eP 
ta , com que o Santo Padre Eugénio IV. man- 
dou ao Venerável Meftre Joaõ Eifpo de La- 
mego , que executou íêndo já Biípo de Vifeu , 
cm Portugal para a viíita , e reforma da Ordem 
da Cavallaria de Noíío Senhor Jefu Chriílo. Pa- 
rece nau foy o Biípo Legado dos Extraordiná- 
rios , que vaõ a tratar negocio algum particular 
com os Príncipes Soberanos ; porque eíles, co- 
mo deixo eferitp, naõ tem jurisdicçaõ, e o Pa- 
pa ao noflb Biípo lha deu amplutima , como 
perfuadem os poderes declarados na fua Bulla, 
de que lçgo darey a copia , tirada de traslado 
authentico : logo naõ era Legado Extraordiná- 
rio , e devia de fer de algum dos tres géneros 
de Legados, que deixo eícrito. • . 

940 Parece naõ era Legado Mjjfo , porque 
eíles faõ mandados para alguma , ou muitas Pro- 
víncias , e para todos os negócios delias , c del- 
tinados ad univerfitatem caiifarum , como eftá di- 
to j e ao Venerável Biípo naõ fe lhe commet- 
tia Província alguma , mas o negocio efpecial 
da reforma daquella Religião Militar j com ju- 
risdicçaõ fim , .mas para aquillo fomente , que 

refpei- 
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rcfpeitaíTe àquelle negocio j e aífim fe nao po- 
dia dizer Legado Mijo, ou Núncio, ainda que 
foíle mandado pela Sé Apoílolica. 

941 Também parece, que naô era Legado 
Nato , porque fendo efles aquelles , a quem pe- 
la dignidade lhes vem nafeendo â jurisdicçaõ ; 
nos l&fpados de Lamego , e de Vifeu naõ era 
annexa efta Legacia : circunílancia condecoran- 
te da peííoa era a dignidade para o emprego , 
porém naõ fay o motivo ; porque em Portugal 
havia Arocbiípos , e ainda Biípos mayores, pe- 
lo lugar , e pela antiguidade : a fua peflba fim 
foy , o para que lê attendeo neíle emprego , or- 
nada de grandes virtude*, capacidade, talento, 
c experiências , e o ícr muy grato a todo o 
Reyno, e que pela oceupaçaõ havia de enten- 
der -com as mayores peflbas do Reyno , que 
profeflavaõ aquella Religião Militar , e de que 
era Adminiílrador hum Infante de Portugal , a 
quem as grandes prendas o faziaõ de mayor au- 
thor idade ; tudo ifto era notório ao Pontífice , 
com quem , o Meftre João , fendo ainda Car- 
deal , tinha muy eftreita amizade ,« e continuada 
comrr.unicaçaõ, e do qual, depois Pontífice, re- 
cebeo muy efpeciaes favores para' a fua Congre- 
gação , que principiava , para o Reyno , e pa- 
ra fi : c habilitado com tantas virtudes, pedido 
pelo Infante , e pela Ordem , fem attençaõ à 
dignidade , mas à peííoa , o nomeou Eugénio 

para 

* 
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para cfta Legada , em que procedeo como fe 
eíperava , e deitou bem eftabelecida a reforma 
deita Religião Militar , de qu© darey conta , íe 
Deos Senhor Noílo me der vida. 

942 Naõ fendo logo o Meftre Joaõ Lega- 
do Extraordinário, nem Mijjo , nem Nato , pa- 
recia que- era Legado a Latere , mas como po- 
dia ter eíle emprego naõ fendo Cardeal ? Por- 
que já diíle , que antigamente» naõ era preciíò 
ferem Cardeaes para ferem Legados h Latcre , 
como hoje he ; mas que ainda que naõ foílem 
Cardeaes , os podia mandar o Pontifice , os po- 
de mandar ainda hoje, fênaõ Legados, com os 
poderes de Legados a Laterc } ifto eferevi ; e 
agora por acerefeentamento entro na duvida íé- 
guinte. 

94} Sc eítes Legados , que naõ faõ Car- 
deaes , mas íaõ mandados com os poderes de 
Legados a Latcre , tem igual poder , que os 
Legados , que íâõ Cardeaes ? Efta queílaõ difc 
putaõ na jurisdicçaõ íbbre os ifentos , e lhes naõ 
daõ difterença , Abbade, Molina , e Garcia. O A ^ ín «p» »• *e oiRc.ieg. 
contrario refolvem Wieítner , com Rocho de r • { ^' t - c ' midehcMU 
Curte , Chokicr , Pignatelo , Barbofa , e Engeis, Wun n deoffckg. n. n . 
que cita Laurenio. Neíta contradição hey dc 755.n«ja.a. 
feguir a diftinçaõ , que faz Laureno , que fem- 
pre deve feguirfe ao Doutor , que diílingue ; e 
digo , que naõ he igual em tudo a aúthoridade 
do Legado com poderes de Legado a Latercy 

à dos 
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à dos Legados Cardeaes , porque cites íêmpre 
levaõ mayor jurisdicçaÕ j mas ôs Legados com 
os poderes de Legado a Latíre , levaõ , naõ te n- 
do exceptuaçaõ , tudo- quanto lhes competia de 
direito commum , e íê lhes naõ reftringir nos feus 
poderes ; e nefta parte fa6 iguaes huns , e ou- 
tros. Eíla diftinçaõ he bem fundada ; porque al- 
guma dificrença deve haver entre aquelle, a quem 
daõ direitamente -algum lugar, e aquelle, a quem 
fomente daõ os poderes , como vemos entre hum 
Governador èm chefe, e hum , a quem fe encar- 
rega o governo com vezes de Governador: co- 
mo porém aquella claufula : com os poderes de 
Legado a Latere , naõ deve fer ocioía j devem 
entenderfe dados todos os poderes , que compe- 
tem aos taes Legados por direito commum , e 
náfto vaõ igualados huns , e os outros. 

944 Mas ou o Medre Joaõ naõ foííê Le- 
gado a Latere , por naõ íer Cardeal , fendo que 
em tempos antigos naõ era neceíTario ter efta 
dignidade , nem ainda hoje , como efereve Bar- 
boíà , que logo hcy de citar , nos ampliífimos 
poderes, que na fua Bulla lhe dá Eugénio, he 
vifto nomeallo com os de Legado a Latere. 
Nem faca duvida, naõ fe exprimir na Bulla do 
Santo Padre Eugénio , para o Meílre Joaõ , por- 
que ido naõ fe ha de medir pelas palavras eferi- 

RaSoCde ur Eckf tt.i.' tas na ** u ^ a ■ P orc l l,e a t5U * claufula fe coíluma 
Jy. ( 'pôr 4e cftylo Curia, como eferevt Earbofa; 

más 
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ma? pelos poderes , que íê lhe daõ na fua Bul- 
la t o que íe ha de conhecer pelas faculdades , 
que as Letras Apoftolicas exprimem , como diz 
o Padre Molina de jujhtia , & jure. Hoiin. traa. s . difp. 9 . na m. 

945 Vejamos já os poderes da Bulla; e ain- ICMQÊn ! 
da que eu no principio deíle Catalogo referva- 

va dar a copia das Bulias do Santo Padre Eu- 
génio IV. e do Santo Padre Julio II. para quan- 
do efcreveílè da Ordem de NoíTo Senhor Jefu 
Chrifto ; vim a entender , que para futisfaçao do 
próximo difcurfo as devia dar agora , c tam- 
bém a Bulla, ou Paíloral do Meííre João, Bit 
po de Vifeu ; notando nas margens , ,0 que for 
fundamento dos argumentos já efcritos ; e tiran- 
do das Bulias , o que fervir para razão da Le- 
gada do mefmo Biípo ; porque das Bulias fe de- 
vem tirar os poderes , como refolvem os DIX 
citados fupra. 

946 Eftas Bulias copiou fideliííjmamente o 
grande Deíêmbargador Pedro Alvares , a de Eu* 
génio Papa , e a do Biípo , e traz na primeira 
parte da Ordem de Chriílo pagina 9}. vcrf. c 
94. e a de Julio II. no mefmo livro pag. 154. 
verf. e as copiarey na meíma forma , que el- 
le as copiou , que me naõ ferá injurioío feguir 
as direções de hum homem taõ douto , e que 
com tanto trabalho examinou , e apurou eftas 
antiguidades. 

Tom.II. LI Re. 
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RefvrmaçaÔ da Regra , e modo de viver def- 
ta Ordem de Nojo Senhor Je/ii Chriflo , que fez 
D.JoaÔ, Bi/pode Vt/èu , que primeiro Joy Bifpo 
de Lamego , por commijjho do Papa Eugénio IV. 
impetrada a fupplicaçao do Infante D. Henrique, 
Adminiilrador perpetuo por authoridade ApoRolica 
do Medrado de/la dita Ordem. A qual commif- 
/'at, pojio que Joy expedida no anno da Encarnação 
E ainda na Vid'dcE« 8 enio,^ Stnhcr de *4}4- nab* Joy apre/êntada ao dito 

qu< morreo quatro anno* dc- BjfpO fe nao 110 011110 de I44?. UOVC ailllOS depois 

foisnode 1447. ^ expedida , e foy executada no anno de 1449. 

fegundo fe moftra pelo fuccejfo da execução delia, 
que fe Jegue. 

JOannes Dei , & Apoílolicse Sedis gratia E- 
pifcopus olim Lamacenfis , & nunc Vifenfis: 
Judex delcgatus , & executor , authoritate Apo 
ílolica ad infra fcripta fpecialiter deputatus, U- 
niveríis , &: fmgulis , quos infra fcriptum tangit 
neaotium , vel tangere poterit , quodlibet in fu- 
turum , falutem. Noveritis , quod nuper íècun- 
Notadiem^aoiirteraprae-da die Januarii anno Domini 1445. in Civitate 
knuwtgcruniEpifcojJO. XJlisbonenfi in Aula, feu Palatio Excellentifíimi, 

&: NobiliíTimi Domini Infantis Domni Henrici, 
perpetui Gubernatoris Ordinis Militiie Jefu Chri- 
fti in bis Regnis , pro parte di&i Domini , & 
Vencrabilium Militum Fratrum di&i Ordinis, 
fuit nobis quoddam reícriptum , fcu qusdam lit- 

terae 
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terae Apoftolicze San&iífími in Chriílo Patris , & 
Domini Domini providencia Dei Papce Eugenii 
IV. fuerunt praifentatas in pergameno ícriptae, • 
fub vera Bulla plúmbea in corda canapis pen- 
dentis bullatae , ut Romana? Curiaj moris eft, 
non vitiatae , non cancellatae , neque in aliqua 
fui parte fufpe&se , fed ornni prorfus vido , & 
fufpe&ione carentes , prout ex inlpe&ione earurn 
prima facie apparebat. Quarum quidem littera- 
rum tenor de verbo ad verbum íêquitur , &c eíl 
talis. 

Eugenius Epifcopus , Servus Scrvovum Dei 

VEnerabili Fratri Joanni , Epifcopo Lama- Mw. 
cenf, , lalutem, & Apoftolicam benedi- X^J-ófc 2 ^ 
clionem. Super gregem Dominicum noftrse di- commumdeBifpo, 
vinitús vigilantias creditum intenti , prout nobis 
defuper conceífit , fpeculatoris oíficium exerceu- 
tes religioni dedito eo providentius ítudio guber- 
nari cupimus , ut in eis cordium Scrutator almi- 
Bcus nihil inveniat notà dignum. Ad hxc enim 
noftros quotidic cogitatus difFundimus, ad id no- 
ílri pectoris iludia defíderanter exponimus , ut il- 
luílrata virtutum radiis Pveligio hujufmodi dilate- 
tur, ac vigeat, &: mediis ,<iormifque debitis exi- 
ftentiam jugiter contingat falutarem. Cum ita- 
que , íicut exhibita nobis nuper pro parte dile&i 
filii nobilis viriHenrici, Ducis Vifenfis, &: per- 

Ll ii petui 
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petui adminiílratoris in fpiritualibus , & tempo- 
rahb us militiae Jefu GhrilH per Sedem Apoíloli- 
• cam deputati , petitio contincbat propier varias 
di&ae militix Ordinationes , & Statuta , & quo- 
Nora. rum aliqua plurimúm illi difpendiofa , qua:dam 

ííííf S " Ça c00cedida ao verò minus rationabilia funt, gratia in hujufmo- 

di fpiritualibus , & temporalibus , ipfa militia fu- 
ftinuerit detrimenta , pro parte diài Ducis , &. 
Adminiílratoris , Nobis fuit humiliter fupplicatum, 
ut íuper his opportunè providere de benignitate 
Apoftolica dignaremur. Nos igitur hujufmodi 
fupplicationibus inclinati fraternitati tua: , de qua 
Notafpecialcmcognitiooem. in bis, & aliis fpecialem in Domino fíduciam 

obtinemus , per Apoftolica fcripta committimu*, 
&. mandamus, quatenus vocatis , qui fuerint e- 
N«m conceffiooem jori*fi- vocandi , ac vifis , & diligenter examinatis per 
^o"* 5 * te Statutis , & Ordmationibus pnedictis , nec non 

ejusdem Militia? confuctudinibus , ex ipfis etiam- 
Ncxa facultarem revocatdi fi roboris Apoítolici flrmitate vallata fmt illa, 
decrcu i j g«ifici4. m j nus rationabilia, feu Militia: przediclíe , vel 

ejus Fratribus, ac períònis difpendiofa ceníeri pol- 
íint , &: cx quorum obfervantia ícandalum , ac 
inconveniens fuccedere deberent, authoritate A- 
No»a conceffiooem awhori- poftolica tollas , revoces , caííes , irrites, & an- 

nulles , ipfofque Fratres , &: perfonas deinceps 
ad illorum obfervantkim non teneri , authoritate 
priefata denunties , ac reliqua , quae congruen- 
tia , 6c profutura Militia;, nec non Fratribus, &: 
perfonis piaedi&is : honeila quoque , &. rationa- 

bilia 
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bilia ftierint , &: per quae, fi íêrventur, votivum in 
ípiritualibus , &c temporalibus praediciis incremen- 
tum : di&aque Militia fufcipere , prcratorumque 
Fratrum , &. períbnarum ftatus , ctiam Divitri 
propagatione cultus falubriter dirigi valeant , eà- 
dem authoritate approbes , &C confirmes. A ia 
quoque Statuta , ôc Ordinationes edas , ac illa , 
nec non ea omnia ex prsemiílis , qux non revo- 
caveris , Statutis , Ordinationibus ab ipíis Fra- 
tribus , ÔC pcrfonis irreííagabiliter obfervanda de- 
cernas, ac univerfa, & fmgula facias, diíponas, 
5c exequaris , qua: pro ftatu , & incremento , 
nec non aliis praimilfis congruere proípexeris 
pariter, & expedire , fuper quibus plenam , & Nota libmm , & plcnam f* 
liberam tibi concedimus tenore prsefentium fàcuU <u,titcm * 
tatem, non obílantibns Conílitutionibus Apoílo- Noia funkmn 
lieis , cíeterifque contrariis quibufeumque. Da- A P oltol, « deereu « 
tum Florentia: anno Incarnationis Dominica: 
1454. decimo Kalcndas Decembris , Pontihca- 

tús noílri anno quarto 

Quibus quidem Iitteris Apoíto- 

Iicis Nobis fie praelentatis , publicatis pariter , &c 
lectis , ut prsefercur , eifque per Nos cum ea , qua 
decuit, reverentii receptis, fuimus pro parte fu- 
pradi&orum Excellentiífími Domini Infantis Hcn- . f ^ 0,a "" 
rici, Ducis Vifenfis, Adminiftratoris didiOrdinis, fiiwc, e doe Catiíicii us. 
& Venerabilium Militum , & Fratrum ejusdem 
cum debita ínftamia rcquifiti, ut ad executionem 
dichirura litterarum Apoílolicarum , &C contento- 

rum 
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rum in eisdcm procedere curaremus juxta tradi- 
tam , feu dire&am in eisdem Nobis formam. Nos 
vcrò Jtidex delegatus, & Executor prsefatus, vi- 
fis diftis litteris , &. attentis , requifitione , & pe- 
titione di&orum Excellentifíimi Domini , &. Ve- 
nerabilium Miiitum , ac Fratrum , volentes man- 
datum Apoílolicum reverenter exequi , ut tene- 
bamur, prout etiam tenemur , prasfentibus parti- 
bus , quas praeratum ncgotium tangit , caepimus 
inquircre , 6c cognofcere de contentis in pracdi- 
c~lo reícripto. Et quia non potuimus Statutortim, 
Conílitutionum , &. casterorum , quae requireban- 
tur, plenam informationem liabcre, fuperíedimus 
jam âião negotio huíquc nunc. Nunc verò , vo- 
catis ctiam vocandis , &: quorum intereft , viíls 
etiam , & diligentcr examinatis Statutis , Ordi- 
nationibus , & confuetudinibus di&i Ordinis , & 
omnibus , qua: requiruntur , & habita corum ple- 
na informatione , ut fructum íâlutifenim in Ec- 
clefia Dei anerat difpofitio , & provifo noílra , 
imo verius Apoftolica , pro remédio animarum 
in diilo Ordinc viventium , amputando , & tol- 
lendo fuperrlua , 6c difpendiofa corrigendo , quas 
reperimus juíla, &C rationabilia addendo, & in- 
novando, qua; vidi , & intellexi fore neceíTaria, 
caetera rationabilia , & congrucntia approbanio 
Deum prse oculis habendo circa ea , quae Nobis 
propofita fuerunt, fie ordinandum duximus. 
947 Seguem-fe os Eftatutos , e Capítulos de£ 

ta 
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ta Reforma, de que darey conta, quando eícre- 
ver da Ordem de Noflb Senhor Jeíii Chrifto , 
e ío copiarey a que agora íèrve íbbre as Bulias, 
e Privilégios concedidos aos Templários , que 
he o que fe íègue. 

CAPITULO II. 

Da approvaqaÒ dos Privilégios. 

ITem approvamos , confirmamos , e mandamos , 
que os da dita Ordem u/em dos coílumes , Ef- 
tatutos , Privilégios , e liberdades , as (juaes fcm* 
pre houvcrao , e antigamente u/àraõ , e em os Pri- 
vilégios da Ordem do Templo Jaõ contheudos e 
mandamos , que u/em delles como fempre u/àraõ. 
E que ijfo me/hw ufem dos de Calatrava , e dc 
Alcantara , e de Aviz , que até aqui jao havidos, 
948 E vaõ continuando os Capítulos , que 
faõ vinte e quatro, e depois delles eícritos, con- 
tinua o Bifpo a fua Bulla , como fe fegue. 

ET nos Joannes miíêratione Divina , olim 
Lamacenfis , &: nunc Viíenfís indignus E« 
pifeopus , íicut haec executus diícripfimus , ordi- 
navimus, approbavimus , roboravimus , & con- 
íírmavimus , ita executus deferibimus , fie ordi- 
namus, ac authoritate Apoílolica nofinr manus 
íubfcriptione , ilgnoque , ôc figillo approbamus , 

robo- 
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roboramtis , & confirmamus , non addendo , vel 
diminucndo in caeteris. Si quis vero contra re- 
gulam , vel Ordinem Chriíli temerariè praefum- 
pferit in noftra executione , ordinatione , dcter- 
minatione addere , vel diminuere , indignationem 
Beatorum Apoílolorum Petri , & Pauli , Beati- 
quc Benedifti fciat fc incurrere , fciatque, juxta 
diclum Joannis in Apocalypfi , bona fua minui , 
&: mala auferi. Datum fecunda die O&obris in 
Thomarii Conventu ejusdem Ordinis. Era 1449. 
Incarnationis Domini Noftri Jefu Chriíli , cui eíl 
honor, &: gloria in íeternum. 

949 Eftas .faõ , a Bulla do Santo Padre Eu- 
génio IV. e a Paftoral do Bifpo : naõ vem de- 
clarado na Bulla , que lhe dá os poderes de Le- 
gado a Latere , como deixo efcrito , e appare- 
ce na Bulla j mas faõ taes os poderes , e tal a 
expreflâõ das palavras , com que lhos dá , que 
aílim fe deve entender. Nos Legados Mjjjòs , 
ou Núncios íè exprime aquella claufula com po- 
deres de Legado a Latere ; porque como os 
naõ tinhaõ por força da íua Legada , era nece£ 
fario , que fe declaraííè , quando lhes davaõ eífes 
poderes. Vinhaõ deílinados para huma , ou mui- 
tas Províncias , em que vinhaõ a fer Juizes Or- 
dinários-, e aííim os poderes, com que coíluma- 
vaõ vir , eraõ para aquelle effeito íomènte j e 
para fê entender , que fe extendiaõ a mais , era 
preciía aquella expreflao de que vinhaõ com os 
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poderes de Legado h Latere ; e efta he a razaõ, 
porque fica dito , que haviaõ de moftrar eftes 
poderes, porque como excediaó a ordem com- 
mua , e commiííaõ ordinária , era neceífario coní 
taííe , daquella claufula , e daquelíes poderes. 

950 O noíTo Bifpo naô vinha Legado Mif 
/ò , porque naõ fe lhe aífignava Província , an- 
tes vinha para o negocio particular da Reforma 
da Ordem de Noflo Senhor Jefu Chriílo , fóra 
do qual fe lhe naõ dava jurisdicçaõ j e naõ fen- 
do MiJJo , nem Nato , porque o Bifpado naõ ti- 
nha a Legada annexa , era verdadeiro Legado; 
logo a Jhficienti partium enumeratione , era Le- 
gado a Latcre s e por efte motivo naõ era ne- 
ceílaria aquella expreílàõ , quando no feu empre- 
go lhe davaõ eíía commiíTaõ. Nem fe pode di- 
zer , que era Legado Extraordinário , porque eí- 
tes , como eícrevi , naõ tinhaõ jurisdicçaõ j e 
dando-le tanta ao noílo Bifpo , ainda que para 
aquelle negocio efpecial , íègue-íè , que era Le- 
gado Ordinário , e a Latere : naõ teria fóra da- 
quelle emprego os poderes dos mais Legados a 
Latere ; mas nelle tinha os de Legado a Late- 
rc y como logo notarey •, e aífim venho a con- 
cluir , que medindo efte negocio pelos poderes 
da Bulla , era Legado a Latere , mas naquclle 
negocio particular da Reforma. 

951 Neila Bulla dá o Santo Padre ao Bi£ 
po plena , e livre faculdade de proceder , como 

gom.II. Mm fe 
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fe lê ibi: Plenam, & liberam t ibi cencedimus fa- 



que he efpecial , c exuberante , dá ao CommiC 
íario o meímo poder , que tinha o Conílituinte, 
transferindo-lhe toda a authoi idade , corno fô 
folie elie mcímo , o que exercitaíTe aquelle ac- 
196.0. to, como refòlvem Craciano, e Marta. Todos 
os Legados , por virtude dos íêus poderes , pro- 
cedem por authoridade da Sé Apoftolica j mas 
o noflb Legado procedia neíla Reforma , como 
íè foíle o mefmo Papa : naõ era Papa na reali- 
dade , mas na reprefentaçaõ taõ efpecial , pare- 
cia , que obrava o mefmo Pontífice. E que mui- 
to fe lhe deílèm taõ amplos poderes , e taõ ef- 
pecial reprefentaçaõ , fe era fupplica de hum In- 
fante de Portugal, taõ benemérito da Sé Apo£ 
tolica , pois tinha já defeuberto terras novas , e 
continuava com zelo , e cuidado novos defeo- 
brimentos , que todos encaminhava para mayor 
augmento da Fé Catholica , e reconhecimento 
da Igreja Romana , e para Reforma de huma 
Religião Militar , que naõ fendo a primeira no 
feu eltabelicimento , era a mayor na oppulencia, 
e eílimaçaõ do Reyno , e em cuja Reforma 
havia de inquietar os mayores Senhores de Por- 
tugal ? O que tudo fazia precifo , grande autho- 
ridade , e mayores poderes , e todos bem em- 
pregados em tal pcflba , em tal negocio , e em 
tal pertençaõ. 




Segue- 
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9p Segue-íê logo a efta , a outra claufula 
logo immediata : Non obilantibus Conjlitutionibus 
Apo/iolicis , caterjjljue contrariis aiàbufcumque ; 
nefta íê dava faculdade , e poder ao noílo Le- 
gado de proceder a feu arbítrio pela plena , e 
livre conceíTaõ Pontifícia , íèm embargo de quae£ 
quer Conftituições Apoftoiicas, e outras quaè£ 
quer j e por eíles poderes podia o noflo Lega- 
do derogar , alterar , e revogar as Conftituições 
Apoftoiicas, como lhe pareceflê jufto, e rácio- . 
navel , ainda as difpofições de direito Canoni- 
co , e ainda as Conftituições juradas , como que- 
rem Ferreto , e Zabarella. E efte grande poder, Tom. voi. i. coof. 109 
e authoridade, como deixo eícrito, naÕ fe con- 6 ' Zih>ní ' coa{ ' i 5' ídh 
cedia, nem competia íènaõ aos Legados a La' 
terc, E fby vifto o Santo Padre Eugénio IV. 
nefta claufula darlhe os poderes de Legado d, 
Latere. 

955 O que fe confirma mais : porque efta 
claufula he repetida , e ampliada , porque já aci- 
ma havia dito o Pontífice : Etiamfi roboris A- 
pojlolici Jirmitate vallata fint , ôcc. em que lhe 
dava o poder de revogar as Conftituições da 
Ordem , ainda fendo firmadas com authoridade 
Apôftolica j e nefta repetição fe faz de mayor 
efficacia a vontade do Pontiíice concedente: Em 
regula Text. ia L. Bnli/ía , ff. aà S. C. Trebe- 
iian. Marta de Clau/ul. principalmente fendo a Mart. 4 .p.clauf. j.0.1. 
ultima claufula univerfal , e ampliativa da pri- 

Mffl ii meira, 
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meira , que naõ recebe reftricçaõ alguma , como 
efcreve o mefmo Marta. E aflím nefta repeti- 
ção , e ampliação , fica mais exprefíivo , e de 
muito mayor authoridade o poder , que o Papa 
lhe dava , e que o fazia Legado com os pode- 
res do Legado a Latere. 

954 Na mefma Bulla obfervo outras pala- 
vras , de que fe entendem dados ao noflb Bifpo 
os poderes de Legado a Latere , c faõ as íêguin- 
tes : Authoritate Apoâolica tollas , recujes , c ajfes, 
irrites, Cf iwulles , &c. Eílas amplas, e repe- 
tidas palavras , faõ as mefmas , com que aos Le- 
gados Apoftolicos a Latere fe daõ os poderes, 
e a authoridade , para procederem como Lega- 
dos a Latere nos negócios , a que faõ manda- 
dos , como fe pode ver nas fuas Bulias. 

955 Também a Bulla de faculdade ao Bif- 
po , para fazer novos Eftatutos , e perpétuos , 
como confia ibi: Alia queque Statuta, & Ordi- 
nationes edas , ac illa , nec nen ea omnia ex pne- 
mijjis , qu* nen revocaveris , Statutis , Ordina- 
tionibus , ab ipfis Fratribus , O* perfenis , irrefra- 
gahi/iter ebfervanda decernas. E como deixo ef- 
crito , o fazer Eftatutos perpétuos he poder e£ 
pccial dos Legados à Latere : ao que acerefee, 
que para ifto mefmo lhe dava plena , e livre fa- 
culdade , como fe vê das palavras feguintes j a 
qual claufula: P lenam , V liberam , como ha pou- 
co diíTe, o faz proceder, como fe fora o me£ 

mo 
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mo Pontífice : do que tudo íè colhe , que o Bi£ 
po para efte negocio (deixados mais argumentos) 
era Legado a Latere , ou com os poderes de£ 
tes foy mandado. 

956 E venho a concluir, que o Bifpo, ou 
foy creado para eíle negocio como Legado h 
Latere , ou com os taes poderes: com declara- 
ção porém , que naõ era Legado a L/ttcrc ab- 
foluto , e geral neíles Reynos , nem cm todos 
os negócios delles j mas fo para efta Reforma , 
em que podia proceder como Legado h Late- 
re , e com os efpeciaes poderes concedidos na 
mefma Bulla j e declara o Bifpo na fua Pafto- 
ral : Ai in/ra /cripta fpecialiter deputattts. 

957 Mas ainda eíle difeurfo padece hum 
grande argumento tirado das palavras da Paíto- 
ral do mefmo Bifpo o Meftre Joaõ , que íè naõ 
nomea por Legado , mas Delegado : Jmicx de- 
Jegatus autlioritate Apoíiolica j e vay muito gran- 
de differença de hum a outro officio : e tanto 
lhe reconheceo a diverfidade entre hum , e ou- 
tro emprego, que o direito Canónico deu titu- 
lo feparado a cada hum: o titulo de Oficio, & 
pcteíl. judie, dekgat. e logo depois o titulo de 
Oficio hgat. e parece que eu quero fazer ao 
Bifpo mais, do que lhe fez Eugénio IV, e do 
que o mefmo Bifpo reconhece , e confeííà , pois 
íendo fomente hum Juiz Delegado , lhe quero 
dar a grande authoridade de Legado a Latere , 
ou ao menos com os feus poderes. Pa- 



j?£a Memorias da Ordem Militar 

958 Para foluçaõ deite argumento he nece£ 
fario advertir, que o nome de Delegado da Sé 
Apoílolica, he nome geral, para todos aquclles 
a quem fe commette a jurisdicçaõ em algum ne- 
gocio , ou feja pelos Príncipes Ecclefíaílicos , ou 
pelos ícculares ; porque dekgare nihit aliud dl , 
qulun alhjuem in locam fuum fub/lituere , como ef 

Pirhin-deOfiu.deifg. feO. creve Pirhing j ou como diíline muito bem Lau- 
U^c'ãeoJ.m.quxft.63,. reno : Delegatus éjl is , qui jurisdiãionem habet non 

dc jure , /eu oficio próprio , jcd ex commifftone , 
vcl ipfius júris , vcl alterius hominis propriam , C?" 
erdinariam jurisdiãionem habentis , immediatè , fel 
mediate Jatfa , adécque alterius vice , tSt autlicri- 
tate /urisd/iíio/iem exerect: na melma forma, com 
Moiin. iraft. f. difp. 14. n. pouca diíTcrença , os diffine o Padre Molina de 
1. iidunè «fr. Ju/litia , Cf jure ; e doutamente o doutiiíimo Pa- 

dre Pirhing. E todos concordaõ , que o nome 
TXeltefldô he como género a refpeito de todos 
aquelles, que procedem por commiíTaõ alheya, 
e naõ por direito próprio, e em nome alheyo. 

959 E aífim he género para os Legados, 
ou íejuõ a Latere , ou Natos , ou Mijjos 5 o que 
fe perfuade admiravelmente j porque todos ci- 
tes , com mais , ou menos authoridade , com 
mais , ou menos poder , jurisdicçaõ , e Privilé- 
gios , procedem por virtude da conceílaõ Apo£ 
toltca , em cujo nome fazem a fua rcpreíênta- 
çaõ, lílo mefmo íe perfuade , que no primeiro 
livro das Decretacs iè poz no titulo 29, o direi- 
to 
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to dos Delegados , que eia o género de Oficio, 
tf pote/iate judieis delegati ; e logo no titulo 30. 
que íè fegue , puzeraõ os Compiladores o titulo 
de Oficio legati j e íendo em direito muito at- 
tendivel a coordinaçaõ dos títulos , puzeraõ os 
Compiladores das Decretaes o titulo de Oficio 
delegati primeiro , como género j e depois o 
titulo de Oficio legati , como efpecie. 

960 Todos concordaõ no género , porque 
todos procedem por authoridade Apoílolica co- 
mo Delegados ; mas nem todos os Delegados- 
faõ Legados , porque neftes ( como tenho e(cú- 
to) íe contrahe mayor poder , e fe efpccificaõ 
mais Privilégios , e mais authoridade. Nos Dele- 
gados a jurisdicçaõ fempre he delegada , nos Le- 
gados, naõ fendo própria, ficaõ como Ordiná- 
rios ; e aífím o nome Delegado hc como géne- 
ro ( in Jenfu júris ) e o de Legado como efpcciej 
porém ainda no feu género , o Delegado he como 
efpecie : ifto explicaõ os Juriftas com a Rubrica, 

JjF. Cod. tf Inâit. de adoptionib. tf airogaticnib. 
porque íendo a adopção género , e a adrogaçaõ 
efpecie , também ferve de efpecie a adopção , 
que he dos que fe adoptaõ vindo de patiio po- 
der alheyo \ e a arrogaçaÕ dos que fe adoptaõ 
fendo já fui júris , que de pays de familias , lè 
fazem filhosfàmilias. 

961 E deíles princípios fe deduz, que os 
Legados de qualquer das tres efpecies explicadas 

fe 
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legios , que foíTem racionáveis à Ordem , que 
ie reformava , na mefma forma lhos podia dar 
o noíío Bifpo. E muito mais, porque nos Pri- 
vilégios , que foraô dos Cavalleiros Templários, 
naõ lhe dava graças novas, mas renovavalhe as 
que íe tinhaõ dado aos Templários , taõ juílas, 
e juílificadas , como bem merecidas no tempo, 
em que lhas deraõ ; e menos poder era neceíía- 
rio para renovar aquelles Privilégios , que para 
os conferir de novo j porque na nova conceííaõ 
dava-fe o que ainda naõ havia , e na renovação 
fe conferia , o que já houvera , o que prova hum 
GonçaUincap.2. itFtul Texto elegante , e Angular no cap. 2. de Feu- 

dis , aonde Gonçalles Telles ajunta coufas mui- 
to doutas, e muito elegantes. 

965 Confirma- íê efta razaõ , porque eu já cf- 
crevi , que os Legados a £,atere naõ íó podiaõ 
fezer Eftatutos , e conílituir direito novo , mas 
ainda revogar o direito commum antigo , e ain- 
da as Conftituições Apoftolicas , naõ havendo 
referva efpecial * da reíèrva efpecial naõ temos 
noticia ; logo ainda que neíla renovação o Bifpo 
alteraíle o direito commum , ou alguma ConÉ 
tituiçaõ Apoftolica , procedia valida, e licitamen- 
te , dando à Ordem, que reformava, os Privilé- 
gios , e Bulias da Ordem , e Religião Militar 
dos Templários , ainda que eftivcfle extincta. 

966 Accrefce , que ou cíles Privilégios , e 
Bulias Apoftolicas concedidas aos Templários, 

eraõ 
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eraÕ juílos, racionáveis, e bem merecidos, ou 
eraõ injuílos , irracionaveis , e mal merecidos ; o 
íegundo ninguém o diz , porque o prevaricarem 
ao depois naõ faz injuílas as graças , nem mal 
merecidas j farfehiaõ indignos ao depois , e fica- 
riaõ mal empregadas nos prevaricantes , mas naô 
injuílas, nos que as fouberaõ merecer. Conce- 
dido o primeiro , naõ havia motivo para fe de- 
negar ao Bifpo a faculdade de os renovar em 
huma Religião Militar , que tanto florecia em 
íerviço de Deos , da Religião Catholica , e á 
tempo , que íè hia eftendendo em taõ gloriofas 
Conquiftas , com que a obediência da Igreja Ca- 
tholica havia de reynar era tantas almas , total* 
mente ignorantes do Chriftianifmo. 

967 E também porque efta Religião , qué 
íè reformava , era como fubrogada em lugar da 
antiga dos Templários j e quando os Privilégios 
iiaô faõ efpeciaes por razaõ da pefíoa , ou da 
caufa , mas geraes a algum Corpo , e Commu- 
nidade , entra também a Regra , de que fubro- 
gatam Jlipit naturam ejus , in cujus locum Jubro^a- 

tur , como efcreve Azevedo; e fendo eit.es Pri- Anrtà.tiL.lN<n£rtcof. 
vilegios Apoílolicos concedidos à Religião an- lib,6 " rit '««i- 1.0.17. 
tiga ; juílamente os podia declarar competentes 
à Religião novamente fubrogada. 

968 A íègunda razaõ he ; porque a mefmaí 
Bulla de Eugénio IV. dada ao noflo Bifpo, lhe 
dava ampliíCmos poderes , ainda para revogar as 

Nn ii Coníli- 
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Conftituições Apoftolicas , e accrefcentar as que 
Jhe parecéuem , fobre racionáveis , convenientes, 
como confia das palavras da mefma Bulla : Non 
obílantibus Conâ{iutionibus Apoãolicis , ctterifque 
contrarih qmbufcumque ; e mais acima : Etiamfi 
roboris Apoâolici Jirmitate valiata fmt illa \ e com 
faculdade ampla , para tirar , revogar, caííar , an- 
pullar, e irritar: Tollas , revoces , cafés, irrites, 
tf anmtlles , o que naõ parecer racionavcl , e con- 
veniente , como de ampliar , renovar , e intro- 
duzir de novo tudo o que lhe parecefíe racio- 
navel , e conveniente : Alia quoque Statuta , & 
Ordinationes edas, ac iila , necnon ea omnia::::: 
irrefragaUliter àbfervanda decernas , ac univerfa, 
VJtigiJa facias , difponas , C7* exequaris. E à 
viíla de tantos , e taô efpeciaes poderes , naõ 
podia ficar efcrupulo , de que o Meftre João re- 
novaíle para a Ordem Militar de Noflo Senhor 
Jcfu Chrifto os Breves , indultos , graças , e Pri- 
vilégios , que antigamente a Sé Apoftolica tinha 
dado aos Templários , ainda quando eftiveíTem 
revogados expreflàmente (que naõ eftaõ , como 
logo veremos) pela Bulla da Inílituiçaõ deita Or- 
dem j pois tudo podia em virtude da fua Bulla 
revogar, e alterar o Bifpo de Vifeu. 

969 O que fe confirma com mayor eviden- 
cia ; porque no mefmo Capitulo 11. defta Re- 
forma, que já dey copiado, diz o Bifpo as íê- 
guintes palavras : Item approvamos , confirmamos, 

e man- 
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e mandamos, mie ós da dita Ordem itfcm dos-.*.:: 
Privilégios , e liberdades , as quaes fempre houve- 
rao , e antigamente ufarom , e em cs Privilégios 
da Ordem do Templo contlieudos :::::: E que ifo 
me fino u/em dos de Calatrava , e de Alcantara , 
e de Aviz, que ate aqui Jom havidos. 

970 Aqui fc moftra o Bifpo dando a Ordem 
de Noífo Senhor Jefu Chrifto os Privilégios da 
Ordem de Calatrava , com que fora inílituida $ e 
para que naô pareça idéa efta declaração , ac- 
creícenta as palavras : Que até aqui faô havidos j 
porque no diCcutfo dos annos da inftituiçaõ da 
Ordem até o de 1449. em que íè fez efta Re- 
forma , podia a Ordem de Calatrava ter confe- 
guido Privilégios da Sé Apoílolica: e a Bulla da 
Inftituiçaõ fomente lhe dava os Privilégios, que 
entaõ gozava a Ordem de Calatrava , como conf- 
ia da mefma : Diãumque Ordinem , Magiflrum, 
qui nunc , C5* qui pro eo tempere fuerh , ac Fru- 
íres ejusdem Ordinis , eisdem Privilegiis , libertati- 
bus , Cf Indulgentiis gaudere volumiis , quihus Ma- 
gi/ler , & Fratres Calatraven/es gaudent y e at 
fim a Bulla fó lhe dava as graças , que os de 
Calatrava tinhaõ de prefente: Gaudent; e o Bit 
po lhe acerefeentava as que tiveíTem de futuro, 
alcançadas por mais de cem annos , que tantos 
mediarão entre a Inftituiçaõ , e efta Reforma. 

971 E aífím lhe dava as graças (que ainda 
naõ tinha efta Ordem ) das de Calatrava , Al- 
cantara, 
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cantara, e Aviz; nas dos Templários fó lhe re- 
novava as que fe tinhaõ concedido à Ordem do 
Templo j e me parecia, que ainda que renova- 
va ellas graças , naõ lhe dava totalmente couíâ 
nova , porque já foraõ da Ordem , de cujas re- 
líquias fe levantou a de NoíTo Senhor Jefu Chrií- 
to j mas< as de .Calatrava , que vieraÕ depois , e 
as que fempre teve Alcantara , e Aviz , eraõ to- 
talmente novas para efta Ordem , que nunca as 
tivera ; e mais fe fazia em dar de novo , que em 
renovar, como efereve o noíTo doutiífimo Fran- 
ou.dcrcnoy.cap. i.n.x. cifeo de Caldas Pereira : e fe naõ havia eferupu- 

los para eílas graças , pare cia 5 injuftos os que fe 
formavaô pelos Privilégios , que haviaõ fido dos 
Templários. . 

97 } Porém ainda que o Bifpo de Vifeu, o 
Medre Joaõ, naq fora Legado a Latcre, ou com 
poderes de tal , nem tiveííe na fua Bulla de Eu- 
génio IV. ampliííimos poderes , mas os ordi- 
nários , podia dar à Religião , que eftava refor- 
mando , todos os Privilégios , e graças , que e£ 
tavaõ concedidos à Ordem do Templo. E a 
razão he , e ferá a terceira ; porque ainda que 
na Bulla da Inílituiçaõ do Summo Pontífice Joaõ 
XXII. à Ordem de Chriflo fe dcíTem as Bul- 
ias , e ElUtutos da Ordem de Calatrava , naã 
fe lhe prohibiraõ, nem íè determinou, que naõ 
tiveííem as graças da Ordem do Templo ; naõ 
lhas deraõ , mas naõ lhas tiraraõ expreíTamente: 

e ain- 
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t ainda que o odio , que teve o Pontifice Cle- 
mente V. e o Concilio Vienenfe aos Templá- 
rios ( de cuja juftiça efcreverey. na terceira par- 
te) lhe extinguifíe a Religião, lhe confifeafle os 
bens dando os a outra Religião Militar (de cu- 
ja juíliça também hey de eferever na terceira par- 
te) e eíles fe applicaílem ao depois à Ordem de 
NoiTo Senhor Jefu Chriílo , e para extinção da- 
quella memoria défle à nova Ordem novos VÃ- 
tatutos , e novas graças , ainda que de outra Or- 
dem Militar, e lhe naõ déííe as Bulias, e gra- 
ças dos Templários , nem lhos negou , nem pro- 
hibio expreflamente , naõ poderia a nova Ordem 
ufar delles , porque lhe naõ foraõ dados , nem 
applicados , fem cuja applicaçaõ lhe naõ com- 
petiaõ j mas como lhes naõ foraõ prohibidos ex- 
preíTamente , baftavaõ ao Bifpo Reformador me- 
nos poderes , que os que tinha para lhos appli- 
car. 

973 Com eftas razões, e com outras, que 
entaõ fe ponderariaõ com mais elegância, deviaõ 
ceíTar os efcrupulos j e he muy digno de notar, 
que dando- fe menos na applicaçaõ deftes Privi- 
légios , e muito mais nos de Calatrava , de Al- 
cantara , e de Aviz, fó daquelles, enaõ deíles, 
fe levantaííem os efcrupulos : mas eu difeorro , 
que ifto era pretexto contra o procedimento do 
Bifpo, por caufa de outras mudanças, que em 
matéria mais grave , e mais fenfwel fez o Bifpo, 

que 
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que moftrarey íè tiver vida para eferever da 
Ordem de Chrifto , a que íè encaminhai) to- 
dos os meus trabalhos. Mas porque fe repe- 
tirão as duvidas , e o Senhor Rey D. Manoel, 
de gloriofa memoria , querendo também íè 
conhrmaííem alguns Eftatutps-, que havia feito 
para a Ordem , de que era Governador , e per- 
petuo Adminiftrador, alcançou dò Santo Padre 
Julio II. a Confirmação dos taes Eílatutos no 
anno de 1505. mais de cincoenta annos depois 
da Reforma. Defejey copiar a Bulla inteiramen- 
te , porque , íbbre fer muy honrada para a Or- 
dem , he dirEcultofa de achar , porque Cherubi- 
110 a naõ.ijpz, como também muitas que tocaõ 
a eíle Reyno , e aos de Caftella , porque naõ 
teria curiofos , que lhas mandaílem ; mas he taô 
larga a Bulla , e com tanta coufa , que ainda 
agora naõ fervem , e efereverey a feu tempo , 
que me rcfolvo a copiar fomente o principio , 
e fim da delia , e o paragrafo , que juílifica o 
motivo deíle Additamento, e a renovação dos 
Privilégios da Ordem dos Templários concedi- 
dos à Ordem de Noflo Senhor Jeíú Chrifto : 
mas quem logo a quizer ver , a achará nos li- 
(oi. i6$. vros do doutiífimo Pedro Alvares fideliffimamen- 

te trasladada. . 
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BULLA 

D o 

SANTO PADRE JULIO II- 

Em que fe confirma , e approva a Kefòrma , 
que fez o Bjfpo de Vjjèu D. João" , e a 
renovação* dos Privilégios da Ordem dos 
Templários para a Ordem de No/- 
Jo Senhor Jeju Chrijio. 

JULIUS EPISCOPUS, 

Servits Servorum Dei , ad perpetuam rei memoriam. 

- 

Mllitans Ecclefia, tanqnam Regina in ve- 
ftitu deaurato circundata varietate, fibi a£ 
fiftentium , & famulantium inter caeteros devo- 
tos , Ôc pneclaros íibi obfecjuentes , ejuíque tute* 
Ix , & defenfioni omni conatu infiflentes , Ma- 
giílrum , Milites , & Fratres Militia; Jefu Chrí- 
Úi aílumpíit , qui vitam adlivam , &: contempla- 
tivam, ac pudicam ducentes, duplicatum fruclum 
de talento íibi commifío rcportant , piis chari- 
tatis, Sc mifcricordiK operibns , cum multa man- 
fuetudine , & humilitate jugiter inllílendo. Un- 
de nos , quibus ejusdem Militamis Ecclefíaj re- 
Tom.II. Co gimcn 
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gimen Divina difpofitione , meritis Iicet impari- 
bus , commiftum eíl , ea quae pro fèlici , 6c íâ- 
lubri , ac quieto , & tranquillo fucceíTu di^ae mi- 
litiai , & illius perfonarum , proba , & provida 
ordinatione ílatuta , & ordinata fuiíTe dicuntur , 
ut in fua firmitate confiílant , cum à nobis pe- 
titur , libenter Apoílolico munimine roboramus, 
&. alias in his noftri Paíloralis officii favorabiliter 
impartimur , prout , temporum qualitatibus dili- 
gemer confideratis , confpicimus in Domino fa- 
lubri ter expedirc. Dudum fiquidem , poílquam 
felicis recordationis Clcmens Papa V. PriedcceC 
for noíler , ex certis caufis rationabilibus quon- 
dam Ordinem Militiae TempH Hierofolymita- 
num , ejufque ílatum , babitum , & nomen in 
Concilio Vienenfi , eodem Concilio approbante, 
perpetuo fuílulerat , ac pix memoria: Joannes 
XXII. etiam Pnedeceííor noíler ad fupplicatio- 
nem clarae memoria: Dionyfii Portugallia; , &C Al- 
garbiorum Régis ex certis caufis , tunc expref 
íis , pro Fidei Catholicas defenfione , ac perfidis 
ejusdem Fidei boílibus Sarracenis, jam tunc re- 
tro antiquis , & continuatis temporibus , partibus 
illis , quas íideles inhabitant , eisdem hoflibus con- 
tiguis , in oppido de Caftromarino Sylvenfis Dice- 
cefis in diclo Regno Algarbiorum , & ex op- 
pofito di&orum boílium conftituto domum no- 
vi Ordinis didae Militia Jeíu Chrifti fub obíer- 
vatione Regula; Militiae de Calatrava de Fra- 

trum 
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rrum fuorum Sanctae Romanae Eccleíise Cardi- 
nalium confilio Apoftolica authoritate inílituerat, 
ôc ordinaverat , ac ftatuerat , quod pracdictorum 
pugilum , íeu militum ejusdem novae Militiar Je- 
íii Chriíli nuncuparetur : recolendx memoria; Eu- 
génio Papas IV. etiani Praedeceflori noílro , pro 
parte quondara Henrici , Ducis Vifenfís, & per- 
petui A dirimiu 1 ratoris in fpiritualibus , & tempo- 
ralibus di&ae Aiilitise Jefu Chrifti per Sedem A- 
poftolicam deputati , expofito, quòd propter va- 
rias diclae Militise Ordinationes , ac Statuta , quo- 
rum aliqua plurimum diípendioíâ , quzedam verò 
minus rationabilia , erant gravia in hujufmodi fpi- 
ritualibus , ôc temporal ibus Militiac Jefu Chrifti 
fuílinuerat detrimenta ; dictus Eugenius Praedecef 
lor ejusdem Henrici Ducis , &f Adminiftratoris 
in ea parte fupplicationibus inclinatus , bonae me- 
moriae Joanni Epiícopo Lamacenfi iuis litteris 
dedit in mandatis, quatenus vocatis , qui forent 
evocandi , ac vifis , &: diligentcr examinatis per 
eum Statutis , &: Ordinationibus prardictis , nec 
non ejusdem Militiae Conftitutionibus , etiamíi 
roboris Apoílolici fírmitate vallata eíTent , illa , 
quae minus rationabilia , feu Militix praedi&ae , 
vel ejus Fratribus , fie perfonis difpendioíà cen- 
feri poffent , & ex quorum obfervantia fcanda- 
lum , ac inconveniens fuccedere deberent , Apo« 
ftolicá authoritate tollcret , revocarct , & annula- 
ret , ipfofque Fratres , & perfonas ex tunc dein- 

Oo ii ceps 
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ceps ad illorum obíêrvationem non tcneri autho* 
ritate Apoftolica denunciam , ac reliqua , qtix 
congruentia , & profutura Militiac , nec non Fra- 
tribus, & perfonis praediclis, honefta, & ratio- 
nabilia forent , & per quae , fi obíervarentur , 
votivum in fpirituahbus , & temporalibus praedi- 
clis , di&a Militia incremcnttim fufcipere , prae- 
fâtorumque Fratrum , & perfonarum ílatus , & 
Divini propagado cultús falubriter dirigi valerenr, 
eâdem authoritate approbaret , & confirmaret , 
aliaque Statuta , &C Ordinationes ederet , ac Hia 
nec non ex prcemifíis , quae non revocaret , Sta- 
tntis , & Ordinationibus ab ipfis Fratribus , & 
perfonis irrefragabiliter obfervanda decerneret, 
ac univerfa , ôc fingula faceret , difponeret , & 
exequeretur , qua: pro ftatu , & incremento , nec 
non aliis pramiflis congruere, profpiceret, pari- 
ter &. expedire , fuper quibus plenam , & libe- 
ram eidem Joanni Epiícopo Lamacenfi concef 
íit facukatem , prout in Clementis , Joannis , & 
Eugenii , Praedeceílorum prcefatorum litteris de- 
fuper confectis, plenius continetur. Et deinde, 
íícut exhibita nobis nuper pro parte chariflími 
in Chrifto Filii noítri Emmanuelis eorundem Por- 
tugalliae , & Algarbiorum Regnorum Régis il- 
luítris , ac áiãx Militiac Jefu Chriíli per Sedem 
Apoftolicam Adminiftratoris in ípiritualibus , &. 
temporalibus deputati petitio continebat, di&us 
Joannes Epiícopus ex Ecclefia Lamacenfi , cui 

tempo- 
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tempore datarum litterarum pnedi&arum ipfius 
Eugenii Prasdecefloris , fuerat ad Ecclefiam Vi- 
fenfem Canonicè translatus, ad earum litterarum 
Eugenii , PiíedeceíToris pnefati cxecutionem , alias 
illarum forma fervatâ proceclens vocatis vocan- 
dis j &: vifis , ac diligenter examinatis Statutis, 
Ordinationibus , & confuetudinibus dictae Milrtia: 
Jefu Chriíli , & omnibus , cjux requirebantur , 
&: habita eorum plena informatione ad ampu- 
tandum , Ôt toilendum fuperflua , 6c diípendio- 
ía , corrigendoque , addendo , & innovando , & 
approbando Statuta tenoris infrafcripti authorita- 
te Apoílolicâ , fibi tunc Epiílopo Lamacenfi per 
ipíãs litteras prsefati Eugenii , Praedeceflòris attri- 
buta fecit , & edidit. 

Seguem-fe na Bulla a Confirmação pedida , 
a refpeito dos mais Capítulos , que nab 1 copio , e 
pajfo a Confirmação , auc o me/mo Pontifica Ju- 
lio II. fez do Capitulo undécimo , cujas palavras 
fao as Jiguintes : 

Approvavit iníuper , & confírmavic , ac mai> 
davit ,. quòd omnes di&i Ordinis , íeu Militizc 
Jefu Chriíli uterentur confuetudinibus , Statutis, 
Privilegiis , & libertatibus , cjuibus antiquitús uíi 
fuerant , & femper habucrant , ac Privilegiis con- 
ceífis in di&o olim Ordine Templariorum , pro- 
ut femper ufi fuerant, & codem modo uteren- 
tur , conceffo eatenus Ordinibus , &. Militiis de 
Calatrava , &. Aviz. 

Vay 
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Vay continuando em outros Capítulos } até 
mie finalmente conclue no fim y o queje fegue : 

Pro parte di&i Emmanuclis Régis , &: Admi- 
niftratoris nobis fuit hurailiter fupplicatum , ut 
Statutis , Ordinationibus , declarationibus , &. aliis 
premiífis per Joannem Epifcopum , prater quje, 
quoad colorum fupradiótorum prohibitionem , & 
Emmanuelem Regem , & Adminiílratorem prae- 
fatos , ut prefertur fa&is , &c editis pro iilorum 
íubíiilentia robur Apoftolicse confírmationis ad- 
jicere , & quatenus Prior , milites Fratres , & 
alia: perfome praedi&i tranfgreflbres Conftitutio- 
num pnedictarum Militiae de Calatrava extite- 
rint , íeu dici poflent , eos à reatu tranfgreflionum 
hujufmodi abíolvere , Sc alias in pnemiífis oppor- 
tunc providcre de benignitate Apoftolica digna- 
remur. Nos igitur attendentes , quòd ctiam íê- 
cundum conditioncs temporum Statuta humana 
variantur ; quiquò fmgulos Chriíli Fideles íub 
Religionis jugo pro exaltatione Divini nominis, 
& Fidci Catholica: defenfione Dco íàmulantes , 
£c militantes ex fpeciali dileclionis affc&u liben- 
ter profequimur , hujufmodi fupplicationibus in- 
clinati, Statuta, Ordinationes , defini tiones , de» 
clarationes , concefíiones , indulta , rcmúTioneS , 
facultates , &c hujufmodi , ac alia omnia , & firu 
gula praemiííà per di&um Joannem , Epifcopum 
Vifcnícm , &: Emmanuelem Regem , & Admi- 
niílratorem fotta , edita , & prout ea concer- 

nunt, 
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nunt , orania , & fingiria in eisdem Statutis , Or- 
dinationibus , deíínitionibus , declarationibus , in- 
dultis , & facultatibus , ac defuper confe&is lit- 
teris , feu inftrumentis contenta , & inde fequu- 
ta quiecumque , praiterquhm quoad prohibitio- 
nem aliquorum colorum Militibus, & Fratribus, 
atque aliis perfonis diítoe Milítiae Jefu Chrifti , 
cum nullos colores eis prohibitos eíle decerni- 
mus , dum tamen ipfos colores deferant de Ii- 
centia eorum Magiílri , aut Superioris , authorU 
tate Aportolica , & ex cerra fcicntia tenorc pra> 
fcntium approbamus , & confirmamus , & juxta 
illorum tenores praterquam quoad hujuímodi 
colorum prohibitionem obíervari , & perpetua; 
firmitatis robur obtinere dcbere decernimus, fup- 
plentes omnes , &C fíngulos dcfeâus etiam (blem- 
nitatis commiííàe, íeu poteítatis di3o Joanni E- 
piícopo Vifcnfi , ex translatione de períona fua 
ab Eccleiía Lamacenfi , cui tempore commiífio- 
nis f»bi per dic^um Eugenium Prsedeceflòrem fa- 
€tx praeerat , ad di&am Ecclefiam Viícnfem , 
aut alias forfan ex tenore dicrarum litterarum Eu- 
genii PrcedeceíToris praeflui iuper pncmiífis non 
competentis , fi qui intervenerint in eisdem , ac 
Priorem , Milites , Fratres , & alias perfonas 
Militia; Jefu Chriíli , hujuímodi non teneri ad 
obfervationem aliquarum Conftitutionum Regu- 
larium dictae Militia? de Calatrava , autlioritate, 
& tenore pnedi&is etiam decernimus , ftatuimus, 
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& ordinamus , ac omnes , & fíngulas perfonas 
dietas Militise Jedi Chrifti à tranfgreflionibus di- 
ftarum Conítitutionum Militiac de Calatrava , íi 
forfan ad illarum obfervantiam tenebantur , ab- 
folvimus , &: abfolutos efle volumus , ita ut fcru- 
pulus confcientiae eos remordeat , confeíTorem , 
qui pro pnemuTis fibi poenitentiam falutarem in- 
jungat hac vice , &c pro prasteritis dumtaxat eli- > 
gere poífint. Et nihilominus cupientes, ut Ma- 
giíter , feu Adminiílrator , ac Praeccpíores , Mi- 
lites, ac Fratres , ac aliie pcríònse dictae Militiae 
Jeíli Chriíli , in bis , qua» ad ipfius Militiíe con- 
fervationem , & falubrem profe&um , eò ferven- 
íius intendant , quo ex lioc etiam dono cseleftis 
grátis uberius confpexerunt fe rcfe&os , quantum 
ctim DeopoíTumus providere, de eisdem Omni- 
potentis Dei , ac Beatorum Petri , & Pauli , 
Apoílolorum ejus , authoritate confifi , omnibuf, 
&: fingulis ex MagiQro , feu Adminillratore , ac 
Militibus , & Fratribus , ac aliis perfonis di&ae 
Militiíe Jefu Chriíli , qui in fingulis tribus Ca- 
pitulis Generalibus diebe Militiíe Jefu Chriíli in* 
fia decennium cclebrandis interruerint , plenariam 
omnium peccatorum fuorum , ex quibus cordô 
contridli , ôt ore confefíi fuerint , pro quolibet 
Capitulo ex diebs tribus Capitulis infra di&ura 
decennium celebrandis , remmilTionem , eâdem 
authoritate Apoftolica per pra?íentes elargimur 
p isdem prajfentibus poli diclum decennium , quo» 

ad 
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ad hujufmodi pJenariam remifílonem dumtaxat 
minimè valiturís. Non obflantibus prKmiffis, 
ac Conaitutionibus , &c Ordinationibus Apofto- 
lieis , necnon Militiarum praediaanmi juramen- 
to , conílrmatione Apoftdkâ , vcl quavis firmi- 
tate aliá roboratis Statutis , & confuetudmibus , 
necnon privilegiis, ac Induhis eiJem Mtfitfae dc 
• Cal.urava , fuò quibufeumque tenoribus conccl- 
fis , quibus illorum tenores , ac fi de veibo ad 
verbu.n exprcífí , Sc inferri forenc pnefrntibus , 
pro cxprcííís , & pro totaliter inlèrtis bàbéntes, 
quatenus in aliquo pnemiffis obltent , fpecialiter, 
Sc cxpreísè dcro;ramus , eceterifque contrariis qui- 
pufcumque. Volumus autem , quòd intereíTenti- 
bns &:ús Capitulis generalibus aliqua alia Indul- 
gemia in perpetuum , vel ad certum tempus non- 
dum claplum duratura per Nos conceffa fuerit , 
pr^fentes littera: quoad hujufmodi plenariam In- 
dulgcntiam ntrllius fint penicíis robori.s , vel mo- 
menti. NuIIi ergò ornninò hominum liccr.t hanc 
paginam noítra: approbarionis , confirmationis , 
Decreti , fuppbtionis , Statuti , Ordinationis , ab- 
íolutionis, concefíionis, derogationis , &: volun- 
taris infringere , vel etiam auíú temerário con- 
traire. Si quis autem hoc attentare preefumpíerit , 
indignationem Omnipotcntis Dei, ac Eeatorum 
Petri, &: Pauli , Apofiolorum ejus , ft novciit 
incurfurum. Datum Romae apud Sar.tfum Pe- 
trum , anno Incarnationis Dominica; millcfímo 
Tom.II. P p qu i n . 
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quingentefimo quinto , quarto Idus Julii , Pontí- 
ficatús noftri anno fecundo. D. de Comitibus. 
Grátis , de mandato D.N.Papas , &c Cardinalium. 

974 Eftas faõ as Bulias , que pude deícobrir, 
concedidas à celebre Religião do Templo j e pa- 
ra menor moleília dos curioíòs , alem dos Sum- 
marios , que fiz a cada huma das Bulias , darcy 
hum compendio das Graças , que por ellas obti- 
veraõ j pois íêndo renovadas para a Religião da 
Ordem de Chriílo , como largamente deixo pro- 
vado , nem íêrá inútil o meu cuidado , nem ocio- 
íâ cita noticia. 

975 O Santo Padre Eugénio III. concedeo 
a todos , os que com fuás eímolas ajudaflem aos 
Cavalleiros Templários , Indulgência da fetima 
parte das penitencias , que lhes foííem impoftas. 
E quando o Freire da Ordem entraílè em qual- 
quer Villa , ou Lugar a tirar eímolas (ainda que 
o Lugar eftiveíTe interdição ) íê lhe abriflem as 
portas das Igrejas huma vez no anno , e lan- 
çados os excommungados fora , íè celebraííèm 
Os Officios Divinos. Efta mefma Bulla foy con- 
firmada por Adriano IV. Alexandre III. e Ale- 
xandre IV. E o mefmo Santo Padre Alexan- 
dre IV. concedeo , que os Prelados fizeíTem ju£ 
tiça dos que retiveílem as- efmolás da Ordem 
do Templo j a qual confirmarão Urbano IV. c 
Clemente IV. pelas fuas Bulias. ' 

. Alexan- 
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976 Alexandre III. e íèus anteceíTores con- 
cederaô , que os do Templo naÔ pagaíTem di- 
reito das terras , que lavraííem pelas fuás mãos, 
ou com fuas defpezas , afíim daquellas terras , de 
que trouxefíem a cultura , como de todas , que 
lavraflem ou por fi , ou a fua cufta. Efta Bul- 
la foy confirma Ja por Lucio III. Uibano III. 
e por Innoccncio III. c o Papa Clemente IV. 
mandou proceder contra os que lhes quizeflem 
levar os dízimos porj huma Bulla , no primeiro 
anno do íêu Pontificado. 

977 O Papa Alexandre IV. lhes fez graça, 
de que os Biípos Diocefanos recebeíTem os Clé- 
rigos, que a Ordem do Templo lhes prefentaf 
fem para as fuas Igrejas , fem que primeiro os 
conftrangeílem a lhes afíignarem côngrua fuíten- 
taçaõ. O mefmo concederão Honorio III. e 
Clemente IV. 

978 Lucio III. confirmou os privilégios , li- 
berdades , e Indulgências concedidas pelos Papas 
feus anteceííòres ao Meftre , e Irmandade do 
Templo ; e mandou aos Biípos , e Prelados , 
que os guardaflèm. E o meímo lhes concedeo 
yrbano u III. 

979 O Papa Benedi£ro II. nos princípios 
do íèu Pontificado confirmou todos os privilé- 
gios , liberdades , e Indulgências concedidas à 
Ordem do Templo , e feus Cavallciros , por feus 
anteceííòres j e todas as liberdades exempeões , 

Pp ii que 
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que dos Reys , c Príncipes haviaõ confeguido ; 
e o meímo lhes concederão Clemente IV". e 
Gregorio X. no primeiro anno do Teu Pontifi- 
cado. 

950 O Santo Padre Urbano III. que os 
Bifpos , e Prelados naõ levatícm a quarta parte 
das efmolas deixadas à Ordem do Templo , pe- 
los que íè enterraffem em íuas Igrejas, ainda que 
com algumas declarações. 

951 O meímo Urbano III. concedeo à Or- 
dem do Templo , que ícus Cuvalkiros pude/Tem 
edificar Igrejas nos lugares dos infleis, que con- 
quiílaííem , e que ficalíem ifentas , e immediatas 
à Sé Apoílolica. O meímo lhes concedeo Gre- 
gorio IX. e Clemente IV. 

982 O Santo Padre Innocencio III. conce- 
deo , que os Religiofos da Ordem do Templo 
naõ pagaíTem portagem , nem outro algum tri- 
buto das couíàs deputadas para os íêus ufos , e 
neceffidades , no duodécimo anno do leu Pon- 
tificado , que foy dos que mais viveraõ com o 
pezo da Tiara. O meímo lhe concedeo Cle- 
mente IV. declarando , que naõ foífem obriga- 
dos a pagarem talhas , nem colheitas , nem forn- 
irias de dinheiro , nem outras quaefqucr exacções, 
ou impofições , por qualquer via , que foliem im- 
portas, íèm efpccial mandado da Sc Apoílolica. 

985 O meímo Santo Padre Innocencio III. 
concedeo a graça , de que os Prelados naõ ex- 

commun- 
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commungaflcm as peílbas da Ordem do Tem- 
plo , nem puzeííem nellas interdigo , nem nas 
fuas Igrejas , por naõ íêrem da Tua jurisdicçaõ , 
e íèrem immediatas à Sc Apoftolica , no mefmo 
anno duodécimo do feu Pontificado. O mefmo 
concederão os Papas Honorio III. Clemente IV. 
c Innocencio IV. 

984 O Papa Clemente IV. mandou aos Pre- 
lados procedeííem contra os que fizeíTem força, 
ou violência nas Cafas da Ordem do Templo, 
ou em fuas terras , ou detiveflem o que lhes foííè 
deixado pelos Fieis em íêus teílamentos , ou os ex- 
commungaííem em deíprezo dos íêus privilégios, 
ou \hzs quizeííem levar dizimes das terras, que 
lavraílem , ou das fuas criações , e contra os que 
puzeíTem mãos violentas nos ditos Cavallciros. 

985 O mefmo Santo Padre Clemente IV. 
ordenou , que os Prelados naõ relaxaílem as fen- 
tenças , que dcííem a favor da Ordem , fem que 
ella fofle primeiro fatisfeita inteiramente , do que 
lhe julgaflem. 

986 E também , que pudcíTem tomar Sacer- 
dotes para íeu ferviço no Culto Divino , e para 
lhes adminiflrar os Sacramentos, e edificar Ora- 
tórios , e Igrejas em fuas terras , íêm prejuízo 
do direito Parochial ; e iílo mefmo lhe tinha já 
concedido Adriano IV. aquelle celebre Pontí- 
fice , em cujo tempo fe acharão em Milão* • os 

corpos dos Santos Reys Magos. Gonet. in hoc Pontít 

O San- 
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987 O Santo Padre Innocencio III. orde- 
nou , que os Prelados Ordinários naõ pediflem 
juramento de fidelidade aos Capellâes poftos pela 
Ordem do Templo , nas Igrejas pleno jure luas, 
nem juramento de obediência , por ferem fugei- 
tos à Sé Apoílolica : e os das Igrejas , que lhe 
naõ faõ fugeitas pleno jure , juraííem fomente de 
obediência j e efta Bulla lhe mandou paílar no 
primeiro anno do feu Pontificado j e o mefmo 
obteve a Ordem dos Santos Padres Honorio III. 
Urbano IV. e Clemente IV. 

988 O meímo Santo Padre Innocencio III. 
mandou , que os Bifpos , e Prelados excommun- 
gaííem os Religiofos da Ordem do Templo , que 
íem licença do feu Gram Meílre, ou Capitulo 
fahiíTem da Ordem , e fofíem achados em Paro- 
chias, e lugares de fuas adminiftraçõeí. 

989 Também o mefmo Santo Padre lhe con- 
cedeo , que os Prelados Ordinários naõ foííem 
contra os privilégios concedidos à Ordem do 
Templo , nem prohibiíTem a celebração dos Of- 
ficios Divinos aos feus Capellâes por cauíã de 
illicitas exacçoes , ou contribuições. 

990 O mefmo Innocencio III. que os da 
Ordem do Templo naõ foííem obrigados a re£ 
ponder por letras paííadas contra os privilégios 
da Ordem ; e que as que pafíaíTem em prejuízo 
dos feus privilégios, naõ valefíem, naõ fe fazen- 
do ncllas exprefíà mençaõ dos Cavallciros do 

Temploj 
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Templo j e o mefmo concedeo Clemente IV. 
ainda no cafo de íe dcrogarem os privilégios de 
qualquer Ordem ainda com a claufula , e poílo 
que delles íè deva fazer expreíla menção. 

991 Honorio III. mandou aos Prelados, que 
publicaífem por excommungados aquelles , que 
puzeflem mãos violentas com ira , e injuria em 
qualquer dos Irmãos do Templo , e os naõ ab- 
folveílem até fatisfazerem , e irem ao Santo Pa- 
dre j e aos que lhes tomaflèm as cavalgaduras, 
ou outra qualquer coufa de feus bens. E o mef- 
mo lhes concederão os Santos Padres Gregorio 
IX. c Clemente IV. 

992 O mefmo Honorio concedeo , que os 
Prelados Ordinários deixaíTem livremente enter- 
rar os Confrades da Ordem pelos Religiofos da 
meíma j naõ permittindo , que fobre illo lhes fi- 
zcííem vexação por feus fub ditos. 

99 j Gregorio IX. concedeo, que os Prela- 
dos naõ pouzaílèm nas Cafas dos Religiofos do 
Templo contra fuas vontades j íènaõ quando ef- 
fc encargo lhes foíTe poílo na dotaçaõ , ou fun- 
dação das taes Cafas , ou Conventos. 

994 Innocencio IV. concedeo , que os da 
Ordem naõ foíTem obrigados a rcfpondcr peran- 
te os Ordinários ratione contraclus , nec delieli , 
nec rei fita 5 no decimo anno do leu Pontifica- 
do. E Alexandre IV. lhes deu o mefmo privi- 
legio. 

O mef- 
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995 O mefmo Santo Padre Alexandre IV. 
concedeo , que os da Ordem do Templo naõ 
foflèm obrigados a contribuir para ajuda das de£ 
pezas das procurações, que fazem os Legados, 
e Núncios da Santa Sé Apoílolica , que paflaõ 
por fuás terras , fe naõ for feita eípecial , e expref 
íà mençaõ da ília Ordem j falvo fendo Cardeaes, 
por huma Bulla do Santo Padre Clemente IV. 

996 Eíle Santo Padre Clemente IV. conce- 
deo , que os da Ordem do Templo naõ pagaf- 
fem pena , nem coimas pelos damnos , que os 
feus animaes , ou gado fizeflem nas terras por 
onde andaífem j e que fomente pagafícm a efti- 
maçaõ dos damnos aos que fe achaííem preju- 
dicados. 

997 O mefmo Papa Clemente IV. conce- 
deo , que os do Templo puJeííem dar os leis 
teílemunhos nas fuas Caías da Ordem j mas que 
naõ pudeiièm fer a iíTo conílrangidos , nem vio- 
lentados. 

998 Também efte mefmo Papa Clemente 
IV. ordenou , que os do Templo naõ dcííèm 
Commendas aos feus Religiofos por Cartas dos 
Reys , ou de outros Grandes feculares j c nos 
Religiofos, que impetraílèm eftas Cartas, ful- 
minou íeiuença de excommunhaõ. 

999 O Santo Padre Gregorio X. concedeo, 
que os Cavalkiros do Templo naõ foflèm obri- 
gados a pagar as decimas , que fc lançavaõ pe- 
las 
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las rendas Ecclefiafticas , cm favor dos Conquif- 
tadorcs da Terra Santa , para a livrar dos infleis; 
nem a vigefima , ou trigeíima parte para fubfí- 
dio da Terra Santa , fem le fazer cxpreíla men- 
ção deíla tao cílimavel Ordem. 




Tom.II. Qq 
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ADDIÇAÕ 

Tara o que fe ejcreve no primeiro T mv> dos 
Freires Sacerdotes da Ordem dos 
Templários, 

1000 r~T\ I verão" os Templários huma Ca- 
JL Ta cm Roma , que lhe deu Eu- 
génio III. para íe recolherem os Sacerdotes , e 
Cavalleiros da Ordem do Templo : e foy o ca- 
ío, que depois que no Concilio Trecenfe fe deu 
aos Templários , e confirmou a Regra feita pe- 
lo grande Padre S. Bernardo no anno de 1 1 3 S. 
como deixo efcrito j no anno de 1 140. ou pou- 
co depois, por mandado # do feu Gram Meftre, 
vieraõ alguns Cavalleiros a pedir nova Confirma- 
ção da Ordem, e de alguns Eftatutos , que o 
tempo moílrou ferem precifos : governava entaô 
a Jgreja de Deos o Santo Padfe Innocencio II. 
que viveo até o anno de 11 43. No tenifardefK» 
Pontífice morreo o celebre Joaõ dos Tempos, e * 
dizem que com trezentos e feflènta annos de ida- 
de ( maravilha grande para eftes , em que já fe 
vivia taõ pouco ) como efereve Bautifta Man- 
tuano, Religioío Carmelita, e Poeta. 

llkm fama refert hyemes vidife trecentas. 

Vieraõ 
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1001 Viera õ mandados eítes Cavalleiros a 
S. Bernardo , para que os protege flê com efte 
Pontífice , que lhe devia naõ menos que a vi* 
da , a liberdade , e o focego no Pontificado , co- 
mo eícrevem Ilhefcas , e Burio na Vida defle 
Pontífice ; mas cuido vinhaõ enganados , pelas 
grandes , e indignas ingratidões do Papa Inno- 
cencio II. para S. Bernardo, íe he verdade, o 
que efcreve o Cónego Guilherme Burio, ainda 
que Ilheícas naõ falia em tal j mas por iflb darey 
as palavras de Burio: Cum ecce (incredibilc <//• 
£tu ) idem Innocentius eidem Bernardo , non tan* 
tum grates non rependit , jed amicitia iUius per* 
tafus , ipíum veluti frequentibus Juis Jcriptionihu* 
permoleâum faílidivit ,• ac demum iniquh malevo- 
lorum delationibus circumventus , eò iracundi* , ac 
caeci furor is procefit , nt inviâtifimum defenforem 
fiam , atque Orbis Chrtftiani Atlantem , impru* 
dentia primiim aceufaret , tum etiam perfidia , ac 
agitai* in Ecclejiam proditionis criminaretur : uti 
patet ex Bernardi Epiâolis 2\$. CJ* 218. 

1002 Mas como eíle Pontífice naõ podia vi- 
ver muito fendo ingrato , e deíprezador dos fa- 
vores do meu S. Bernardo , fentindo defeitos , e 
traições , aquellas admiráveis virtudes ; e os dous 
Succeflbres Celeftino , e Lucio , ambos íègundos, 
viverão fomente mezes, pois já no anno de 1 145, 
por Oráculo Divino foy eleito Fr. Pedro Ber- 
nardo , Abbade de Santo Anaftafio , com o no- 

Qq ii me 
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me de Eugénio III. difcipulo do grande Padre 
S. Bernardo , para efte Pontífice lhe deu o San- 
to Cartas , que apreíentando-as o Cavalleiro Hu- 
berto , fobrinho de S. Bernardo, ao Pontífice; 
naõ íó receberão o que pediaõ , mas grandes pri- 
vilégios , e difpenías ; e lhe fez em Roma a Ca- 
ía , que digo , para íe recolherem os Sacerdotes, 
e Cavalleiros da Ordem do Templo , que refi- 
diííem na Curia , para receberem as efmolas , e 
acodirem aos negócios da Ordem : pelo que íê 
moltra , que efta grande Religião dos Templá- 
rios , logo nos íeus princípios teve Freires Sa- 
cerdotes, para o íerviço da Ordem, com Cala 
em Roma, em que viviaõ. 

1005 Mas já que falley nefla jornada , e nei- 
ta fundação da Caía em Roma , permitta-fcme 
eícrever hum caio admirável , que refere o dou- 
Brii. chronic. aft«c UM. tiífimo Padre Brito na Chronica de Cifter. Ef- 
«P-íj-piopeiin. te Hu b erto f fobrinho de S. Bernardo , nefta jor- 

nada, que fez por Claraval , confeguio de S.Ber- 
» nardo , por grande Relíquia , depois de grandes 

inftancias , hum Habito íeu , que deixarão de- 
pofitado os Templários naquella nova Cafa , ou 
Moíleiro de Roma , que lhe dera o Pontífice. 
Succedeo pois, que hum dos Cavalleiros daquel- 
la Cafa enfermou muy gravemente , e fem efpe- 
ranças de vida , e com total deíconfiança , ou dei- 
engano dos Médicos ; mas com o íèu juízo ain- 
da perfeito íe fez levar à Igreja , e lançando 

fobre 
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íòbre fi aquelle Tanto Habito , cheyo de fé , de 
eíperança , e devoção ; mas elle íe traípafíòu de 
maneira , que a juizo de todos parecia morto , 
e o melmo Cavalleiro afíim o entendia no Teu 
juizo interior ; porque na íua reprefentaçaô íè 
reputava morto , ainda que nunca delmayou na 
fé , e na efperança , com que lançara íobre íí 
aquelle Habito fanto. 

1 004 E depois contou , que lhe parecia , que 
via jazer o íeu corpo já fem alma , metido na 
tumba , e cercado de grande numero de Sacer- 
dotes, que lhe faziaõ as Exéquias j e que logo 
pouco depois via entrar pela Igreja hum Mon- 
ge veílido no Habito de S. Bernardo , e muy 
íemelhante a elle: e que entrando na Igreja fo- 
bira ao Altar mòr , e fazendo final com as mãos 
aos que cantavaõ , lhes difle naõ proíêguilTèm 
aquelles Officios , porque Deos por lua mileri- 
cordia havia feito mercê da vida daquelle homem 
ao Abbade de Claraval. Depois defta vilão ad- 
mirável tornou em fi o enfermo , e fe levantou 
faõ , e livre de toda a enfermidade , que pade- 
cia, com grande admiração dos circunrtances, a 
quem deu conta do que havia panado : e depois 
viveo muitos annos , referindo o cafo a todos 
para os inflammar na devoção do grande Padre 
S. Bernardo. E ainda confia melhor , que defle 
cafo , das Bulias dos Santos Pontífices Adriano 
IV. e Clemente IV. que já deixámos eícritas, 

aonde 
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aonde claramente fe lè , naõ fó que a precla- 
riflima Ordem Militar do Templo logo nos íêus 
princípios teve Freires Sacerdotes j mas neflas 
meímas Bulias íê admiraô huns Apoílolicos te£ 
temunhos das valerofas acções deites triunfantes 
Cavalleiros em defenfa , e obfequio da Religião 
Catholica Romana. 



F I M. 
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DAS COUSAS MAIS NOTÁVEIS, 
que fe contém neftes dous Tomos 
das Memorias da Ordem Mi- 
litar dos Templários. 

0 ysQttwro denota o Taragrafo. 

« 

A 

ABagaro , Rey de Ediffa. Dizem , que nerta 
Cidade íè achara o íêu corpo, n. 206. 
Efcreveo huma Carta a Chriíto Senhor Nof- 
fo , e delia teve reporta , Ibid. 
Ah agas , Rey dos Tártaros. Pede-Ihe o Santo 
Padre Clemente IV. íòccorro para a guerra 
da Paleftina , n. 558. 

Determina vir à Syria a favor dos Chriílãos, 
mas he morto pelos feus, n. 599. 
Succedeolhe Tangodar, n. 726. 
Jbbades. Quantos aífiftiraõ no Concilio Lug- 
duneníê , /;. 604. 
Que íignifica efte nome, 82. 

Diz 
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Diz honra , jurisJicçaõ , c Dignidade , Ibid. 
Abbadeja. A de Santa Clara da Cidade de To- 
lomaida anima as fuas Religiofas , e a outras 
donzelas , que íe refugiaraõ dos bárbaros no 
feu Mofteiro, a fe ofierecerem ao martyrio, 
n. 709. 

Cafo maravilhofo, que acontece, Ibid. 
Saõ todas degolladas pelos bárbaros , Ibid. 
Abendecadar. He eleito Sultaõ do Egypto , ti. 

545- 

Hoftilidades , que faz contra os Catholicos , 
n. 546. 

Toma a Cidade de Cefaréa por traição , e o 
Caftello de Aflur por afledio, n. 550. 
Toma a Villa , e Caftello de Jaflfe por trai- 
ção , n. 555- 

Vence a Fortaleza de Beaufbrt , todo o Paiz 
de Acre , Tyro , Sydonia , e os Burgos de Tri- 
poli , n. 556. 

Paíla a Antiochia , aonde campêa livre , e íe- 
guro, e porque, n. 557. 
É a rende, Ibid. 

O Soldaó dos Tártaros lhe toma huma For- 
taleza , que tinha edificado junto ao rio Eu- 
frates, n. 671. 

Morre de impaciência de a ver perdida ; e 
outros apontaõ outra caufa, que também fe 
refere , Ibid. 

Succede-lhe Melec Sais, «. 673. 

Abjafao* 
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Ahfàlao. Cónego Regular do Santo Sepulcro , 
he creado Bifpo , n. 246. 

^Achilles. Coubelhe a Cidade de Lyrnezia " e 
quem ao depois lha tomou , n. 844. 

Acone. Chegaõ ao feu porto os Reys de Fran- 
ça , e Inglaterra, //. 351. 
He rendida : e porque os bárbaros naô qui- 
zeraô entregar a Cruz , em que Chrifto Se- 
nhor Noflò morrera , faó deílruidos , e prezos, 
n. 380. 

Acre. Faz-fe Senhor de todo o Paiz de Acre 
Abendecadar, n. 556. 

Adao. O feu governo foy Monarchico , n. 71. 

Adriano V. Que nome tinha antes de fer ex- 
altado ao Pontificado, //. 655. 
De que família era, Ibiã. 
Motivo , que teve para mandar huma Embai- 
xada a Rodulfo , e o que nella lhe diz , lbid. 
Alorre em Viterbo, n. 658. 
Succedeolhe João XXI. n. 659. 

AjFonfo Biftavienje. Governou o ultimo eíqua- 
draõ do Exercito de S. Luiz Rey de Fran- 

, ça contra os Sarracenos, n. 518. . 

O Senhor D. AJonjo III. Rey de Portuga/. O 
Santo Padre Clemente IV. »lhe. manda por 
hum Legado pedir foccorro para a Terra San- 

. ta, 11. 558. 

Toma a Cruzada, n. 564. 
Nomeou D. Prior de Guimarães a Pedro Ju- 
Tom.II. Rr liaó, 
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liaõ , que depois foy Pontífice Romano com 
o nome de Joaõ XX í. n. 664. 
O *Senhor D. Afonfo , jilho delRey D. ^Afonfo 
Henriques. Foy Graõ Meftre da Ordem do 
Hofpital, n. 597. 

Quantos annos teve o Magiílerio, Ibid. 
D. Afonfo o Sabio , Rey de Ca/letla , e Leão. 
Teve três votos para Emperador de Alema- 
nha, n. 617. 

Obras , que compoz j e vitorias , que ganhou, 
/;. 618. 

Dá cincoenta quentaes de prata para o reíga. 
te do Emperador de Conftantinopla Balduíno, 
Ibid. 

Morre em Sevilha , Ibid. 
Aonde mandou fepultar o feu coraçaõ , Ibid. 
Dizem , que a caufa dos íeus trabalhos foy hu- 
ma blasfémia , que difíe em defacato da Pro- 
videncia , e Eterna Sabedoria , e fe refere , Ib. 
Quiz çaíàr fua filha com o Sultaõ do Cayro, 
e repofta , que ella lhe deu , Ibid. 
Ajfonfo VII. Rey de Ca/iella , chamado o Em- 
perador. Mez, anno, e lugar da íua morte, 
n. 763. 

•Agamnenon. Quem foy íêu pay , e feu irmaõ, 
'" n. 844, 

Agoflinho Barbo/à. Sua Patria , e feu elogio , 
n. 11. 

Aimerico. He fucceílor de D. Fr. Reynaldo de 

Vichier, 
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Vichter , c vigeíimo fexto Gram Meftrc do 

Templo, n. 549. 

De quem era irmaõ, Ibid. 

Armo, em que morreo , lbid. 

Succedeolhe Thomaz Berart, n. $85. 

Albano. ( o Cardeal ) Legado do Summo Pon- 
tífice Clemente IV. a S. Luiz Rey de Fran- 
ça , acompanha ao Santo Rey na jornada da 
Paleftina, n. 569. 
Morre em Tunes, n. 57$. 

Alcantara, (a Ordem de) Começou em Priores, 
e depois continuou em Gram Meílres, n.144. 
Que nome teve nos feus primeiros tempos, Ibid. 
Quem foy o íeu primeiro Meftre , Ibid. 
Os íêus Cavalleiros ganharão o Caílello de 
Almeida , Ibid. 

Tem feus Priores mores, n. 76$. 

Aleixo , Emperador de Confiant inópia. Hoípedou 
ao Conde D. Henrique de Portugal com mui- 
ta generofidade , e grandeza , n. S54. 
Relíquias, que lhe dá, Ibid. 

Alemães. Cercão a Praça de Torono, na Pa- 
leftina: o que naõ teve efeito por íé dilatar 
por huma noite a entrega dos inimigos, /7.4o 1. 

Aleppo. Entrega- fe a Mirmica , n. 527. 

Alexandre Magno. Na entrada , que fez con- 
tra Dario , houve hum grande eclipíe da Lua, 
n. 451. 

Levou para Alexandria os ofles do Proféta 

Rr ii Jere- 
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Jeremias , aonde lhe deu glorioía ftpultura , 
e porque, n. 460. . 

Alexandre IV. P. Máximo. Foy íucceflbr de 
Innocencio IV. de quem era fobrinho , n.541. 
Declara, que a Igreja do Santo Sabbá era cora- 
mua às tres nações , Veneziana , Genoveza , 
e Pizana , n. 542. 

Ali Aben Jofeph. Em que anno fitiou Coim- 
bra, n. 830. 

He vencido pelo Conde D. Henrique , Ibid. 

\Ahnerico , Conde de Joppe. Foy irmaõ delRey • 
Balduino , e teve o dominio da Cidade de 
Afcalona, n. 246. ■ 

Almérico de Lufignano. Era irmaõ delRey Gui- 
do, n. 391. 

Tinha a Ilha de Chypre, n. 394. 
Cafou com a Rainha Iíabel , Ib/d. 
Foy coroado Rey, Ibid. 
Anno da fua morte, Ibid. 
Almérico. Succede a Teu irmaõ Balduino no 
throno de Jerufalem , «. 263. 
Vence aos Egypcios, n. 264. 
Ajuda a Sanar na conquiíla de Belbey , n. 266, 
Derrota a Norandino, n. 267. 
Segue com o feu Exercito a Syraconio, n.277. 
Apparece-lhe em fonhos S. Bernardo , e repre- 
hendendo»o dos feus peccados , levalhe do pet 
coço huma Relíquia do Santo Lenho , e o 
anima para a batalha , //. 278. 

Vence 
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• 

Vence a Syraconio , n. 279. 
Perigo , em que íè vê na batalha , Ibiã. 
Cala com huma íbbrinha do Emperador Ma- 
noel , e quem faõ os Embaixadores , que a 
conduzem , n. 283. 

Vay contra Sanar, Soldaõ do Egypto, «.285. 
Rende, e faquéa Belbey, 286. 
Parte para o Cayro , e naõ coníêgue a em- 
preza, //. 287. 

Leva à força de armas à Cidade de Tapio, 
a. 288. 

Vay contra Damiata , mas retira-fe com per- 
da para Afcalona , //. 291. 
Vay a Conftantinopla , n. 295. 
Conclue com honra os negócios, a que fora, 
n. 298. 

Recebe com benevolência os Embaixadores 
do Velho ( aliás Príncipe dos AíTafíinos ) e 
pagalhe do íêu Erário dous mil ducados de 
ouro, que lhe deviaô os Templários, /7.30o. 
Manda prender a Guálter de MaiíhigHo pe- 
la morte , que dera aos Embaixadores do Ve- 
lho , n. 302. 

Poem cerco a Panea, e ajudadas as tregoas 
retira-íê , n. 303. 

Sua morte, e aonde he fepultado, Ibiã. 
Succede-lhe Balduíno, leu filho, 304. 
Amadeo , Conde de Mauriana, e Marquez de Tu- 
rim. He gloriofo Progenitor da Senhora D. 

Mafal- 
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Mafalda, cafada com o Senhor Rey D.Af- 
íonío Henriques , n. 208. 
De quem foy filho, n. 209. 
Com quem caiou, n. 210. 
O Conde de Genebra lente como injuria , que 
naõ caie com íua filha , como eílava contra- 
tado, n. 211. 

Vence ao Conde no monte Thamis , Ibid. 

No meímo monte funda huma infigne Abba- 

dia da Ordem de Cider, Ibid. 

Cumpre o voto , que fizera íua mulher a S. 

Sulpicio para lhe alcançar de Deos Succeílor 

aos Ellados de Saboya , n. 215. 

Filhos, que teve além do primogénito, n.216. 

Parta duas vezes à Terra Santa, n. 217. 

Morre em Chypre, Ibid. 
^Amando , Portuguez. Quem foy , n. 14c. 
^Amoucos. Saú huns povos da índia Oriental , 

n. 591. 

Tem para fi que matando hum Príncipe Chrif» 
taõ , merecem a Bemaventurança , Ibid. 
D. Fr. André. He eleito fetimo Gram Meftre 
do Templo , e fucceílòr de Blancfbrt, n. 271. 
Seu pay, Ibid. 

Foy tio de S. Bernardo, Ibid. 
Faltaõ as noticias da fua morte, n. 281. 
Succedelhe D. Fr. Filippe de Nápoles, n. 2 8 2. 
Anna , filha do Duque de Sclingues, Foy fegun- 
da mulher do Conde Humberto de Saboya , 
571. Delle 
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Delle teve hum a filha por nome Ignez , a qual 

morreo eílando para calar, e com quem , Ibid. 

Sobreviveo a efta pouco tempo , Ibid. 
Ajiiws. Quantos viveo Joaõ dos Tempos, n. 1000. 
Antiochia. He a melhor Cidade de toda a Sy- 

ria, n. 557. 

Neila , primeiro que em Roma , eíleve a Ca- 
deira de S. Pedro, Ibid. 
He tomada por Abedencadar, Ibid. 

Archimatidritas. Eraõ os Prelados principaes do 
Ermo, e quem lhe dá efte nome, 82. 

Arécio , Cidade vifinha de Florença. Neila mor- 
re o Santo Padre Gregorio X. 77. 625. 

Argono , fucceíTor de Tangodar. He morto vio- 
lentamente , n. 727. 
Quantos annos governou , Ibid. 
Succedelhe íeu irmão Quegato , Ibid. 

D. Fr. Armanda. He eleito íucceflbr de Tho- 
más de Monte-Agudo , e vi^ellmo íegundo 
Gram Meftre da Ordem do Templo, 77.488. 
Sua morte, 77. 494. 
Annos , que governou , Ibid. 
Succedeolhe Hermano de Perigord , 77. 497. 

D. Fr. Arna/do de Torogio. He eleito decimo 
Gram Medre da Ordem Militar do Templo, 
e fucceííor de Othon de S. Amando , 77.309. 
He Embaixador de Balduíno : morre em Ve- 
rona , 77. } 1 j . 

Succedelhe D.Fr.Theodorico , ou Terrico , n. 
} 14. Ar- 
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Arnoldo da Recha , Portuguez. Manoel de Fa- 
ria e Souíà, diz que fora hum dos . nove inÉ 
tituidores da Ordem da Cavallaria do Tem- 
plo , iu 836. 

Brandão , e Villas-Boas daô a entender , que 

fora dos primeiros Templários, que houve era 

Portugal , n. 837. e 858. 

Conciliaõ-fe eílas opiniões, ff. 840. e 841. 
Arjjhcracio. Que governo feja, n. 67. 
Arjacidas. Refere-íe huma opinião barbara , que 

tem , «. 59 1. 
AJcalona. Intentai) os Catholicos conquiftalla, 

n. 252. 

Sua defcripçaõ , ;/. 23 3 . 
Combate- fe por mar, e terra, n. 234. 
Armão hum grande Caftello , dentro do qual 
batem a Cidade , e de que fabricarão efta ma- 
china, n. 236. 

Intentaõ os inimigos abrazallo , mas fuccede 
com perda fua , n. 238. 
He entrada por cincoenta Templários , mas 
infelizmente, n. 239. 

Huma pedra lançada pelas machinas dos Ca- 
tholicos matou quarenta homens, que levavaó 
hum madeiro para reparar huma brecha, «.243. 
Mandão os fitiados Embaixadores para ajufta- 
rem as dondjções da entrega, lbid. 
Accitaõ-íjlhe , 244. 

He entrada folemnemente pelos Catholicos, n. 
246. *A*- 
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Asfalte, (o Lago) Chama-lê o mar morto, ».2oo. 

Jiffajfmos. Quem eraõ : como chamavaõ ao 
Meftre , que os governava, n. 299. & n. 300. 

Ajfitr. ( Caftello de ) He tomado por aíledio por 
Abendecadar, n. 550. 

*Aviz. As Ordens de S. Bento de Aviz , e de 
Santiago em Portugal, tem feus D. Priores, 
e aonde reíidem efles , n. 765. 

Ayton , Rey de Armênia. Mandalhe o Santo Pa- 
dre Bonifacio VIII. Embaixadores para íbo 
correr os Catholicos da Paleftina, n. 732. 
Perfuade a íeu fogro Caflano , que torne à 
Syria, n. 735. 

Aza, Vide: Braço de S. MigiieL 

B 

BAgTiano , o Velho. He Governador do Caí- 
tello, chamado Ibelim, n. 203. 
Balac , Turco. Prende a Jofcelino , Conde de 
Edifla , e a Galerano em Antiochia , e em 
huma embofcada a EIRey Balduino, n. 183. 
Balduíno II. Rey de Jerujalem. Efcreveo huma 
Carta a S. Bernardo , rogando-lhe fízefle hu- 
ma Regra para os Templários , a qual fe dá 
copiada, n. 37. 

Deílroça a Guazi , Príncipe dos Turcos, 
xjue vem fobre Antiochia, n. 179. 

Tom.II. Ss Obri- 
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Obriga a Boldechino a retiraríè vergonhofa- 
mente, n. 182. 

Ganha a Cidade de Geraça, Ibii. 
Cahe em huma emboícada de Balac , e he 
prezo no Caftello fobre o rio Eufrates, n. i8j. 
Sahe da prizaõ por induílria de huns Armé- 
nios , e apodera-fe do Caftello : mas he rendi- 
do, e fegunda vez prezo por Balac, n. 184. 
Refgata-íe a pezo de ouro , e diz-íe a quan- 
tia, n. 187. 

Dá aflàlto à Cidade de Aleppo , mas fem ef- 
feito, Ibid. 

Vence a Borfequino, n. 188. 

Entra no Paiz de Damafco , e vence a Dol- 

dechino, n. 189, 

Morre , e he fepultado no Monte Calvário, 
n. 191. 

Succedelhe Fulcon, Ibiã. 
Balduíno , filho de Fulcon, Rey de Jeru falem. Par- 
te a recuperar hum Caflello no Valle de Moy- 
íés , que os Turcos tinhaÕ tomado , n. 207. 
Acha refiftencia , Ibid. 
Entra EIRey no Caftello , Ibid. 
Propõem le ha de continuar a conquifta de 
Aícalona , n. 241. 

Recebe com clemência os Embaixadores dos 
Afcalonitas , e condição , que lhe poem , n. 
244. 

Entra na Cidade íolemnemente , 246. 

Repar- 
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Reparte muitos Caftellos pelos beneméritos, 
dando o dominio da Cidade a Almérico , feu 
irmã il, Ibid. 

Mal aconfelhado faz prizioneiros alguns Tur- 
cos , e Árabes nos matos de Panea , n. 2f o. 
Soccorre aos fitiados em Panea , a cuja vifta 
levanta o cerco Norandino, n. 251. 
Salva-íê com grande perigo no Caftello de Sa- 
phet fugindo a Norandino, Ibid. 
Chega a A cone , onde he recebido com ale- 
gria dos povos , Ibid. 

Convida o Principe de Antiochia , Tripoli , 
e outros Cavalleiros das Ordens Militares pa- 
ra o ajudarem a defender Panea, n. 255. 
Apparece fobre a Cidade, e retira-íê Noran- 
dino , Ibid. 

Manda Embaixadores a Thoro , Rey de Ar- 
mênia , para o ajudar em novas emprezas , n. 

2 54. 

Toma Cefãréa de Syria, n. 25c. 
Entrega- íelhe hum Caílello for ti (Timo , d ifl an- 
te doze milhas de Antiochia, n. 25 8. 
Diante do Santo Lenho anima com 1 rira 
larga Oração os Soldados contra Norandino, 
n. 259. 

Vence a Norandino no lugar chamado Pu- 
thatá, Ibid. 

Morre com fufpeitas de veneno , e lugar do 
ícu fepulchro, n. 261. Cf 262. 

Ss ii Succe- 



Succedelhe Almérico, n. 263. 
Balduíno , filho de Almérico. Succede a feu pay, 
n. 304. 

Governa na fua menoridade o Conde de Tri- 
poli, Ibid. 

He cercado em Afcalona por Saladino, « 507. 
Vence aos inimigos, Ibid. 
Oppoem- fe ao Saladino , que entrara no Paiz 
de Sydonia, mas infelizmente, n. 308. 
Soccorre o Caftello do Pafo de Jacob , mas 
naõ chega a tempo , n. 3 10. 
Adoece de lepra, e febres, n. jij. 
Sua morte, n. 317. 

Nomea por fucceflòr a Balduino feu fobrinho, 
Ibid. 

Balduíno V. Rey dejerufalem. Quem foraõ feus 
pays, n. 317. 

Nelle fe nomea o Reyno de Jeruíâlem , Ibid. 
Guido de Lufignano toma a fi o governo por 
cafar com Sibylia , may delRey , Ibid. 

Bandeira dos Templários. Que forma tinha , e 
de que cores era, n. 55. 
Exhibe-íê a fua eftampa, Ibid. 

Bandom. He eleito fucceflbr de Quegato , 77.727, 
Arma-fe contra elle Caflano , e o mata na pri- 
meira batalha, n. 728. 

Barach , Medico do Conde de Tripoli. He cul- 
pado na morte de Balduino , Rey de Jeruíâ- 
lem, 261. 

Bem> 



Digitízed by Google 



das confas moveis, 1037 

Beaufort. (a Fortaleza de) He tomada por A- 
bendecadar, n. 556. 

Bedia , na Diocefi MonafUrknfe. Em que mez, 
e dia fe viraõ no Ceo tres Cruzes, e huma Ima- 
gem de hum Homem Crucificado , e a íua 
forma, ti. 425. 

Beduíno. Foy hum Árabe , que por grande To- 
ma de dinheiro moftrou o váo do Nilo a S. 
Luiz Rey de França , por onde podia paflar 
o feu Exercito, n, 513. 

Bdbcy. He rendida , e áqueada por Almérico, 
n. 285. 

Belifario. De quem foy Meílre dos Cavallei- 
ros, /;. 114. 

Belluia. He conquiílada ao Sultão de DamaG 
co pelo Exercito Catholico , n. 538. 

D. Berenguella , Jilha delRey D. Aponjo o Sabio, 
Intenta feu pay caíalla com o Sultão do Cay- 
ro, e repofta, que lhe dá, n. 618. 

Berenguer Rogel de Eril. Quem foy, 80. 

S. Bernardo , Abbade. Eícreveo em LXXII. 
Capitulos a Regra , que profeííaraõ os Tem- 
plários, n. 26. 

Fez efta Regra a rogos delRey Balduino, e 
por ordem do Summo Pontífice Honorio II. 
e foy approvada no Concilio Treceníê , n. 2j* 
He fobrinho do Gram Meílre do Templo D. 
Fr. André, n. 271. 

Apparece em fonhos a EIRey Almérico j re- 

prcheiv 
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prehende-o , e anima-o para a batalha , c !e- 
valhe huma preciofa Relíquia do Santo Le- 
nho, n. 278. 

Cona dar vifta a hum cego tapou a boca aos 
que delle murmuravaõ , e fobre que , n. 333. 
Naõ teve boa correípondencia com a lua ami- 
íàde o Papa Innocencio II. 1000. 
Recommenda os Templários ao Pontifice Eu- 
génio III. n. 1002. 

Dá hum Habito íeu a Huberto depois de gran- 
des inílancias, n. iooj. 
Milagre , que eíle Habito fez a hum Mon- 
ge, Ibid. 

Fr. Bernardo de Brito , Portiiguez. Equivocou- 
íe no anno , e outras circunítancias da publi- 
cação da Regra dos Templários , u. 55. 0" 

Dos íeus efcritos íê prova , que naõ negou a 
jornada do Conde D. Henrique à PaleiUna, 
n. 801. 

"Bernardo , Monge CiUerctenfe , no Mofieiro de 
Heifterbat. He eleito Pregador da Ouzada, 
n. 424. 

Bernardo , Senhor de Montisbarro. Foy pay do 
Gram Meftre do Templo D. Fr. André, n. 
271. 

Bernardo de Tremulay. He fucceflòr de Hugo 
Jofre , e quinto Gram Meftre da Cavallaria 
dos Templários, n. 231. 

He 
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He o primeiro, que entra na brecha de Af- 
calona fendo já Gram Meftre, w.230. Cf 239. 
Quando começa a governar, n. 231. 
Aflifte no cerco de Afcalona, n. 234. 
Sua morte , n. 248. 

Succede-lhe Bertrando de Blancfort , n. 249. 
Bernardo Vat/iec. Leva o Eftandarte Real em 

huma expediçaS contra os Turcos , que ti- 

nhao conquiítado as Cidades dos Profetas 

Amos , e Habacuc , n. 200. 
Bertrando de Blancfort. He eleito fucceflbr de 

Bernardo de Tremulay, e fexto Gram Mefc 

tre da Cavallaria do Templo, n. 249. 

Fica cativo de Norandino, n. 251. 

Da-felhe liberdade por intcrvença5 do Empe- 

rador de Conftantinopla , n. 252. 

Eícreve-fe com Luiz VIL de França pedira- 

do-lhe lbccorros, n. 260. 

Daõ-fe copiadas as Cartas, n. 26?. 

Morre peleijando , em que dia , mez , e an* 

no, Ibid. 

Succede-lhe o Gram Meftre D. Fr. André , 
n. 271. 

Bertrando , Gram Me/Ire do Hqfpital de Jeru fa- 
lem. Morre das feridas , que recebeo na ba- 
talha , que os Catholicos deraõ contra o Sol- 
daõ do Egypto , quando vinha cercar Antio- 
chia, n. 503. 

Anno , em que morre , Ibid. 

Bery~ 
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Berytho. (a Cidade de) Vem a poder dos Ca- 

thoIÍCOS, 77. 4OO. 

Bethenuble. Foy o lugar, aonde formarão" os Chrif- 
tãos o feu campo para fe encaminharem à 
conquiíla de Jerufalem , n. 585. 

Bibf/o, Cidade. He recuperada pelos Chriílãos, 
n. 400. 

Bj/pos. Quantos afíiíliraõ ao Concilio de Leaõ, 
ju 604. 

Bluteaiu ( o P. D. Rafael ) He louvado o feu 
Vocabulário, n. 6. 

Boadelle. Embaixador do Velho (aliás Prínci- 
pe dos AÍTafíinos) para Almérico , n. 300. 
He morto, e porquem , n. 301. 

S. Boaventura. Como fe entende dizerem os 
Santos Pontífices Xyfto IV. e Xyfto V. que 
o Santo preíidio ao Concilio de Leaô , fe nel- 
le foy Prefidente o Summo Pontifíce Grego- 
rio X. n. 604. 

He eleito no Concilio Cardeal , e Biípo AI- 
baneníe, n. 609. 

Morre primeiro , que o Concilio íè acabafle, 
Ibul 

Bodinõ. Seguio a opiniaS de PlataÔ , no fim, 
que eíle deu à erecção da Republica, 77.64. 

Bolchedino , Rey de Damafco. Retira-íe vergo- 
nhofamente , obrigado das armas delRey Bal- 
duino, 77. 1S2. 

Bcnanl. (o P. Filippe) Engano feu àccrca do an- 

no, 
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no , cm que fe deu a Regra aos Templários, 
n. 10. 

O Santo Padre Bonifacio VIII. Ponti/ice Roma- 
no. Ajuntou as XXXI. Conftituições do Con- 
cilio Lugdunenfe no livr. 6. das Detretaes, 
17. 658. 

Quer adiantar o progreflb das armas Catho- 
licas na Paleflina , e para eíle efteito a que 
Reys efcreve, n. 732. 
He prezo em A gnagnia por Serra Colona , e 
logo paflado a huma torre de Roma, «.733. 
Morre de veneno, Ibid. 

Braço, e *Ata de S. Miguel Ar clianjo. Triun- 
raraô nos campos de Santarém , n. 762. 
Hum de S. Lucas Euangelifta , aonde íê ve- 
nera, n. 854. 

D. Branca , Rainha de França. Com quem 
foy caiada , n. 539. 

Fica governando o Reyno na auíência de S. 
Luiz leu filho à Paleftina, n. 536. 
Morre mais cortada de delgoftos, que de an- 
nos, n. 739. 
Brl/ús. Quem foy feu pay , e aonde nafceo , 
n. 844. 

Brito. He fobrenome efpecialmente Fortuguez, 
n. 843. 

Aonde tem efta família o fêu folar , Ibid. 
Outros bufeaõ a origem defta família cm Eri- 
íeis , e quem foy , n. 844. 

Tom.lí. Tt Outros 



io4* Wc* 

Outros dizem , que teve principio em Brito- 
maris , ou Britona , e quem foy , n. 845. 
O Conde D. Pedro , que principio lhe dá , 
«. 846. 

Britona. Sua Patria , e pays , n. 84$ . t 
Lançou-íe em hum rio para rugir aos torpes 
defejos dei Rey Mino?, Ibid. 
Depois deite trágico fim , que nome teve , Ibid. 

Bui/tis. R eferem-ie algumas claufulas da Bulla, 
por onde o Summo Pontífice Gregoiio IX. de- 
clarou por excomrnungado ao Emperador Fi- 
derico, n. 491. 

Bulla do Summo Pontífice Innocencio IV. e 
do Concilio Lugdunenfe contra o Emperador 
Fiderico, w. 500. 

Ourra do Papa Martinho IV. contra o E-n- 
perador da Grécia Miguel Paleologo, «.685. 
Outra do Papa Nicolao IV. em que inilituio 
. ' huma nova Cruzada em loccorro da Terra San- 
ta , n. 714^ 

Catalogo de outras era que os Summos Pon- 
tífices louvarão , favoreceraS , e honraraó a 
Religião' do Templo : e quem foy o leu Com- 
pilador, n. 856. 

As que concedeo o Summo Pontífice Adria- 
no IV. pag, 767. 859. 868. 
As do Papa Alexandre III. pag-7à9.7j\.j$$. 
789. 798. 

As do Papa Alexandre IV. 8$6\ 858.881. J8j. 
888.901. 902.911.915.915. Hir 
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Huma do Papa Benedi&o II. pag. 808. 

Outra do Papa Celeftino III. pag. 827. 

As do Papa Clemente IV. /Mg". 802. 8 09, 825. 

851.855 861.862 865.874.904.906. 

A do Papa Eugénio III. pag. 765. 

As do Papa Gregorio IX. ^.824.887. 894» 

895. 897. 

As do Papa Gregorio X. pag. 810.907.909. 
As do Papa Honorio III. pag. 800.853.871. 
885.890.891.893. 

As do Papa Innocencro III. pag. 796. 838. 

840.852.866.870.876.877.879.880. 

Outra do Papa Innocencio IV. pag. 899. 

As do Papa Lucio III. pag 791.805.806. 

As do Papa Urbano III. pag.j9y 807. 811. 

821. 823. 

Hum a do Papa Urbano IV. pag. $73. 
A do Papa Julio II. em que confirma , e ap- 
prova a reforma , que fizera o Biípo de Vi- 
feu , e a renovação dos privilégios da Ordem 
dos Templários para a Ordem de ííoílb Se- 
nhor Jefu Chrifto, n. 973. 
Bufieres. ( o P. Joaõ ) Enganou-íê no que ef- 
creve acerca da iníticuiçaõ , c Ordem dos 
Templários, n. 20. 



Tt ii Caiei- 
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CAdeira de S. Pedro. Efteve primeiro cm 
Antiochia, do que em Roma, n. 551. 
Calatrava. (a Religião de) Primeiro íe gover- 
nou por Abbades, n. 143. 
O Caftello de Calatrava era dos Templários, 
n. 764. 

Aceita-o o Abbade de Fitero da Ordem de 

Ciíler , e convocando gente o defende dos 

Mouros, Jbid. 
Camela, (a Cidade de) Rende-a CaíTano , n.jit. 
Capeapo. Fica governando Damafco com Mo- 

lays na aufencia de Caííano à Perfia, «• 7J0. 

Levanta-íê com a Cidade , e fe faz Senhor 

delia, Ibid. 
Capellaes dos Templários. Vide Freires» 

Na Ordem da Cavallaria do Hoípital fempre 

os houve, n. 757. 
Carelio. Lugar , aonde fe retira S.Luiz deílruido 

pelos Sarracenos , e quem o acompanha , n. 5 27. 

He entrado dos inimigos , aonde prendem a 

EiRey, n. 528. 
Carlos , Duque , e Conde/lavei de França. Pe- 
leja valerofamente contra Secedino , n. 5 1 5. 
Carlos , Kty de Nápoles , e Sicilia. He irmaõ 

de S. Luiz Rey de França, n. 56S. 

Appro- 
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Approva o confelho da tomada de Tunes , e 
porque , Ibid. 

Chega a Tunes , e ainda vê eípirar a S.Luiz, 
n. 578. 

Traz huma luzida frota de Napolitanos, Si- 
cilianos , e Provençaes , Ibid. 
A Princeza Maria de Antiochia cede nelle 
todo o direito , que tinha ao Reyno de Je- 
rufalem , e por quem lhe manda eíla renun- 
cia , n. 649. 

Razões , porque diz lhe pertencia o meícno 
titulo, «. 650. 

Manda tomar póíTe do novo Reyno, por quem, 
e em que anno , n. 652. 
Sahe de Roma com o intento de paffar con- 
tra o Emperador de Grécia, //. 657. 
Deívia o Conclave de Suriano, e Roma pa- 
ra Viterbo (onde fa5 prezos os Cardeaes Ur- 
finos) e com que peníamento, n. 68}.. 
Cartas. DelRey Balduíno para o gloiiofo S. 
Bernardo, /;. 27. 

De S.Bernardo para Hugo de Paganis ,/?.}<?. 
Do mefmo Santo para o Papa Eugénio, n. 225. 
De Bertrando de Blancfort para S. Luiz Rey 
de França , n. 268. 

De S Bernardo para íêu tio o Gram Meftre 
Fr. André , n. 272. 

De Tcrrico aos Meftre» , e Freires da Ordem 
Militar do Templo fobre a perda de Thcbaria, 
«.522. De 



De Terrico a EIRey de Inglaterra fobre a 
tomada de Jerufalem, n. 330. 
De Saladino ao Emperador Fiderico, em La- 
tim , e Portuguez, n. 337. 
De Oliverio ao Arcebilpo de Colónia , em 
que refere a deílruiçaõ , que em Jerufalem fez 
Coradino , e o triunfo de Damiata , //. 456. 
De Jacobo de Vitriaco, Biípo Aconeníe, lo- 
bre o mefmo fuccefío, 457. 
Do Summo Pontífice Gregorio X. para Fi- 
derico , na qual o admoeíta a reftituir aos Tem- 
plários as terras , que lhes tem tirado , n. 4% 2. 
Outra do mcfmo Pontífice ao Arcebiípo Re- 
gienle íobre o mefmo, Ibiã. 
Outra do mefmo Pontífice para Colomano, 
n. 487. 

De S. Luiz para Henrique Rey de Inglater- 
ra, n. 534. 

Caffano. Pertende reílituirfe ao íeu Reyno, e 
expulfar delle a Bandom, n. 728. 
Mata a Bandom na primeira batalha , que 
lhe dá , Ibiã. 

Faz profcflàr no feu Reyno a Fé Catholica, 
Ibid. 

Vence a Melcaíanar, Solda8, e Rey do E- 

fppto, e em que anno , lbid, 
landa ao íéu General Molays em feguimen- 
tí> do inimigo , e com que Exercito , Ibid. 
Rende a Cidade de Camélia, aonde acha hum 

thefou- 
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theíburo , que reparte pelos Soldados , e o que 
reíerva delle para fi , Ibid. 
Qual era a fua eftatura , n. 729. 
Kende-íèlhe a Cidade de Damafco, Ibid\ 
Vay contra Caydon à Perfía, n. 750. 
À quem deixa o governo da Cidade de Da- 
niafco , Ibid. 

Manda hum Exercito para caftigar a infideli- 
dade de Capiapo, n. 731. 
Reftitúe à Chriítandade os Santos Lugares, 
e com que Exercito, w. 758. 
Vay outra vez à Perfia , e deixa hum nume- 
rofo Exercito à direcçaõ dos Gram Meftres 
do Hoípital, e do Templo, n. 759. 
Por fua morte ganharão novamente os Sarra* 
cenos os Santos Lugares, a, 741. 
CaJUllas. O do Valle de Moyíés he entrado 
por El Rey Balduíno , fillx> de Fulcon , /7.207. 
O de Hareneh cercado por Norandino, n.i< • . 
E pelo Conde de Flandres , &c. mas íem e£ 
feito, a. J07. 

O de Daron cercado por Saladino, n. 293. 
O do PaiTo de Jacob tomado por Saladino , 
n, 310. 

. O Caftello chamado Peregrino , quem o edi- 
ficou , n. 412. 

Fortifica le pelos Templários , e Teutonicos, 
e fua dcfcitpçaõ, n. 437. 
Ketiraõ os Templários paraelle o íéu Conven- 
to, He 
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He chamado o Caílello do Filho de Deos, 
n. 4} 8. 

Ricardo, Rey de Inglaterra, vay fobre o de 
Chaluz , e porque , e o rende , n. 414. 
O da Cidade de Tanais he largado pelos Sar- 
racenos , e entrado pelos Catholicos , n. 460. 
Sua defcripçaõ , lbid. 

O de Saphet he deílruido por Coradino , n.465. 
O de Illion he tomado pelos Cavalleiros Tem- 
planos , ff. 54 

O de Afliir ganhado por Abendecadar, n cjo. 
O de Jaffe he tomado por Abendecadar, n. 5 5 J. 
O de Margath he rendido pelos Templários, 
ff. 672. 

Cajlidade. Era hum dos votos da Ordem dos 

Templários a caftidade perpetua , ff.40. Jeca. 
Catalunha. Quantos Varões reftauraraõ nella o 

íume Catholico , e referem fe os nomes de 

dous, ff. 80. 
Cavalletros Coníiantinos. Depois da perda de To- 

lemaida le retiraraõ para o Império dc Cont 

tantinopla , ff. 121. 
Cavalleiros da Ordem de Chriflõ. Vide C/iri/to. 
Cavalleiros Dourados. Quem eraõ, ff. 121. 
Cavalleiros Eiififeros. Quem foraõ, « 77. 
Cavalleiros do HoJpitaL Conquiílaó Rhodes, 

n. 745. 

Cavalliircs da Monteza. Vide Monteza. 
Cli alie ires do Templo. Vide Templários* 

Cavai" 
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Cavalkiros Teutonicos. Vide Teutonicos. 

Cayo Servilio. Quem o nomeou Meílre dos Ca- 
valleiros, n. iog. 

Ce/er. Foy o primeiro Tribuno no rey nado de 
Rómulo, n. 100. 

Cen/ores. Foraõ creados em Roma os Cenío- 
res, e para que, n. 104. 
Etymologia , que dá a efte nome Tito Lí- 
vio, Ihid, 

Cefarèa da Syria. He tomada por EIRey Bal- 
duíno , n. 255. 

He tomada por traição por Abendecadar, 
n. 550. 

Cliampanha. Alguns Francezes de Champanha 
pauaõ à conquifta de Jerufalem , n. 405. 
Paflaô a militar com o Príncipe de Antio* 
chia, Jbid. 

Saõ cativos, e prezos em Alapia, Ihid. 
ChaJJaneo. Equivocarão fua acerca do anno da 

fundação da Ordem dos Templários , n. 21. 
Santa Chvi/tina , Virgem , Freira Cidercienjè. 

Re vela- lhe De os Noflb Senhor a tomada de 

Jerufalem por Saladino, n. }j2. 

Alegra-fe pela multidaÔ de Soldados, que al- 

Ii , morrendo , alcançarão a coroa do marty- 

rio, Ihid. 

Çhrijlo Senhor Nofo. O primeiro Império , que 
Chriflo Senhor, NoíTo formou para a fua Igre- 
ja em S. Pedro, foy Monarchico, n. 72. 
Tom .II. Vv O que 
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O que inílituio cm Portugal na peíloa do Se* 
nhor Rey D. AfTonfo Henriques cambem foy 

Monarchico, n. 75. 
Chrifio. (a Ordem Militar de Nojo Senhor Je/u) 
Os íeus Freires tem Prior efpecial , a quem 
obedecem , tu 765. 

A efta Ordem íe uniraô as rendas , que tinhaõ 
fido da Ordem Militar dos Templários, n.%%6. 
O Infante D.Henrique , filho dei Rey D.Joaô 
I. a governou como íeu Gram Meílre , e pó- 
dio ao Pontífice a fua Reforma, n. 867. 
Da-íe copiada a Bulla da Confirmação da Re- 
forma, que fez o Bifpo de Vifeu, n. 97}. 

Chypre. Perdida a efperança de íe poder defen- 
der Tolemaida , vay o Gram Meftre da Or- 
dem de Malta com outros Cavalleiros", e o 
povo, que pode, para Chypre, a. 704. 
O Gram Meílre dos Templários vay para 
Chypre, deílruida Tolemaida, n. 723. 

Cicero. ( Marco Tu/lio) Que fim deu à fua Re- 
publica, n. t\.u 

Clarência , filha do Conde de Genebra, Naõ tem 
effeito o feu cafamento com Amadeo , com 
quem eílava contratada para calar , e o que 
diílo fe íeguio, n. 210. & feqo.. 

Clemente III, Pontífice Máximo, Confirmou a 
Ordem dos Teutonicos, n. 411. 

Clemente IV. Pontífice Máximo. Anno , em 
que morreo, /?. 558. 

Deixa 
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Deixa ajudada huma liga com El Rey S.Luiz, 
e Ricardo de Inglaterra para caftigar a info- 
lencia de Abendecadar, lbid. 
Legados , que mandou a diveríòs Príncipes 
a pedir foccorros, lbid. 
Clemente V. Pontífice Máximo. Quer fazer hu- 
ma nova liga para fe recuperarem os Lugares 
Santos, n. 745. 

A quem nomea para General delia, lbid. 

Colomana , Duque de E/clavonia. Tira aos Tem- 
plários as íuas terras, e rendas, n. 4S5. 

Columna. A em que Chrifto Senhor Noflò fby 
açoutado fe coníervava em Damiata com pou- 
ca veneração, n. 459. 

Por quem he levada a Roma , e em que 

Templo fe collocou , lbid. 
Concilio Geral. Na5 he fuperior ao Pontífice 
Romano } mas fim o Pontífice Romano fu- 
perior ao mefmo Concilio, n. 136. 
Daõ-íe calos, em que o Concilio Geral po- 
de conhecer do Summo Pontífice, n. 157. tf 

J*<l<J' 

O Concilio Geral tem authoridade concedida 
por direito Divino para tirar o feiíma , e de- 
clarar o legitimo Pontífice, n. 157. 

Concilio hateranenfe. Publica-fê , n. 508. 

Concilio Geral Lugdunen/e. Em que anno o 
convocou o Summo Pontífice Gregorio X. 
n. 604. 

Vv ii Quantos 
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Quantos Bifpos , Abbades , Patriarchas , e 
Embaixadores íê achaõ nelle, n. 6o;. 
Qual foy o principal motivo , porque fe con- 
vocou, n. 612. 

O fegundo motivo defte Concilio foy o fub- 

fidio da Terra Santa, n. 616. 

E o que fe determina acerca difto, w. 617. 

Terceiro motivo , e fe referem muitas Con£ 

tituições deíle Santo Concilio, 17.638. 

Bautizarau-ic nelle muitas peflbas principaes 

entre os Scythas, e Tártaros, n. 641. 

Acode- te a hum engano de Ilhefcas , ou do 

leu Amanueníe , ou da Imprenaõ , àcerca do 

anno , em que dá acabado efte Concilio , Ib. 
Concilio Trecenjè. Nelle íe confirmou o Infti- 

tuto dos Templários,./;. 164. 

Referem-íè os nomes dos Padres , e Caval- 

leiros , que nelle aífíftiraõ , Ibid. 
Conde de Aguilar. He louvada huma Obra íua, 

//. 48. 

Conjecturas. Tem grande força nas matérias an- 
tigas, n. 141. 

Conrado Coradin. Pertende o Reyno de Na» 
polés, ff. 557. 

Conrado , Marquez de Monferrato. Tira Iíâbel 
(a que íe deferira o Reyno de Jeniíalem) a 
leu marido Herfrando, e cafa-íe com ella, /1.34). 
Goroa-fe Rey, n. 544. 
Sua morte, n. 500. 

Conjtait- 
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ConHantino Magno, Foy quem tirou do eíque- 
cimento a grande dignidade de Me Pire dos 
Cavai lei ros , n. 121. 

Apparcce-lhe a Santa Cruz no Ceo , e com 
que letras na circumferencia , e para triunfar de 
quem, Ibid. 

Creou a Ordem chamada Conflantiniana , c 
fe refere huma infcripçaõ antiga , que o con- 
firma, Ibid. 

Ao Superior deíla Ordem deu o nome de 
Medre , Ibid. 

Inftituio a Ordem do Santo Sepulchro , c 
também deu ao feu Superior o titulo de Mef» 
tre, n. 123. 

Conllantiniana. ( Ordem Militar ) Quando , e por 
quem foy inftituida , n. 121. ' 

Ccnãantinopla. Nefta Cidade difputaraõ quatro 
Religiofos Menores, que o Summo Pontífi- 
ce Leão X. havia mandado com a forma da 
Fé para fe enfinar na Igreja Grega , fobre a 
proceda 5 do Eípirito Santo, n. 612. 

Con/uks. Extin&o o governo dos Reys , come* 
çou em Roma o governo dos Goníules , n. 
102. 

Porque tinhaõ eítc nome, Ibid. 

Contas. As com que reíâmos o Rofârio de N. 
Senhora, porque tem ene nome, n. 798. 

Coradino. Depois de deftruir Jeruíalem fe reti- 
rou para a Paleftina , e ganha o CaíleUò de Ce- 
faréa, n.462. In» 
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Intenta tomar o Caftcllo do Fillio de Deos, 

e naÕ o confegue, n. 46). 

Intenta o mcímo na Cidade de Ácon , e fruí* 

tra-felhe o fucceftb , n. 464. 

Deftroe o Caftello de Saphet, n. 465. 
Coroa. Os Recurfos da Coroa , praticados fem- 

pre em Portugal , íaõ de direito natural , Di- 

vino , humano , Civil , e Canónico , &c w.594. 

Dito de hum grande Miniftro deíle Reytio 

àcerca deites Recurfos , Ibid. 
Cr e/o , Rey de Lydia. Hum íeu filho mudo fal- 

lou para o livrar da morte, //. 746. 
Cruz. A vermelha foy accreícentada ao Habi- 
to dos Templários, e por quem, n. 53. 

Que forma tinha a dita Cruz, n. 54. 

Em Bedia fe viraô no Ceo tres Cruzes , e 

huma Imagem de hum Homem Crucificado, 

n. 425. 

Em Fryíla fe vio junto ao Sol outra Cruz , IL 
No Bifpado Treje&enfe fe vio também hu- 
ma Cruz branca , Ibid. 
Tomaõ a Cruz muitos Príncipes de França 
para irem à Terra Santa , e fe referem os íeus 
nomes, n. 560. 

Oíferece íe Duarte , Príncipe de Inglaterra pa- 
ra tomar a Cruz, n. 56 j. 
O Senhor Rey D. Affonfo III. de Portugal 
tomou a Cruz , para mandar foccorras à Pa- 
leílina , n. 564, 

Cruzúdã. 
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.Cruzada. O Santo Pontífice Innocencio III. 
publica a Cruzada para fc recuperar a Terra 
Santa , n. 410. 

He íeu Pregador em França o P. Neville, Ib. 
Herloim , Monge de S. Diniz , pada a pré- 
galla em Bretanha, e Inglaterra, n. 413. 
O Summo Pontífice Honorio III. Succeflbr 
de Innocencio a publica a favor do Oriente, 
n. 424. 

Nomea Pregadores Apoftolicos delia, Ibiã, 
Prega Ce em Alemanha, e Flandres, n. 425. 
Cyro t Rey dos Per/as. Que Impérios fugeitou 
ao íeu dominio, //. 6j. 

D 

DAmafco. Rende-fe a CaíTano, n. 729. 
A quem deixa por Governadores deita Ci- 
dade , quando foy à Perfia contra Caydon , 

77. 750. 

Damtata. Chega o Exercito Catholico a Da- 
miata , a. 43 8. 

Anno , em que os infiéis a largarão aos Ca- 
tholicos, /7. 454. 

Oliverio , e Jacobo de Vitriaco fizeraô rela- 
ção do íttio , eftado , defeza , e trabalhos , 
que padecerão os Catholicos na fua conquií- 
ta, e fe dá copiada, n. 456. cr 457. 

O Pa- 
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O Patriarcha S. Franciíco eíteve no Exerci- 
to Catholico em Damiata, n. 458. 
Neila fe achou a Columna, em que Chrifto 
Senhor Noflb foy açoutado, n. 459. 
He tomada pelo Soldaõ , mas por induílria , 
e qual foy, n. 471. 

Com a chegada de S. Luiz Rey de França 
a deixaô os bárbaros pondo-lhe fogo, w.509. 
O prefidio de (la Cidade era de Genovezes, e 
Pifanos , os quaes ouvindo a derrota do Ex- 
ercito de S. Luiz , determinaõ retiraríé , e dei- 
xalla na maõ dos inimigos, n. 529. 
Falia da Rainha de França aos Governado- 
res da Cidade , n. J30. 
Entrega-fe aos bárbaros , n. 554. 
Vargan , Soldaõ do Egypto. Sahe contra EIRey 
Almérico, n. 264. 

He deftruido pelo Exercito Catholico : fal- 
vafe na Cidade de Belbey , e o que faz pa- 
ra que os Chriftaos naõ figaõ a vitoria , Ib. 
Manda Embaixadores a EIRey, Ibid. 
Morre por traição, e quem lha machinou,»^^. 

Daron. Onde efteja fituado efte Caftello, n. 293. 
He acometido por Saladino, Ibid* 
Quem o governava, Ibid. 
Retira-íè o bárbaro, n. 294. 

Demónio. Refere-íê hum caio , em que o de- 
mónio fe quiz fingir Templário para impe- 
dir a prégaçaõ da Cruzada, n. 426. 

Diãadon* 
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Ditfador. Das fuás refoluções naô havia appel- 
laçaô , n. 105. 

Quanto tempo durava eira dignidade, n.106. 
Quem foy o primeiro , que houve entre os 
Romanos, e fe referem outros, n. 108. 
Os Di&adores naõ podiaó fer criados neíla dig- 
nidade fem o Meftre dos Cavalleiros , n. 11 o, 
Cefar mudou o nome de Di&adura perpetua 
em Império, e Emperador, n. 111. 

Dinheiro. Que fomma de dinheiro importarão" 
à Rainha Margarida os preíidios de Damia- 
ta , c o que mandou para o reígate dos ca- 
tivos , n. 53 1. O* n. 532. 
Naufraga entre outras naos , a que trazia o di- 
nheiro , com que o Rey de Tunes tinha com- 
prado a conceííaõ das tregoas aos Reys de 
França , e Sicilia , n. 588. 
Referem- fe os Capítulos delias, n. 581. 

O Senhor Rey D. Diniz .de Portuga/. Manda 
em huma verba do íeu teftamento , que hum 
Cavalleiro aífiíla na Palefiina : para que , e 
por quanto tempo, //. 715. 
Quem foy o Cavalleiro , que EIRey manda- 
va, ;/. 716. 

Diogo, Cardeal, e Bi/po de Vrenefíe. He .deti- 
do injurioíàmente pelo Emperador Fiderico , 
indo para Roma ao Concilio , que para alli 
convocava o Summo Pontífice Gregorio X. 
n. 490. 

Tom.II. Xx Diogo 
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Diogo Guerreiro Camacho de Aboim. Seu elo- 
gio, n. IJ4. 

Diogo Velafoues , Monge de Ciâcr. Vide , D. 
Fr. Raymundo. 

Direitos Reaes. Os de que falia o Concilio 
Lugdunenfe, que couía fejaõ, n. 639. 
Prohibio-os com pena de excommunhaõ , IL 
E aos Clérigos , que fe naõ oppuzerem aos 
pertendentes dettes direitos , que pena iê lhes 
impõem , /;. 640. 

Dromo. Era huma nao da Armada dos Gre- 
gos , em que traziaõ íêrpences para as lança- 
rem no Exercito de Ricardo , Rey dé Ingla- 
terra, na tomada de Chypre, n. 379. 
Efta , e as outras naos íàó inteiramente der- 
rotadas por El Rey Ricardo, Ibid. 

Duarte , Jilho de Henrique III. Rey de Ingla- 
terra. Entra na liga da Cruzada, n. 563. 
Entrega-lhe íêu pay os quinhentos Cavallei- 
ros , com que promettera afíiftir na guerra da 
Terra Santa , //. 566. 

Chega a Tunes , mas já eftavaó concluídas 
as tregoas com EIRey de França Filippe , e 
o de Sicilia Carlos, n. 38?. 
Chega lx Terra Santa: em que mez, e anno, 
n. 390. 

Deíerabarca em Tolemaida, Ibid. 
Hum Turco Arfacida lhe deu quatro punha- 
ladas, de que efteve em grande perigo , //.591- 

Parte 
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Parte para Inglaterra por morte delRey Hen- 
rique , feu pay, n. 598. 
He eleito para Cabeça da liga , que o Santo 
Pontífice Nicolao IV. determinava fazer con- 
tra os Mamelucos , depois de deftruida To» 
lemaida, n. 714. 
Duarte Nunes de Leai. Nega a jornada do Con- 
de D. Henrique à Paleftina, n. 786. 
Firma o íeu argumento com hum difeuríò, 
a. 788. 

Vale-fe para ifto da authoridade de Paulo 
Emilio, n. 790. 

E do íiiencio do Arcebiípo de Tyro nefla 
matéria, n. 791. 

Paíía a outra demonílraçaô , n. 792. 703 . & 
794- 

E a prova com o exemplo do Senhor Rey 
D. Affonfo IV. de Portugal, ». 795. 
Refponde-íelhe aos íeus fundamentos, w.813. 
814. 815. 816. CT 817. 

E 

ECclefia/iicos. Podem militar contra os in- 
fleis, //. 762. 
Confirma- fe com hum exemplo, n. 76}. 
Bcíipfe. Houve hum eclipíe da Lua na chega- 
da do- Exercito Catholico a Damiata , n. 4 ? i . 

Xx ii Houve 
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Houve outro na entrada , que Alexandre Mag- 
no fez contra Dario, Ibiã. 
Outro precede a morte do Papa Gregorio X. 
n. 453. 

EdiJJli. He ganhada por Sangnino , n. 206. 
Èfte infortúnio lhe vaticinou o Apoftolo S. 
Judas Thadeo, Ibid. 

Dizem que neíla Cidade íê acharaô os cor- 
pos de S. Thomé , e do Rey Abagaro , Ib. 

Eleição do Stimmo VontiHce. Vide Fontifice. 

Eli } filho de Malec Ma/for. He acclamado Sol- 
daõ , e com que nome , n. 694. 
Vay contra Tolemaida , e com que Exerci- 
to, n. 695. 

Combate-a fortemente por todas as partes, 
n. 700. 

Facilita-lhe a vitoria a Torre de Mandita, 
que tinha minado, //. 703. 
Rende a Cidade, Ibid. 
Manda paíTar à efpada quanto fe achaffe vi- 
vo nella , n. 707. 
Poem fogo à Cidade, //. 70?. 

Emengardo de Aps , Gram Me/ire do Hofpital. 
Com os ieus Cavallciros tem cercada Tole- 
maida , em quanto o Gram Meílre do Tem- 
plo reíiftia no campo ao Exercito dos bárba- 
ros, que faõ vencidos, n. 348. 

Emir. Mata com veneno a Malech Menor, 
que o tinha feito feu Tenente General , n.694. 

Mataõ- 
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Mataõno os Mamelucos em vingança da 
morte do Soldaô ; e como , Ibiã. 

Emiros. ( ou Satrapas do Egypto ) Ratificai) a 
paz jurada com S. Luiz Rey de França : en« 
iregaõ duzentos cativos Nobres : daõ quita- 
ção de duzentas mil libras , que ainda fe ]hes 
nau tinhaõ pago : e deixaõ levar as cabeças 
dos Catholicos, que tinhaõ levantado nos mu» 
ros de Damafco, n. 537. 

Epigramma. Refere-fe hum Epigramma em lou- 
vor do Patriarcha S. Bento , por fundar no 
monte Caffino em huma Mcíquita a fua Igre- 
ja , n. 492. 

Muda-íe em outro por occaíiaõ dos defatinos 
do Emperador Fiderico , IbhL 

Eraclio. Era Patriarcha de Jeruíâlem no tem- 
po , que efta Cfdade foy ganhada pelos Ca- 
tholicos , n. 346. 

Erne/io , Bifpo de Ce/arca. Em que anno che- 
ga a Jeruíâlem , e Othon de Santo Amando 
com a fobrinhi do Emperador Manoel para 
efpoíã delRey Almérico, n. 283. 

Efcudo. O Capitão dos Sarracenos vale-fe do 
Bicudo do Conde de Artois , para animar aos 
íeus, dizendo, que o tal cícudo era delRey 
S.Luiz, que morrera na batalha , em que tam- 
bém acabara Secedino , /;. 517. 

EJòpo. Com huma das íuas fabulas dava a razaõ 
o Emperador Rodolfo , porque naõ queria pal- 
iar a Itália, «.657. fyt' c ' 
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Efpelunca. Era hum preíidio forti í limo além do 
Jordão, c íc recupera pelos Catholicos, w.257. 

EJpirito Santo. He a primeira Conftituiçaõ do 
Santo Concilio Lugduneníê , que o Eípirito 
Santo procede do Fay , e do Filho, como de 
hum ló principio, e naõ de dous, n. 638. 

Éflandarte. Quem derruba o do Soldaô na to- 
mada da Torre do Nilo, n. 452. 

Eftevaó. O Morgado de Santo Eftevaõ no Ter- 
mo de Béja , quem o pofíue hoje , e quantos 
moyos de paõ tem de renda, n. 

Euangelho, Lco-íê o Euangelho : Ite in Caf- 
tellum y (juod contra vos eft , &c. quando o 
Exercito Catholico foy contra a Fortaleza do 
monte Tabor, n. 433. 
Os Sábios dos Sarracenos vinhao a Jeruíalem 
em tempo de tregoas , e pediaõ íê lhes mof- 
traflem os livros dos Santos Euangelhos , e os 
beijavaô, n. 456. pag. 424. 
Lera , e veneraó muito o Euangelho de S. 
Lucas : Mijfus c/t ^Angelus Gabriel, &c. n. 
^ 45<>. P**g- 4*5* 

Everardo. He eleito fucceflor de Roberto , e 
eleito terceiro Gram Meftre da Ordem do 
Templo, n. 220. 

Era Meftre Provincial em França, Ibiã. 
Entra na Religiaô de Ciíler, //. 221. 
Ouve da boca de Chrifto Senhor Noífo , que 
lhe eraõ perdoados os feus peccados, Ibld. 

Queixaõ- 
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Queixa6-íê os Templários ao Capitulo Geral 
celebrado em Ciíler , de que o recebeflem por. 
Monje, n. 223. 

Succedc-lhe D. Fr. Hugo Jofre , n. 225. 

O Santo Pontífice Eugénio III. Que nome ti- 
nha antes do Pontificado, n. 1 
Foy difcipulo de S. Bernardo, Ibid. 
Efcreve-Ibe S. Bernardo a favor dos Templá- 
rios , e quem lhe leva as Cartas , Ibid. 
Dalhes huma Cafa em Roma, n. iooo. 

O Santo Padre Eugénio IV. Em que anno foy 
eleito ao Pontificado, n. %6%. 
Em que anno expedio a Bulla da Reforma- 
ção da Ordem Militar de Noffo Senhor Jefu 
Chriílo , Ibid. 

Neila dá ampliflimos poderes ao Bifpo de Vi- 
feu , que lhe era fummamente aceito , Ibid. 
Anno, em que morre, n. tjo. 

Eu/tachio Greener. He eleito Capitão na Ci- 
dade de A cone por falta de Balduíno, //.i&j. 
Derrota ao Principe dos Egypcios j mas mor- 
re no m cirno dia da batalha, n. 18?. 

Exercito Catholico. Sahe de Recordana, e re- 
ferem-fe os Lugares, Santos , em que efteve, 
17. 451. c 432. 



D. Fer- 



F 

D Fernando Sanches, Conde de Rojfelhon. Fi- 
• ca cora o governo da Armada , depois 
que feu pay D. Jayme , Rey de Aragaõ , íè 
recolheo ao Reyno, n. 565. 
Chega a Tolemaida , mas com pouco fruto, 
Ibid. 

Fiderico, Emperador de ^Alemanha. Sahe com 
grande poder contra o Saladino : chega triun- 
fante a Armênia , e morre infelizmente no 
Rio Férreo, n. jjo. 

Fiderico , Emperador de Alemanha. Refolve paí- 
far à Terra Santa, n. 474. 
Naó teve etfeito efta jornada : pelo que o Pa- 
pa Gregorio IX. o declara incurfo nas Cen- 
íuras de Honorio, Ibid. 
Jura em S. German defender como Cruzado 
a Cidade , e os Lugares Santos , e por inter- 
venção de quem , n. 474. 
Com quantas naos vay à Syria, n. 475. 
Defpreza as Cenfuras , e ordens da Igreja, Ib. 
Chega à Syria, e faz guerra aos Catholicos, 
lbui. 

Pede ajuda aos Sarracenos para deflruir as 
Caías das tres Ordens Militares, Ib/d. 
Expede Embaixadores ao Soldaõ para que lhe 

reíli- 
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reftitúa o Reyno de Jerufalem , c peífas , 
que lhe manda, n, 477. 
Ajufta fecretamente com o Soldaõ coroaríe 
Rey de Jerufalem , lbid. 
Entra em Jerufalem , e nenhum Prelado Eo 
clefiaftico o quer coroar, n. 479. 
Elie Qt coroa por fuas mãos , lbid. 
Recolhe-íê ao Império por Tolomaida, Ibid, 
Tira aos Templários muitos Morteiros , Igre- 
jas, e rendas, que poíluiaõ em Itália, «.481. 
Efcreve-lhe o Pontífice fobre efta matéria , n, 
482. * 

Emenda os íêus defcaminhos , privilegiando a 
immunidade Ecclefiaftica , n. 4X4. 
Peflbas , que detém injuriofamente em prizaõ, 
que hiaõ a Roma ao Concilio , que o Sum- 
mo Pontífice convocou contra elle , //. 490. 
He declarado por excommungado : e furioío 
abraza as terras do Pontífice : marcha contra 
Milaõ , e pertendc cercar Roma, n. 491. 
He publicado em Sexta Feira Mayor por in- 
curíb nas Cenfuras da Bulla da Cea pelo Pa- 
pa , e referem-fe algumas claufulas delia , Ibiã, 
Caminha com o leu Exercito até Roma , aon- 
de morrem Martyres às luas mãos muitos Tem- 
plários, n. 492. 

Rouba no Monte Cafino toda a prata , e jo« 
yas daquelle Santuário, e as faz cm moeda, 
derterrando os Monjes delle , lbid. 

Tom.II. Yy Hc 
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He declarado por excommungado no Conci- 
lio de Leaõ, e privado do Império, //. 500. 
Que refpondc quando fe lhe deu a noticia de 
fer eleito Pontífice Innocenáo IV. n. 501. 
Continua em novas emprezas em Placencia, 
e Toícana: e faz a Raufredo (feu filho ille- 
gitimo) Príncipe de Tarento, n. 506. 
Sua morte , e diverfas opiniões delia , n. 508. 

Fiderico de Suevia. Soccorre aos Chriftãos em 
Tolomaida , n. 347. 

Filippe , filho mais velho de S. Luiz Rey de Fran- 
ça. He acometido de humas quartãas , e fe 
retira de Tunes, n. 575 . 
Leva as Relíquias de feu Pay , e por ellas li- 
vra milagrofamente de huma tormenta , e aon- 
de, //. '58 8. 

Filippe II. Rey de França. Soccorre aos Chrif- 
tãos em Tolomaida , n. 347. 

Chega ao porto de Acene , n. 351. 

Acompanha o Humberto , Conde de Saboya, 

n. J74. Vide, Humberto. 

Refolve paílàr a França , e deixa ao Duque 

de Brogonha , n. 383. 
Filippe , o Fermofo , Rey de França. Prende o 

Legado do Summo Pontífice Bonifacio VIII. 

«• 7J2. 

Naõ forre as .grandes riquezas, e opulência 
dos Templários , n. 748. 
Poem hum grande tributo nas rendas da Reli- 
giao, «.751. Mandou 
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Mandou hum Memorial ao Papa , em que 
referia crimes horrendos , de que fazia reos 
os Templários , Ibid. 
Filippe de Monfort. He Governador de Tolo- 
maida., //. 542. 

Dá ajuda aos Genovezes para lançarem os 
Venezianos fora de Tolomaida , e fe fazerem 
Senhores da Igreja de S. Sabá , Ibid. 
Filippe de Nápoles. Acompanha a EIRey Al- 
mérico na entrada de Aícalona, n. 280. 
He eleito em oitavo Gram Meílre do Tem- 
plo, e fucceíTor do Gram Meílre D.Fr. An- 
dré, n. 282. » 

Renuncia o governo para ir a Conílantinopla 

com Almérico, n. 295. 

He eleito feu fucceíTor o Gram Meílre Othon 

de S. Amando , n. 296. 
Filippe de Pie fies. Foy o íúcceílòr do Gram 
t AÍeílrc Poncio Rigaldo, e eleito em decimo 

lêtimo Gram Meílre da Ordem do Templo, 

//. 416. 

Sua morte, n. 418. 

• Succede»lhe Theodato de Berfiaco , n. 419. 

S. Vrancifco. Aífiílio na conquiíla de Damia- 
tá quando começava o caminho da Peniten- 
cia, a. 458. 

Prega aos Sarracenos , e a fua vida edifica 
muito ao Príncipe da Syria , Ibid. 
Francijco , Rey de França. Houve quem ne- 

Yy ii gaíTe 
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gaflê , que fora prezo na batalha de Pavia , 
n. 521. 

Francjfco de Sá e' Miranda. Refere-íê h uma 
fentença Tua acerca da experiência , n. 495. 

Freires. A Religião dos Templários teve Frei- 
res , e Capellães , n. 756. 
As oblações , que fe faziaõ na Igreja dos Tem- 
plários , eraõ dos Freires , e Capellães , «759. 
Obedeciaõ immediatamence ao Gram Medre, 
e comiaô com os Cavalleiros no Refeitório, 
n. 760. 

Os íêus vertidos pouco diffèriaõ daquelles, 

de que ufavaõ os Cavalleiros, n. 761. 

Militavaõ contra os Infiéis, n. 762. 

Naõ tinhaõ Prior, a quem obedeceílèm, n.j66. 

Obrigações , que tinhaõ na morte de qualquer 

dos Cavalleiros , //. 767. 
Fulcon. Proféta , e Prégador infigne , reprehen- 

de a Ricardo , Rey de Inglaterra , e com que 

palavras , n. J92. 
Fulcon. Caiou com Melizenda , filha delRey 

Balduíno, n. 190. 

Succede a EIRey Balduíno no throno de Je- 
rufalem , n. 191. 

Soccorre duas vezes a Antiochia : na primei- 
ra triunfa íêm fanguej na íêgunda vence a hum 
Principe da PeríS, e em que annos, n. 19 2. 
Levanta hum Caftello chamado Ibelim , e en- 
trega o governo delle a Bagliano o Velho , n. 
205. Morre 
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Morre da quéda de hum cavallo , e em que 

dia, mez, e anno, n. 205. 

Foy enterrado na Igreja do Monte Calvário, 

IUL 

Filhos, que deixa, Ibid. 

Entrega fe o governo à Rainha Melizenda , 

Ibid. 



G 



GAza. He deftruida efta Cidade pelo Sa- 
ladino, //. 294. 
He fegunda vez arrazada pelo Bárbaro , /;. 381. 
E depois reedificada por EIRey Ricardo , 
que a dá aos Templários, n. 387. 
Saõ os Catholicos obrigados , pelas condições 
feitas entre Saladino , e Ricardo , a demolir 
eíla , e outras Cidades , que também íê refe- 
rem, «. 3 85». 

fie cercada pelo Soldaõ do Egypto , n. 497. 
E rendida pelo Bárbaro depois de morrerem 
os Templários na refiílencia , Ibid, 
Gencvezcs. Pertendem fazer-fe Senhores do Con- 
vento de S. Sabá , e excluir os Venezianos, 
e Pifanos, n. 541. 

Refolvem eílar pela determinação" da Sé A- 
poftolica, Ibid. 

Ajudados do Governador de Tolomaida lan- 

çaõ 
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çaõ os Venezianos da Villa , e fê fazem Se- 
nhores da Igreja de S. Sabá , n. 542. 
Os íêus navios, que eftavaõ em Tolomaida, 
faõ- queimados pelos Venezianos, e em que 
anno, Ibid. 

Mandão huma Armada contra outra de Ve- 
nezianos , e ficaõ os Genovezes vencidos , Ib. 
Daõ os íèus navios para os tranfportcs do 
Exercito de S. Luiz, n. 562. 

Geoffroy de Sergines. Fica por Commandante 
das tropas de S.Luiz, que lhe deixa grandes 
fomas de dinheiro , n. 540. 

Geraldo , filho do Conde de Alfacia. Foy o pro- 
genitor da grande Caía de Lorena , 628. 

Gerardo Ridejfor , &c. He eleito duodécimo 
Gram Meftre do Templo , e íucccflbr de 
Terrico, n. 526. 

Fica cativo na tomada de Jcrufalcm por Sa- 

ladino, e he refgatado, n. 559. 

Vay fobre Acone , onde morre com derrota 

do Exercito Chriftaô, //. 340. 

Succcdelhe Guálter de Mailhilio, n. 341. 
Gerardo de Sydonia. Era o General da Armada 

Catholica na conquifta de Aícalona , n. 
Geraza. He tomada por ElR.ey Balduino, n. 

182. 

Rerere-íê , que Cidade íèja efta , com quem 
confinava, e a Tribu, em que efíava porta, 
Ibid. 

Gerberto 



Digitízed by Google 



das coufat notáveis. 1071 

Gerherto *Afialit , quarto Grant Mc/Ire da Or- 
dem de S.Joab 1 . Perfuade a EIRey Alméri- 
co a guerra contra Sanar , n. 284. 
Seus coftumes , e morte , Ibid. 

S. Gerecti. Que forma , e cor tinha a Cruz 
dos Cavalkiros de S. Gereaõ na Paleílina, 
tt. 54- 

Germano. He Embaixador com Theofranes do 
Emperador da Grécia Miguel Paleologo ao 
Concilio de Leaõ , /;. 606. 

Gilberto Hora/. He eleito fucceflbr de Rober- 
to de Sabloil , e decimo quinto Gram Meftre 
do Templo , /;. 599. 
Sua morte , n. 407. 
Que annos governou , Ibid. 
Succedelhe rondo Rigaldo, n. 40?. 

Gilberto de Laei. Foy General dos Templá- 
rios , e derrota a Norandino , //. 267. 

Goberto , Conde de AJperanwnte. Acompanha 
a Fiderico j mas he perfuadido pelos Tem- 
plários largue o partido do Emperador fcy£ 
matico , e .0 faz voltando-fe contra elle , n. 
476. 

Morreo Religioíò de S.Bernardo, e tem ve- 
nerações de Santo , Ibid. 
Godé/calco de Tuchotrit. He mandado por Al- 
mérico com Seyher Mamedino ao Gram MeP 
tre do Templo Othon de S. Amando , e pa- 
ra que, n. 302. 

Godofredo 



hdex 

Godofredo Serghúo. Encobre com o íêu corpo 
a EIRey S. Luiz , expondo-fe às íêttas dos 
Bárbaros , e o leva para hum lugar chamado 
Carelio, n. 527. 

Gofredo de DuiJJcn , Gram Mefire da Ordem do 
Hofpital. Fica , e mais o Grara Meftre do 
Templo Guálter de Mailnilio com o gover- 
no por morte do Conde Henrique , marido 
da Rainha Iíabel, n. 393. 

Governador. O que os Sarracenos elegem por 
morte de Secedino , que faz para animar 
aos íêus , n. 517. 

Governo. Quantas efpecies ha de governo Po- 
litico , n. 67. Cf feqq. 

O Monarchico he ô melhor, n. 71. & feqq. 
Graà Cayro. (a Cidade do) Foy antigamente 
Babylonia, n. 512. 

Intenta conquiftalla o Exercito Catholico , Ih. 
Gram Mc/Ires. Se depois da eleição do Gram 
Medre fica efte totalmente íuperior ao íeu 
Convento , ou efte ainda fica com domínio 
fobre o Meftre, e feu íuperior? 77.127. & feW' 
De donde lê deriva efte nome , //. 90. Vtjeqq. 
Donde proccdeo efta dignidade , n. 94. fSt n, 
116. & feqq. 

Tem mayor authoridade , que os Meftres 
dos Cavalleiros entre os Romanos ,77. 1 24. 
Kaõ neceflitaõ de confirmação depois de elei- 
tos, 77. 126. 

Tem 
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Tem jurisdicçaõ quaíi Epifcopal , n. 88. 
Saõ reputados como Vigários Geraes dos Pon- 
tífices , Biípos , e Pa marchas , n. 89. 
Precediaõ a todos os Príncipes , que reconhe- 
ciaó fuperior, n. 125. Vide, Meâres. 
Gregorio IX. Pontífice ■ Máximo. Declara ap 
Emperador Fiderico incurfo nas Cenfuras de 
Honorio íeu anteceder , n. 474. 
Manda a Fiderico , que nao emprenda a con- 
quifta da Terra Santa como Cruzado , até 
naõ confeguir a abfolviçaõ j e naõ lhe obe- 
dece, n, 47 J. 

Eicreve ao meímo Emperador para que refti- 
túa quanto aos Templários tinha ufurpado , 
». 482. 

Efcreve outra Carta ao Arcebifpo Regienfe 
fobre o meímo , Ibid. 

Chama a Roma os Gram Meftres do Tem- 
plo , e Hoípital para dar expediente remédio 
aos negócios da Terra Santa, «.485. 
E em que anno , Ibid. 
Eicreve a Colamo íbbre *as terras , que tinha 
tirado aos Templários na Hungria , e Efcla- 
vonia, n. 485. 

Convoca Concilio em Roma contra o Em- 
perador em defenfa dos Templários , //.49o. 
Declara em Sexta Feira Santa ao Emperador 
incurfo nas Cenfuras da Bulla da Cea , da qual 
fe referem algumas claufulas , n. 491. 

Tom.II. Zz Sua 
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Sua morte em que dia , mez , e anno iúc- 

cedeo, n. 49 j. 

He precedida de hum eclipíê da Lua , Ibid. 
Gregorio X. Pontífice Máximo. Que nome te- 
ve antes de íobir ao Pontificado , n. 592. 
. Foy Arcediago Leodieníe , Ibid. 
Vay com o Príncipe Duarte a Tolomaida, 
como Legado Apoílolico , Ibid. 
He eleito Pontífice em Viterbo, Ibid. 
Deíêmbarca em Manfrcdonia , e he recebido 
magnificamente por Carlos, Rey de Sicilia, 
77. jfpj. 

Publica Concilio Geral para Leaõ de Fran- 
ça , e qual foy o íêu principal motivo , n. 
605. o* 612. 

Em chegando os Embaixadores de Miguel 
Paleologo ao Concilio , cantou MiíTà folem- 
nemente , onde íê cantou o Symbolo da Fé 
em Latim, e Crego, n. 613. Vide, Sym- 
bolo da Fé. 

Nomea dez Juizes para decidirem a caufo 
de Hugo , Rey*de Chypre , e da Princeza 
Maria de Antiochia, n. 649. 
Sua morte em que anno fuccedeo, n. 653. 
Obra Deos prodígios por fua interceíTaõ , Ib. 
Cidade, aonde morreo, n. 654. 
Succedelhe Innocencio V. Ibid. 
Elegeo Bifpo de Tuículo ao Arcebirpo de 
Braga Pedro Juliao , depois Pontífice Roma- 
no 
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no com o nome de Joaõ XXI. n. 664. Vi- 
de , Joáo XXI. 
D. Gualdim Pays. Acha-íè na conquiíla de AC- 
calona, n. 237. 

Foy armado Cavalleiro por feu amo EIRey 
D. Afíònfo Henriques, Ibid. 
Sua Patria , n. 841. 

Guálter deCaâilhon. Governa a retaguarda na reti- 
rada do Exercito Catholico para Damiata, n.^i^. 
Occupa hum paflô eílreito para íegurar a vi- 
da dei Rey de França S. Luiz, aonde morre 
valerofamente , n. 527. 

Guálter de Mai/higlio. Mata ao Embaixador do 
Velho (aliás Príncipe) dos Afíãílinos , /7.3o 1. 
Nafceo com falta de hum dos olhos, lbid. 
EIRcy Almérico o mandou prender, n. 302. 

Guálter de Majjhiíw. He eleito íucceflòr de 
Giraldo, e decimo terceiro Gram Meftre.do 
Templo , n. 341. 

Acha-íè na conquifta de Tolomaida , n. 34?. 

Por morte do Conde Henrique , marido da 

Rainha Ifabel , fica com o governo , e mais 

o Gram Meflre do Hoípital, //. 593. 

Sua morte, n. 395. 

He fepultado em Acone, n. 396. 

Succedelhe Roberto Sabloil , Ibid. 
Guálter de Qiuii/neto. Por íua culpa íê perde 

Penear, n. 275. 
Guarinmndo, Patriarcha de Jentfalem. Nas fuas 

Zz ii mãos 
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mãos votaõ os primeiros Templários íêrvir a 
Deos em Communidade , n. 4. 
Ouazi , Príncipe Turco. Vem fobre Antiochia, 
e vence ao Príncipe Rugero , que morre na 
batalha, n. 179. 

He deílerrado pelos Templários, Ibid. 
Quer defpicaríê do eftrago recebido , mas an- 
tes da batalha morre de huma apoplexia , e 
em que anno , n. 181. 
Guerino de Monteagudo , Grant Meâre da Or- 
dem do Ho/pita/. Vota , que íè divida o Ex- 
ercito Catholico , que íè retirava do Monte 
Thabor , n. 45 5. 

He contraditado pelo Conde de Tripoli , e por 
EIRey de. Chyprc , Ibid. 
Sahe a bufear foccorros os Príncipes Catho- 
liços depois da tomada de Damiata , n.472. 
Guido Caâillionico , e Guido Crimelino. Que e£ 
quadrões governaõ no Exercito de S. Luiz , 
n. 518. 

Guido de Lufignano. Governa o Reyno de Je- 
rufalem na menoridade delRey ffalduino , n. 
317- 

Vem em foccorro de Thebaria , e he deílrui- 
do , e prezo por traição do Conde de Tripo- 
li, n. 321. 

He reígatado, n. 359. ■ -\ ■ 

Morre a Rainha Sibylla , por quem lhe vie- 
ra a Coioa : paíía o .direito da íuccellàõ a lia- 

bel, 
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bel , irmãa da Rainha defunta } e defifte Gui- 
do do governo , ficando fomente com o titu- 
lo de Rey, n. 342. 343. Kf 344*' 
Sua morte , e Epitáfio , que lhe efcreveo Ja- 
cobo Bidermano, n. 345. 

Guido de Monferrat. Mata a punhalladas na 
Igreja Mayor de Viterbo a Henrique , filho 
de Ricardo , o que fby Emperador em com- 
petência delRey D. Atfonfo, //. 595. 
Sahem da Cidade por efte motivo os Reys 
de França , e Sicilia , Ibid. 

Guifrido de Sahaing. He eleito vigefimo nono 
Gram Medre do Templo , e fucceflòr do 
Gram Meftre Roberto, n. 681. 
De que família era , Ibid, 
Tempo, que governou a Ordem, ». 685. 
Succedelhe Guilherme de Bellojoco , n. 6%6. 

Guigoma , mulher do Conde Amadeo. De quem 
foy fiiha , //. 210. 

Bufca o patrocínio de S. Sulpicio para lhe al- 
cançar de Deos fucceflòr aos íêus Eílados, 
n. 215. 

Voto , que faz , Ibid. 

Confegue o defpacho da ília petição, tf. 214. 
Cumpre-fe o voto, n. 215. 
Filhos , que teve além do' primogénito , n.216. 
Giúlhelmo de Buri. He eleito pelos Catholicos 
por morte do Prefidente Euftachio Greeher, 
no mefmo cargo, n. i8f. 

Gover- 
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Governava a efte tempo Tiberiades , Ibid. 
Guilhelmo de Caftelnovo , Gram Me/ire do Hofi- 

pitai. Fica por fuperintendente das coufas da 

Syria com o Gram Meftre dos Templários, 

na auíència de S. Luiz , n. 540. 

Sua morte, n. 548. 
D. Guillien de Eril. Foy primeiro Gram Me£ 

tre da Ordem da Monteza , n. %o. 

De quem rby deícendente , Ibid. 
Guilherme de Belojccco. Hç íuccefíòr de Gui- 

frido , e eleito em trigefimo Gram Meftre do 

Templo , n. 686. 

Impugna-íè Juftiniano por lhe dar o nome de 
Pedro, Ibid. 

No cerco de Tolomaida he eleito General 
dos Chriílaos contra Eli , n. 700. 
Morre de huma íêtta envenenada, n. 701. 
Que annos teve o Magifterio , e íeu Elogio, 
n. 721. 

Succedelhe Monacho Gandini, 725. 
Guilherme (ou IVif/ielmo) de Carnoto. He eleito 
em vitimo Gram Meftre do Templo , e 
íucceflor de Guilherme de Montedon , /; 429. 
Naõ fe achou no Exercito Catholico quando 
foy contra o Caílello do Monte Tabor , por 
eftar em Acone , n. 454. 
; Sua morte , c annos , que governou , n. 468. 
He eleito em íèu íucceflor Thomaz de Mon- 
teagudo, Ibid. 

Guilherme 



Digitized by Google 



das coufas notáveis. 

Guilherme de Montedon. He eleito íucceflòr de 
Theodato Beríiaco , e decimo nono Gram 
Meílre do Templo, n. 42}. 
Sua morte, n. 428. 

Succedelhe D.Fr.Guilherme Carnoto , n. 429. 
Guilherme de Roquefort. He eleito Vice-Meilre 
pela morte do Gram Meílre Hermano de Pe- 
rigord , n. 502. 

Até que anuo governou , Ibiã. 
Peleja com o Soldaõ , que vinha íbbre An- 
tiochia , e o vence com huma completa vito- 
ria , n. yoj. 

Deixa o governo , porque he eleito em Gram 
Meílre Guilherme de Sonnac, n. 505. 
Guilherme de Sonnac. He eleito em vigefimo 
quarto Gram Meílre do Templo , e fucceflòr 
de Hermano de Perigord, n. 505. 
Peleja valerofamcnte contra os Sarracenos , e 
perde hum olho na batalha , n. 515. 
Aforre glorioíâmente na batalha , que S.Luiz 
dá aos Sarracenos, governados pelo fucceflòr 
de Secedino, n. 518. 

Governa o quarto efquadraõ do Exercito Ca- 
tholico, Ibid. 

Tempo, que teve o governo, n. 519. 
Succedelhe Renaldo de Vichier, n. 520. 
Guimarães. O noiíò Portuguez Pedro Juliao , 
que depois fby Pontífice Máximo com o no- 
me de João XXI. foy Dom Prior de Guima- 
rães, «.664. Habey. 
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HiAbey. Intenta fazer Calira a Norandino 
feu filho , n. 247. 
Mata para iflb ao Calife , Senhor do Egyp- 
to , Ibid. 

Defcobre-íê íêr elle o matador , Ibid. 
Foge pelos deíêrtos de Damaíco , mas cahio 
na embofcada , que os Catholicos lhe tinhaõ 
feito, e he mortalmente ferido, Ibid. Vide, 
Ifo/cerandino. 
Habito. O dos Templários era branco , n. j;o. 
A elle accrefcentou o Papa Eugénio III. hu- 
ma Cruz vermelha, n. 55. 
Naõ íè attende ao que diz o Padre Roman, 
e o Padre Fr. Jacyntho de Deos acerca da 
fórma defta Cruz , e feguem-íè Bonani , e Za- 
pater, n. 54. 

Referem fe humas palavras de Bonani , em que 
(ê defcobre o myfterio deftas cores , Ibid. 
Hanfredo de Terrone. Foy eícudeiro delRey 
Balduíno, //. 248. 

Larga-felhe a Cidade de Panea , Ibid. 
Alenta com feu filho aos cercados para a de- 
fenfa da mefma Cidade, n. 250. 
He mandado por EIRey com algumas tropas 
contra os Egypcios, e para. que, n. 288. 

Mas 
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Mas fem effèito , Ibid. 
Henrique IV. Emperador de Alemanha. Dá a 

Amadeo , Conde de Mauríana , as terras de 

Saboya com o titulo de Condado, «.209. 
Henrique III. de Inglaterra. Faz voto de aí 

íiftir na guerra da Paleftina com quinhentas 

lanças , pagas a fua cufta , n. 566. 

Commette efta empreza à feu filho Duarte 

para que vá em íêu nome , Ibid. 
Henrique , Emperador de ^Alemanha. Soccorre 

aos Catholicos com hum grande Exercito, 

n. 401. 

Cérca a Praça de Torono, Ibid. 

Naõ teve eneito por íê dilatar huma noite a 

entrega dos inimigos, Ibid. 

Sua morte, n. 405. 

Succedelhe no Império Othon, n. 409. 
O Conde D. Henrique , tronco dos Serenffimcs 
Reys de Portuga/. Nega a fua jornada a Je- 
rufalem Duarte Nunes de Leaõ, n. 786. uf- 
que ad n. 796. 

Naõ fó naõ a nega Manoel de Faria e Sou- 
ía , mas diz que fora fegunda vez à Palefti- 
na, /?. 798. 

Fr. Bernardo de Brito concede a primeira jor- 
nada % n. 801. 

Deíla opinião he o Padre Fr. Antonio Bran- 
dão , n. 803. 

E o Padre Zapater, n. 804. 

Tom. II. Aaa Prova- 
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Prova-lê efta opinião pela tradiçaÕ , n. 8oí. 
Por hum livro do Archivo de Alcobaça , n. 
808. 

Por outro do Archivo do Convento de San- 
ta Cruz, n. 809. 

Pela memoria , que defta jornada íè conferva 
no Morteiro de Canedo , hoje reduzido a hu- 
ma Igreja particular, n, 8io. 
Pela authoridade do Padre D. Nicolao de San- 
ta Maria , e do IUuílriífimo D. Manoel Cae- 
tano de Souíâ , Pro Commiííàrio da Bulla da 
Cruzada, e Cenfor da Academia Real, n.8u. 
Reíponde-íê aos fundamentos de Duarte Nu- 
nes de Leaô, n. 813. 814. 815. 816. tf 817. 
A primeira jornada do Conde à Paleftina fó 
íè reputa provável, //. 821. 
Anno , em que fe diz foy efta primeira jor- 
nada, n. 823. 

Os annos, que o Conde andou na Paleftina, 
fbraõ menos de tres, n. 829. 
Prova^íê pelo anno , em que o meímo Con- 
de venceo a Ali Aben Joíêph , Rey Africa- 
no, nos campos de Coimbra, 11. 820. 
. E com huma Efcritura do Mofteiro do Lor- 
vaõ, n. 831. 

Afljftio na conquifta de Tolomaida de Ceíãréa, 
n. 834. 

Efteve em Conrtantinopla , onde foy género- 
íâmente hofpedado pelo Emperador Aleixo, 

e Re- 
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e Relíquias , que efte lhe dá , Ibid. 
O Infante D. Henrique , filho de/Rey D.Jedè J. 
Entra a governar a Ordem de Chriílo , e quer 
reforrnalJa, n. 867. 

Mez , e anno , em que publica a Bulla da 
Reforma, n. S69. 
Henrique , Conde de Trecas. Cafa com a Rai- 
nha Ifabel, n. 390. 

Morre defgraçadamente no fbflb de A cone, 
n. 393. 

Herfrando de Torono. Pertencelhe o throno de 

j cru falem por Ifabel fua efpoía, «. 343. 

Caíâ-íê com ella o Marquez de Monferrato, 

Ibid. Vide , IJabeL 
Herlohin , Monge de S. Diniz. Préga a Cruza- 

da em Bretanha, n. 413. 
Hermano de Perigord. He eleito fucceflôr de 

Armando , e vigefimo terceiro Gram Meftre 

do Templo , n. 495. 

Sua Patria, Ibid. 

Marcha cohtra o SoldaS do Egypto , acom- 
panhado do Gram Meftre do Templo : vin- 
gaõ o eftrago de Gaza , e o poem em fugi- 
da, n. 498. 

Morre pelejando contra Safadino , Ibid, 
Succedelhe Guilherme de Roquefort , eleito 
Vice-Meftre , n. 502. 
Fr. Heytor Pinto , Pcrtuguez , Religio/ô de S. 
Jeronymo. Os feus Diálogos traduzio na lin- 

Aaa ii gua 
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gua Caílelhana o Abbade Ilheícas, 77.641. 

Himberto , Cavallaro do Templo, He nomeado 
pelo Summo Pontífice Clemente V. General 
da liga , que queria formar para a recupera- 
ção do Santos Lugares , n. 745. 

O Summo Ponti/ice Honorio III. He fucceílôr 
do Summo Pontífice Innocencio III. e publi- 
ca a Cruzada em favor do Oriente, 77.424. 
Nomea Pregadores Apoftolicos da Cruzada, 
Ibid. 

O Summo Pontífice Honorio IV. Seu nome an- 
tes do Pontificado, n. 684. 
De que família foy : annos , que governou : 
dia, e anno, em que morreo, Ibid. 

Hugo Jofre. He eleito íucceflòr de Everardo, 
e quarto Gram Meílrc do Templo , n. 225. 
Governou a Ordem por mais de hum anno, 
feliz com o triunfo , que alcançou Jerufalem 
de muitos Príncipes Sarracenos , que antes dos 
Catholicos a fènhoreavaõ , e agora a perten- 
diaõ recuperar, n. 227. 228. O* 229. 
Succedelhe Bernardo de Tremulay, 12.251. 

Hugo de Paganis. Foy o primeiro Gram MeC 
tre da Ordem do Templo , e feu fundador, 
n. 174. 

Sua Patria , Ibid. 

Vay com Cartas do Summo Pontífice Ho- 
norio II. ao Concilio Trecenfe com mais cin- 
co Companheiros , n. 17}, 

Anno, 
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Anno, em que paitio para ã Syria , Ibid. 
Que armos governou a Ordem , e divertes opi- 
niões dos Authores.nefta matéria, rt.176.177. 
Cf 178. .. O • íj 

Succedelhe Roberto de Borgonha, n. 19$. 

Hugo Reivlfo, Gram MeArè da Ordem do Hof- 
pital. Até que anno viveo , n. 602. 
Vay ao Concilio Lugdunenfe com o Gram 
Meílre dos Templários como Procurador in 
rem propriam , n. doj. • • t ., 

Hugo 111. Rey de Chypre. Pertende o-titulo 
de Rey de Jerufalem , e porque fundamentos, 
n. 646. 1 
Oppoem-fclhé a Princesa Maria de Antiochia, 
n. 647. » , . 

O Patriarcha dejcruíalem favorece a,fuacau- 
ía, n. 648. 

Vay para Chypre com os moradores de To- 
lomaida , ganhada efta pelos Bárbaros , /z.704. 
Humberto, terceiro Conde de Saboya.' Acompa- 
nha a El Rey de França , e Inglaterra à Pa- 
leftina , n. 551.. 

He innaõ da Rainha de Portugal Dona Ma- 
falda , lbid. 

Cafou com Mathilde , que morre antes de ter 
delia fucceflàõ, //. 555- 
Grande fentimenro (eu na morte de Mathil- 
de, n. 554. CJ* feqq. 

Vay aos montes Alpes a hum Oratório de 

Monges 
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Monges de Cifter bu/car alivio à fua fena 
por perfuações de hum Santo Biípo de Ge- 
nebra, n. 35 6. & 357. 
Deícreve fe o fitio do Oratório, /?. 359. 
Pratica , que lhe faz hum dos Monges , /i.jóo. 
Funda no fitio do Oratório huma femofa Ab- 
badia > fl. 564. 

Recebe o habito de S. Bernardo, n. 365. 
Os parentes do Conde o períúadem a que dei* 
xe o íèu Condado, e elle os deípede com o 
deíêngáno de nao* deixar a vida Monaftica , 
n. 567. 

Larga o habito obrigados dos Religiofos , e 
toma o governo, «. 369. C n. 570. 
Cafou fegunda vez com Anna , filha do Du- 
que de Salingues, a, 371. 
Teve huma filha por nome Ignez, a qual mor- 
reo antes de caíâr , Ibid. 
Edifica a Abbadia de Altacomba, 0. 372. 
Caía terceira vez com Perenela, ou Petroni- 
Iha, e que filhos tem, n. 375. 
Em acçaõ de graças edifica em honra de N. 
Senhora hum Morteiro para a Reforma Clu- 
niacenfe, Ibid. 

Partâ com EIRey de França à Paleftina , e 
acha-íe na conquiftà de Tolomaida, n. 374. 
Alcança licença de fua mulher para ir viver 
no Morteiro de Altacomba, n. 37$. 
Faz o feu teílamento : eícreve duas Cartas , 

huma 
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- huma a (êu filho TKoraaz , e outra à Con- 

deíla fua mulher , «. J7Í. 
Faz proíiílâô , /i/i/. 

Sua morte em que dia , mez , e armo fucce- 
deo, Ibid, ^ 

1 

FR. Jacyntho de Deos. Errou manifeftamen. 
te no que efcreve àcerca da origem , e Re- 
gra dos Templários , n, 11. 
Convencem-fe os íèus erros , n. 15. 
Jacobo de Ave/ais , Cavallaro Templário, Mor- 
re pelejando valeroíâmente no choque de A£ 
fur, 3K4. 

Jacobo Bidermano. Eícreveo o Epitáfio delRey 
Guido, o qual fe tranfcrevè, n, 345. 

Jacobo de Vitriaco. Foy Bifpo Aconenfe , /7.406. 
Aflitte na tomada de Damiata , e copia íe a 
relaçaõ , que efcreve deite íucceíTo, n. 457. 

Jaques Molay, }íe fiiccefíòr de Monacho Gon- 
dim , e eleito trigeílmo fegundo Gram Medre 
do Templo , n. j}6. 
Sua Patria, Ibid, 
De que fàmilia era, n. j}?. 
Filippe , Rey de Franca , o nomeou para pa- 
drinho de hum feu filho , Ibid, 
PaíTou a Chypre, n. 758. 

Fica 



Fica com o. Gram Meílre da Horpital go 
vernando o Exercito dos Tártaros, nJjtf. 
Ganhados novamente os Santos Lugares , tor- 

- na a viver em L^miío em Chypre , n. 742. 
Com Almérico, Senhor de Tyro, Vay à Jfa- 
leftina, e conquifta Tortoíà, n. 743. 
Pafíà-fe a França , I fj^d. 

Oppoem-íe declaradamente aos tributos , que 
EIRey de França impoz nas rendas dos Tem- 
planos , n. 751. 

He prezo com íéflènta Cavalleiros Templá- 
rios, e em que dia , mez, e anno, n. 75 j. 
Fr. JtHjues de Puy , Religicfo de S. Francjjco. 

- Anima os Soldados de Jaret , para que mor- 
•1 rendo ganbem a corôa do Martyrio , e naô 

abracem a Seita de Mafoma , que era a con- 
dição , com que os Bárbaros lhes promettiaô 
a vida, n. 551. 

Juyme , Rey de Aragàô. Promette ir a Pales- 
tina com o Soldaõ Abendecadar, //. 565. 
Prepara em Barcellona huma Armada de trin- 
ta navios de guerra , e hum grande numero 

. de galés , Ibid. 
Por força de huma tempeílade vem a Lan- 
guedoc , e por terra fe recolhe ao íéu Rey- 
no, Ibid. . - 

Deixa encommendada a Armada a íeu filho 
D. Fernando Sanches , Conde de Roflèlhon , 
Ibid. 

Affifte 
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Aífiíle até a fegunda feflãó do Concilio 
Lugdunenfe , e retira-íê ao íeu Reyno , n. 
608. 

Ibelim. Quanto diítava de Aícalona, n. 205. 
Jeremias , Profèta. Morre apredrejado em Ta- 
nis , n. 460. 

Os Egypcios lhe deraõ íèpultura junto aos tú- 
mulos dos feus Reys , pelos haver livrado dos 
Crocodilos , Ibiã» 

Alexandre Magno íâbendo o íúcceílò levou 
o corpo do Santo Profeta para Alexandria, 
onde o íêpultou com grandes honras , lbid. 
Fr. Jeremias Granes , Re/igio/ò de S. Domingos. 
Anima com Fr. Jaques de Puy os Soldados 
de Jafèt para que morrão pela Fé de Chriílo, 
n. 551. 

Jeronymo Afcuhno. Vide, Nicolao IV. Pontí- 
fice Máximo. 
JertifaUm. He ganhada efta Santa Cidade pelo 
Saladino, ;;. 528. 

Parallelo do tempo, em que íc ganhou, com 
o tempo , em que íê perdeo , n. 346, 
O Turco , que a governava , ouvida a noticia 
da perda de Damiata a deíâmpara : e Coradú 
no , filho de Safadino , a deftruhio por dentro, 
e por fora , arminando-lhe os muros 5 e le dá 
copiada huma Carta , que refere efte cafo , 
n. 456. 

He reílituida novamente , e todos os Lugares 
Tom II. Bbb Santos 
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Santos aos Catholicos pelas armas de Caflâno, 

Rey dos Tártaros > ». 738. 

Os Sarracenos os tornaõ a ganhar, n. 741. 

Ignez , JUha dos Condes de Saboya. Morre et 
tando contratada para cafar com João , Infan- 
te de Inglaterra , filho fegundo delRey Hen. 
rique II. n. 571. 

Ilhefcas. Refuta- fe hum engano íèu , ou 
do Amanueníê , ou da Impreflàõ , acerca do 
anno , em que dá acabado o Concilio de Le- 
aô, 77. 641. 
Seu Elogio , Ibid. 

Traduzio em Caftelhano os Diálogos do nof 
fo Portuguez Fr. Heytor Pinto, Ibid. 

lllion. Tomao os Templários efte Caftello aos 
Egypcios , ajudados dos Cavalleiros do HoÉ 
pitai, e em que anno, n. 545. 

Imberto Belijocenfe. Peleja valerofamente con- 
tra Secedino , n. 515. 

Império. Em que anno acabou o Império Gre- 
go, n. 115. 

Innocencio III. Pontífice Máximo. Promulga 
a Cruzada, n. 410. 

Manda o Cardeal de Capua ajuftar entre os 
Reys de França , e Inglaterra huma tregoa 
quinqucnnal, Ibid. 

Admoeíla a Leaõ , Rey de Armênia , reftitua 
os lugares , que ufurpara aos Templários , c 
lhe obedece, n. 421. 

Innocencio 
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Innocencio IV . Pontífice Máximo. Convoca Con- 
cilio em Leaõ de França , em que fe declara 
por excommungado o Emperador Fiderico , e 
he privado do Império , n. 500. 
Como fe chamava antes do Pontificado , n. Joi. 
O que diflè delle o Emperador Fiderico, quan- 
do teve a noticia , que fora eleito Pontífice , 
Ibid. 

Traslada-fe a parte da Bulla , que expedio"a 

favor dos Templários, n. 500. 

Anno, e dia, em que morreo, n. 541. 

Suçcedelhe o Stimmo Pontífice Alexandre IV. 

Ibid. 

Innocencio V. Pontífice Máximo. Que nome ti- 
nha antes de íbbir ao Pontificado , n. 654. 
Foy Religiofo de S. Domingos, e Cardeal 
Bifpo de Oftia, Ibid. 

Intenta executar a liga eftabelecida no Con- 
cilio de Leaõ , mas a morte o atalha , Ibid. 
Tempo , que governou , e mez , em que mor- 
reo , Ibid. 

Suçcedelhe Adriano V. n. 655. 
Joa<> XXI. Pontífice Máximo. Que nome te- 
ve antes do Pontificado, n. 659. 
Foy Cardeal Bifpo Tufculano, Ibid. 
Manda huma Embaixada ao Emperador da 
Grécia Miguel Paleologo, admoeftando-o naô 
deixe os dogmas da Igreja Catholica Roma- 
na, e o ameaça, Ibid. 

Bbb ii Eícreve 
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Eícreve a Portugal , Hefpanha , França , c à 
mais Chriftandade para a expedição da Ter- 
ra Santa, w. 66 1. 
Morre em Viterbo, Ibid. 

Naíceo em Lisboa na Freguefia de S. Juliao, 
17. 66j. 

Nome de feu pay, Ibid. 

Foy grande em Medicina , Ibid. 

Foy Arcediago de Vermuim, em Braga, n. 

664, 

Dom Prior de Guimarães, Ibid. 

Arcebifpo de Braga, Primaz das Hefpanhas, 

IbiJ. 

E eleito Bifpo de Tufculo pelo Summo Pon- 
tífice, Gregorio X. Ibid. 
Mez , e anno da íua eleição ao Pontificado, 
71. 66f. 

Eícolhia íêmpre os Sacerdotes mais pobres pa- 
ra os Benefícios , Ibid. 
Anuo , e dia da fua morte , n. 666. 
Morre opprimido de hum edifício , que edi- 
ficava em Viterbo, n. 66j. 
Noticia das obras , que compoz , n.. 66%.. 
Succedelhe Nicolao III. n. 682. 
João Bccco , ou Vecco. He eleito Patriarcha de 
Conílantinopla , e em lugar de quem , « 614. 
Congrega Concilio, e nelle íb connrmaõ to- 
das as Actas 4o Concilio Geral: Lugdunenfe 
U. Ibiã, 

Joaí 
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Joáó de Brena , "Delfim de Vienna. Caía com 
a Princeza Maria , filha da Rainha lia bel , e 
he coroado Rey de Jerufalem , e em que an- 
uo j ». 597- 

ih ata em hum combate a hum Capitão do 
Monte Tabor , e no mefmo confli&o a ou- 
tro Cabo dos Sarracenos, n. 4} 5. 
Retira-íê do Monte Tabor com EIRey de 
Chypre , e o Gram Medre do Hofpital , Ib. 
Edifica hum Caftello em Ceíàréa de Paleílina, 
//. 437- 

Naõ fêguem os Catholicos a vitoria de Da- 

miata pelas difcordias, que havia entre EIRey, 

e o Legado Apoftolico, n. 455. 

Retira ic a Damtata , //. 466. 

Naõ vay conquiílar Aleppo , e íè encaminha 

a outras emprezas, n. 469. 

Sahe a bufcar foccorros aos Principcs Chriítaos 

depois da tomada de Damiata , e quem fica 

por feu Lugartcnente , n. 472. 
João de Brienis. Depois da fua morte tomarão 

os Sarracenos por traição o Caftello de Jane, 

que elle governava, //. 555. 
João , Conde de Monfort. Foy Cavalleiro do 

Templo, n. 486. 

Paflòu por Chypre à Terra Santa , Ibid. 
Morre Martyr, Ibid. 

He íèpuhado cm Beloloca , Moíleiro Cifler- 
cienfe , que hoje pofluem os Religiofos de S. 

Fran- 
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Franciíco com o nome de S. Joaô de Mon- 
forte , Ibiã. 

Pelo Tangue deíle invicto Martyr , derramado 
em obíequio da Fé Catholica , ficou Chypre 
mais illuftre , que pelo fangue de Adónis , Ib. 
He achado inteiro, e de que fórma, Ibid. 
He trasladado para huma Capella , aonde ettá, 
e o feu corpo exhala hum cheiro fuaviífimo, 
Ibid. 

Dia, em que o feftejaÔ folemnemente , Ibid, 
S. João 1 ChryfoUomo. A fua cabeça collocou no 
Santuário do Claraval o Monge Nuno Ar- 
tandro, que fora Templário, 11. 473. 
Aonde exifte hoje , Ibid. 
JoáÓ , irmão do Emperador da Grécia. Vem por 
Embaixador de íêu irmão Miguel Paleologo 
ao Concilio de Leaô, //. 606. 
João (o Me/ire) Portuguez. Foy muito aceito 
quando efteve em Roma ao Summo Pontífi- 
ce Eugénio IV. n. 

He eleito Bifpo de Lamego , e depois de Vi- 
íêu , Ibid, 

Na Bulla da Reforma da Ordem de Chriílo 
lhe dá o mefmo Pontífice poderes ampliílimos, 
Ibid. 

Dá Conílituições para a obíêrvancia da Or- 
dem , e lhe concede muitas graças , privile- 
pios, &c. n, %6$, 

Varias duvidas, que a eíla reforma feoppoem, 
n. 870. ReÉ 
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Refponde-íê à terceira , que era dizer , que 
no tempo , em que fe executou a Bulla de 
Eugénio , já elle era morto havia dous annos, 
n. 872. 87 j. 874. & 875. 
Refponde-fe à fegunda , que era , que a Bul- 
la era concedida ao Meílre Joaõ como Biípo 
de Lamego , e naõ de Viíèu , íêndo já di- 
verfo na dignidade, ainda que naõ na peílòa, 
n. 876. 877. 878. 879. ff 880. 
Era o inílituidor dos Cónegos Seculares do 
Euangelifta em Portugal, //. 880. 
Refponde-fe à primeira , que era exceder o 
mefmo Reformador a conceflaõ , dando aos 
Cavalleiros da Ordem de Chrifto os privilé- 
gios dos Templários , fendo que o Pontífice 
Joaõ XXII. fó dava a efta Ordem os de Ca- 
latrava , n. 881. 

Difcorre-íê qual foy a eípecic de Legada , n. 
959. 940. ff 941. 

Refolve-íê qual era, n. 942. ff 944. 
Os fundamentos defta reíbluçaõ fe apontaõ na 
Bulla defta Legada , cuja copia fe exhibe , 
/;. 946. 

Como foy nomeado Vigário à Latere , ou 
com os feus poderes , bem podia dar à Or- 
dem de Chrifto os privilégios da Ordem dos 
Templários, n. 965. 
Provafe, n. 964. 96c. 966. ff $6j. 
Prova-fe também pelos ampliíTimos poderes, 

que 
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que lhe dá a Bulla , n. 96$. 969. 970. Cf 9/rí 
Ainda que naô tiveííè os taes poderes , mas 
os ordinários , podia dar à Ordem de Chrif- 
to os privilégios dos Templários: e porque? 
//. 972. 

Joaô (Pre/te) Emperador da Ethiopia* Porque - 
razão íè lhe chama Prefte, 122. 
Inílicuio a Ordem de Santo Antão , e que 
nome deu ao íuperior delia, Ibid. 

D. Joai Simtío. Foy Meirinho môr da Caía 
delRey D. Diniz, n, 716. 
He eleito pelo mefmo Rey para dar cumpri- 
mento a huma verba do feu teftamento na 
Terra Santa, íe foíTe a Cruzada, que publi- 
cara o Summo Pontifice Nicolao IV. Ibid. 
Quem eraõ íeus pays > Ibid. 
Elogio , que lhe faz o Conde D. Pedro , n. 
718. 

Joinvillio. DiíUngue-íè em valor no Exercito 
Catholico contra Sacedino , n. 515. 

Joppc. He rendida pelos Sarracenos, n. 402. 

Jorge Heropolita. Vem ao Concilio de Leão 
por Embaixador do Emperador da Grécia Mi- 
guel Paleologo , n. 606. 

Jo/èph , Vatriarcha de ConAantinopIa. Foy ini- 
migo capital da Igreja Latina , e dos Catho- 
licos Romanos, n. 614. 
He depoílo do Patriarchado , e íè dá a João 
Vecco , Varaõ de grande inteireza , e erudi- 
ção.- Ibid. Jqjp:* 



Digitízed by Google 



das coufas notáveis. togj 

Jojferando Ranconio. Em quantas batalhas affiílio, 
n. 518. 

Governa o fctimo efquadraõ do Exercito Ca- 
tholico contra o Governador dos Sarracenos, 
e morre gloriofamente , lbid. 
IJabel, irmãa da Rainha Sibylla. A ella íê de- 
fere o Reyno de Jerufalem, n. 343. 
He mulher de Herfrando de Torono , lbid. 
Cafafe com ella o Marquez de Monferrato, 
tirando-a a íêu marido, lbid. 
Cafa com Henrique , Conde de Trecas , ou 
de Campania, n. 390. 

Cafa quarta vez com Almérico de Lufigna- 

no, n. 394. 

Fica viuva, n. 395. 
Juri/Hicçnõ. Tem os Gram Medres das Ordens 

Militares jurisdicçaõ quaíl Epifcopal, n. 88. 
Jujiiniano [o xAbbadè) Impugna* fe por fazer Gram 

Meiire do Templo a Pedro de Bejou , «.555. 

L 

LEaÕ , Rey de Armênia, Ajudado dos Ca- 
valleiros Templários , e do Hofpital poem 
em fugida aos que o queriaõ tirar, do throno, 
e ganha a Cidade de Salef, n. 420. 
Toma alguns lugares aos Templários j mas 
admoeftado do Summo Pontífice Innocencio 
Tom.II. Ccc III. 
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III. lhas reítitíie, n. 421. 
Legado. Donde íê deduz efte nome Legado? 
n. 882. 

Porque fby inílituido efte minifterio, Ibid. 
Introduzio-os o direito das gentes, n. 885. 
O mefmo direito lhe deu as immunidades , de 
que gozaÕ , Ibid. 

As mefmas gozaõ os Legados das Potencias 
inimigas , Ibid. 

Naõ podem íèr convindos em juízo das divi- 
das contraídas com algum da Republica an- 
tes da Legacia , a que vaõ ; mas íê forem con- 
traídas na mefma Republica , a que faõ man- 
dados, podem íèr convindos, Ibid. 
Aífígna-fe a razaõ, Ibid. 
Adquirem para fi as joyas , e regalos , que fe 
lhes daõ nas Embaixadas , ainda em contem- 
plação dos feus Soberanos, n. 884. 
Eftes Legados fó os podia mandar hum So- 
berano a outro , huma Republica a outra , 

Tl. 885. 

Alguns deftes íê dominavaõ com adjecçaõ a 
certas Províncias, e referem-íè os exemplos, Ib. 
Mas eftes naõ tinhaõ jurisdicçaõ , Ibid. 
Os interiores naõ podiaõ mandar Legados a 
feus Soberanos , e porque ? Ibid. 
Os Legados dos Inferiores naõ tinhaõ mais 
privilégios daquelles , que o Príncipe efpecial* 
mente^hes concedia, Uid. 

Po 



Digitízed by Google 



das coufas notáveis. 1099 

Podem os Inferiores mandar aos íèus Sobera- 
nos Procuradores, ou EmiíTarios, Ibiã, 
Legados Apoâolicos, Os que oflèndiaõ aos Le- 
gados Apoftolicos incorriaô em pena de ex- 
communhaõ, n. 886. 

Se os offènfores era6 hum povo , ou huma 
Communidade , fó fe lhe podia por interdic- 
to, e porque, Ibid. 

Eíla excommunhaõ eílá hoje incluída na Bul- 
la da Cea, Ibid. 

Nos princípios da Igreja Catholica rby gran- 
de authoridade a deftes Legados, n. 887. 
Eraõ mandados aos Concílios Geraes para fup- 
prirem a affíftencia dos Pontífices , como no 
Concilio Niceno, &c. n. 887. 
Tres efpecieá havia deftes Legados, n. 888. 
Os primeiros íàõ chamados Legados a Late- 
re , Ibid. { 

Que nome lhes dá Balíâmon, Ibid. 
Que nome Ivo Camotenle, Ibid. 
Porque íe chamaõ à Latere , Ibid. 
Outros Legados fe chamaõ Natos , e porque? 
«. 889. 

Naõ bafta receber o Pallio do Pontífice pa- 
ra ferem Legados Natos , Ibid. 
Ha outros chamados Mijfos , e quaes faõ , n. 
890. 

Couíâs , que em commum competiaô a to- 
dos os Legados , n. 891. 

Ccc ii Coufas, 
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Coufas, que em efpecial competem aos Le- 
gados à Latere , n. 892. 89$. 894. 895. CT 896. 
Se podem dilpor alguma çoufa contra o di- 
reito pofitivo, n. 898. 
Refolve-íê , que naõ fó fecimàum jus , mas ain- 
da pr<eter jus, e contra jus, e como, w.900. 
O Legado à Latere naõ pode conhecer da 
cauíâ , que o Pontífice delegou efpecialmente 
a Juiz certo , n. 902. 
E a razaõ, n. 905. 

Primeiro argumento , que íè oppoem contra 
eíla delegação , e fua repofta , n. 904. 
Segunda diificuldade , e lua foluçaõ , //. 905. 
906. O* 907. 

Se o provido pelo Legado à Latere em al- 
gum Beneficio , naõ fazendo mençaõ do que 
tinha , ainda que foflè ténue , fica efte provi- 
mento irrito , e de nenhum eflêito ? Refolve- 
íê , que fim , mas naõ perde o que já tinha , 
n. 908. 

Argumento contra efta reíbluçaõ , e fuas re- 
porias , 909. 910. 911. 912. CP* 913. 
Propoem-íe os calos fobre a duração , ou ex- 
tinção da Lcgacia do Legado à Latere , n. 
915. e>* 916. 

Ao Legado , ainda depois de acabar a fua Le- 
gada , fê lhe deve veneração , e reípeito , n. 
918. 

Os Núncios , que vem a Portugal , que faô 

Legados 
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Legados Mijjfos , vaõ à Secretaria de Eftado 
apreíêntar as fuas Bulias , e delias fe dá vifta 
ao Procurador da Coroa, n. 919. 
Algumas couíâs efpeciaes , que tem os Le- 
gados Natos , que naõ faõ commuas a ou- 
tros , n. 92?. 

Outras efpeciaes dos Legados Miflòs , que nao 
faõ commuas aos Natos , //. 929. 
Varias queftões acerca do poder dos Legados 
à Latere, n. 950. ujijue ad 957. 
Difputa fe , fe os Legados , que naõ faõ Car- 
deaes , que faõ mandados com poderes de Le- 
gados à Latere , tem igual poder com os Le- 
gados , que faõ Cardeaes , n. 943 . 

Lemijjo. Neila Cidade na Ilha de Chypre ha- 
bitarão os Cavalleiros do Templo, n. 724. 
Como a fortifieaõ , IbiJ. 

Lenho (o Santo ) Expoem-fe em hum taber- 
náculo , diante do qual fe confulta fe fe ha- 
via de continuar a empreza de Afcalona, //. 
241. 

lie levado com toda a folemnidade na entra- 
da de Afcalona, n, 246. 
Na fua prelença anima El Rey Balduíno os 
feus Soldados contra Norandino , que he ven- 
cido , n. 259. 

Leva S. Bernardo , já gloriofo , huma precio- 
íà Relíquia do Santo Lenho do pefcoço dei- 
Rey Almérico, n. 278. 

Chega 
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Chega o Patriarcha de Jerufalem a Recorda- 
na com o Santo Lenho, n. 431. 
O Santo Lenho no tempo de Saladino íê di- 
vidio : parte andava no Exercito Catholico , 
aonde íê perdeo ; e a outra ficou em Jerufa- 
lem , e eíla era a que o Patriarcha levou a 
Recordana, Ibiã. 

Leva o Patriarcha de Jeruíâlem o Santo Le- 
nho na íubida do Monte Thabor, n. 43$. 

Leonor , filha de Humberto, e Perenella y Condes 
de Soboya. Caíòu com o Conde de Vinti- 
miglia , e depois de viuva com o Marquez 
de Alpino, n. 373. 

Libras. Quantas libras importarão à Rainha de 
França os prefidios de Damiata , e o reígate 
dos cativos? Vide, Dinheiro, 

Lorena. Quem foy o progenitor dcfta illuílriífi- 
ma Cafa , n. 628. 

Lorvão. O Morteiro de Lorvão foy primeiro 
de Monges , que de Freiras de Cifter , c cm 
que anno era habitado delles, n. 829. 

Lourenço (o Beato) *Arcebi/po de Braga. Pele- 
jou' valerofamente na batalha de Aljubarrota, 
». 762. 

S. Lucas. O braço do Euangelifta S. Lucas , 
que o Emperador de Conflantinopla Aleixo 
deu ao Conde D. Henrique , aonde íê vene- 
ra hoje, «. 834. 

Lucio III. Pontífice Máximo, Morreo em Vero- 
na, /2.318. Lug- 
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Lugdunenfe , Vide , Concilio de Ledo. 

Luiz VIU. Rey de França , e Vay de S.Luiz. 

Morre de veneno , e quantos annos governou, 

77. 559. 

S. Luiz , e IX. entre os Reys de França. Pana 
aos Lugares Santos com huma poderofiífima 
Armada, n. 507. 

Padece huma horrível tempeílade , e vay (ur- 
gir na Ilha de Chypre , Ibid. 
Chega felizmente a Damiata , e os Bárbaros 
a deixaõ pondo-lhe fogo , /;. 508. O* 509. 
Vay contra o Soldaô do Egypto , e varias opi- 
niões íobre a ruína do Exercito Catholico, 
n. 511. 

JVefolvefe no feu Confelho conquiftar-fe a 
Cidade do Gram Cayro , n. J12. 
Intenta paííàr o Nilo : Secedino lho impede: 
mas hum Arábio lhe moílrou o váo , por on- 
de EIRey conduzio o íèu Exercito, n. 513. 
Peleja valerofamente contra Secedino , e tri- 
unfa dos Bárbaros , Ibid. 
Difpoem o íèu Exercito contra o Governa- 
dor dos Sarracenos , e vence gloriofamente , 
n. 518. 

Em quantos eíquadrões dividio a fua gente, 
e os feus Cabos, Ibid. 
Pratica , que foz aos Soldados , e para que 
effeito, n. 512. 

Por caufa da peíle retira-fe para Damiata, j. 

He 
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He íêguido dos inimigos , c peleja valeroíâ- 
mente, n. 526. 

Dous illuftres Cavalleiros o livrai* da morte, 
e quem Íâ5, n. 527. 

Godefredo Serginio o leva para Carelio : Gual- 
ter de Caftelhon expõem a vida pela fua dc- 
fenfa, n. 52?. 

He EIRey prezo em Carelio com feu% dous 
irmãos Afíòníò , e Carlos , Ibid. 
He reígatado , e porque condições , e preço, 
n. f}2. 

Vê que os Bárbaros fe enganarão na quantia 
do íeu refgate em dez mil libras , e lhas man- 
da, «. 534- 

Retira-fc para Tolomaida, e eícreve a El Rey 
Henrique de Inglaterra, Ibid. 
Inítaõ feus irmãos pela retirada para França> 
»• 555- 

Fica cm Tolomaida, n. 556. 
Manda aos Emiros por íeu Embaixador o 
Gram Meftre do Templo, n. 557. 
Relolve tomar Bcllina , n. 558. 
Por morte da Rainha Dona Branca vay a 
França acompanhado de quatorze baxeis , e 
leva o Santifíimo. Sacramento expollo em to- 
da a viagem, n. 540. 

Deixa por íeu Commandante a Geoffroy de 
Scnnnes \ e das couíâs pertencentes à Syria aos 
dous Gram Meílres do Hoípital, e do Tem- 
plo, Ibid. Ex. 
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Exborta no íêu Palacio de Pariz para íbccor- 
rerem a Terra Santa , e Pratica , que lhe foz, 
n. 559. 

Refolve ir fegunda vez à Paleílina , n. 560, 

Nomea Regentes a França em quanto eft> 

vefíè na Paleftina , e quem fbraõ , /;. 569. 

Tomada a bandeira de S. Diniz íahe da Cor* 

te de França, e em que dia, Ibià. 

Faz Conlêlho em Cagliari , e íè aííênta por 

empreza a tomada de Tunes, «. 570. 

Chega a Tunes , n. 57 1 . 

Morre em Tunes nas mãos de hum Religio» 

íb Dominico, n. 57 j. 

Pratica, que faz antes de morrer aos Cabos, 

e grandes do feu Exercito , n. 574. 

Falia , que faz a feu filho o Príncipe Filippc, 

tendo-o pela maõ , n. 576. 

Sente , que a morte já lhe eftava vifinha , c 

pede que o ponhaõ em hum eftrado cuberto 

de cinza, n. $yj. 

Santos , de quem foy devoto , Ibiã. 
Morre com os braços em Cruz , Ibid. 
Lugar , em que íe depofitaõ as fuas Relíquias, 
n. 589. 

Na Abbadia de Monreal íè lhe faz o íêu de- 
pofito , e ultimamente defeança em França 
na Igreja de S. Diniz , Ibid. 



Tom.II. Ddd Matta 
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MAlta (a Re/igiati de) A que terras tem 
pafíado depoiá da perda dejerufalem, aon- 
de teve principio, //. ijo. 
Começou a dar o nome de Meílre ao íéu íê- 
, gundo Superior, n. 160. 
Mahefino. Peleja com grande valor contra Se- 

cedino, n. 515. 
Mamelucos. Saõ extremofamente bravos , e va- 
lentes ; e por iflõ delles fe compunha a ma- 
yor parte do Exercito dos Bárbaros , que ve- 
yo fobre Tolomaida , w. 700. 
Ma/wfe, EJlribeiro mor delRey Balduíno. Vay 
com Helinardo de Tiberiades (bccorrer a Ci- 
dade de Ediflà cercada por Sangnino , mas íèm 
eflèito, 206. 
Mandagonar. He mandado por ícu irmaõ Aba- 
gá , Rey de Armênia , em favor dos Catho- 
Jicos , e para recuperar a Terra* Santa , e he 
mal fuccedido , n. 599. 
He morto pelos feus , Ibid. 
Mandita. Efta Fortaleza fby a primeira porta, 
por onde os Sarracenos entrarão vitoriofos em 
Tdlomaida, n. 703. 
Manfreao , Jilho natural do ÍLmperador Fiderico. 
He eleito por léu pay Príncipe de Taranto, 
n. 506. Di- 
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Dizem , que afíbgara a feu pay Fideríco no 
próprio leito , com a ambição de vir a íêr 
Rey das Sicilias, n. jo&. 
D. Manoel Caetano de Sou/à , Clérigo Regular, 
Seu elogio, «.175. 

Efcreveo a vida do Summo Pontífice Joaõ 
XXI. n. 662. 

Com a fua authoridade íè prova a jorna- 
da do Conde D. Henrique à Paleflina , n. 
Sn. 

Manoel de Faria e Sou/ã. Eícreve , que o Con- 
de D. Henrique fora duas vezes à Paleftina, 
n. 798. 799. & 800. 

PonderaÕ-íe os fundamentos , que dá para a 
primeira jornada do Conde , n. 819. 820. tf 
821. 

Reputa-fe efta opinião fomente provável , 
Ibid. 

Margarita , mulher de S. Luiz , e Rainha de 
França. Sabe , que os Generaes Genovezes, 
e Pifànos querem entregar aos Sarracenos a 
Cidade de Damiata , e pratica , que lhes faz, 
n. 5jo. 

Reparte grandes íòmas de dinheiro pelos Ca- 
pitães, e os faz perfiftir na defenfa, «.531. 
Quanto lhe importarão os prefidios da Cida» 
de , e o refgate dos cativos , Ibid. 
Pare hum filho , a quem poem o nome de 
Triílaõ, e porque caufa, Ibid. 

Ddd u Mjr- 
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Margarita Peregrina. Quem foraô íêus pays, 
n. 334. 

De que naçaõ era , Ibid. 
Aonde nafceo, Ibid. 

Entra na Santa Cidade a tempo , que a cer- 
cava Saladino , e peleja valerofamente nos mu- 
ros delia entre os Catholicos contra os Bár- 
baros, n. 335. 
Fica cativa-, Ibiã. 

Torna a íer cativa em Laquis : quanto tem- 
po efteve no cativeiro : e quem a refgata , 
Ibid. 

Paílà terceira vez a Jcruíàlem: vay a Roma, 

e a Santiago em GaUiza , Ibid. 

Em França toma o habito de Religiofa de 

Cifter, onde morre, Ibid. 
Margat. Entregale a Melec Sais, n. 6j6. 
Maria , filha do Marquez de Mon/errato , e da 

Rainha 1/abeL He chamada para a Coroa 

de Jeruíàlem , n. 397. 

Cafa com Joaó de Breíía , Delfim de Vien- 
na, Ibid. 

Foy filha do íêgundo Matrimonio da Rainha 
Iíábel , n. 64J. 
Que filhas teve, Ibid. 
A Princeza Maria de Antiochia. Pertende o 
o titulo de Rainha de Jerufalem contra Hu- 
go III. Rey de Chypre , e porque fundamen- 
tos, n. 643. 644. 645. 646. <r 647. 

Mal 
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Mal íâtisfeita do Patriarcba de Jerufalem , que 
favorecia a Hugo , appella para a Sé Apofto- 
lica , //. 649. 

Cede todo o direito , que tinha na caufâ , em 
Carlos Rey de Sicilia , e por quem lhe man- 
da a renuncia, Jbid. 
Marfim Sanc/ies. Foy filho de Sefnando Oeriz, 
e porque tomou o appellido de E/pada , n. 
%a6. 

Martinho IV. Vontifice Máximo. Que nome 
tinha antes do Pontificado , n. 683. 
Foy Thefoureiro de Tours em França , e Car- 
deal de Santa Cecilia , Ibid. 
Naõ íê quer coroar em Viterbo , e porque ? 
Ibid. 

Paflà com toda a Corte a Orbieto , aonde fe 
exaltou com o nome de Martinho IV. Ibiã. 
Atalha em Itália os bandos de Hanibaes , e 
TJrfmos, Jbid. 

Excommunga a El Rey D. Pedro de Aragão, 
e o priva do Rey no , Jbid. 
Declara por excommuntxado ao Emperador 
de Grécia Miguel Paleologo, e íe dá copia- 
da a fua Bulla , Jbid. 
Morre em Prufa, /7. 684. 
Succedeolhe Honorio IV. Jbid. 
Mathilde , mulher de Humberto III. Conde de 
Saboya. Quem eraõ feus pays, n. 353. 
Morre íêm deixar filhos, Ibid. 

Matri» 
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Matrimonio. Pelo provimento das Dignidades 
Eccleíiafticas , e Regulares , íe contrai ic hum 
Matrimonio Efpiritual, n. Í67. 

S. Mauricio. Porque edifica Humberto , Con- 
de de Saboya , junto ao Lago Lemano t hum 
Moíleiro em honra de Maria Santiílima , e 
do Invi&o Martyr S.Mauricio : e a que Re- 
Jigioíos o deu para o habitarem, n. 575. 

Meicanazar , Soldaõ , e Rey do Egypto. He 
vencido por Cafíãno , e em que anno , n. 728. 

Melec Mejfor. Que nome tinha antes de fer 
eleito Soldaõ, n. 687. 

Vay contra Tripoli , e por elle he rendida, 
e laqueada, n. 688. 

Quantos Chfiftãos acabaraõ no combate , e 
anno , em que fby efta derrota , Ibid. 
Arraza efta grande Cidade , /;. 689. 
Ajufta tregoas com os Catholicos por dous 
annos , e porque motivos , n. 690.-- 
Quebra as tregoas contra os Catholicos , e 
vay íobre Tolomaida, //. 695. 
Morre de veneno , e íuccedelhe Eli , íêu fi- 
lho, e com que nome, //. 694. 
Melec Sais. He íúcceíTor de Abendocadar , a. 
673. 

Com que Exercito entra pela campanha de 
Emefle, Ibid. 

He deftruido pelos Tártaros, Ibid. 
Que faz para quebrar as tregoas com os Catho- 
licos, «.67}. Vem 
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Vem íbbre Margat , e íe lhe entrega , 77.676. 
Faz-fê Senhor do Caftello de Laodicea , e de 
Crac : encaminha íê a Tripoli , mas íêm effei- 
to , e porque , n. 687. 
Mclec Meflòr íegue os (eus proje&os , Ibid. 

Melifenda afilha primogénita delRey Balduíno. Foy 
mulher de Fulcon , Conde de Anjou , n. 190. 

Mello. Era huma porta do muro de Jerufalem, 
que tinha cfte nome , conforme o livro do Pa- 
raiipivnenon , lib. 2. cap. }2. n. 852. 
Pelo feliz fucceflò , que teve D. Sueyro Ray- 
mundo , Portuguez , no allàlto , que deu a 
Santa Cidade por effa parte , tomou efte no- 
me, Ibid. 

Ao luaar , que povoou junto à Serra da Eí- 
trella com o nome de Quinta , deu eíle no- 
me , lbid. 

EIRey D. Affonfo V. fez Villa a cila Quin- 
ta do Mello , e EIRey D.Manoel lhe deu o 
Foral, n. 854. 
Mendo {o Padre André) Enganou-íê acerca da 
origem da Ordem dos Templários, n. 14. 
RefutaÔ-íe os feus fundamentos , 7/.15. feqq. 
Refuta-íè também a opinião , que íèguio de 
que os Templários votavaõ caílidade conju- 
gal , n. 40. & feqq. 

Convence-fe ouro deícuido feu , por dizer que 
o Summo Pontífice Honorio III. dera a Cruz 
vermelha aos Templários, n. 54. 

Impug- 
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Impugna-fe o que eícreve àcerca do tempo, 

em que os Templários começarão a eleger 

Medre, n. 151. 
Meftre. Efte nome primeiro explicou domínio, 

que doutrina, e Magifterio, n. 90. 

Que ílgnifica na fraíe Hebraica , IbiJ. 

Donde llie deduz a fua etymologia o JuriÊ 

confulto Paulo, n. 91. 

Quem merece efte nome , n. 92. 
Mttãre dos Cavalkiros. Era entre os Romanos 

grande dignidade , n. 94. 

Os que íobiaõ a cfta dignidade ficavaS ilêntos 

do pátrio poder, Ibiã. 

Quando começou efta dignidade, n. 95. 

Parecer de Zózimo, e Vegecio, h. 96. 

De Pancirolo, n. 97. 

De Amaya , n. 98. 

Eraõ Sócios dos Dicladores, n. 107. 

Spurio Cafio , Lucio Tarquinio , Cayo Ser- 

vilio , Lucio Julio , &c. foraó Meftres dos 

Cavallciros , e referem-le os nomes dos Dic- 

tadores , que os elegerão* , e dos Authores , 

que o referem, n. 108. 

Quem efcreveo o Catalogo deíles Meftres, 

Md. 

Quanto tempo durava, n. 109. 
Que jurisdicçaõ tinhaô, Ibid. 
Até que tempo durou, //. 110. 
Os Ditadores naô podiaò fer creados fem o 

tal 
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tal Meftre de Cavalleiros , Ibiã. 
Extinda eíla dignidade de Meftre de Caval- 
leiros , e de Didador , nafcco delias a de Pre- 
feito Pretório, n, m. 
Em que tempo tornou novamente a florecer 
efta dignidade de Meílre dos Cavalleiros , it. 

"5- 

Que Emperador ordenou , que efta dignidade 
foílè perpetua, Ibid, 

Eftelicon foy Meftre dos Cavalleiros do Em»" 
perador Theodofio : prova«íê com huma iní» 
cripçaô, que efcreve Tiraquelo, n. 114. 
E Beliíario do Emperador Juftiniano , lbid. 
Mc/lrcs ( Gram ) das Ordens Militares. Defta 
dignidade tomarão o nome os Gram Meftres 
do Santo Sepulchro , do Hofpital , e do Tem- 
plo, m. 116. 

Eftes Gram Meftres tem a meíma dignidade, 
que antigamente entre os Romanos os Mefc 
tres dos Cavalleiros, n. 121. 
Excedem a eftes na authoridade os Gram Mef- 
tres das Ordens Militares , o que denota o 
nome de Grande : e aquelles Cavalleiros nun- 
ca panarão do titulo de Illuftres, n. 124. 
Tinhaõ a mefma authoridade , que os Patriar- 
chas , e precediaõ a todos os Príncipes , que 
tinhaõ Superior, n. 125. 
Naõ neceiiítaó de confirmação alguma da Sé 
Apoftolica para o feu governo ; e cila ifençaõ 
Tom.II. Eee os 
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os fàz mais Soberanos , o que naõ tem os Era- 
peradores, e porque, w. 126. 
Tocaíe a queftaõ fe o Gram Meílre depois 
de feita a íua eleição fica íuperior ao íeu Con- 
vento, ou eíle ainda íuperior ao Gram Me£ 
tre, //. 127. 

ReíoluçaÕ deCaflàneo, e deOldrado, Ihid. 
Re(blve-íê , que o Convento naõ fica íuperior 
a Gram Meftre , mas antes efte fica íuperior 
ao Convento, e porque, n. 128. 
Naõ íê aceita o parecer de Oldrado , n. 129. 
E por tres razões : primeira, por fer Author 
confulente, n. 155. 

Segunda , pela reíoluçaõ do Pontífice , que co- 
mo he Príncipe fupremo , as íuas íencenças íaõ 
leys , n. 134. 

Terceira , porque Oldrado íuppoem ao Gram 
Meílre de Malta Fulcon inficionado com a 
heresia , n. 135. 

O Gram Meftre de Malta de que infignia 

uía, n. 140. 
S. Miguel Archanjo, Na veípera da dedicação 

do Templo de S. Miguel foy Jeruíalem en- 
trada pelo Saladino, n. 328. 

Apoftrofe ao Santo Archanjo, n. 329. 
Miguel Linquen. Que obras emendou , e illuf 

trou, n. 63 8. 
Miguel Paleologo , Emperador da Grécia. Fr. 

Jacintho de Deos efereve , que dera a Ilha 

de 
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de Rhodes aos Cavalleiros de Malta, w.ijo. 
Naõ aífiftio ao Concilio Lugdunenfe , mas mai> 
dou a elle feus Embaixadores, n. 605. 
E quem faõ, n. 606. 

Pertende ajuílar a uniaõ das duas Igrejas La- 
tina , e Grega , e porque , Ibid. 
As cartas , que mandou ao Concilio de Leaõ, 
continhaõ a profiííaõ da Fé Catholica Roma- 
na , e entre outras coufas a proceúaõ do E£ 
pirito Santo do Pay, e do Filho, como de hum 
íb principio: as penas do Purgatório: a Pri- 
mafia do Pontífice Romano: e com que pa- 
lavras acaba vaõ, n. 61 y 
Confirma-felhe no Concilio o titulo de Em- 
perador, n. 6ij. 

Mandalhe o Summo Pontífice Joaõ XXI. hu- 
ma Embaixada para que naõ deixe a adora- 
ção da Igreja Romana , e refponde com pa- 
lavras equivocas, n, 659. 
Declara- o por excommungado o Summo Pon- 
tífice Martinho IV. n. 683. 

Milão de Vlanchi. Defperluade a EIRey Almé- 
rico aíTaltar o Graó Cayro, n. 2S9. 

Mi/ws , Rey de Creta. Por fugir aos íêus tor- 
pes defejos a Nynfa Britona fe lançou nas 
aguas de hum no, n, 845. 

Mirmica , irmão de JSorandino. Vem fobre A- 
leppo, e entregafe-lhe , n. 257. 
Mas retira-fe , e porque , lbid. 

£ee ii Mo- 
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Mclcndino (ou Melendino) Intenta íòccorrer Da- 
miata , mas he vencido , e defeompofto , 77.454, 
Peleja fegunda vez com os Catholicos , e re- 
tira-íe vencido para o Egypto , Ibid. 
Toma a Cidade de Gaza , //. 497. 
He vencido pelo Exercito Catholico , e po£ 
to em fugida, n. 498. 

Repara o íeu Exercito , e fazendo nos Ca- 
tholicos hum cruclifíimo eftrago , dos dous 
Gram Meftres do Hofpital, e Templo, efte 
ficou morto , que era Hermano de Perigordj 
c aquelle cativo , que era D. Fr. Guirino : 
aííina-le o anno, em que iuccedeo eíla perda, 
Ibiã. 

Segue a vitoria, e toma fegunda vez Jcruía- 
lem , lbiâ. 

Paííà a cercar Antiochia, n. 505. 
He deftruido pelos Catholicos , Ibid. 

Mo/ais , Capitão de Cqfano. Segue a Melcana- 
íiir até o Egypto, n. 728. 
Na partida de Cafiano à Períla , ficando Ca- 
peapo com o governo de Damaíco , o man- 
dou elle continuar a guerra da Syria , 730. 
Continua a íua expedição até as vifinhanças 
/ dc Jerulalem : retira-íe para Meíbpotamia , e 
porque , Ibid. 

Menacho Gandini. He fucceílòr de Guilherme 
de Bellojoco , eleito em trigefimo primeiro , 
e penúltimo Gram Meftre dos Templários, 
n.-j^. Vay 
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Vay com feus Cavalleiros para Chyprc , per- 
dida Tolomaida, Ibiã. 
Naô daõ os Elcritores noticia da ília morte, 
n. 735. 

Succedelhe Jacobo de Nolay , ou Molay , n. 
754- 

Monreal. Na Igreja defta Abbadia em Palermo 
fe fez o enterro , ou depofito das Relíquias 
de S. Luiz, n. 589. 

Moas (o Conde de) Perfuade a conquifta de Da- 
miata, n. 439. 

Montemcliano. Acompanha a Humberto , Con- 
de de Saboya aos Alpes, n. 357. 

Monte Tabor. Na fegunda íâhida , que o Ex- 
ercito Catholico fez de Acone contra os Bár- 
baros , quer tomar a Fortaleza , que elles ti- 
nhaõ neíle, em outro tempo , gloriofo monte, 
n. 433. 

Pela afpereza da fubida defanimaõ-íê os Sol- 
dados de alcançarem a empreza , e hum Sar- 
raceno lhes promette vencer a pailâgem , 
Md. 

Leo-íe o Euangelho: Ite in Caftelhim , (juod con- 
tra vos eji no principio defte combate , e em 
que dia, Ibiã. 

Retira-fe EIRey João , e deixa a empreza , 
n. 434. 

Monteza ( a Ordem Militar da ) Quando , como, 
e por quem íby inílituida, n. 80. 

Em 
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Em que dia íê deu o habito aos primeiros 
Cavalleiros delia , Ibid. 
O feu governo he Monarchico , Ibid. 
Quem rby o feu primeiro Gram Medre , Ib. 
Elb Ordem tinha feus Dom Priores , e de 
quantos faz mençaõ Zapater até o anno de 
1657. n. 765. 
MufeyOrmen OJlenfa. Era Senhor de Tune:,/x.f7o. 
Pede pazes , ou ao menos tregoas , a EIRey 
Carlos de Sicilia, n, 580. 
Ajuftaõ-fe as tregoas , e referem-íè as condi- 
ções , //. f 81. 
E as aceita, n. 582. 

N 

NAvarra. Dá quarenta mil homens para a 
guerra da Paleftina , n. f6y. 
Nemrot. Que Cidade fundou, n. 65. 
Ncvi/Ii ( o Padre ) Foy Pregador da Cruzada em 
França , n, 410. 

Vay ao Capitulo Geral de Ciíler pedir para 
Conferentes, e Companheiros alguns Monjes 
daquella Ordem para continuar a prégaçaó da 
Cruzada , n. 413. 
Nicoho III. Pontífice Máximo. Que nome ti- 
nha antes do Pontificado, /;. 682. 
Onde foy fua Patria, Ibid. 

Dia, 
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Dia, e anno de íua morte, n. 6?.), 
Morre em Suriano , e eftá fepultado em Ro- 
ma, Ibiã. 

Nicolao IV. Vontificc Máximo. Foy Religioíò 
da Ordem de S. Frandfco, n. 684. 
Que nome teve antes de íèr elêito ao Ponti- 
ficado , e qual fby a íua Patria , Ibid. 
Manda md e duzentos homens em vinte ga- 
lés Venezianas para Tolomaida, n. 691. 
Depois da perda de Tolomaida quer fazer hu- 
ma Cruzada Geral de todos os Catholicos do 
Oriente contra os Mamelucos, n. 714. 
A quem declara para General defta empreza: 
dia, que aífina para eííar tudo prompto para 
a partida , Ibid. 

Por Bulias , Legados , e Pregadores faz paten- 
te a Cruzada aos Príncipes Orientaes , Ibid. 
Bulla do Summo Pontífice, Ibid. 
Naõ teve eífeito efta pertençaõ , porque a 
atalhou a morte, n. 715. 
Nilo. Os Soldados Catholicos tiraõ do Nilo agua 
doce , eftando mifturada com a do mar , n. 
4Çi- 

Nas fuás aguas morrem para eícapar da efpa- 
da dos Catholicos, mais de mil e quinhentos 
Turcos , n. 455. 

Chama-íe por outro nome Gion , n. 457. pag. 
444. 

Nas fuas correntes íê lançaS os corpos mor- 
tos, 
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tos , que ficarão no campo , em que foy veni 

eido o Governador dos Sarracenos, n. 52$. 

Os vapores fétidos dos cadáveres inficionaraõ 

os ares, e caufaraÕ peíle, n. 524. 

Huma Torre , que tinhaõ os Bárbaros no me- 

yo defte grande rio he combatida , e entrada 

pelos Catholicos, n. 452. 

Quem foy o primeiro , que entrou nella , Ib. 

Quem derrubou nefta empreza o Eílandatte 

do Solda6, Ibid. 

Nooquino. Saquea os Afcalonttas , n. 245. 

Noraiidino. Capitanêa humas tropas de Turcos, 
e Árabes , que dando de repente fobie os Ca- 
tholicos, os poem em fugida, //. 250. 
Intenta a conquifta de Penca , e poemlhe cer- 
co , Ibid. 

' Levanta o cerco à vifta do Exercito Catho- 
lico, pondo fogo à Cidade, ff/251. 
Dá de repente fobre o Exercito de Balduino, 
e o poem em defordem matando lhe muita 
gente, Ibid. 

Fica cativo o Gram Medre dos Templários 
Bretando de Blancfort, Ibid. 
Emprende novamente concluir com Penéa, 
n. 255. 

Poemlhe cerco , mas retira-íe , Ibid. 

Cahe enfermo > n. 254. 

Cerca o Caílello de Sueta, n. 259. 

Bufca os Catholicos na campanha, e he vencir 

do, Ibid. Der- 
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Derrotado por Almérico foge, e como , rt.267. 
Cérca o Caftello de Harenech , e retira- fe , ». 
268. 

Derrota ao Exercito Catholico, onde morre 

o Gram Meftre do Templo , Ibid. 

Leva a força de armas Penéa, n. 273. 

Solta da prizaõ ao Príncipe de Amiochia por 

grande íòma de ouro , /;. 274. 

Juízos , que fe fizeraõ fobre efta foltura , J- 

bid. 

Morre em Damafco, n. 303. 

Nofcerandino , jfilho de Hebey. Coube aos Tem- 
plários na partilha dos prezioneiros, quando o 
prenderaõ nos defertos de Damafco, w. 247. 
Para ficar livre pede o inílruaõ nos dic~tames 
da Fé Catholica, Ibid. 
He vendido aos Egypcios , em cujo poder aca- 
bou feito em pedaços, Ibid. 
E porque, n. 247. 

Nuno ^Artandro , Cavalkiro do Templo. Entra 
na Religião de S. Bernardo, n. 475. 
Relíquias , que deixa na Rebgiofiflima Caíâ 
do Claraval, Ibid. 




OBlatos. Que íígnifíca eíle nome, n. 77?. 
Na Ordem Militar do Templo , no citado 
Tom.II. Ftf de 
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de Cavallciros , havia Oblatos : afíinaõ-iê os 
modos , com que hiaõ fervir a Religião , n. 
779- 

Não entravaõ neíla Ordem aquelles Oblatos, 
que íê houveííèm de crear nella , fenaõ pef- 
íbas capazes para o uíb da guerra, e das ar- 
mas, n. 781. 

Oeiro , ou Sueiro de Brito. Nefte , conforme o 
que efcreve o Conde D. Pedro , teve princi- 
pio a fâmilia dos Britos, n. 846. 
Foy Rico-homem, /;. 847. 

OUverio , Mejlre-Efcola na Catheâral de Colónia. 
He nomeado pelo Summo Pontífice Honorio 
III. Pregador da Cruzada, n. 424. 
Anno, em que hc creado Cardeal, e o titulo 
da fua Igreja , Ibid. 

Ordem. Em todas as Ordens Militares era o 
voto de caílidade perpetuo , excepto na -de 
Santiago , n. 41. 

Nas mais Ordens difpeníou a Igreja Catholica 
o voto abíbluto de caílidade , fazendo- a conju* 
gal , Ibid. 

A Ordem de Santo Ar. tau , quem a inílituio, 
e em que anno, n. 122. 
A Ordem do Santo Sepulchro, em Inglaterra, 
que Cruz tinha , de que cor era , e que Sum- 
mo Pontífice lha deu, n. 54. 
A Ordem de S. Gereaõ na Paleílina , que 
Cruz tinha, e de que cor, Ibid % 

A 
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A Ordem dos CavaUeiros Seráficos em Sué- 
cia , de que Cruz ufava , Ilid. 

*A Ordem de Chri/lo, Vide, Chrijlo. 

+A Ordem dos Templários, Vide, Templários. 

*A Ordem dos Teutonicos , Vide., Teutoniccs. 

Ordenação do Reyno. Dá liberdade aos pays 
para desherdarem as filhas , que antes dos 
vinte e cinco annos íe cafarem contra fua 
vontade, n. 210. 

Othobono. (o Cardeal) He Legado de Clemente 
IV. Pontífice Máximo, a Inglaterra , a Por- 
tugal , e a Hefpanha.> e para que effeito , /7.J58. 

Othobono de Eljfco , Vide, Adriano V . Pontífice 
Maxitno: 

Othon de Santo Amando. Foy Embaixador del- 
Rey Almérico, e a quem, n. 283. 
Que póftos teve antes de entrar na Ordem 
Militar do Templo , n. 296. 
He eleito nono Gram Mertre , e fucceflor de 
D. Fr. Filippe de Nápoles, Ibid. 
Fica com o governo de Jeruíalem na aufen- 
cia de Almérico a Conftantinopla , n. 298. 
Governa na menoridade de Balduíno , filho 
de Almérico , n. 304. 

Por livrar a El Rey , que fahira contra o Sala- 
dino, he prezo, e morre na prizaõ, n. 308. 
Succedeolhe Arnoldo de Toroino , ;;. 309. 
Othon de Monte-FalcaÕ , Cavalleiro do Templo. 
Morre valerofamente , e aonde , n. 200. 

Ftf ii Pallio. 
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P Allio» Nos primeiros tempos da Igreja (6 
podia ufar delle o Summo Pontífice .- depois 
por eípecial honra íè deu a alguns Arcebiípos, 
e depois ficou geral a todos , mas com que 
diferença, n. 889. 
Tayo. Era nome muito commum entre os Por- 

tuguezes nos tempos antigos, n. 84). 
Tayo, Bi/po Cardeal de Albânia. Com Guala, 
Cardeal de S. Martinho , períuade ao Empe- 
rador Fiderico a que jure defender os Luga- 
. res Santos de Jeruíâlem , n. 474. 
S. Pedro , Apoâolo. O governo , que lhe deu 
Chriílo Senhor Noflb (Matth. cap. \6. ) foy 
Monarchico, n. 72. 
Pedro Alvares , Portuguez, Por mandado do 
Sereniffimo Rey D. Sebaíliaõ examinou os 
A r chi vos da Ordem Militar de Chriílo , e nos 
feus cf cri tos íc -achara 5 as Bulias , com que 
os S um mos Pontífices favorecerão , louvarão, 
e honrarão a Ordem do Templo , n. 856. 
Coordinou todas eílas Bulias , e delias foy 
Qualificador o Padre D. Fr. Jorge Cabral , 
857. 

Pedro Alvares de Alvito. , Portuguez. Foy 
Meftre Provincial da Ordem do Templo, 
77. 427. Pedro 
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Pedro de Belgiou , ou de Belloni fo. Naõ foy 
Gram Meítre do Templo : e impugnaõ-fe o 
Abbade Juftiniano , e Zapacer , que o affir- 
maõ , n. 552. e 555 . 
Governou Tolomaida, n. 574. 

Pedro de Borgonha , Arcebifpo de Leat , e Viga» 
rio a Latere. Celebra Concilio em Jeruíàlem, 
e à inílancia de quem : que Arcebifpos aífít 
tirão nelle, n. 202. 

Pedro de Capua , Cardeal. He mandado com 
poderes de Legado à Latere por Innocencio 
III. Pontífice Máximo ajuftar huma tregoa 
entre os Reys de França , e Inglaterra , //. 
410. 

Pedro , Ermitão*. Movido das fuas lagrimas cui» 
da o Summo Pontífice Urbano 11. no reme- 
dio dos Lugares Santos, n. t. 
Eftando no Ermo, por naõ errar o numero das 
Orações , que rezava , tomava certo numero 
de pelouros , como tentos , para fazer conta 
das Orações : e daqui tivcraõ nome as Con- 
tas, por onde rezamos o Rofario, n. 796. 

Pedro Juliao, Vide, JoaÔ XX J. Pontífice Má- 
ximo. 

Pedro Mar/ô , Cavalleiro do Templo. Por elle 
manda a Prihceza Maria de Antiocliia a re- 
nuncia do titulo de Rainha de Jeruíàlem a 
Carlos , Rey de Sicilia , n. 649. 

Pedro de Rovera. Foy Meftre Provincial dos 
Templários, n.764. Pedro 
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Pedro Taranta/ta , Vide , Innocencio V. Ponttf. 
ce Máximo. 

Pelagio , ou Payo de Brito. Militou na Paleíli- 
na com grande nome, n. 843. 
Foy Portuguez , Ibid. 
Prova-íe pelo nome , e íobrenome , n. 843. 
Eícreve-íe donde teve principio a família dos 
Britos , n. 844: ^ C 842. 

Penea. Em que dia he entrada por Norandino: 
culpa-íe neíla defgraça a vileza de Guálter de 
Quaiíneto, n. 273. 

Perene/a ( ou Petronilha ) jfilha do Conde de Bro* 
gonha. He terceira mulher de Humberto 111. 
de Saboya, e que filhos teve, n. 373. 
Governa os Eftados de íeu marido, n. 376. 

Pede. Procedeo huma , que experimentou o 
Exercito de S. Luiz , de íê lançarem no Ni- 
lo os corpos mortos, que fícaraõ na campa- 
nha , em que as armas Catholicas desbarata* 
raõ ao Governador dos Sarracenos , n. 5 24. 
Sinaes , que precediaõ o contagio , Ibid.' 

Piza/ios. Vaô para Tyro com os Genovezes, 
/;. -42. Vide , Genovezes , e Vide , S. Sabá. 

Plácido. O menino Plácido creoufe na Religiaõ 
do Patriarcha Príncipe S. Bento : e os mais 
que aííim íe educavaõ íe chamavaõ Oblatos, 
n. 7S1. 

Pintai. A contemplação foy em que elle con£ 
tituio o fim das Republicas, n. 64. 

O meímo 
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O mefmo feguirau Bodino , e Pedro Grego- 
rio, Ibid. 

Poncio Riga/do. He lucceflbr do Gram Meílie 
Gilberto Horal , e eleito decimo fexto Gram 
Meflre do Templo, n. 408. 
Diz íe o tempo, em que morreo, n. 41 
Succedeolhe Filippe de Plefíes, n. 416. 

Ponti/ice Romano. Determinou-íê no Sagrado 
Concilio Lugduneníê , que íe dentro de tres 
dias os Cardeaes naõ elegerem Summo Pon- 
tífice , nos cinco dias feguintes naõ tenbaõ 
mais de dous pratos cada dia , hum ao jantar, 
outro à noite : e paíTàdos élles fe lhes dê ló- 
mente paõ , agua , e vinho até fe fazer a elei- 
ção, n. 63 8. 

S. Praxedes. O Cardeal Joaô , Legado <k) Sum- 
mo Pontífice Honorio , collocou na Igreja de 
S. Praxedes , em Roma , a Columna , em que 
Chrifto Senhor Noflò foy injumífimamente 
açoutado, n. 459. 

Prefeito Pretório. Efta dignidade naíceo da de 
Didador , e Mcílre de Cavalleiros , extin&as, 
». iii. 

Que Authores tratarão delia, n. 112. 
Prejle , Vide , João. 

Priores. Referem-íè algumas Ordens Militares, 

que os tinha 6 , n. 765. 
Propofito. Efte nome naõ (6 diz preeminência, 

mas dignidade, n, 86. 

Propo- 
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Fropofitura. Era dignidade militar entre os Ro- 
manos, e quem o eícreve, n. %6. 

QVegato. Succede no Reyno a íeu irmão 
Argono : feus coftumes , e- morte , n. 727. 
Succedeolhe Bandom, feu parente, Ibid. 

R^ár/^ò Coveyo. Morre infelizmente em 
Ma (fora, ». 514. 
Reymundo , Abbade de Fitero na Ordem de Cif- 
ter. Aceita , e Fr. Diogo Velaíques da meíma 
Congregação" o Caiiello de Calatrava , e o 
defendem , n, 764. 
Raymundo , Conde de Tripoli. Franquéa o paíTo 
a Saladino para T ol ornai da , n. 313. 
Paflã-le na mayor força da batalha para o Sa- 
ladino , e fegue-fe a derrota do Exercito Ca* 
tholico, n. 321. 
Raymundo , Mejlre da Ordem de S. João. Aí- 
fiíle no cerco de Aícalona, n. 234. 
He hum dos que mais inílaõ , que íe naô dei* 
xe a empreza, n. 241. 
Recur/os da Coroa, Vide, Coroa. 

Regentes. 
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"Regentes. Quem foraÔ os que EIRey S. Luiz 
nomeou para o governo de França , em quan- 
to elle andava na Paleftina, n. 569. 

Religiões. Que forma de governo tem , n. j6. 
Que títulos tem os ieus Prelados , n. 82. CT 

Rena/do Vicfiier. He eleito íucceíTor do Gram 
Mcílre Guilherme de Sonnac , e vigefimo 
quinto Grani Medre do Templo, n. 521. 
Vay por Embaixador de S. Luiz aos Emiros, 
n. 557. 

Fica por luperintendente das couíás da Syria 
com o Gram Meftre do Hofpital na aufencia 
delRey, /;. 541. 

Na6 te pôde def cobrir o tempo certo , em 
que morreo, n. 54?. 
Succedelhe Aimerico, n, 549. 
Republica. Para fe conftituir huma Republica, 
que numero de famílias , ou de peflõas he ne- 
ceííario , n. 62. 

O fer voluntária eíla Republica Militar do 
Templo naõ lhe fazia impróprio o nome de 
Republica, n. 6j. 

Bodino quer que a força , c a violência íem» 
pre conflitua as Republicas , e impu^na-le , Ib. 
Referem-fe os nomes de alguns Principes , e 
nações , que le fízeraô dominantes de muitos 
Reynos , e Impérios com a violência das ar- 
mas , Ibid. 

Tom.ll. Ggg Para 
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Para que fim foraò inftituidas as Republicas, 

n. 64. 

Quantos modos ha de governar huma Repu- 
blica , n. 69. 

Qual dcftes he o melhor, n. 71. 
Que governo he o das Republicas Regula- 
res, ». 76. 

Que governo era o da Republica Militar dos 
Templários, iu 77. 

Refoluçóes. As dos Doutores confulentes íem- 
pre i"a6 fuípeitoías, n. 135. O" 154. 

Reytor. Foy o titulo , que teve o primeiro Pre- 
lado da Religião de Malta , n. 87. 
£ quem foy efte, n. 142. 

Rhodes. He conquiftada pelos Cavalleiros do 
Hofpital , n. 743. 

Ricardo , Duque , ou Conde de Cornua/ha. Te- 
ve votos para Emperador de Alemanha » n, 
617. 

Ricardo, Rey de Inglaterra, Soccorre aos Ca- 
tholicos em Tolomaida, n. 347. 
Chega ao porto de Acone, n. 351. 
Toma Chypre, n. 379. 
Reedifica Joppe , e vence ao Saladino , n, 
381. 

Sahe a recuperar |eruialem , e he ferido gra- 
vemente no conrticlo com huma lança , //. 
384. 

Toma huma grande preza aos inimigos , n. 
\%$. Re- 



id by Google 



das coufas notáveis. IX Jt 



Refulve naõ continuar o cerco de Jeruíalcm 
por íer Inverno, n. 386. 
Entrado o Veraõ caminha para a conquifta, 
c fazendo alto em Bethenuble muda de re^ 
pente do parecer , que tinha tomado , e os 
motivos, que para ifto teve, n. 388. 
Damnos , que caufou aos Catholicos a íua 
retirada, n. 389. 

He prezo em Alemanha, n. 390. 

He reprehendido por Fulcon, n. 392. 

Reporia atrevida delRey, //■/./. 

Vay íobre o Caftello de Chaluz, n. 414. 

Morre de huma fettada, Ibid. C n. 392. 

Rebordo , Governador do Caftello de Jer u/alem. 
He ptopofto por Milaô de Planchi para go- 
vernar o Reyno na menoridade delRey Bal- 
duíno, n. 304. 

"Roberto. He eleito vigefimo oitavo Gram Me£ 
tre do Templo , e íucceíTor de Thomaz de 
Berart , n. 601. 

Vay ao Concilio Lugdunenfe com o Gram 
Meílre do Hoípital como Procurador in rem 
propriam , n. 603 . 
Anno da lua morte , n. 6j$. 
Que annos governou, Ibid. 
Succedelhe Guifredo Salvaing , n. 6to. 
Roberto de Borgonha. Foy iucceííòr de Hugo 
de Paganis , e íegundo Gram Meílre do Tem- 
plo, n. 195. 

Ggg ii He 
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He períentido pelos Turcos , que tinhaõ cort- 
quiílado as Cidades dos Profetas Amos , e 
Habacuc , que os bufcava para lhes dar bata- 
lha , e fogem , n. 200. 
He derrotado pelos Turcos , e retira- íè , Ib. 
No feu tempo tomou o Emperador Conrado 
a Cruzada , e outros Cavalleiros : e fe armou 
também Luiz VII. de França para a conquií- 
ta da Paleftina, 77. 208. 
Sua morte, «.218. 

Succedeolhe D. Fr. Everardo de Borris , n. 

21}. 

Roberto , Conde de Artois , e irmão de S. Luiz, 
Rey de França. Entra em Damiata , «.510. 
He o primeiro , que com os feus Soldados paf 
ía o rio Nilo , e vence os que íe lhe oppoem, 
11. 514- 

Morre infelizmente em MaíTorá com os que 
o feguiaô, Ibid, 

Do feu eícudo fe vale o Governador , que 
os Turcos elegerão por morte de Secedino, 
para animar aos feus , dizendo-lhes ler morto 
El Rey S. Luiz, n. 517. 

Roberto Man fel , Capitão Francez. Acha-fe na 
derrota de Norandino , n. 267. 

Roberto de Sabloih He eleito fucceflor de Guál- 
ter , e decimo quarto Gram Meftre do Tem- 
plo , n. jc)6. 

De que família era, Ibid. 

que 
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Que tempo teve o Magiílerio, «..599. 
Sua morte , Ibid. 

Succedeolhe Gilberto Horal, Ibid. 

Rochas. Donde trazem a fua origem , /;. £40. 
Fez efta família aflento em Vianna , no Ar- 
cebilpado Primacial de Braga , Ibid. 

Rodolfo , Conde de Aufpurg. He nomeado Ca- 
pitão da liga para o fubfidio da Terra Santa, 
n. 617. 

Wilhelmo Imhofio lhe applica hum verfo de 
Virgilio com pouca mudança de palavras , //. 
619. 

. Quantos Emperadores íê contaõ na lua de£ 
cendencia em pouco mais de quatrocentos e 
cincoenta annos , Ibid. 
Desde Alberto II. até os noflbs tempos foraô 
íucceflivamente coroados treze ^elcendentes 
íêus, Ibid. 

Refere-fe hum a acçaõ fua de grande piedade 
em obfequio do SantiíTimo Sacramento , //. 
620. 

Eícreve-fe a fua. defeendencia íêguindo a Vig- 
nicrio , e Imhofio , n. 622. 623. 624. ufijue ai 
n. 656. 

Quem fby íêu pay, Ibid. 
Foy Emperador de Alemanha , e íê lhe ap- 
plica hum difthico de Marcial., Ibid. 
Mandalhe huma Embaixada Adriano V. c 
para que t e repoíla , que lhe dá , n. 657. 

O que 
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O que dizia foliando de Itália, Ibid. 

Rogero , Conde de S. Severim. He inviado a 
Tolomaida por Carlos, Rey de Sicilia, para 
tomar pofle do leu novo Rey no, n. 652. 

Kogiero , Cavalleiro do Templo. He General da 
Armada dos Templários contra os Gregos SciG 
maticos , n. 744. 
Toma Teííàlonica, Ibid. 

Roman, (o Padre Fr. Jeronymo) Errou em af- 
flrmar , que os Templários obíervaraô a Re- 
gra de Santo Agoftinho, n. 29. & Jeqcj. 
Errou no fuccefíor , que dá ao Gram Meflre 
D. Fr. Filippe de Nápoles , n. 297. 

Romanos. Faziaô preciio o conlentimento dos 
pays para a validade do Matrimonio dos filhos, 
n. 210. 

Rugero. (o . Príncipe) Morre na batalha , cjue dá 
a Guazi ; Principe dos Turcos, n. 179. 

s 

■s. 

SJLbà. (S.) Difcordia entre os Venezianos, 
Pizanos, e Genovezes íobre a Igreja de S. 
Sabá , que fendo cpmmua a eftas três nações, 
os Genovezes a queriaõ fazer própria , c ex- 
cluir os Venezianos, e Pizanos fiu 541. 
Della íe fazem Senhores os Venezianos , e em 
que anno, n. J42. 

Safa* 
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Safadino. Succcdc a íêu irmão" Saladino no go- 
verno , n. 398. 

Mata dez filhos do Saladino , c deixa hum íó 

vivo , a quem dá o Reyno de Halapia , Ib. 

Tem grande lcntimento de que os Catholicos 

tomaflèm a Torre do Nilo , e efta pena foy 

a cauíâ da fua morte , n. 453. 

Succedeolhe Melendino , n. 454. 
Safet. Ganha Saladino efte fortiííimo Caftello, 

pelo apertado cerco, era que o teve, n. 465. 

Para a íua entrega precedeo exprefla licença 

do Gram Meftre do Templo , Ibid. 
Saladino. Succede a feu tio Siracuno , n. 290. 

Quem foy íêu pay , Ibid. 

Vay íobre o Caftello de Daron , //. 293. 

Deílroe a Cidade de Gaza , e reura fe , «.294. 

Toma o Caftello do Pqjfo de Jacob, 77.3 10. 

Sahe do Egypto contra os Catholicos por Re- 

íilina, e Canan, 77. 312. 

Foge derrotado para o Egypto , n. 312. 

Vay contra Tolomaida, e foge vencido, /7.32o. 

Vay fobre Tebaria , e a toma por traiçaõ do 

Conde de Tripoli , e derrota o Exercito Ca- 

tholico , n. 321. 

Manda na fua prefença matar trezentos Tem- 
plários , e perdoa a Guido , e ao Gram Mef- 
tre do Templo, n. 323. 
Vence a Tolomaida , e as Cidades de Baru- 
ti, c Biblio, /7. 327. 

Vay 
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Vay fobre Jerufalem , e com que Exercito , 
n. 328. 

Toma eíla Santa Cidade , Ibid. 
Soberba, com que eícreveo ao Emperador Fi- 
derico, e fe tranfcreve a fua Carta, /;. 337. 
Quer impedir aos Catholicos a conquifta de 
Tolomaida , eretira-fe para o Egypto obriga- 
do das armas Ca th o Ucas, n. 347. 
Deílroe as Cidades marítimas de Porfiria , Ce- 
faréa, Joppe, &c. n. 381. 
Sua morte , n. 396. 

Filbos , que deixa , e fuccedelhe Saffadino , 
Ibid. 

Salef. Eíla famofa Cidade he ganhada por Leaô, 
Rey de Armênia , ajudado dos Catholicos , 
n. 420. 

Rende-fe a Abendecadar, n. 551. 
Tinha prefidio de íeifcentos homens, e quem 
os anima a que morrau pela Fé , Ibid. 
Apparece huma grande luz íbbre os corpos 
dos Santos Martyres , a qual também he vifla 
pelos Bárbaros , Ibid. 
Sanar. Com El Rey Almérico conquifta a Ci- 
dade Belbey, n. 266. 

He loccorrido por Norandino contra Alméri- 
co, n. 286. 
Sua morte , n. 290. 
Saturnino , Senhor de Sineve. Intenta tomar o 
Reyno de Damaíco, n. 201. 

Vay 
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Vay contra EdiíTa, e a rende, n. 2oé. 

Santiago. ( A Ordem de S. ) Em que anno co- 
meçou , e quem foy o feu primeiro fundador, 
n. 145. s-" 

Santi/ftmo Sacramento. Vay expofto na viagem, 
que faz S. Luiz da Paleííina para França , n. 

Obíequio, que fez Redol fo , Conde de Aus- 
burg , ao Santifíimo Sacramento , e por cuja 
acção enriqueceo Deos a íua illuítre deícen- 
dencia com multiplicados piemios, //. 620. 

Santo Sepidchro. Aos Cavalleiros do Santo Se- 
pulchro deu o Papa Alexandre III. a Cruz, 
de que ufavaõ , e de que cor era , 54. 

Sareponte. Efte celebre Capitão do Exercito 
Catholico períuade com o Arcebilpo de Ni- 
coífia , os Gram Medres do Templo , e Ho£ 
pitai , e o Conde de Mons a conquiíla de 
Damiata , n. 459. 

Secedino. He eleito General do Gram CayroJ 
n. 

Com as tropas de Syria , e Arábia marcha a 
impedir ao Exercito de S. Luiz na paflàgem 
do Nilo, Jbid. 

Peleja com os Catholicos , e morre na bata- 
lha, ri. jif. 

Fogem os inimigos deixando no campo gran- 
des deípojos, Ibid. 
Sentença. A do Príncipe Supremo he ley, n. 154. 
Tom.II. Hhh 6V- 
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Sera/íeos. Os Cavallciros Seráficos no Reyno 
de Suécia, que Cruz traziaÕ, n. 54. 

Serra Colona. Prendeo ao Summo Pontifice Bo- 
nifacio VIII. n. 733. 

Das galés de Catalunha, onde remava, o ti- 
rou Filippe para fezer eíle fkcrilego deíàtino, 
Ibld. 

Serventes. Os da Ordem Militar do Templo 
eraõ como os Leigos das outras Religiões, 

n. jju 

Quem lhe chama Fâmulos, Ibiã. 
. O Padre Mendo diz , que naõ traziaõ.a Cruz 
inteira , como os Cavaíleiros : e o que íe in- 
fere daqui, n. 772. 

Naõ tinhaõ voto na eleição dos Gram Mef- 
tres, Ibid. 

Naõ traziaõ mantos brancos , n, 773. 

Cada Cavalleiro Templário naõ podia ter mais 

que hum fervente , n. 774. 

Se de graça íèrviíle ao Cavalleiro , eíle o naõ 

podia caftigar j e fe levava eílipendio , fim , 

Ibid. 

Faziaõ votos folemnes de Religiaõ , n. 776. 
Seyher. He mandado pelo Coníelho Real com 
Godeícalco de Tuchotrit ao Gram Meftre do 
Templo Othon de Santo Amando , para que 
eíle déflè publica íâtisfaçaõ ao infolente. delio 
to , que commettera Guálter de Mailhiglio , 
Cavalleiro Templário, n. 302. 

Sibylla. 
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Sihylla. Foy irmãa de Balduíno IV. c may de 
Balduíno V. Reys de Jeruíâlem , n. 517. 
Gujdo de Lufignano foy íèu íegundo marido, 
n. J19. 

A v íua inftancia íao rcfgatados Guido , e o 
. Gram Meftre Giraldo do poder do Saladino, 

JL 339. 

Sua morte, n. 342. 

Defere le o Rey no a íua irmãa Tíabel , n.34/. 
Simaó, &c. Vide, MartinlwlV. Pontijíce Ma~ 
xímo. 

Simaê de Brié , Cardeal de Santa Ceci/ia. He 
Legado do Summo Pontífice Clemente IV. 
em França , n. yjí. 

Siracuno. Conquifta a Cidade de Belbey, n.265. 
E fe rende, n. 266. 

Faz-fe Senhor de hum Caftello /chamado : *A 
Ceva de Tyronio , e faz prizioneiro o Gover- 
nador delle , a quem depois matou em Sydo- 
nia , como íê nelle vingafle todas as injurias, 
que tinha recebido das armas Catholicas , n. 

Determina acometer Alexandria, n. 277. 
He íeguido por El Rey Almérico , Ibid. 
E vencido , n. 279. 
Pede pazes , n. 280. 

Faz matar o Soldaô do Cayro : entra fem re- 
íiftencia na Cidade , e fica Senhor do Egyp- 
to, 290. 

Hhh ii Que> 
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Que tempo governou , Ihiâ. 

Succedeolhe Saladino íeu fobrinho, Jbià. 
Soldado. Acçaõ valeroíâ de hum Soldado Fry- 

íio na conquifta de Damiata, n. 450. 
D.Sueyro Ray mundo , ou Raymondes. Foy Ri» 

co-homem em Portugal , n. 852. 

Acompanhou a Ricardo , Rey de Inglaterra, 

à Paleftina , e em que anno , Ibid. 

Portouíè com grande valor em Chypre , Ibid, 

Donde tomou o appellido de Mello , Ibid. 

Povoou com o nome de Quinta hum lugar 

junto à Serra da Eftrella , e lhe deu o nome 

de Mello, Ibid. 

Morreo íendo Alferes môr delRey D. Aflbn- 
ío III. de Portugal, n. 8p. 
Sua defcendencia , n. 853. C?" 854. 

Sutehuyfera , lugar na Fryfia. Nelle fê vio jun- 
to ao Sol huma Cruz azul, 425. 

Sydonia. He tomada por Abendecadar , w.556. 

Sylla. A dignidade de Meftres dos Cavalleiros 
coníervouíe até os tempos do Di&ador Sylla, 
porque quiz fazer perpetua a Di&adura : e co- 
mo hia a fazerfe fuperior do povo Romano , 
naõ efcolheo Meftre de Cavalleiros , como eraô 
obrigados os Di&adores, ».no. 

Symbolo da Fd. Cantoufe na lingua Latina , e 
Grega na MiíTa , que diílè folenTnemente o 
Summo Pontífice Gregorio X. a que aífiHirjfó 
os Embaixadores do Emperador Miguel Pa- 
leologo: 
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leologo : c aquellas palavras : Qtâ ex Patre, 
Filioque procedit , repetirão os Gregos por tres 
vezes, n. 613. 

T 

T%Àbor. ( o Monte ) He fubido com grande 
difficuldade pelo Exercito Catholico, «.433. 
Aparta5-íe do monte para relol verem íe ha- 
viaô de acometer o Caftello , que os Bárba- 
ros alli tinhaõ de prefidio , e deixaõ a empre- 
za, Ibid. 

Tamburino. ( o Padre Thomaz ) Enganouíè no 
que efcreveo acerca do principio da Ordem 
dos Templários, n, 19. 

Tanais. He entrada pelos Catholicos , n. 460. 
Sua deícripçaÕ , Ibid. 

Quanto pagava ao SoldaÔ de Babylonia de 
tributo do peixe , que fe peícava no Teu Iago, 
Ibid. 

Della fallarao os Profétas David , e Ifaias , e 
em que lugares : e nella foy apedrejado o Pro- 
feta Jeremias , Ibid. 
Quanto difta de Damiata, n. 461. 
Tangodar , Rey de Armênia. He fucceflbr de 
Abagá : renega da Fé de Chrifto , e mata hum 
íèu irmau por naõ querer abraçar a falíâ dou- 
trina de Mafoma, n. 600. 

Conti- 
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Continua na feita , fem fazer cafo das admo- 
eftações de Cobilha , e muda o nome de Tan- 
godar em Mahometo, Ibid. 
Manda matar a íeu fobrinho Argono : hc po- 
rém morto pelo mefmo Capitão , por quem 
mandava tirar a vida ao íobrinho , e a efte 
elegem Rey , n. J26. 

Tapio , Cidade antiquiffima. He ganhada pelos 
Catholicos, n. aSS. 

Tártaros. Conquiftaõ os Lugares Santos do po- 
der dos Sarracenos para os Catholicos , n.546. 
Deíamparaõ a Paleftina, Ibid. 
Vencem o Caílello , que Abendecadar edifi- 
cara no rio Eufrates, n. 671. 
Triunfaõ de Melec Sais na campanha de E- 
mefle, n. 673. 

TempeUade. Em huma acabou Gerberto Affa- 
Ht , que tinha fido Gram Meílre da Ordem 
do Hoípital , e paííava a Inglaterra , n. 284. 
Os Reys de França , Filippe, e o de Sicilia, 
Carlos , HvraÕ de hum naufrágio à vifta do 
porto de Trépano , por trazerem as Relíquias 
de S. Luiz Rey de França , n, 588. 
Em huma tempeftade morre o Patriarcha de 
Jerufalem com doze mil homens , que tinhaó 
lahido de Damiata , já perdida , n. 705. 

Templários. Gonçaks Telles referindo a Ciro- 
nio diz , que houve Religioíos Templários na 
Livonia , inftituidos pelo Papa Innocencio III. 

averi- 
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averigua-íê , que eftes naô eraô Templários , 
mas Bnfiferos , //. 57. 

Foraõ extin&os pelos annos de 1550. por íê- 
guirem a leyta de Luthero , deixando a Ley 
de Chriíto , que juravao defender , lbid. 
Templários. Os Cavalleiros da Ordem Militar 
do Templo votaraÕ nas mãos de G uai imun- 
do , Patriarcha de Jeruíàlem , fervir a Deos , 
e guardar obediência , pobreza , e caftidade , 
n. 4. 

Donde tem o nome de Templários, n. 5. 
Em que anno fe fundou efta Ordem , n. 6. 
C 146. 

Convencem-íe os enganos , que tiveraõ alguns 
Elcritores acerca do anno da fundação deita 
Ordem, a n. 10. u/que aã 23. 
Obíêrvavaõ a Regra de Cifter, como dizem al- 
guns Authores *, e fegundo outros , que fégui- 
mos , a que lhe fez S. Bernardo incluída em 
LXXII. Capítulos, n. 25. e 26. 
Naõ profeflaraS a de Santo Agoflinho, como 
erradamente efereveo o Padre Fr. Jeronymo 
Roman , n. 29. tffeqq. 
A primeira Regra foy publicada no Concilio 
Treceníê por ordem do Summo Pontífice Ho- 
norio III. e em que tempo fe lhes deu , n. 
3 2 - Cf 33- 

Deívanece-fe o que acerca do anno da fua pu- 
blicação eicreveo Fr. Bernardo de Brito , n. 5 j . 
& Jèqq. Or> 
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ObíêrvavaS caftidade perpetua , e naô conju- 
gal , como eícreveo o Padre Mendo , n. 40. 

cr jèfj. 

De que habito uíaraô , ;/. jo. & feqq. 

Que bandeira traziaô , e que forma tinha , 

n. ff. 

A íua Religião he reputada como Republica 
Religiofa , e Militar , n. 62. ff íecfq. 
» O íeu governo foy Monarchico , n. 77. 
Logo no íeu principio elegerão o íeu íuperior 
como Gram Meftre, n. 157. ff Jêqq. 
Copia da Regra , que profeflàvaõ , em La- 
tim, e Portuguez, n. 166. 
Diverfidade, com que contaõ os Authores os 
feus Gram Mcílres, //. 173. 
O primeiro Meftre Geral dos Templários foy 
Hugo de Paganis, íeu fundador, n, 174. 
Dellróçaõ a Guazi , Príncipe Turco , tu 
179. 

Ajudaõ a EIRey Balduíno , e ganha- fe a Ci« 

dade de Ceraza, n. 182. 

Ganhão a Cidade de Tyro, n. i%6. 

Queixaõ-fe no Capitulo Geral de Cifter de 

que íe recebeííe para Monje ao íeu Gram 

Medre Everardo, n. 225. 

Refoluçaõ , que íè toma em varias Juntas fo- 

bre efta matéria , Ib. 

Saõ mortos trezentos na brecha de Aícalona, 
n. 259. 

Cabe 
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Cabe na parte dos íêus deípojos Noícerandi- 
nõ , filho de Hebey , n. 247. 
Ajudaõ a Balduíno na batalha de Puthatá, 
em que he vencido Norandino, ». 259. 
Defendem a cauía de Almeiico para íucceder 
a feu irmão no throno, n. 263. 
Perdem hum Caílello nos fins da Arábia , e 
íâõ doze juftiçados pela entrega , n. 276. 
Quinze Templários livraõ a Almérico de hum 
perigo na batalha contra Syraconio , 11. 279. 
Soccorrem a Almérico contra Saladino , n. 
29J. 

Oitenta Templários vencem ao Saladino , e 
triunfa Balduíno > filho de Almérico, n. 307. 
Guardaõ o Caftello chamado do Fofo de Ja* 
çob ; mas he tomado pelo Saladino, n. 310. 
Poem em vergonhoía fugida ao Saladino , n. 
J12. 

Defendem, e govcmaõ Tolomaida, n. 319. 
Poem em fugida ao Saladino com perda de 
fdlenta Cavaileiros, //. 320. 
Achaõ-fe em Tebaria , «onde íaõ vencidos , 
e prezo o íeu Gram Medre, /;. 321. 
Alanda o Saladino degollar na íuá prefença a 
trezentos Templários, //. 325. 
Teílemunha o Ceo com refplandores a felici- 
dade do íeu Martyrio , Ibnl 
Empreftaõ a Ricardo , Rey de Inglaterra , 
duzentos mil efcudos , //. 349. 

Tom.II. lii En- 
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Entregalhes EIRey Ricardo a Cidade de Ga- 
za para a guardarem, e defenderem*, n. 387. 
Obraõ milagres de valor em Torono, n.401. 
Leaõ , Rey de Armênia , tomalhes alguns lu- 
gares, mas lhos reftitúe, «.421. 
Na íobida do Monte Tabor quafi todos faô 
feridos, mas poucos mortos, n, 435. 
Fortalecem , e reformai) o Caftello dos Pere- 
grinos , n. 437. 

Com que machinas combatem a Torre do 
Nilo, n. 452. 

Deixaõ mortos a quinhentos Turcos quando 
eftes inveítiraõ a fua campanha , e em que 

dia,«. 453- 

Daõ íòbre os ladrões Sarracenos , que enfeíla- 
vaõ Acon , e mataõ a mayor parte delles , 
n. 463. 

O Emperador Fiderico lhes tira as Igrejas , 
Morteiros , e rendas , que tinhaõ na Itália , 
n. 481. 

O meímo fez Colomano na EíUavonia , e 
Hungria , n. 485. 

K íua direcção entregou Theobaldo Rey de 

Navarra ò feu Exercito , /;. 489. 

Morre hum grande numero de Templários 

às mãos de Fiderico , //. 492. 

Saõ cercados em Gaza pelo Soldaõ do Egyp- 

to ; mas naõ entraõ na Cidade em quanto ti- 

veraõ yidas para a defender, n. 497. 

Morrem 
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Morrem trezentos infelizmente em Maflòrá, 
n. 514. 

Da-ielhe a rectaguarda na conquifta de Belli- 
na, n. 558. 

Ajudados com os Cavalleiros do Hofpital to- 
mai) aos Egypcios o Gallello de Illion , e em 
que anno, n. 545. 

Abendecadar deftroça as tropas dos Templá- 
rios , n, 546. 

Q Prior da Ordem do Templo com dous 
Religioíos de S. Franciíco anima aos Solda- 
dos do Caftello de Safet a morrerem pela Fé 
Catholica, n. 

O que delles elcreve Puteano, n. 587^ 
Rendem o Caftello de Margat , n. 672. 
Em Tolomaida na Torre chamada do Tem- 
plo mataõ a trezentos Sarracenos, n. 712» 
Depois aflaltados por hum grande numero de 
Bárbaros , íaõ todos mortos , e precipitados 
da Torre, 1b. 

Os que fe acharão* em Sidónia , e no Caftel- 
lo de Palerins faõ paflados à elpada , n. 713. 
Os de Baruth íâõ mortos ; e os que eicapa- 
raò do ferro ficarão cativos , Ibid. 
Depois de deftruida Tolomaida ficarão fomen- 
te dez Cavalleiros Templários j e quem ele- 
gem eftes por feu Gram Meílre , e para on- 
de fe retirarão , n. 72). 
Em Chypre habitaíraõ a Cidade de Limiflo , n. 
724. lii ii Man- 
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Mandalhes Caflàno pedir íoccorros , n. y\u 
ConquiftaÕ Tortoíía , na Syria , n. 74^. 
Paflaô a França , c jem que anno , n. 744. 
Vaõ a Grécia contra os Scyfmaticos : con- 
quiítaõ Teflalonica, e cheyos de triunfos $>aí- 
<àõ a França, Ibid. 
Sua opulência , n. 74?. tf jjv. 
Filippe , Rey de França , poz hum grande 
tributo nas fuas rendas, n. 7^1. 
Seíiènta dos mais authorizados íaõ prezos jcom 
o Teu Gram Meílre , e os faz Filippe de Fran- 
ça reos de horrendos , e graviífimos crimes , 

Tiveraõ Convento no Caftello de Tomar, 
n. 756. ■ 

Tiveraõ Freires , e Capcllães , n. 7^6. 
No feu Convento da Paleftina celebravaõ os 
Officios Divinos , a que eraõ obrigados afli£ 
tir, n. 7^8. 

Cederaõ a EIRey D. Sancho de Caftella o 
Caílello de Calatrava , e fuas annexas , w.764. 
Tiveraõ Freires ferventes, n. 772. 
Tres clafíes de peflòas, em que le diviadia cila 
Religião Militar, Ibid. 
Cada Cavalleiro Templário naõ podia ter mais 
de hum fervente, n. 774. 
Tinhaõ Oblatos , n. jjS. 
Extinda a Milícia do Templo, a que Ordem 
Militar fe applicaraõ em Portugal as íuas 

rendas, 
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rendas, e jurisdicções, n. 866. 
Catalogo das Graças , c Privilégios , que os 
Summos Pontífices concederaÔ à Ordem Mi- 
litar do Templo , n. 2ZÍ1 uA/ue ad Jinem Iibri, 
Vide, Bulias. 
Theodato de Berfiaco ,Juccefor de Filippe de Víef- 
Jes. He eleito decimo oitavo Gram Meftre 
do Templo , n. 419. 
Sua morte, n, 422. 

Succedeolhe Guilherme de Montedom , n. 
423. 

Terremoto. Houve hum extraordinário no Ori- 
ente no tempo de Almérico , e em que an- 
no, //. 292. 

Terrico [ ou Theodorico. ] He eleito undécimo 
Gram Meftre da Ordem do Templo , e iuc- 
ceflòr de Arnaldo de Trogio, 314. 
He prezo por Saladino no combate de Te- 
baria , n. 321. 

Efcreveo o fucceíTo da batalha aos Meftres, 
e Freires do Templo, n. 322. 
Fica cativo pelo Saladino, que lhe perdoa a 
vida, «.323. 

Renuncia o Magifterio , n. 3 24. j 
Succedelhe Giraldo de Ridefíor, n. 32;. 
Efcreve a Henrique de Inglaterra íòbre a to- 
mada de Jerufalem, //. 330. 
Thefalonica. He tomada pelos Templários, n. 
744- 

Teuto- 
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Teutonicos. ( os Cavalleiros ) Seus princípios , n. 
411. 

Fundão o Caftello Peregrino, n. 412. 
Retiraõ-íe a PruíTia deítruida Toloroaida , n. 

Thamis. Nefle monte funda Amadeo, Conde 
de Mauriana , huma Abbadia da Ordem de 
Ciíler, n. 212. 

Theobaldo , Arcediago Leodicen/è , Vide , Gre- 
gorio X. Ponti/ice Máximo. 

Theobaldo , Rey de Navaira. Pafíà à Syria com 
Exercito , n. 489. 

Entrega o à experiência dos Templários , e 
alcança grandes vitorias, Ibiã, 
Morre cm Trépano, n. $88. 
Foy cafado com huma filha de S. Luiz Rey 
de França, Ibid. 
Theodorico , Conde de Flandres. Afíalta , e ren- 
de hum Caílello junto ao monte Gaiaad , n. 

199- 

Theofanes , Patriarcha de Nicèa. He Embaixa- 
dor do Emperador de Grécia Miguel Paleo- 
logo ao Concilio de Leaõ , n. 606. 

Thefouros. Quem os acha tem parte nclles , til 
414. 

Thomar , Villa de Portugal. No Teu Caftello ti- 
veraTí os Templários hum Convento, n.jfó. 

Santo Thomaz de Aquino. He chamado para aí- 
íiílir no Concilio de Lea6, //. 609. 

NaÔ 
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Naõ chega ao Concilio , e morre no Con- 
vento de Fofla Nova , Ibiã. 
Thomaz Berart. He fucceílor de Aimerico , e 
eleito visefimo fetimo Gram Meílre do Tem- 
pio, e em que armo, n. 585. C feqq. 
O que Puteano attribúe a efte Gram Meílre, 
//. 587. 

Pede foccorros a Abagá, Rey de Armênia: 
eíte lhos manda , e he na Syria mal fuccedi- 
do com elles, n. 599. 

Sua morte , e annos , que governou , n. 600. 
Succeúeolhe Roberto , fegundo do nome , /;. 
601. 

Thomaz de Feria, ou Faria. Affiílio na guer- 
ra da Terra Santa , n. 849- 
Foy Portuguez , e prova-íe , //. 850. 
A palavra: Francigena , que fe acha no Ca- 
talogo dos Varões illudres , que aííííliraõ em 
Jerufalem , he accreícentada , n. 851. 

Thomaz , filho de Humberto , e Verenella , Condes 
de Sabeya* Succedeo nos Eílados de feu pay, 
7z. 37;. 

Thomaz , Monge CiRcrcienfe. Foy irmaõ de 
Margarita Peregrina , n. 336. 

Thomaz de Monte-Agude. He eleito vigeíimo 
primeiro Gram Meftre do Templo , e fucce£ 
for de Guilherme de Carnoto, 77.468. 
Os feus primeiros cuidados foy iíentar os íêus 
Cavalleiros da jurisdicçaõ do Patriarcha de 

Jeru. 
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Jeruialem, e o coníêgue, Ibiã, 

Fica com o governo do Reyno na auíencia 

dei Rey Joaõ , que fahira a bufcar foccorros 

pelos Príncipes Catholicos para a guerra da 

Paleftina , n. 472. 

Anno da fua morte , n. 487. 

Annos, que governou, ti. 48$. 

Succedeolhe o Gram Mcílre Armando , lbid. 
S. Thomè , ApoAolo. Dizem , que o icu corpo 

le achara em Ediílà, 206. 
Thoro , Senhor dos Armemos. Vem fervir ao 

Exercito Catholico com valor , e obediência, 

n. 254. 

Tclomaidã. Donde íê derivou o feu nome , n. 
347- 

Foy Colónia do Emperador Cláudio , lbid. 
He cercada pelo Exercito Catholico, lbid. 
E rendida, //. 548. 
Para ella le retira S. Luiz, n. 554. 
Filippe de Monfort foy o feu Governador, 
e em que tempo, ». 542. 
Entraõ em Tolomaida os Venezianos , e quei- 
maõ todos os navios dos Genovezes, lbid. 
Abendecadar a cérca devaílando o íeu termo, 
e lugares circumvifinhos , n. 546. 
Pedro de Beijou foy feu Governador , e naõ 
Gram Meftre da Ordem Militar do Templo, 
como diziaõ Juíliniano , e Zapater, 554. . 
Chegaõ ao feu porto algumas nãos delRey 

dc 
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de Aragaô , mas com pouco fruto , n. 56 f. 
Neila também deiembarca o Príncipe Duarte 
de Inglaterra, e a fortifica, n. $90. 
Acabado o Concilio de Leaè, partirão* os dous 
Gram Meftres do Hoípical , e do Templo pa- 
ra Tolomaida, aonde íaõ bem recebidas, n. 
642. 

Vay a Tolomaida o Conde de S. Severim, 
e a que , n. 652. 

Os Chriftãos , que fahiraõ de Margath , pal- 
iarão para Tolomaida , n. 676. 
Chegalhe o foccorro mandado pelo Summo 
Pontifice Nicolao IV. e de que conftava, 
n. 692. 

Vay íobre ella Malec Maílbr, «.695. &feç<f. 
Era depois da perda de Jerulalem a Cidade 
Capital do Reyno, e o afylo da Chriftanda- 
de da Paleílina, Ibid. 

Dous inimigos tinha contra íi , ainda mais po- 
deroíòs , que os mefmos Sarracenos , e quaes 
eraõ , n. 696. (f 697. 

He acometida por Eli por todas as partes, 
n. 700. 

He ganhada pelos Bárbaros, n. 705. 
Foy o primeiro theatro das vitorias de Go- 
dofredo de Bulhon, Ibid. 
Quantos annos efteve em poder dos Catholi- 
cos, Ibid. 

He abrazada pelos Sarracenos , n. 708. 
Tom.II. Kkk Nu- 
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Numero de Chriílãos , que em obíêquio da 
Fé fecrificaraõ ou a vida , ou a liberdade neí- 
ta ultima ruína de Tolomaida , n. 711. 
Affiílio o Senhor Conde D. Henrique de Por- 
tugal quando as armas Catholicas a ganharaõ 
aos infiéis 3 e aífina-íe o anno , n. 8 ,'4 . 

Torono. He cercada pelos Catholicos : /ende«íê, 
e naÔ íe ganha por íe dilatar huma noite a 
fahida dos inimigos, /;. 401. 

Torre, A que eftava no meyo do rio Nilo he 
rendida pelos Catholicos : é de que machinas 
íe fervem para a combaterem , n. 452. 
Quem foy o primeiro , que entrou nella , Ib, 

Tortofa , Cidade da Paleâina. He conquitlada 
pelos Templários , n, 743. 

TrajeSienfe." (o Bi/pado) Nelle foy viíla no Ceo 
huma grande Cruz branca , n. 425. 

Tribuno, O chamado : *Celerum , no tempo dos 
Reys Romanos era immediato ao Príncipe, 
n, 99. 

Tripoli. Os (êus burgos fuu tomados por Aben- 

decadar , /;. 556. 
TrifaA y Conde de Nbers , e ultimo JHkõ de $. 

Luiz , Rey de França. Nafceo em Damiata: 

e porque fe lhe deu eftc nome, n. jji. 

Morreo em Tunes, n, 572. 
Tunes. Refolve o Exercito Catholico fazeríê 

Senhor delle, n. 570. 

Sua deícripçaõ , lbid. 

Foy 
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Foy tomada por Scipiaô Africano , primeira 
que deftruifíè Carthago, lbid. 
Quem era o ieu Rey quando a elle chegou 
a Armada de S. Luiz , lbid. 
Neila morreo Triftaô, Conde de Nevers , e 
filho do meímo Santo Rey , n. 572. 
E o Cardeal |Albano , Legado Apoílolico do 
Summo Pontífice Clemente IV. luyji* . 
Tyro. (OArcebifpode) Convence-fe no que dia 
àcerca do mao fuccefío , que tiveraõ os Tem- 
plários na entrada de Afcalona , n. 259. 
Traz o Santo Lenho no Exercito de Balduí- 
no , n. 259. 

Tyro. (A Cidade de ) He tomada por Abendeca- 
dar , juntamente com outras Praças , e Forta- 
lezas , que também Te referem , n. 

v 

VElho. He o titulo do Príncipe (aliás MeC 
tre) dos Aflaííinos , tf. 299. 
Hum deftes Medres , dando-fe à liçaõ do Tef- 
tamento Novo , edificou Igrejas dedicando-as 
a Chrifto Senhor Noflo , e deftruio as MeP 
quitas , em que fe enfinava o AlcoraS , lbid» 
Manda a Almérico hum Embaixador reprc* 
íèntando-lhe a correfpondencia de irmãos : e 
lhe propõem outros importantes negócios , n % 
300. Kkk ii V* 
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Venezianos, Vide, S. Sabá , Vide, Genovezes. 
Saõ lançados pelos Genovezes da Villa , e 
Igreja de S. Sabá, n. 542. 
Retiraõ-fe com osPizanos, que alli habitavaõ, 
para Tyro, Ibid. 

Pelejaõ com huma Armada de Genovezes , 
e a vencem , e ie fazem Senhores da Igreja 
de S. Sabá , e em que anno , Ibid. 
Na 5 quizeraõ dar os íeus navios para os tranf 
portes do Exercito de S. Luiz à Terra Santa, 
w. $62. , 

'Vianna , no Arcebifpado de Braga. Neila fez af- 
íênto a família dos Rochas , n. 840. 

Viterbo. Era a commua afíiftencia dos Pontífi- 
ces Romanos, n. 667, 

Neila Cidade iaõ prezos os Cardeaes Uríinos, 
n. 68;. 

Urbano II. Pontífice Máximo. No Concilio de 
Claremonte , aonde fe eftabeleceo a conquiíla 
da Terra Santa , inftituio também hum Officio 

• em louvor da Virgem Noíla penhora para íê 
rezar cm todas as horas do dia: e também 
ordenou o rezarem-íê por contas as Orações 
do Padre Noíío , e Ave Maria , como agora 
u(âmos : e de quem foy efte invento , w. 796. 

Urbano IV. Vontifice Máximo. Revoga todos 
os Privilégios de iíençaô dos Domínios, que 
os feus anteceíTores deraõ aos Regulares , ex- 
ceptuando fomente os das duas Ordens Mili- 
tares 
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tares do Hofpital , e do Templo , n. 256. 
Urfinos. {Os Cardeaes) Saõ prezos em Viterbo, 

e para que, n. 685. 
Utilidade. Quando iníta a utilidade publica , 

nau faõ attendiveis os intereíTes particulares, 

n. 496. 



Z-j Superior dos Templários teve o titulo de 
Gram Meílre no anno de 1128. /;. 146. & 

Impugna- íe por fazer Gram Meílre do Tem- 
plo a Pedro de Begiou, //. 552. 
He hum dos Authores , com que íê eftabele. 
ce a opinião de que o Senhor Conde D. Hen- 
rique de Portugal foy à Paleílina , n. 804. 





Impugna-íê por. efcrever , que o 




ERRA- 



ERRATAS. 

Tom. i. png. 57. linea 5. Impoflível Impunível. 
Tom 1. p?.g. }2o. linea 18. Baterias Batarias. 
Tom. 1. pag. }2i. linea 17. Fiderico Ternco. 
Tom. 1. pag. 475. linea 26. Suria Syria. 
Tom.2. pag. 1086. linea 1 ^. Obrigados Obrigado. 
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